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	Nem,	

Assignatura do «Diario Official»:

No anno de 1919

Para os particulares:
Seis mezeS 	 	 15$000
P311 armo 	 	 30$009

Para os funcccionarios publicos:
Seiá mezes 	 	 12$000
Um armo 	 	 24$000

As assignaturas são pagas adeantaclomente.
Para que não haja interrupção na remessa do «Dia.

rio Dfficial», convém que os particulares e funcciona-
' rios publicos regularizem suas assignaturas, de accôrdo,
cem o que preceitua a lei da Receita do exercicio vi-
gente.	 •

A remessa da folha só começa da data em que a as-
signatura tiver sido registrada.

O «Diario do Congresso» é annexo ao «Diario Offi-
dal», e, pois, sen recebimento não depende de assigna-
tura especial.

As assignaturas podem ser tomadas em qualquer
tempo, mas terminam sempre em 30 de junho ou 31'
de dezembro.

Não são acceitas assignaturas por prazo que exceda
o anuo financeiro de 1919.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 3.669	 ni 6 DE JANEIRO DE 1919 "-

Fixa as forças de terra para o exercido de 1919

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos 110
'Brasil, em exercido:

- Faço saber que o Congresso Nacional decretou g) f3tt
sanceiono a seguinte lei:

Art. 1.° As forças de terra para b exercido de 190
constarão:

a) dos officiaes activos de i a linha dos clifferente.s qua-
dros creados pelas leis ns. 1.860, de 4 de janeiro-de 1908, e
2.252, de 6 cle'janeiro de 1910, com as alterações do decreto
n. 11.518, de 10 de março de 1915; dos officiaes da re-
serva de 1' linha em serviço no Mintsterio da Guerra (de-
creto a. 3.352, de 3 de outubro de 1917); e dos officiaes
de 2 linha em serviço effectivo no respectivo departa-
mento, de accorclo com o decreto n. , 13.040, de 29 do. mato
de 1918;

b) dos aspirantes a ()Melai:.
c) dos aluamos das escolas militares;
(1) dos sargentos amanuenses de 1' linha '(50 de 1 4 classe

c 175 de 2' classe) conforme o decreto a. 13.134, do 16 do
agosto 'de 1918; e dos 41 primeiros sargentos amanuenses
serviço no Departamento de 2' Linha e suas delegacias, dct
accOrdo com o decreto n. 13.040 citado;

e) de 38.780 praças, distribuidas pelas undades de cie-,
côrdo com os quadros de efectivo normal ou do instrueção,
inclusive as das unidades especiaes destinadas aos serviços
de aviação e de ambulancia, Serviço Geographico Militar
(compreliendida a Conunissão da Carta Geral do Brasil) e
commissão do linhas telegraphicas de Matto Grosso ao Ama-
zonas; bem assim das praças do 2'" linha, correspondentes
ás unidades organizadas de 1` linha.

Art. 2.° O effeetivo do que trata o artigo anterior po..-t
derá ser elevado:

a) por occasião das manobras . annuaes, até mais 10.000
homens, pela convocação de outros tantos reservistas do 1'
o 2' categorias, na região ou regiões que o Estado Maior dN
Exercito julgar conveniente; e

b) ao maximo, ou de guerra, em caso de mobilização.
Art. 3.° Os claros das unidades serão preenchidos O.P.

volimtarios ou, na falta destes, por cidadãos sorteados nos
Estados.

Paragrapho unico. No Districto' Federal, no Rio Grandd
do Sul e no` Estado de Malte Grosso uma parte do contin-
gente será fornecida por pessoal tirado dos Estados que coa,
stituem as outras regiões militares.

Art. 4.° O Governo facilitará a todas as praças que G
desejarem os recursos necessarios, dentro das regiões em que
servirem, afim de se subtuetterem a concurso para .cargo
Dublicos federaes, estaduaes ou municipaes„,
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•-• § 1.° A praça que, em qualquer desses concursos obtiver
nota garantidora da nomeação, será ha-imediatamente provida
no cargo, si este for federal; continuando, porém, no serviço
militar até completar o seu tempo, si fôr voluntario ou
sorteado.

§ 2.° Si o cargo fôr estadual ou municipal, o Governo
entrará em •accõrdo comi a autoridade competente para quo
do . serviçe militar não , advenha prejuizo ao candidato.

§ 3.° Si se tratar de engajado ou reeng,anjado, em qual-
nuer das hyopotheses dos dous paragraphos anteriores, o can-
didato passara 'immediatamente para a reserva, salvo as re-
stricções legaes..

Art. 5.° Além das praças a que se referem os art.s 39
e seguintes do decreto n. 12.790, de 2 de jan iro de 1918,
e do decreto ri,. 13.134, de 16 de agosto. de 1918, o. instru,
cções aperovadas por avisos ns. 615, e..1.121, de 14 de junho
de 1918 e 15 de outubro de 1918, tarnbem • se poderão en-
gajar as praças a que se refere o n. 3, do paragrapho unico
do citado art. 39, do alludido decreto.

. Art. 6.° Revogam-se as disposições em contrario: 	 -
Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1919, 98° da Indepen.!

dencia e 31° da Republica.	 •	 '
;DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO, ..

Alberto Cardoso de Aguiar.
—

DECRETO N. 3.635 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1918 (*)'
Manda applicar no Exercito e na Armada aos postos' de graduação

a idade limite estabelecida para a reforma compulsoria doe
postos effectivos correspondentes
O Viée-Presi-dente da Republica dos Estados Unidos cici

Brasil, em exercicio:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e 01.1

sancciono a seguinte resolução:
Art. 1. 0 E' applicavel no Exercito e na Armada aos postoS

de gradpação a idade limite estabelecida para a reforma com-
pulsoria dos postos effectivos correspondentes.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
- Rio de Janeiro, 31 'cie dezembro de 1918, 97 0 da Indepen4

dencia•e 30° da Republica.
DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO

Alberto Cardoso de Aguiar.
Antonio Coutinho. Gomes Pereira,.

MEMMI.n,

DECRETO N. 3.640 — DE 31 DE DEZEMBRO DE 1918
Autoriza o Presidente .da Republica a conceder um anno de II-

. licença, em prorogação e com o respectivo ordenado; para trata,.
mento de saude, onde lhe convier, ao bacharel Thomaz Miranda
de Prula Pessoa, juiz substituto federal na secção do Amazonas
O Vice-Presidente da Republica cios Estados Unidos do

Brasil, em exercido:
Faço &ler que o -Congresso Nacional decretou e eu

sancciono a resolução seguinte:
Artigo unico. Fica or Presidente da Republica autorizado

a conceder ao bacharel Thdimaz Miranda de Paula Pessoa,
juiz substituto federal na secção do Amazonas, um Mino do
licença, em prorogação e com o respectivo ordenado, para
tratamento de saude, onde lhb convier, e a partir da data
em que terminou a sua licença anterior; revogadas as dis-4
posições em contrario.

Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1918, 97° da Indo-.
pendendo e 30° da Republica.

• DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO,:i,

- Urbano Santos da Costa Araujo.:

DECRETO N. 3.656 — DE 2 DE JANEIRO DE 1919 (*)).
:crea. no Hospital Central da Maxiny., o cargo de barbeiro e

cabelleiro
•

O Vice-Presidente da Vpublica dos Estados Unidos do
,

• Fm saber que o Congresso Nacional decreta 0
Éanceiono a seguinte resolução:

Artigo unico. Fica crendo no-Hospital Central da Marinha
-o cargo de barbeiro e cabelleireiro, com as vantagens e rega-
- lias de enfermeiro naval de 1' classe; revogadas as disposições
tIn contsario.
• - Rio de Janeiro, 2 de janeiro], de- 191. 19,;1 98° cl Indepen
dencia e 31* da Republica.	 ••-•-••

• DECRETO .N. 3663 — nã 6 DE JANEIRO DE 1919
Reforma o quadro do pessoal da secretaria do Supremo Tribuna/

	

Militar,- e cbl, • outras providencias	 •
O Vice-Presidente da Republica dos. Estados Unidos

.em eXercicio:	 -
Faço saber que o. Congresso Nacional decretou e ett

sancciono a seguinte resoluçl"-i:
Art. 1.° A secreta:1a do Suprerso Tribunal Militar terá

tres primeiros officiaes
'
 ires segundos_officiaes. tres terceiros

officiaes, um porteiro, ticais continuos, um electricist,a e ires
serventes. -

Art. 2.° Estes funecionarios terão os seguintes venci-
mentos annuaes: primeiro official, 7:200$; segundo officia/,
6:0008; terceiro officialr 4:8008; porteiro, 3:0008; con-
tinuo, 2:4008, e servente, 1:4468000.

Art. 3.° Mantenha-se o togar de secretario do Tribunal,
já exercido por um funccionario militar, vitaliciamente pro-
vido no cargo.

Art. 4.° Os cargos de officiaes e porteiro se-ão providos
mediante concurso, segundo a fórma. regulamentar estabele-
cida pelo Supremo Tribunal Militar, que regulará: a ordem
cio aecesso, salvo as prinr.'ras nomeações decorrentes desta lei.

Art. 5.° Verificada vaga, o secretario Será livremente es-
colhido entre os, primeiros officiaes da aecretar:a.

Art. 6.° As nomeaçõps ea pessoal da secretaria serão
feitas . pelo presidente do Tribunal, respeitadas as normas
actuaes de provimento dos carg s administrativos.

Art. 7•0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1919, 98' da Indepen-§

dencia e 31° da Republica. • • - • • -	 •
. . DELFIM MOREIRÀ DA COSTA RIBEIRO,

Alberto Cardoso de Aguiar.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.352 —. DE 26 DE DEZEMBRO DE 1918	 -

approva o regulamento para o.Departamento de Segunda Linha.
. O Vice-Prssidente da Republica dos Estados Unidos 'do

Brasil, em exercido, em vista da autorização contida no art. 1°,
n. 3, da lei n. 3.446, de 31 de dezembro de 1917, e da attri-
buição contida no art. 48 § 1° da Constituição, resolve appro-
var o regulamento do Departamento de 2' Linha que com
este baixa, assignado pelo general de brigada Alberto Cardoso
de Aguiar, ministro de Estado da Guerra.

Rio do Janeiro, 26 cle dezembro de 1918, 97° da Indepen-
dencia e 30° da Republica.-

DELFIM MOREIRA DA GISTA RIBEIRO,

Alberto Cardoso de Aguiar..

Reculamento a que se refere o decreto n. W.352, desta data
(R. D. G. II)

, CAPITULO. I

. .	 DOS SERVIÇOS DO DFPARTAMENTO
1. O D. G. II é subordinado ao M. , G., devendo manter

com o chefe do E. M. as relações directas estabelecidas para
os grandes comm..ndos no art. 3° do regulamento approvado
pelo decretoIrs-11.510, de 7 de abril de 1915.

2. O D. G. II comprehende a repartição chefe (C. D. G.
directamente subordinada ao chefe do D. G. II, e ás suas
delegacias (D. D. G. II), destas urna em cada circumscripção
de recrutamento, excepto a Capital Federal.

3. O D. G. II tem a seu cargo todos os negoelos relativos
*ás forças de 2' linha, com especialidade:

a) matricula e assentamentos de todos os officiaes„
clusive os da antiga Guarda Nacional, com declaração dos
respectivos destinos;

b) o registro nominal de todas as praças alistadas TO.
Capital Federal o a sua distribuição pelas unidades e
viços; •

e) relações' numericas ou mappas, das praças alistadas
nas circum:scripções de recrutamento subordinadas ás das

-legac ias ;
e) o registro nominal, em cada D. D. G. II, de todas:as

praças alistadas na respectiva região de recrutamento, com
,A sua distrihuição.
••	 -4. O 'chefe do 5. -G'. II tdm acção directa sobiW, as unp:•4
"dados e serviços de 2' linha na Capital Federal . e,"por" inters,

Brasil, ezn exercido:

DELFISI'MOBE1R4.2.E .W.,e,EiSTA . 1tár,o •

atItolliolJolitiftki. t3nGaines- Pereiga
• -	 — -

---.(*) Reproduz-se por ler ,sabido Coni picórreeçóes.'



Terça-feira 7 DIARIO OFFICIAL 	jaiieiro de 1919	 283 

'medita das suas delegacias, sobre as forças e serviços existen-
tes nas outras ciretunseripções de recrutamento.

5. O serviço do D. G. II se distribue por tres divisões
RI*, Gabinete; 2', Sub-chefia, e 3', Secretaria) e 20 (lelega-
cias, cada uma das ultimas correspondendo a uma rir-
cumscripção de recrutamento, excluida a Capital Federal.,

As divisões são designadas abreviadamente por A (Ga-.
i)inete), R (Sub-chefia). e C (Secretaria), e as delegacias 'ror
1). 1). tf. II. a abreviatura destas precedida do numero da
eespeciva eircumscripção de recrutamento.

6. As D. D. O. II são:
t a, Amazonas e Acre;
2', Pará;
3', Maranhão;
4'. Piauhy;
5', Ceará;
6'. Rio Grande draiNorle:
7'. Parallyba;
8', Pernambuco;
9', Alagóas;
10', Sergipe;
IP, Balda;
12', Espirito Santo;
13', Rio de Janeiro;
11', Minas (leraes;
15', S. Paulo;
16', Paraná;
17', Santa Catharina•
18', Goyaz;
19^, Matto Grosso:
20", Rio Grande do Sul.
7. Competem ao gabinete (A) os trabalhos relativos a:

correspondencia:
ma(pa geral das forças de 2' linha'

c) instrucção militar;
d) policia e justiça;
e) modificações de effecflvos é mudanças de paradas;
f) organização do boletim interno;
q) outros assumptos não especificados, referentes aõ

Serviço nas D. D. O. II.
8. Competem á sub-chefia (B) os trabalhos reterei

les a:
a) organização do boletim externo;
1) intelligeneia das leis, regulamentos e outros actos

bfficiaes:
e) 'reelamacral sobre violações de direitos;
a) conhecimento dos assum,dos relativos ás forças da

Capital Federal, com as mesmas attribuições (is D. D. O. Ir
nos Estades, mas de modo a que se não constitua para
aquellas forcas uma duplicata de serviços.

P. Competem ci Secretaria (C) os trabalhos relativos a-t
• a) assentamentos de todos os officiaes e de todos os
rimpree,ados do D. O. Ti:

h) informações sobre todos os assumptos que não de-
Penderem das outras divisões:

e .; propostas de aggregações, reversões, transferencia,
reformas, exelusões, etc.:

d) organização de relatnrios:
e) expediente de montra

A'Imiptos correlativos;
• f) recrutamento:

e) estat istica;
h) arehivo:

serviço da portaria.
10. A cada uma das D. 1). G II eompel o exercia.,

'dentro da respectiva região de recrutamento, a direcção de
todos os serviços de 2* linha, prestando obediencia immediata
*o chefe do D. G. IL a cuja repartição as delegacias são
directamente subordinadas, sem prej uizo da inspecção a que
estão sujeitas par parte dos commandos das regiões mili-
tares (arl. (f, § 2", do decreto n.	 3.010, de 29 de maio
de 1918).

CAPITULO II

oos SERVIÇOS NAS ÉS. D. G. 11

_f	 It. A direcção e responsabilidade dd Serviço em cada
D. D. O. Ti pertencem ao respectivo chefe.

12. Em cada eireumseripção de reerutamentO a respe-
éliva D. D. (k, II tem a seu seu cargo os negocios relativos

s 4 2' linha, comprehendendo especialmente:
a) a relação nominal de todos os offieiaeS, ÇnclusiW

lleelaração dos destinos;
b) registo nominal de todas at traças alistadas na cie-,

ltumseripçã'o de recrutamento e a sua distribuieão pgal
lunidades e serviços; 	 —

e quadro da organização das unidades de 2' linha, de
modo a facilitar a sua mebilização:

d) mappa	 pe s soal pertencente á sua eir('umsetipção
de recrutamento.	 •

13. Cada D. D. O. Ti tem especificadamente a seis
cargo:

a) corresponder-se com as au-toridades eivi.; e mini-
tares sobre negocios relativos • ás forças de 2' linha dentro
da região militar em que estiver a respectiva eireumscripção
de recrutamento;

b) remetter ao C. D. G. TI, semestralmente. em ¡aneirci
é junho, as alterações dos officiaes da circumseripção, quan-
do houver motivo para isso, um oficial em cada folha:

c) organizar o mappa das forças • de 2' linha e re-
tnettel-o semestralmente, ou quando lhe fôr pedido, á,
C. D. G. II;

d) os assuniptos relativos ti policia e jusliea:
r	 e) . os trabalhos atfinentes á modificação dos effectivo§
"e mudança de paradas:

() propostas de aggregações, reversões, transferencias,
reformas e exclusões de officiaes, tudo devidamente justi-
ficado;

transferencias de praças dentro da respectiva eir-
eumscripção de recrutamento, sem despeza para a nação

h) recrutamento;
i) estatistica;
.j) archivo.
14. Sobre assumptos constantes das alineas h. d. e. 1.

'h: é i, as D 1). G. II prestarão frequentes informações ã
C. D. G. IT, de modo a Lei-a sempre ao corrente da situa-
ção e sobre todos os outros , cmarala lhe frac ordenado.

15 .Aos chefes de D. D. O. EI compe(em. com as
restrições &terminadas neste regulamento, as attribuieõe•
conferidas ah chefe do D. O. II. e. ainda no que se lhes
GPPlicar, as de chefe de divisão da C. D. O. IL

ehefes das D. 1). (I. II apresentarão ati. \ 15 do ja-
neiro de cada armo um relalorio detalhado de tedad, a3
oecurrencias : •favidas nas rspeetivas delegacias duraule o
armo anterior.

CAPITULO III

In. G pessoal da C. D. O. II se comp?e (Ir!
1 general, effectivo ou reformado, chefe;
Todos da 2' linha:
1 coronel, sub-chefe;
1 official superior oti enpitãd, Êêttetatio;

capitão, assistente;
1 major 'ou capitão, adjunle
3 officiaes subalternos, atixiliatg"!
2 offieiaes subalternos, ajudantes de ordens,
4 sargentos amanuenses;
3 praças ordenanças;
4 porteiro;

• 2 continuos;	 -
2 serventes.-	 .
17. O pessoal da	 II se distritue	 divis5e$:

modo seguinte:	 •

Todos da 2" linhal •

,t	 1."III111191111V•

1 eaPitãe, b's•SISteTIIM
2 officiaes subalternos, ajttilant"es de ordens;
1 sargento amanuense;
1 servente;	 4

ordenança.,

CePiaribI, U hb-eliefe	 no" P. II;
auxiliar ou o adjuntin, a.te,
sargento amanuense;
ordenança; .7 ,	 .
s.eryenl,c„,

I &Mela', Stérlot õti ápirã(i, 'o àeeretario do D .6.. III
1 adjunto e dous auxiliares ou treS auxiliares;
2 amanuenses;
1 porteiro;
2 continuos;	 •
'1 Ordenança./
18. Cada D. O. Ge	 tem o Se-guinte pessoal:

coronel, chefe;
'I °Meia! superiot, ÉtSaete
1 capitão, secretario',
2 primeiros sargentosi .VMMOISCT,
8 Quipname42,

a.

•

•

1
1

1
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• CAPITULO iv

19, receber a apresentaçãci de officiaes e dar-lhes posses,
riesto caso, quando pertencerem z% circumscripção da Capital
!Federal;
- 20, dentro da sua alçada julgar as reclamaçÕes é ré.;

Zblver os pedidos que lhe forem çlirigidos sobre assumpto de
• Serviço, encaminhando, devidamente informados, 09 que es.4

!caparem á sua jurisdicção;
oropôr ao AI. G. classificaTõeS, transferenclu reg

Termas, aggregações e reversões da* officiaes, tudo dexida.i
Alente justificado, sem des peza"Para a Nação:
• 22, conceder perniissão "para que officiaes O traças sel

tisentem, até seis mezes, das suas eircumscripções de re.1
çrutamento, -por motivo justo;

23, tomar parte nos trabalho dimmissão de promd,4
gies do Exercito, quando esta se oceupar de promoções dO
afficiaes de 2' linha.

20. Ao sub-chefe, além dag attribubles geraes doS ellord
Re divisão, incumbe:,	 • • `-

• -.. a) dirigir a B,;	 -	 •
by exercer mmediar figealiWg	 WVISQ) 114

G!,	 PaPPR 0.9 , 412	 — ••

	

:STTRIBUIÇÕES DO PESSOAI: DO 0.	 11

- 19, Compete ao chefe do D. G. TI:
1°, a direcção dos trabalhos do D. G. II, com acção de

cfpnimando sobe todo o pessoal nelle empregado, o qual é
-sempre considerado em serviçir militar;

2", nomear inquerilos e conselhos, por autoridade pra..
pria ou em nome do ministro, neste caso quando a nomeação
não estiver nas attribuições dos commandos de tropa, tudo
do accôrdo com O Regulamento Processual Criminal Mi,
litar;

3°, dar as suas ordens e transmittir as das autoridades
• p e ri o re s ás forças da 2' liuha, por meio de boletins com a

sua assignatura;
4°, entender-se directamente com as autoridades civis e

militares, excepto os ministros de Estado, mesas das duas
Casas do Congresso Federal, presidente do Supremo Tribunal
Federal e representantes ,diplomaticos das nações estrangel--
ias, sobre iodo guante interesse ao serviço da 2" linha;

5°, promover o cumprimento das sentenças judiciarias
e decisões do Alto Cominando, dando-lhes a devida publici,
dado quando for -caso disso;

• 6°, apresentar ao M. G„ até 15 de fevereiro de cada
anuo, o relaterio dos trabalhos do D. G. II referentes ao
anuo anterior, com indicação das providencias que a pra-.
tida houver aconselhado para melhorar o serviço;

7°, apresentar, no inicio de cada anno e quando lhe for
-pedido, ao M. G. e ao E. M. E. o merina da força de
V` linha o, ainda, ao ultimo, Lambem no inicio de cada armo,
uma noticia minuciosa das condições do effectivo,
nadámente por eircumscripções de recrutamento;

8°, propôr a6 M. G. os officiaes para os cargos de
chefes, do sub-chefes e secretaries das D. D. G. II, e de
•secretario, adjunto, assistente, ajudante de ordens e auxilia-
res, assim como quem deva exercer o de porteiro na C.3
D. 0. II;

9% nomear Osi *Isentos trnanuengç.ls, continuo% er.4
ventes e ordenanças, de accôrdo com o que est.belece este
'regulamento;

10, distribuir os auxillarels, timaniienses, 'continuoS 4
serventes pelas dependencias da C. Ti. G. II;

11, conceder trensferencias de praças de unia região Parti
Outra, por effeito de mudança de residencia, sem onus para
a Nação;

12, ter a responsabilidade de todas as informações pres
atadas pela C. D. G. II;

13, impôr a todos os empregados do\D. as penas
'disciplinares de sua alçada,-levando ao conhecimento do mi-,
nistro os casos que exijam outras providencias;

11, mandar passar as certidões que lhe forem requeri.;
das nos casos em que a lei permitte e ma firma por elladeterminada;	 •
• 15, rubricar os livros de escripturação da C. D. G II
'riu delegar essa attribuição a um dos officiaes da sua repar-
tição, excepto aos da divisão a cuja responsabilidade vad
'ficar o livro;
• 16, rubricar os pedidos de Material o :outros documentoS
do despeza da C. D. G. II;

17, encaminhar, devidamente informados, 11 autoridade
:Vunpetente, todos os processos cuja solução esteja fóra de.
sua alçada;

'. 18, propôr ao M., G„ por .intermedio d6 E. M. E„
&cação das unidades e serviços de 2' linha, de acoOrdo com
as exigencias da lei;

c) propór ao chefe do D. G. II as medidas que julgar
convenientes ao bom andamento de todos os serviços de
2' linha -e levar a seu conhecimento todas as irregu/aridadesi
porventura encontradas;

• d) exercer em relação ás forças da Capital Federal fun-
cções identicas ás que Icem os chefes das D. D. G. II nas
outras eircumscrinções de recrutamento, mas sem que se faça,
preciso uma duplicata de trabalhos, principalmente do es-.
crip (.uração ;

c) acompanhar com interesse as anões intentadas contrN,
actos do N. O. -relativos "ao Exercito de 2' linha, prestando
esclarecimentos de modo a auxiliar o M. G.:

f) substituir o chefe do D. (3. II em quaesquer
dimentos.

21. Ao secretario incumbe, além das attribuiçtles gerae4
de chefe de divisão;

a) einquanto não fôr constituido serviço especial, a
recção dos trabalhos que, por sua natxteza, devam ser attri-i
buidos á Intendencia;

b) prestar especial attenção ao archiVo geral e aos ser-
viços a cargo da portaria, em .relação aos quaes tomará a%
medidas de caracter ordinario para o seu perfeito funcciona.•
mento, pedindo ao chefe do D. G. II as providencias necesis
sarjas para fazer cessar as irregularidades, porventura exis-4
tentes, quando preciso.

22. Ao assistente, além das attribuições geraes de chefe
de divisão, incumbe:

a) a responsabilidade ;imediata e pessoal sobre os do-
eamentos de caracter reservado, os guaes constituirão _arehivo.
especial;

b) acompanhar o chefe do D. G. II, nos , actos officiaesi
quando lhe fôr determinado;

c) exercer as suas attribuições de chefe de divisão, soli
as vistas immediatas do chefe 'do D. G. II, tendo em con..
sideração a natureza especial' dos trabalhos confiados ao A.:

d) fazer chegar aos outros chefes do divisões os do-k
cumeutos relativos a estas, depois de despachados pelo ch-efo
do D. G. II; •

23. Ao -adjunto incumbe o serviço que lhe fór determl.0
nado pelo chefe da divisão em que estiver servindo, do qual
ecrá o substituto, em quaesquer impedimentos.
• 24. Os ajudantes de ordens executarão os trabalhos quel
lhes forem distribuidos pelo chefe do D. 0. II e pelo as.s
sistente, incumbindo-lhes, ainda, acompanhar ao referida
chefe nos actoi officiaes, quando isso lhes fôr determinadas
para o que se revezarão diar;iamente no serviço, junto a elle'
si outra cousa não fôr ordenada.

25. Os auxiliares, em cada divisão, se encarregarão dci
serviço que lhes distribuir o respectivo chefe, perante o qual
respondem pela presteza o regularidade dos trabalhos.

26. Os sargentos amaruenses executarão os trabalhos dd
nue forem encarregados pelos officiaes a quem estiverem ims
mediatamente subordinados.

27. Apezar da distribuição dos sargentos amanuenses
• que trata o artigo 10, o chefe do D. G. II, si/julgar conve.s
niente, pôde reunil-os, todos ou alguns, sob a direcção dei
um ()Melai ou de um deites, sendo entregues a este, pelo3
ichefei de diviso, os trabalhos de cscripta (minutas,'. etc.)
para Serem convenientemente distribuidos. 	 •I !

28, Ao porteiro incumbe: 	 t
a),, promover, dirigir e fiscalizar os trabalhos de Uns

Deia e asseio de todas as dependencias da C. 0. 0. II;
b) trazer em perfeito estado_ de conservação e assei

todos os objectes em uso na C. D. G. II, os quaes constarãoi
da sua cana e estarão distribuidos pelas diversas dependen-s
cias onde forem usados, sóis a guarda e responsabilidade dos
chefes das referidas dependencias, dos fomes receberá a ne.d
ecbsaria resa/va, visada pele sub-chefe do D. G. II;

c) fazer abrir e fechar, nas horas regulamentares e na3 '
que lhe forem determinadas pelos respectivos chefes, as de.s
pendencias referidas na alinea a, conipetifido-Ilre a respon-i •
sabilidade exclusiva da. guarda da chave da porta principal
do edifício;

d) receber o entregar a correspondencia, livros, paPeidx
qué chegarem á portaria e promover a prometa, expe-i

dição e entrega dos que, para isso, lhe forem confiados, ani
notando tudo em livro especial no qual serão passados os
•ndispensaveis recibos pelas pessoas que receberem;
• e) transcrever no livro da porta os despachos que deval
"Ser publicados para conhecimento dos interessados, impedindo,
que se lhes altere o sentido;

• I) cumprir e fazer cumprir as ordens quo receber' doR
éhefes do divisão e do chefe do D. G. II, communicanddi
Umelles imrnediatamente quando qualquer das suas ordens
eontrariar outras anteriormente recebidas;

g) manter a policia nas ate-salas, do modo que os ene.'
Ar geados § Ag partes 13o conservem com de_enci8 e ordcmk



7.‘

morrendo, quando desobedecido, ao secretario, ou a quem
suas vezes fizer;

h) distribuir equitativamente pelos serventes o trabalho
de asseio e limpeza das dependencias communs a varios ser-
viços;

z) um quarto de hora depois da mareada para o inicio
'dos trabalhos diarios, apresentar ao official a que se refere
a alinea g o livro do ponto para ser encerrado.

29. Aos continues inournbe auxiliar o porteiro, transmit-
tir ordens e recados dentro da repartição e a responsabili-
dade irnmechata da limpeza e asseio da dependendo em que
servirem.
, 30. Os serventes serão encarregados de todos os trabalhos
do limpeza e asseio da repartição, bem como de outros ames:-
quer que lhes forem determinados, relativos ao serviço pus,
Llico, de accOrdo com a natureza das suas funcções,

CAPITULO V
•

DAS NOMEAÇÕES E SUBSTITUIÇÕES

• Jaiiéiréi je 1010	 28
38. A subetituição temperaria do chefe e ub-chefe de

D. G. ItS será feita por ordem hierarchica entre os officiad
C111 Serviço na C. D. G. II.

Nas divisões da C. D. G. II a substituição temperaria,será feita por ordem •ierarchica dentro de cada divisão.
Nas 1). D. G. If as substituições se farão de accordo cent

a ordem hierarchica de cada D. D. G. II.
39. As nomeações para os differentes cargos no 1): O. Ife respectivas delegacias não podem de modo algum acarretar,

despezas de transporte ou outros quaesquer extraorclinarios,
para a °Nação. Os officiaes serão sempre escolhidos entre cs¡
da circumscripção de recrutamento onde se der a vaga.

40. As substituições temperarias de porteiro, continuo
e serventes serão feitas segundo a ordem por que:aqui são
enumerados os cargos, respeitadas dentro de cada classe aa
graduações, si houver, e depois as antiguidades no serviços,

41. Para a classificação dos empregados civis, dentro do
cada classe será attendido o tempo • de, serviço publico presta-
do fora do D. G. Il,"de accerdo com as disposições 1egae4:vigentes ao tempo em que foi tal serviço prestado.

Terça-felea 7

•

DIA:1110 OF1ICIAT1

:st. São nomeados: por decreto, o chefe e o sub-chefe
do 1). G. II; por portaria do M. G., o secretario, o adjunto,
o assistente, os ajudantes de ordens, os auxiliares e o por-
teiro para a C. D. G. II, assim como os chefes, sub-chefes •
e secretaries das D. D. G. 11, e pelo chefe do D. G. II os
.eargentes-amanuenses, continuos, serventes e ordenanças.

O chefe e sub-chefe são de livre escolha do Governo,
satisfeitas as condições referidas no decreto rs. 13.040, isto
V', devendo o primeiro ser sempre um general effeetivo ou
reformado do Exercito de • 1 linha e o segundo um coronel
de 2" linha.

As nomeações feitas por portaria • do M. O. suão sem-
pre precedidas de propostas do chefe do D. G.. /I, com
plena liberdade áquelle para approval-as ou não.

32. Os diversos cargos . do D. O. II e 1). D. G. II
attribidos aos officiaes de 2' linha não podem ser desempe-
nhados pelos antigos offieiaes da O. N. que tenham ficado
em disponibilidade. Em falta absoluta de officiaes de 24
linha, serão aproveitados osreformados de 1 . 1 linha perten-,
contes á respectiva reserva.

33. Para o preenchimento das vagas de sargentos-ama
nuenses serão, preferidos os sargentos que tenham exersido
essa função na 1' linha, mediante concurso e com irrepres
hensivel comportamento, nas seguintes condições:

a) em primeiro legar, os que tiverem prestado serviços
de guerra;

• h) em segundo, os mais bem classificados no Concurso
prestado na 1' linha;
"c) em terceiro, os que tiverem maior numero de anus.
do serviço militar.

34. A nomeação para o cargo de porteiro recahirá em
inclividuo com effeetivo serviço na tropa de I" linha que alli
tenha obtido, pelo menos, o posto de sargento o demonstrado-
ontimo comportamento, preferindo-se:

a) os que tenham prestado serviços de guerra, com es-
pecialidade Os feridos ou inutilizados para a actividade mi-
litar em acto de serviço;

b) os de postos mais elevados na 1" linha e, em -igual-
dade de condições, os mais bem classificados em concurso.
para sargento naquella linha;

c) os que tiverem maior numero de anos de serviço mi,
litar effectivo na tropa.

35. As ordenanças serão sempre praças vindas da 1 los
nha peva a 2"„ por motivo de idade, com habilitações cor-
respondentes ao curso do 2° gráo das escolas regimentaes e
optimo comportamento, podendo ser graduadas, e, sempre que
elossivel, devem provir de armas montadas, preferindo-se:
• 1°, em primeiro togar, os que tiverem serviços de guerra;

2, 	 eoncurrencia, os que tiverem sido mais bem elas,
tificades nos exames ou concursos feitos na 1* linha.

36. Os cargos de continues e serventes serão desempe,
nhados por quem, tende as precisas habilitações, haja ser-
vido effectivamente na tropa de 1" linha, pelo tempo da lei,
psiu irreprehensivel comportamento. preferidos

.a) em primeiro togar, os inutilizados para a actividade
Militar por ferimento ou accidente era serviço militar;

b) em segundo, os que tenhaln obtido graduação na
linha e prestado serviço de guerra;

o) em terceiro, os de maior numero de amos de serviço
militar éffectivo.

37. Na apreciação das condições de preferencia a que se
a.eferem os artigos anteriores ellas serão consideradas na or-
dem em que se acham enumeradas, só se recorrendo ás see
gundas o terceiras, quando Diál haute 'candidatos satisfan
sendo as anteriores.;

• CAPITULO VI

DAS DESTITUIÇÕES

tuição . dos respectivos funceionarios, quando julgue isso con.
veniente á boa marcha do serviço, respeitadas disposiçod
jegaes.

godas, tem o Governo plena liberdade para fazer a substi,
'empenhadas por officiaes e praças no D. O. II e suas dele,

'42.' Comenissões de natureza militar, como são as des,

•
43. Os furceionarios civis contando mais de 10 annos de)

serviço publico federal; dos quaes cinco, pelo menos, no cor-
- go, sem ter soffrido castigos por faltas no desempenho 'das
suas obrigações, salvo pedido, só poderão ser destituidos
quando incidirem em um dos seguintes casos:

a) faltas não justificadas, ao serviço, por mais , de 32
dias, dentro de doze mezes consecutivos;
- b) condemnação por sentença judiciaria:

e) condemnação om processo administrativo.
44. O processo administrativo consiste em ser ouvido (S

Tunecionario • dentro do prazo que lhe fOr marcado, assim
como o seu chefe immediato e as testemunhas, si houver, ca..
Lendo o despacho ao ministro.

O processo administrativo pôde ser iniciado por ordem
do M. o. ou do chefe do D.- O. Ii, ex-off ida ou á vis(a'do
parte, queixa, denuncia, etc.

45. Os vencimentos dos empregados militares são rd,
guindes pelo que a respeito for estabelecido pelas disposições'
relativas á primeira linha, guardadas as naturaes differençar
de condições. •

46.. Os vencimentos dos empregados civis são divididoá
em ordenado e gratificação, correspondendo esta a um terço,
e aquella a deus terços do total.

47. O empregado civil que interinamente exercer
cargo vago temperaria ou definitivamente, menos nos caso
de substituição por motivos de- féria, receberá o Seu propila
ordenado e gratificação daquelle cargo.

48. A gratificação do empregado civil é vencimento pres
labore. Entretanto, não a perderá o que faltar ao serviço :1

a) em razão de molestia comprovada por attestado
medico militar, até cinco dias, si a prova for dada dentro do
citado prazo e o facto não se repetir dentro de tres mezea
consecutivos;

b) por motivo de gala ou nojo, até sete dias, mediante-s.
communicassEo ao chefe immediato, prévia no primeiro caso;

c) por se achar em qualquer commissao ou serviço,
'designado por autoridade legal.

49. Perderá toda a gratificação -O empregado que se re-,
tirar do serviço antes da terminação deste.

50. Perderá somente metade da gratificação o empre,
gado que se apresentar para o serviço dentro do -primeiro,
quarto de hora depois de encerrado o ponto, si trabalhas;
até o encerramento dos trabalhos do dia.

51. O desconto por faltas não ,successivas se fará só,
mente nos dias em que ellas se derem, mas si forem suecos,
sivas o desconto se estenderá a todo periodo das faltas, com,
prehendendo os dias que não forem de serviço.

52. As faltas são contadas pelo livro do ponto, que serg
assignado por todos os empregados menos 'o chefe do D. G. 1f
o das D. D. G. II, o o sub-chefe do D. G. II, no primeirq
quarto de hora que se seguir á hora marcada peça o inieics
dos trabalhos, e rubricado pelos mesmos O hora Mareada'para,
a terminação dos referidos trabalhos.

No mesmo livro 'o chefes do D. G. II O "das D. D. G. II
lançarão as nota4-rellkiS.0 4 .13Áfitiegga le-a - 12~XeIlCiIIISDÁN % .	

.- •



Transfere jwra o Ministerio da Agricultura, Industria e
„onerei° o Commissariado da Alimentação PubLea

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, ern_ exereicio:

Attendendo a que a experiencia tem demonstrado que
.Commissariado da Alimeniação Publica, com a sua organi-
zação actual, não tem preenchido os fins a que u legislador
o destinou, porque Ilie faltam os orgãos. ndeessarios para
tornar effieaz á sua acção em todo o paiz;	 - •

Attendendo "a que -se tornaria muito penoso para os
cofres publivos crear neste momento esses orgãos e. ainda
mais, que tal creação será superflua. porquanto olhes já;
exislem nos diversos &parlamentos da administração pu-
blica, principalmente no Ministerio da Agricultura, Indus-
trio e Commercio;

Attendendo a que neste ministctio se concentram todos
n os elementos estatísticos precisos para ter uni conhecimento

completo da existencla, nos diversos mercados do paa, dos
produtos necessarios ao consumo dos nossos maiores cen-
tros consumidores e assim que esse ministerio poderá me-
lhor -regular o supprimento desses mercados com uma dis-
tribuição e circulação mais , efficiente dos productos;

Usando da attribuição que lime confere o art. 30
deeretb legislativo n. 3.533, de 3 de setembro de 1918,

Decreta:
Art. 1.° Fica transferido para o Ministerio da 'Agricul-

tora, Industrio e Commereio o Commissariado da Alimen-
tação Publia, ereado pelo decreto n. 13.069, de 12 do -
junho de 1918, e approvado pela lei n. 3.533, de 3 de se-'
lembro do mesmo anu, mantidos todas as attribuieões a
cite conferidas na referida lei.

Ari. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
• Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1919, 98° da lndepen-

delicia e 31° da Republica.
DELFIM MOREIRA DÀ - COSTA: RIBEIRA.

Domieio da Gama.
Alberto Cardos, de Aguiar.
.4atonio de ',adua Saltes.
Afranio de Mello Franco.
Antonio Continho Gomes Pereira.
Urbano .Santos da Costa Araujo.
Amaro Caeotconti.

1
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Janeiro de 1919

53. O julgamento da justificação s das folias .pertenekl
exchisii.amente aos chefes do .1). 6. 11 e das D. D. G. II,

de. verão fundamentar por eseripto.

CAPITULO VII

DO TEMPO DE SERVIÇO E PENAS DISCIPLINARES

54. O expediente começará ás 11 e terminará ás 15 e meia
lioras, podendo ser prorogado quando assim o entenderem
os chefes do D. G. 11 e das D. 1). O. II, a bem do serviço
ou quando para isso receberem ordem superior.

55. Os empregados militares são passiveis das penas
conslantes:dos regulainentos militares.

56. Os empregados civis são passiveis das seguintes
penas, além da demissão:

• adv er cuia;
I)) suspensão.
A pena de advertencia é da alçada do chefe do D. O. II,

assim como a de suspensão até 15 dias. (30)
A pena de suspensão de 30 a 60 dias é da alçada do M.
57. A pena de suspensão será applieada nos casos se-

guintes:	 .
• desobedieneia, negligencia e falta no cumprimento do

dever;
1)) prisão por motivo justificado;
e) cumprimento de pena que obste ao desempenho das

/micções;
d) falta de comparecimento sem causa justificada, por

oito dias, dentro do mesmo mez;
- • e) pronuncia em crime eommum ou de responsabiltdade;

1) medida de segurança ou preventiva.
A suspensão nus casos das lettras b, c, e e J durará em-

guanto não desapparecer o motivo.
58. A suspensão preventiva trará a perda da gratificação;

a decorrente de pronuncia dará togar, além da perda da gra-
tificaçã o, á metade do ordegado até final condemnação ou
absolvição, sendo, neste ultimo caso, restituida a metade do or
denodo não recebida; e todas as outras suspensões dão Jogar
á perda dos vencimentos.

CAPITULO VIII

DAS FÉRIAS, LICENÇAS E sPosENTAlsoalss

Si). O chefe do D. O. II e os das D. D. (3. 11 iconce-
(lerão aos respectivos emPregados, annualinente, 15 dias de
férias, podendo ser em qualquer época do armo, a juizo
daquelies chefes.

fma chefes das D. D. G. II terão direito a iguaea férias,
‘jue lhes serão concedidas pelo chefe do D. O. 11, assim
como este, que as terá concedidas pelo ministro.

60. A concessão de licenças aos empregados do D. O.
fica sujeita as • leis e 'regulamentos em vigor, assim como as
aposentadorias e os processos de exame de invalidez, no que
se refere aos empregados civis. As dos empregados militares
serão reguladas, mututis mutandis, pelas disposições vigentes
no Exercito de 1 linha.

CAI.PrruLo

tosoosiçõEs revans.is

• try. 61. Nenhum empregado do D. G. II e' das .D. D. 6.
effectivo, addido, em disponibilidade ou aposentado

poderá constituir-se procurador de partes perante as repas-
lições do M. G., comprehendendo-se nesta prohibição os pedidos
de informações e esclarecimentos sobre andamente de pro-

• eessos e quaesquer actos que importem em interesse pela•
marcha, e solução de assumptos sujeitos á resolução das au-
fOridades administrativas.
• Exceptua-se .o caso em que toes actos forem praticados

por ordem superior, ou quando o pedido de esclarecimentos
101' no interesse do serviço a cargo do fonecionario.

62. Com excepção' do chefe do D. G. ir, sob-chefe do
D. G-. II e chefes, das D. D. G. II, nenhum empregado po-
(lerá receber na sala' onde, trabalha as pessoas que o oro--
eivarem.
• 63. NenhOoruriceidiario do D. G. II ou das suas de-

legacias poderá:
.	 a) fazer contractos com o Governo, directo ou indire-..

etaro puto. por si ou como representante de outrem:
,;rigir bancos, companhias, emprezas ou eslabeleci-

bentos. subvencionados ou João pela União ou pelos Estados,
,solvo as excepções indicadas em leis especiaes;

'e) .requerer ou promover para Si ou para outros a coo-
(ssslio de privilegios, garantias- de juros ou ()litros fpyOreS

, seni(s'Ibantes, excepto privilegies da invenção pro0.44..

Aquelle que infringir as .dispobisões deste artigo incors,
rerá na pena de perda do emprego.

64. E' expressamente prohibido entregar documentos á
partes ou interessados, ainda que se trate de fonecionarios
publ ioos

65. O chefe do D. Ci. II, si julgar necessario, mandará
Urganizar instrucções para a boa execução deste regulamento.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1918. — Alberto Clar•
doso de Maior..

DECRETO N. 13.388 — DE 6 DE J.irmao DE 1919

MENSAGENS

Sr. Presidente do .Senado Federal — flavendo soneeio-
nado 'a resolução do Congresso Nacional, constante do de-,
ereto n. 3.640 desta data, concedendo um anuo de licença,
em prorOgacão e com o respectivo ordenado, ao bacharel Tho-
maz Miranda de Paula Pessoa, juiz substituto federal na se-.
eção do Amazonas, tenho a honra de devolver dons dos auto-
graphos que acompanharam vossa mensagem de 27 de de-,
zembro ultimo.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1918, 97° da Indepeg,
dencia e 30° da Republica. ,

	

•	 DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.,

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Rio da
Janeiro, 31 de dezembro de 1918.

Sr. I° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra dá
passar vossas mãos, para os -fins convenientes, a inclusa'
Mensagem do Sr. Presidente da Republica, concernente á re-;
solução do -Congresso Nacional concedendo um anuo de
cença, em prorogação, com o respectivo ordenado, ao bacharel,
Thomaz Miranda de Paula Pessoa, juiz substituto federal na.
Secção do Amazonas.

Saude e fraternidade. !"-__ Urbano Sonlps da Costa 4rgyjo,
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• Sr -. Presidente da Camara çlos Deputados — Tendo
sane' cionada -à lei que fixa as*,fore,as deteria para o (orei:cicio
de 1919, vos restituo d'ous -dos autographos da lei, os quaes
acornpaiSharam a vossa Mensagem de 3 dó corrente.

Ttio de Janeiro, 6 do janeiro de 1919, 98° da Indepen-
dencia e 31' da Republica:

' DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO

Ministerio da Guerra	 N. 2 , rtiO de Janeiro, G'de
janeiro de 1919.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — De ordem
, do Sr. Vice-Presidente da Republica, em exercido, trans:mit-
to-vos a inclusa mensagem que elle dirige ao Sr. Presidente
da Camara dos Deputados, 'restituindo deus dos autographos
da lei que fixa as • forças de terra para o . rcicio de 1919,
autographos que acompanharam a de que tratas em officio
n. 8, de 3 do corrente.

Saude . e fraternidade. ess. Alberto Cardoso de A'aular.

Sr. Presidenta do Wii- o lendo sanceiOnaciàa resoiução do "Corigresso"NacionO1 que - reforina o _quadro do
pessoal da Secratoria do 'Supremo' Tribunal _Militar . 0 'dá:.
outras providencias, vos restituo deus dos autographoS'ene
acompanharam vossa mensagem de 4 do corrente, n. 7. .
• Rio de Janeiro, 6 de janeiro do 1919, 98° da Indepen-

dencia e 31° da Republica.
DELFIM MOREIRA DA COSTA RILF.11109

Ministerio dà Guerra — N. • 2' — Rio de Janeiró, G Ce'
janeiro de 1919.-	 -

Sr. 1° secreta& do Senado Federal — De ordem 'do'
Sr. Vice-Presiderite da Repuhlica, ecu exercicio. transmitto-
vos -a inclusa mensagem que elle dirige ao Sr. Presidente do
SenadeFedered, restituindo deus dos aúlographos da resolu-
ção do Congresso Nacional que reforma o quadro do pessoal'
da Secretaria do Supremo Tribunal Militar e dá outras pro-
videncias, autographos que acompanharam a de que trataes
em officio n. 8, de 4-do corrente.

Saud° e fraternidade. — Alberto Cardoso de Aguiard•

• Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Por decretos de 1 do corrente mcz, foram

nempaelos
O officiot de gabinete da Presidencia da Re-

cOnsul geral Sebastião Maggi Salemon,
'para exercer o cargo de secretario da Pre-
•sideacia dá llepublicit durante o impedi-
mento do &lectivo, Dr. Helio Lobo s

O auxiliar de gabinete' Angusto •BarlieSa"
Gonçalves, para.' exercer o cargo de officio'
do gabinete da Presielencia da Republica,.
emquanto o effectivo, Sebastião Maggi Sa-
lomon, estiver servindo como secretario.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
• Directoria ,da Justiça

Expediente de 4 cie janeiro de 1919.

' Por portaria de 4 do corrente mez
Terem concedidos 90 dias de Miemo, com
os . vencimentos •a que tiver direito, para
tratamento de saude. ao guarda civil de

.2' classe Victorino Luiz da Costa.
Autorizou-se o director geral da As-

sistencia a Alienados a encarregar o alie-
nista Dr. Carlos, Mal toso Sampaio Cor-
rêa de colher no interior do Estado de
Minas Geraes informações sobre as do-
eneas nervosas e mentaes. não percebendo
os respectivos vencimentos.

Communicou-se' ao presidente do Tri-•
bunal do Appellação do Territorio do
Acre que. conforme informou o Minis-
terio da Fazenda, foi expedido aviso "ao
procurador da Republica na respectiva
sução, afim de' representar a Fazenda
Nacional na escriptura de doação do ter-
reno e necessaria construcção de . que
trata o officio n. 123, de 27 de fevereiro
do anno findo.
-Declarou-se ao director geral -da As-

histencia a Alienados que não podem ser
acceitos os ser iços gratuitos offerecidos
1ji 'mesma asristencia pelo Dr. Ernesto
Grissiuma Paranbos, visto estar fixdao o
numero de alienistas necessarios ao es-
tabelecimento, o o regulamento não co-
gitar de admissão de outros medicos,
alOn dos já existentes,	 •

Remetteu-se ao juiz- de direito, afim
de ser informado o instruido. o requeri-
mento . de José de Mello. pedindo perdão
do resto da pena de um atino e nove mezes
de prisão c'ellular a que foi condemuado
pelo mesmo juizo.

Directoria do Interior •
- Por portarias de -31 de dezembro' ul-

timo foram exonerados, visto terem ao-
ceifado outro emprego:

O Dr. Silvino Pereira. do legar de in-
spector sanitario, interino, da Directoria
Geral de Saude Publica:

.0 Dr. Augusto Liotiares; do 'Togar de
ajudante .da Inspectoria de Saude (tos
ã'ortos de Manáos, no Estado cie Ama-
zonas. -

Ministerio da Fazenda

Foram exonerados, a pedido
Aclolpho Medeiros do togar do celle-,

ctor das rendas federaes em Santa Isa-
bel. Estado de S. Paulo;	 .

Manoel Aranha Cardoso, do legar .flu
escrivão da Collectoria - de .Pennapolis,
naquelle Estado.

— Por portarias de G do corrente fo-d
ram concedidas' aa Seguintes licenças:

A' pensionista do Estado Jeriolinda da
•Castro Acquaviya, para residir tfóra
paiz;

• : Com vencimentos, na fórma da lei.
para tratamento de .saude, onde convier:

D'e seis mens. ao agente fiscal do im-
posto de consumo no District° Federal.-
Ernygdio Alves Guimarães Cotia, com o
prazo de oito dias para entrar no gosu
da licença;
• De quatro mezes, ao agente fiscal do
mesmo imposto no interior do Estado do
Amazonas, Raymundo Edison Pimentel
Duarte, com o prazo de oito dias para'.
-entrar no goso da licença;

De 90 dias, ao 2° officio] acluannlisi
da Aifandega da Bahia, Marcos Martins
Trinta, •com p prazo d.e 30 dias para
entrar no .goso da licença; .

De igual tempo, ao porteiro da Dele-,
gacia Fiscal no Maranhão, Mario No-,
gueira da Cruz, com o prazo 'de 60 dias,
Para entrar no goso cia licença::

Do igual ternpci, com deus terços eta'
diaria, á operaria da Imprensa Nacional.
Judith Silva;

De 30 clias, com deus terços da diaria;
ao •operario da mesma repartição Julio

Directoria do Gabinete do ThesOuro
• Dia.cional

- Requerimento despachado

Pelo Sr. ministro:'
José Borges Ribeiro. 'da Costa Junio-r-; -

de 2 de Setembro de " 1918, pedindo ser -
reintegrado no legar de:,•agente fiscal do
imposto de consumo desta capital, de:s
sistirdo de quaesquer vencimentos du-,

Por titules de 4„do corrente inez

INlinisterie da Fazenda — Circular n.
Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1919:

• Declaro aos- Srs. inspectores das ai-
fandegas e administradores das mesas
de rendas, para seu conhecimento e fins
convenientes, que sem sacrificio da exa-

•cta oliservancia dos 'regulamentos -fis-
coes, devem providenciar, com todo in-
teresse, para .que a navegação encontre,
da parte de suas repartições, todas as'
facilidades no transito de mercadorias e
idaxima presteza no despacho dos va-
pores, como convém aos interesses ge-
nes e ás vistas do governo, e sendo que
deve "merecer especial altenção nesse
particolar o commercio brazileiro no rio
Paraguay. — Amaro Cavalcanti. de Araujo;

De 60 dias, com deus terços da diaria;
ao operario da IÀ,e8fila repartição, Je-,

Foram nomeados:	 sumo Martins de Araujo.
• Basilio Camarro de Britto para o legar

de agente fiscal do imposto de consumo
no interior do Estado de S. Paulo;

Ernesto Ramos de Arantes, para o dr"
collentor das rendas federaes em Sant*
Isabel, naquelle Estado; •	 •

Benedir to Ribeiro Marcondes, para
identico legar em São Bento de Sapu-
cahy, no mesmo Estado;

Celio Guarany Eco do Brasil, para
identico legar em Xiririca, no mesmo
Estado;
• Durval Fonseca, para identico legar

em Salto do Tiú, no mesmo Estado; 	 •	 rante o lapso de tempo decor lo desdis
• Ablier Ribeiro Borges, para identiO 	 asilia., exoneração.— Não se 'verificando

logar em Itapolis, no mesmo -.Estado; 	 néto algum 'justificativo da demisstio,
Carlos Chaves, para identico legar mi:i l.:Conselho de Fazenda é de parecer que,

Piquete, no mesmo Estado. 	 deVe ser o -requerente nomeado na

para o logar de escrivão da Collectoria' O'Sr.'"reinistro resolve de accôrdo
Maneei Francisco Moreira MarcondeS . ', meira 'Vaga que se abrir nesta Capital.,

de Pannapolis, no mesmo Estado.. - 1 - . paréter-do 'Conselho,' •
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EXPEDIENTE DO SR. " MINISTRO

Additamento ao do dia 31 de dezernbrO
de 1918

Sr. ministro da :Viaçrro e Obras Pu-.
blicas:

•N. 520 — Tenho a honra de levar ao
tonhecimento de V. Ex. para os devi-
dos effeitos •que, segundo communicou a
Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo,
em-officio n. 426, de 1 de novembro ul-
timo, só a 22 de outubro desse anuo foi
pela Estrada de Ferro Itapura a Corum-
bá recolhido aos cofres fdaquella delega-
cia o imposto arrecadado sobre o trans-
porte. .

Reitero a V. Ex. os meus Protestos
de elevada estima e distincta eonside-
vição„

Dia 4 de janeiro de .1919
Sr. ministro-presidente do Tribimal

'de Contas:
. N. 5 — Tenho a honra de • remetter a
N. Ex., para os devidos fins, cópia do
decreto n. 13.378, de 2 do corrente, que
abre, a este ministerio, o credito espe-
cial de 14:2628431, para pagamento do
que é devido ao Dr. Gregorio Naziazeno
de Mello e Cunha, em virtude de seu-
tença judiciaria. .

Reitero a V. E. os meus protestos
ao elevada •estima e distincta eonside-
Tação.,	 -

-1- Sr. presidente do Banco do Brasil:
' N. 1 — Communico-vos para os fins
Oonvenientes haver designado para diri-
gir interinamente a carteira cambial
desse banco o director commercial, Sr„;
Dr. Henrique Diniz..

— Sr, Dr.. Melciades Mario de Sá
Freire:

N. 3 — Agradeço-vos a communica-
ção constante do vosso officio de liontene
'de haverdes assumido nesta data as
.ifuncções do cargo de presidente do Ban-
co do Brasil.	 • •

— Sr. Dr. Henrique Diniz, director-
:çommercial do Banco do Brasil:

N. 2 — Communieo-vos para os fins
'Convenientes 'haver resolvido designar-
NOS para dirigir, interinamente, a car-
eira cambial desse banco,„

• Dia .6,	 -

'A S. Ex. o Sr. Dr. A. de Padua Sal-
Ias, ministro de Estado da Agricultura,
Industria e Commercio:

N: 2 — Tendo sido posta á disposição
do consul do Brasil em Montevidéo

uantia de 13:511$666, (juro, para ser
applicada na compra de animaes repro-.
ductores, conformo . solicitou esse minis-
tterio no avisou. 3.767, de 7 de outubro

. do anno proximo findo,. a que se refere
d de n. 3.780 A, do dia immediato, • rogo
a V. Ex. se digne de informar a que
;verba deve ser levada a despeza . com a
!expedição do respectivo telegramina.

Reitero a V. Ex. os meus protesto3
de elevada estima e- distincta considera-t

•
' N. 3 De posse do aviso n. 1.061,
de 9 de dezembro proximo findo, desse
ininisterio, pedindo seja autorizada a
Delegacia Fiscal do Thesouro em Ala-
goas aeentregar ao director do Aprendi-

• ,,zado Agricola de Satuba a quantia de
»1:600$, por conta da renda do anuindo

stabelecimento, alli recolhida, rogo a
(V. Ex. se digne de declarar qual a con••
pignação da verba 17' do orçamento

.1desse ministerio que vae ser reforçada
Em a alludida quantia de / ..:60.0$ e com

que importancia foi dotada essa consi-
gnação no exercicio de 1918.	 •

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada calma e distincta considera-
ção.

N. 4 Tenho a honra de communi-
car a V. Ex., para os devidos effeitos,
que, reconsiderando o despacho a que
se refere o aviso deste rninisterio n. 35,
de 30 de março ultimo, resolvi, por acto

• de 12 do mez de dezembro do anuo pro-
• ximo passado, autoriiar o pagamento da

divida de exercidos findos, na impor-
tancia de 88165, ouro, de que é credora
a Estrada de Ferro do Paraná, e de que
trata, entre outros, o aviso desse minis-
terio il. 3.442, de 9 de outubro de 1916.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e dist/neta considera-
ção.

N. 5 — Afim de providenciar sobre
• aequiisição da cambial de £ 500-0-0,
pedida por V. Ex. no aviso n. 4.571, do
19 de dezembro proximo findo, peça-
lhe se digne de informar se na alludida
quantia está comprehendida a commis-
são devida aos agentes financeiros cio
Brasil em Londres, e, no caso negativo,
a que verba deverá ser levada a despeza
com a dita commiSsão..

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta considera-
ção. •

—A S. Ex. o Sr. Dr. Urbano Santos cia
Costa Araujo, ministro do Estado da
Justiça e Negocios'Interiores:

N. 2 — Havendo o 10 sub-prefeito de
Tarauacá, Sr. Raphael Gondim, recla-
mado contra o facto da delegacia fiscal
no' Amazonas recusar-se a entregar-lhe.
o adeantamento para as despezas da re-
spectiva Prefeitura, e como haja a ci-
tada delegacia fiscal declarado que as-
sim procederam em virtude de determi-
nação desse ministerio, • rogo a V. Ex.,
se digne de informar a quem deve a re-
partição fiscal fazer entrega de quaes-
duer dinheiros pertencentes áquella pre-
feitura.
• Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distineta considera-
ção.

— A S. Ex. o Sr. ministro dos Nego-
cios da Marinha:

N. 3 — Devolvendo os papeis que
acompanharam o aviso desse ministerio
n. 4.807, de 15 de dezembro de 1917,
2'elativos á distribuição do credito de
122$320, á Pagadoria da Marinha; para
oceorrer 'á restituição devida ao escre-
vente de 2" classe José Casemiro Lones,
rogo a V. Ex. se digne providenciar no
sentido de ser cumprida a circular nu-
mero 23, de 7 de agosto de 1906.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e diStincta considera-
ção.

N. 4	 Afim de ter o devido anda-
mento o . processo de habilitação de
D. Rosalina Leonor Gabizo Coelho Lis-
boa á percepção das pensões de meio
soldo e montepio instituidos por seu fi-
nado marido o capitão-tenente Raul Ra-
demaker Grünewald, peço a V. Ex. • se
digne de, informar si o referido official
contribuiu para o montepio nos postos
anteriores ao de 1° tenente e, no caso
negativo, qual sua divida, para ser . car-
regada na respectiva' folha de paga-
Incuto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima o distincta conside-
ração.	 •

N. 5 — Devolvendo os papeis trens-
mittidos com o aviso. desse • ministerio

1.026, de . 19 do fevereiro do anno
proximo passado, relativos á restituição
da importancia de 126$170 a que tem
direito o enfermeiro naval , de 2' classcp

Marcolino Ferreira da Silva, provenien,
te de desconto, a titulo de sollo em seus
vencimentos do inez de dezembro x10.
1916, rogo a V. Ex. .que se digne dá
providenciar no sentido de ser cumprida
a circular n. 23, de 7 de 'agosto de 1906;

Reitero - a V. Ex. os meus protestos .
de • elevada estima e distincta conside,
ração.

— Sr. Ministro da Viação C Obras
Publicas:

N. 5 — Cabe-me levar ao conheci-.
mento de V. Ex.-, para os devidos fins,
que o Tribunal de Contas, tendo pre-
sente • o processo transmittido com o
aviso desse ministerio li. 256, de 2 de
maio do anno findo, e relativo á apo-
sentadoria concedida ao guarda-freio
de 2" classe da Estrada de Ferro Cen-.
trai do Brasil, Julio Fernandes, resol,
vou, •em sessão de 30 de setembro pró-
ximo findo, segundo communicação fei-•
ta em officio n. 607, do 2 de outubro
do mesmo anuo, julgar illegal á conces-
são da mesma aposentadoria, não só por,
não ter applicação ao caso o art. 48, da
lei n. 2.221. de 30 de dezeinbro de 1909,
como tambem, por ter sido fixada' dia-
ria menor do que a devida, que deve ser,
integral, de accôrdo com õ art. 81, de
decreto il. 8.610, de 15 de março de'
1911.

Reitero a V. Ex. os meus protesto.s.
de elevada estima e distincta cooside,
raça o.

— Sr. presidente do Banco do Brasil:.
N. 2 — Respondendo ao officio de lá.

de dezembro proximo` findo, em que
V. Ex. secunda o pedido feito pelo es,
criptorio em Pelotas, no sentido de se-
rem attenuadas • as medidas adoptadas
pelo Commissariado da Alimentação Pu-
blica quanto á exportação de xarque
para as praças do norte além do Rio do
Janeiro, communieo a V. Ex. que, não
competindo ao Ministerio da Fazenda •
qualquer attribuição- sobre o referido
Commissariaclo; deva o pedido see a• elle
endereçado directamente. •

—Sr. ministra presidente do Tribu.e
nal de Contas:

N. 6 — Afim de que se possa resolver
sobre o requerimento em que a pensio-
nista D. Maria da Gloria Cirne Mala,
viuva do lente jubilado da Escola Po-
lylechnicae do Rio ih3 Janeiro, 1)1'. Er-
nesto Gomes Moreira Mala, solicita'
-restituição de contribuições de monte-
pio que lhe foram 'dose-cintadas indevi-
damente, de 'novembro .de 1911 a de-
zembro de 1016, rogo a V. Ex. se digne
de providenciar .no sentido de ser feita
nas folhas de 1911 a 19t4 a averbação
de que trata a circular n. 23, de 27 de
agosto de 1906.

Reitero a V. Ex. os rrous protestos
de elevada ed.ima e distincta coaside-
raça°.

. EXPEDIENTE DO sri.- DIRECTOR

Á • Dia 6 de janeiro de 1919
Sr.- inspector_ da Alfandega do Rio de

Janeiro:
N. 5 Communico-va, para os

devidos fins, que o Sr. ministro, atten,
delido . ao que solicitou o Lloyd Bras1.4
loiro era officio n. 2.095, de 6 de dezem,
bro do anuo passado, resolveu, por des-
pacho de• 31 do mesmo mez, conceder
isenção de quaesquer direitos e taxas
para 200 caixas, marca Lloyd — Rio de
Janeiro, ns. 11200, contendo vinho de
mesa, vindas , do Leixões, pelo vapor.
franeez Arairal Ponty, 4 consignação do,
mesmo Lloyd.

N. 6 ,-- Communico-vos, mira' os fins
eonyenienlej, que o,	ijro.attCI.11

•
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dendo ao que solicitou a Directoria de
Estatistlea Commercial em officio nu-
mero 317 A, de 11 .de dezembro dó armo
passado, resolveu, por despacho de 31 do

•mesmo mez, conceder isenção de quaes-
• quer direitos para os volumes abaixo -
- mencionados, vindos da Nova-York pelo •

'apor nacional Uberaba e consignados •
áquella repartição:

Oitenta volumes de ns. 1/80, narca
Repartição de Estatistim Commercial

Alinisterio da Fazenda, contendo
metal para monolypo, com o peso bruto
de 9.437 kilos e com o valor de $4.000;

Seis caixas, sem numero, marca E. C. -
Ministerio da Fazenda, contende cartões
para =binas Tabulating, com o peso

• bruto de 316 kilos e com o valor de $128;
Quarenta caixas, sem numero, marca

Ministerio da Fazenda, contendo cartões'
para machinas Talodating, com o peso
bruto de 2.290 kitoe,'com o valor de $820;

N. 7'— ComMtinico-vos. para os de-
vidos effeitos, que o Sr. ministro, atien-
dendo ao que solicitou o Slinisterio
Viação e Obras Publicas em aviso nu-
mero 212 Vil', de 30 de dezembro do -
armo passado, resolveu, por despacho de
31 do •mesmo mez, conceder isenção de
direitos para 1.208 tubos de ferro galva-
nizado, pesando bruto e .liquido 90.705
kilos, marca E. F. B. B. — B M — Rio,
vindos do Nova York pelo -vapor Saga,
com destino áquella estrada.

' — Sr. delegada fiem/ em Perna'mL
buco:

N. 1 — Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente os papeis relativos ao concurso de

•Fazenda . para provimento de togares de
entrancia, ultimamente ahi realizado,

os quaes vieram encamlnliltdos com o
qfficio do respectivo presidente, sem nu-
mero, de 12 do mez proximo, findo, re-
solveu, por despacho de 30 Ilesse mez,
approvar o referido concurso, mantendo
á classificação seguinte:

Em 1° legar: Romeu Gibson e Abe-
lardo• Gonçalves 'forres; era 2° logar:

•Olymplo Alves do Souza o Silva e Al-:
domar Gonçalves Torres; em 3° togar:

•Antonio , Bossa, e em 4" logar Alberto
Cezae de Vasconcellos. Minarte de Men-

•donça Furtado e Adolpho Julião Pereira
,Dias. •

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
• N. 2 ;---- . Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por des-
pacho de 26 do mez proximo passado,

'resolveu approvar o concurso de 2' en-
trancia a que se refere o vosso officio

' n. 419, de 5 de dezembro, com a seguinte
•classificação — Em 1° Jogar: Manoel
Waldemar Marques, Bolivar Tabyra,Ett-

'rides Bem Dias - de Moura, Henrique So-
• ler, Moacyr Schafflor Camargo, Pollux
de Barros Fontes. Polydietes de Oliveira

-e Antonio Pinto 'Monteiro; em 2° logar:
Alberon fferbster Pioreira, Ar geio- Feli-
ciano da Silva, Armando Carneiro da
Cunha, Alpheu da Silva Moura e Lauro
Moia; em 3° logar: Carolino Martins
Costa, José Alves da Silva, Mario Mucio
de Moura Leite, Osmar Buarque de Clus-

•mão e Oswaldo de Figueiredo; em 4° fo-
ssar: José Barreira Pitio junior; em 5°
Jogar: Alcides Antonio da Costa e Pe-
tronillo de Aguiar Botto de Barros; em
6° togar, finalmente. José Peixoto.

• Outrosim, vos declaro haver o mesmo
Sr. mi •stro' resolvido excluir do em-

' curso o ajudante de guarda-mar da' Al-
fandega de Santos Migue/ Joaquim de
Almeida e Castro, visto não. ser *esse
funecionario empregado de 1° entrancia
de que trata o paragrapho unico do ar-',
ligo 1° do regulamento annexo ao de-

. ereto n. 8,155, de 18 de agosto de i910t

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

.•

	 Dia 6 de 'caleiro de 1919

Sr. inspector da Alfandega do Rio de .Ta.
piro

N. 5 — Solicito vossas providencias afim de
que sejam satisfeitas as exigencias do parecer
de Os. 9 v., do incluso recurso de . Edward
Ash nvorth Cornp, encaminhado com o vosso
officio n. 426, de 20 de dezembro dg anuo
proximo findo.

—Sr. delegado fiscal na Balda:,
N. 1 .Aflin de ser cumprido o despacho

desta directoria exarado a Il. 1,..rometto-vos
o incluso relatorio apresentado pelo inspector
do collectorias das rendas federaes desse Es-
tado Godofredo Leal Filgueiras, cnciuniuhado
com o vosso officio a. 130, de 24 de dezembro
do armo proximo findo.

• —Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. 1 -- Afim de providonciordes de accórdd

com o parecer de fl. rernotto4os a in-
clusa representação do inspeclor fiscal do im-
posto de consumo nesse Estado contra o
agente fiseal do mosto° imposto !Ilidi° relia,
enviada com o soo,otlicio n. 127, cie 20 de
novembro do anilo proximo findo.

—Sr. dOiegado fiscal no Paraná,:
N. 2-- Afim de ser informado pela Alfans

dega de Parana ‘gini, remetto-vos o incluso
processo enviado com o aviso do Slinisterio
Marinha n. 5.413, de 30 de dezembro do armo
proxirno findo.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
• N. 2 — Afim de informarias, remato Nos o

incluso relatorio apresentado pe l • ' escriptu-
rario dessa d.elogacia José Gone .s do Albu-
querque Filho, inspector • de ,.s.iectorias .das
rondas fedemos desse Estado, encaminhado
com o vosso officio n. 396, de 24 de dezembro
do anuo proximo findo,

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sol:
N. 2 — Afim ao providenciardes do accArdo

com o parecer de fls. 18, remetto -vos
olUso processe de isenção (le direitos reque-
rida pela Companhia Armour do Brasil, en-
viado pela Alfandoga do Sant'Anna do Livra-
mento, com o officio ri. 3.0)4, de 5 de dezem-
bro do anno proximo findo.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo: 	 •
N. 5 — Afim de ser cumprido o despacho

desta directoria exarado a. fls. 20, retnetto-vos
o incluso processo iniciado com uma petição
do D. Albertina Amaro Dias, datada de 6 de
setembro do armo proximo findo, encami-
nhado com o vosso officio n. 343, ,do 23 do no-
vembro do mesmo anuo.

•roatarias

N. 1-0 director da Receita Publica do
The-souro Nacional resolve desligar dos servi-
ços desta directoria os t o e 2° escripturarios
do Thesouro Nacional, D1'5. Pedro Duarte Mu-
raiz e Antonio Gitirana, ultimamente nomea-
dos para exercerem, em coam-fissão, os cargos
de inspector da Alfandega da Bailia o delegado
fiscal era Alagoas, respectivamente, o que
communica ao Sr. sub-director da 1" sub-di-
rectoria para os devidos fins.

N. 1-0 director da. Receita Publica do
The,souro Nacional remette ao Si . . 'collector
das rendas (Moraes de Campos, Estado do Rio
do Janeiro, afim de ser doridamente enca-
minhado, o incluso recurso de Egydio Pinotti
Gorilha, enviado com o cilicio n. 337, de 28
de junho de 1918, da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional em São Paulo.

—
Directoria do 7'atrimonio Nacional

EXPEDIENTE Da SR. DIRECTOR

• Dia O de janeiro de 1919
•

• ' Sr. superintendente da Fazenda Nacionid
de Santa Cruz

N. 1	 Incluso vos reinetto, para que seja
conferiJa, a conta de fornecimento der luz

Material
1 servente, salario a

1625500 mensaes. 1:9.503)03
Acqui,ir:io e con-

certo de moveis..	 300;3900
Objectos do expe-

dieta° e asseio... 2:20000 4:45)5'005

8:290it0j

Directoria d3 Estatistica Conamerci.al.,
rXrEVIENTE DO 5R. DIRECT"n

• Dia 2 de janeiro de 1919

Sr. minis'ro da Faz anda:

N. 1 A — Passo ás mãos de V. Ex. o in-
cluso requerimento em que o 2° escripturario-:
desta directoria Henrique Milito Campos
pede permissão para passar a assiguar-se
Henrique Militlo de Souza Campos.

• Tenho a honra de apresentar a V. E. 03

protestos da nijiiha respeitosa consideração.
—Sr. dircetor do Pateia/011h) Naconal:
N. 2 A — Communico a V. S.. para OS fina

convenientes, que a installação eloctrica folia
por conta dessa directoria no preiio onde
funeciona esta repartição ainda não poudo
preencher os fins a que se destinava, porque
a Light and Power até a presente data não

_ fez a respectiva ligação. Assim, solicito do
V. S. as providencias necessarias para que
essa ligação seja feita com a possivel nes
gencia..

Com a antecipação dos meus agradee'men-
tos, apresento a V. S. 03 meus protestos de.
estima e de distincta consideração.

—Sr. director da Despoza Publica:
N. 3 A — Remato a V. S. a inclusa folha:

•de pagamento relativa á differença de venci-
mentos dos lagares de 4° escripturario da
legacia Fiscal do Thesouro no Estadewela Ba-
hia e t° desta repartição, a que tem direito 01 •
Si'. Manoel Leite Lobo, no perigado do 27 a, 31,4
de dezembro ultimo.	 •

• Apresento a V. 8. 05 igetis proteqtos
consideraoo.e estima, - 	 •

clectrica a essa superinten - euria eitiratite o
Moi de novembro do anuo proximo tino.

— Sr. zelalor do ponteio Guanabara:
N. O — Incluso vos romeno, para que sejam

conferidas, as contas do faelaciruento de g •z
' luz electrica a esse palacio durante o moz

novembro ultimo.

Requerimento despachado.
Pelo Si'..miniatro:
Requerimento de Cometi() Jardi:n.—Mans

tenho os despachos anteriores.—lt-12--18.!

• Directoria Geral de Contabilidade Publica

EXPEDIENTE Do SR: MINISTRO

Dia 31 de dezembro de 1918

Sr. delegado fiscal 110 Amazonas:
N. 23 — Declaro-vos, para os fins conve2

fluentes, que o Exmo. Sr. ministro da Fazenda.
resolveu, por despacho do do iiias. expi-
rante, approvar o orçamento p ira a desneza.
da Caixa Econ011 .1iCa annexa a essa delegacia
para 1919, transmiti1lo á Directoria Geral do
Gabinete com o vosso (inicia n..141, do 9 de

/novembro proximo passa io, cora modificaçOe_s
quanto ao material, a sabe?:

Pessoal

1 gerente 	
officiaos a 7203 cada

um 	  1:14.0S000
1 thesoureiro 	 	 1:2 10 0 ut 3:810300h

1.290$000
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a'aneiro'de 191

'	 Dia 4 • .
Illmo. Sr. William CampbellaD. D. eonsul

do Brasil cm Giasgosv: . 	 •
N. 1 — Tenho em mãos 70 segundas vias

de facturas legalizadas nesse consulado gd.ral,
sob os as. 619 à 718, aqui recebidas em data
de hotitem.

.Em muitos desses documentos não se en-
contram a assignatura de V. S. nem a data
da respectiva legalização.

Sem a sua assignatura essas facturas per-
dem a necessariaalithenticidade e sem a data
em que • foram legalizadas jamais poderão
provar terem sido apresentadas a esse consu-
lado arras da chegada cm portos brasileiros
dos navios que transportaram as mercadorias
a que elas se rererern.

Tendo o Canaresso Nacional, por uma ítispo-
sição orçamentaria, resolvido que não fossem
acceitas, para o desembaraço de mercadorias
nas alfandegas; facturas legalizadas após a
chegada nos portos de destino dos navios que
transportaram essas mercadorias, a data que
Já era exigida pelo regulamento que regia o
assumpto com essa disposição se tornou ele-
mento indisperisavel para a defesa dos inte-
resses dos importadores.

Esses importadores, no caso de extravio da
1.* via, facto muito commum nos tempos que
atravessatuos, recorrem a esta repartiçã.ci
para que lhes sejam passadas .certidões das
2'vias de facturas em nosso poder.

Si nesses documentos não figurar á, data,
ficam eles impossibilitados de provar que as
facturas foram levadas á legalização consular
na época convenieute o na hl-intimida do se-
rem . punidos com elevadas multas pela falta
desses documentos.

Assim sendo, solicito de V. S. as providen-
cias necessarias para cale se não reproduza o
facto que, no presente, tomo a liberdade de
assignalar.	 .

Prevaleço-me do ensejo para assegurar-lhe
os meus protestos de estima a do distincta
consideração.

Procuradoria Geral dá Fazenda Fublic4
EX PEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERAI

Dia 4 de janeiro de 1919 .

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 10 — Tenho a honra de remetter a
V..Ex., para os devidos fins, o incluso
processo de fiança, prestada nesta Pro-
curadoria Geral, par Benjamin Jacob,
intendente da Estrada de Ferro Central
do Brasil.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. delegado fiscal no Estado do
Paraná:

N. 11—Restituindo-vos o incluso pró..
cesso que acompanhou o vosso officio
n. 22, de 31 de outubro ultimo, relativo
ao. reforço de fiança 'de Jorge Guilherme
"alontenegro, collector federal da Lapp,,
nesse Estado, peço-vos providencieis no
sentido de ser satisfeito O. despacho de
fl. 19, verso.

• — Sr. delegado fiscal no Estado
Rio Grande do Norte:

-N. 12 — Restituindo-vos o incluso
pI•ocesso que acompanhou o vosso of.
fido n. 82, de 9 de novembro ultimo, re-g
!ativo á fiança de Odilon Freire -Feitoza,
colector das rendas federaes em Maca-
byba, nesse Estado, peço-vos providen-
cieis ,noi, sentido de ser- satisfeito o des,
paclict,fle 'fl. 8, verso.

,..t ;.ipequepinzentos ckspachados
-,..,n1o.f.Sr.. ministro :	 •
1ow4rIltia Corvejado Bralima,

cb-11.410/4c .erti fique . si o 9:nsina figura na
Bata rle firmas inimigas e si está :in-
airsa. nas disposições da lei ni 3..393, de

1917.	 De accôrdo Com o parecer,' Crê-
ferido.

Peba Sr.. procurador 'geral
D. Gabriela Nogueira d'a

Lobo, apresentando o alvará de autori-
zação do juizo de inventario, e reque-
rendo a sua juntada ao processo an-
terior, sobre levantamento de caução. —
Satisfaça a exigeneia.

Dias	 •
•Portaria — O procurador geral da Fa-

zenda Publica determina que o 30 es-
cripturario do T1-1souro Nacional, Sr.
Henrique Gunnarães . Lagden,volte a ser-
vir na secretaria.

— Sr.. inspector da Caixa de Amorti-
zação:	 •

N. 13 --- Communico-vos, para os de-
vidos fins, que de accardo com o Meu
despacho do 7 da dezembro findo foi
lavrado nesta Procuradoria Geral á fo-
lhas 40 verso, livro 19. a 26 do mesmo
niez, o ternio de fiança,. no valor 'de
10:000$, representada por 10 apolices da
divida publica, do valor de 1:000$ cada
uma, de as. 271.698 a 271.707, nomina-
tivas, uniformizadas, juros de 5 %,
emitticlas do accôrdo com o 'decreto nu-
mero .L330, de 28 de janeiro de 1902, de
propriedfade de Joaquim Americano,,
prestada por Jovino David do Vale,.
como procurudor de Joaquim Ameri-
cano e sua mulher D4 Octaviana- da
Costa Moreira Americano, em favor de
Sinva/ Americano, cobrador da divida
activa.

— Sr. ministro presidente do'
bunal do Contas:

N. 14 Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos -fins, o incluso
processo de fiança prestada-nesta Pro-
curadoria Geral por Sinval Americano,
cobrador da divida activa.

Reitero a V. Ex. os meus protestos . de
alta estima e distincta consideração. .

— Sr. delegado fiscal. no Estado do
Pará:

N. 15 — Restituindo-voà o incluso pro-
cesso, encaminhado Ia esto ministerio,
com o vosso officio n. 133, de 9 d'e ou-
tubro do anno proximo passado, declaro-
vos que, por despacho de 27 de de-
zembro findo, o Sr. ministro da Fazenda
deferiu o requerimento de Antonio Al-
buquerque, de 4 de outubro ultimo, -de-,
-vendo o respectivo termo de contracto
ser lavrado nessa delegacia fiscal, de ac-
córdo com a minuta (me acompanha . este.

— Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:	 -

N. 16 — Tenho á honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso
processo de fiança prestada nesta Pro-
curado.rirt Geral por José de Olivel•ra
Barbosa e sua mulher D. Isabel Maia de
Oliveira Barbosa, em favor de Francisco
Alvina Cerneire, icobradór da advida
activa.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
minha elevada 'estima e distincta con,
sicieraeão.

N. 17 — 'ranho a honra de remetam. á
V. Ex., para os devidos fina, o incluso
processo que acompanhou o officio da
Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado
do Rio Grande do Norte, n. 73, de 22 de
out bro ultimo, reativo á fiança de
João Duarte da Silva Netto, colleetor fé-
de-al• em S. José de Mipibú rio MC$M0

staclo.
Reitero a V. Ex. os meus protestos da

mais filia estima e subida contaidePaçãe.
Sr. director da Imprensa Naeionalat

Na:18 — 'Passo as vossas 'Mãos a tina.)
ilusa lista do material necessario -,act
pediente desta Procuradoriap:Áteral
solicito mandeis preparai-o e remetter....
irf9 com a maior urgencia.	 .

Recebedoria;do Districto Federai

- - Requerimentos despachados

Pinto, Moreno & Comp. — Paguem o'
debito.

Nahir Lago. — Transfira-se, de ac, •
cardo com so parecer.

Lyceu Pontal. de Inhauma. — Trans- .
fira-se, de aceôrdo com o parecer: Im-
ponho a multa de 20$, minium, na fama
da lei.

Carlos Alves de Siqueira. --- Inscreva.,
se, de accôrdo com o parecer.
,Pratos & Comp. Averbe-se a mudan-

ça, sob o valor locaLivo de 4:800$, da
accôrdo com o parecer.

Francisco Ribeiro de Almeida.
—a p1plete, com revalidação, ação o sello	 e -C°11i-

ção de fls. 5 e satisfaça as exigencias det
parecer.

José Marques Ribeiro de Souza. —
le o documento de fls. 8 , e -complete Q
selo de. fls., 2 a 6.

.Faustino de Castro Junior. — De ac- •
cinto. Reic,onaidero o despacho de 3.t1
de dezembro til!imo, para o fim de ter-
nal-o de nullo effeito, devendo o reque
rente dirigir-se á Procuradoria Geral da,
Fazenda Publica. querendo.

Theodoro Martins da Rocha.. — 'Endes
ferido. A' Superintendencia para proee-''
der na férma legal, quanto- á infracçãe ,
apontada.	 •	 •
- Caldeira do Andrade & Pinheiro._ --,
.Dê-se a baixa, em 1908, de liccôrdo com '
o parecer. Imponho a multa de 50$, mi-
nimo na fôrma da lei. Annulle-se, em
consequencia,- a contra-fé ;junta, offi-.
ciando-se a respeito á. Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Puillica.

Jeronymo Amancio e Antonio do kou,
ra. — De- accôrdo. Indeferido, por ser
a divida procedente contra Sebastiãci.
Francisco de Almeida.	 .

-Manoel Dias Ribeiro.	 De accôrde
Com' o parecer,- indeferido.

Mme.. Emma Pierner. 	 Complete O
sello do documento de fls. .2. 	 .•

Assad Cali1.- — Transfira-se, de ao,
ardo com o parecer.

Elpidia Biettes Nogueira. 1..4 -Idemi
idem.

José de Saltes Fonseca.	 Idem, Idem.,
Valeriano de Souza CoSta. 	 Idemn

•
r Alvares de Souza.:	 Satisfaça_	 •

ideAnrit.hu.

as exigeneias do parecer.
Joaquim Garcia Junior.	 Idem, idem-.

' Placido Teixeira. — 111-se baixa, em
'1919, de accôrdo com o "parecer.

Serafim Vaz da Silva.	 Idem, idem.,
Campos Roballo & Comp,	 Idem,

ideranir .cona	 Comp.	 Inscreva-se, chi
accôrdo com o parecer. Imponho a multa •
de 100$, minimo, na ftirma da lei.

Manoel Moraes A. Franklin.
idem..

IMPOSTO DE CONSUMO

Alves & Amendoeira. —•  De accôrdo.;
Reconsidero o despacho de 3 de dezern,
bro ultimo, proferido Ra representaçãd
n. 639, para o fim de tornal-o cIo rutilo:
effeito.	 •	 I

José Enloiro da Costa. De accôrdei,
'Com o parecer, indeferido. Mantenho d
despacho de 3 de dezembro ultimo, Ivo,
ferido na representação u. 616.

-
-

-J. Ferreira & Comp.	 Concedo qu
Iro dias,- em prorogaçã '; junte-se ao'
processo.

J. Il. Kanitz, — Concedo oitó dias, eni
prorogação; junte-se aoj processo,,



Dia 30

Ao director geral da Despeza Publica cici
Thesouro Nacional:

• N. 757—Communieando que o 4° escriptit-
rario da Delegacia Fiscal no Estado de Minas

' Geraes, Sr. João Paulo da Silva Caldas, man-
dado servir nesta inspectoria, compareceu ao
expediente durante todo o mez de dezembro
radonte.

N. 758— flemettendo os requerimentos em
• (me os Srs. Manoel Resende de Andrade Lima
• o João Paulo da Silva Caldas, respectivamente

2° cscripturario da Delegacia Fiscal em Ala-
goas e 4° do identica repartição em Minas
Geraes, pedem não saiam enviados ás suas re-
partições os creditos para pagamento de seus
vencimentos em 1919.	 j

Ao director geral chefe do Gabinete do Minis-
Crio da Fazenda:

N. 759-11emettendo o processo do reque-
rimento da Caixa Geral das Fundias, pedindo
approvação das alterações feitas nos sus es-
tatutos, afim de ser subrnettido á solução do
Sr. ministro.

,Dia 31

Ao director-geral da Despeza Publica do
• Thesonro Nacional:
, N. 760—Communicando que o 2° escriptu-
. vario da Delegacia Fiscal em Alagoas, Sr. Ma-.. noel Usando do Andrade Liana. mau-lado ser-

ir addido nesta inspectoria, compareceu ao
expediente durante todo o mez do dezem-
bro.

• —Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas:

N. 761----Solicitando para o fiscal de seguros,
Sr. Romanceado Dantas Lobo, franquia teto-
graphica entre esta Capital e as dos Estados
do Maranhão e Pará.

: Imprensa Nacional e aDiario Officio!.
EXPEDIENTE DO 515. DIRECTOR GERAL

Dequerimentos despachados

Dia 6 de janeiro de 1919

Diogenes Antonio ade Souza.—Sim, em ter-
MOS .

Clovis da Cunha e José Dias Portugal.—
Aguardem opportunidade.

Luiz Gonçalo Sandenna.n.—Aguarde èppor-
Unida de.

Alfredo de A. Guimarães.—Aguarde oppor-
tunidade.

Marcial Tavares do Canto.—Encaminhe-se.
• Antonietta de Alencastro.—Sim.

Armando Limone.—Sim.

Ministerio da Marinha

• • Por portarias de 6 de janeiro de 1919:
Foram concedidos:

• De acrimclo com o parecer da junta medica,
trinta dias de licença, na farina da lei, ao ca-

, pitão-tenento °danas° de Moura, para tratar
de Sua sande onde lhe convier ;

Inspentoria de Seguro;
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 27 de dezembro de 1918
Aos directores da «A Providencia» — Caixa

raulista de ['apatias:
; N. 756—Dando conhecimento do requeri-

11ento feito pelo Dr. Alfredo Casemiro da Ro-
cha sobre a não acceitaãço do pagamento,

afóra do prazo estabelecido, das contribuiçõos
.'1;las cadernetas passadas em favor dos filhos
menores de D. Evangelina Adelia Fornitani e
D. Maria do Carmo Bodrigues, e Ncommen-
dando o assumpto -a essa companhia, afim de
facilitar o recebimento das contribuiçaes por
parecer attendivel o pedido em vista do alle-

•gado.

frerçif-rerétitY\
t.te	

-) PIUM OFFTCrAr

Sessenta dias de licença, na [tirana da lei,
ao capitão-tenente Mario de Queiroz Murias,
para tratar de sua sande onde lhe convier

Noventa dias de licença, na fórma da lei,
ao 1.° tenente medico Dr. Fernando Lopes
Gonçalves, pari tratar de sua sande onde lhe
convier ;

Seis atues de licença, sem vencimentos, na
fórmit da lei, ao Dr. Carlos Casar de Oliveira
Sampaio. lente cathedratico da Escola Naval,
em' prarogação da que lhe foi concedida em
/O de agosto de 1915, para tratar de seus in-
teresses féra do territorio nacional,

. Directoria do Expediéntó
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de janeiro de 1919

Sr. ministro da Fazenda:
N. 79— Tenho a honra de transmittir-vos o

incluso processo de exercicio findo sob nu-
mero 6.5S5, na importancia de 330$20G,
de que é credora a Companhia Paulista do Es-
trada de Ferro, afim de que se effectue, no
Thesouro Nacional, o pagamento da allUdida
quantia.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 80—Rogo vos digneis providenciar no
sentido de ser effectuado, no Thesouro Na-
cional, o pagamento da importancia de
222S616, de que é ri-odor o soldado do Bata-
lhão Naval Joaquim Galciitto de Sant'Anna,
conforme consta do incluso processo de exer-
cicio findo sob n. 6.548.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e msis distincta
consideração.

N. 81—Afim de que Ws digneis de provi-
denciar no sentido de ser para, no Thesouro
Nacional, a itnportancia de 2228646, de
que é credor • soldado do Batalhão Naval
Manoel Delmiro da Silva, tenho a honra de
transmittir-vos o incluso processo de exerci-
cio lindo sob n. 6.551.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 82. —Tenho a honra de solicitar vossas
providencias no sentido do ser effectuado, no
Thcsouro Nacional, o pagamento da impor-
saneia de 212$646, relativa ao incluso processo
de exercido findo • sob n. 6.Sa7, de 'que é
credor o soldado do Batalhão Naval Bailar-
mino Justino da Cruz. •

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 81—Rogo vossas providencias fim de
que se effectue, no Thesouro Nacion 1, pa-
garoaria) da importancia de 227$1 15 raiati ia
ao incluso processo de exercacio findo sob
o. 6.559, de que é credora a Companhia
Great Western of Brazil 'tábua-.

Apvoveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 84—Rogo vos digneis de providenciar
no sentido de ser °Efectuado no Thesouro Na-
cional, o pagamento da importancia do
2225616, relativa ao incluso processo de exer-
cicio findo sob n. 6.549, de que é credor o
soldado do Batalhão Nas-ai Sevaria() Pedro da

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 85—Tenho a honra de solicitar vossas
providencias afim de que, no Thesouro Na-
cional, FC effectue o pagamento da impor-
tancia de 2 ;12$646, relativo ao incluso pro-
cesso de exercicio findo sob n. 6.567, de que

2h-h-gr-É"' Te	 1!YI 	 _
• •	 _

é credor o soldado do Batalhão Na vai .1 ;s:sile
Andrado Silva.

AprOS . C1(0 o ensejo para reiterar-vos os pro-
tostos da minha alta estima e mais distincta
consideração.

t7 Solicito vossas providencias no sentido de
ser effectuado, no Thesouro Nacional, o paga-
mento da imporlancia de 22286',6, courorine
consta do incluso processo do exercieio findo
sob n. 6.566, de que é credor o sollado do
Batalhão Naval João Pereira de latcona.

Aproveito o cujo para reiterar-vos o: isao-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 87—Tenho a honra de transmitlita vos o
incluso processo de exercicio findo sob nume-
ro 6.56a, na importancia de 22:23(346. de que
é credor o soldado do Batalhão Naval Cicero
Bernardo da Silva, afim de que providencieis
no sentido de ser effectusdo o pagamento da
alludida quantia, no Thesouro Nacional.

Aproveito o ensejo para reiterar-voa os pro-
testos da minha alta estima o mais distincta
consideração.

N. 8R—Do posse do vosso aviso n. 157, de
14 de dezembro proximo preterito, relativo ao
aforamento do dom mio util doa accroscidos de
marinhas, situados no inunicipio de São Gon-
çalo, no Estado do Rio de Janeiro, requerido
por Julio de Souza, tenho a honra de, ao mes-
mo tempo que vos restituo os respectivos pa-
peis, declarar-vos que o ministerio a meu cargo
nada tem a (moias á referida concessão, jul-
gando, entretanto, necessario seja dada scien-
cia ao requerente do tebr dos artigos 167 e
168 do regulamento das capitanias de portos.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima o mais distincta
consideração.

N. 92—Tenho a honra do solicitar a expe-
dição de vossas ordens no sentido do sor a
Delegacia Fiscal do Thesottro Nacional no Es-
tado de Matto Grosso habilitada com o credito
de 28:9205 á conta do credito aborto pelo
decreto n. 13.272, de 6 de novembro do atine

afim do occorrer ao pagamento de.
vencimentos do pessoal do Corpo do Praticos
dos rios da Prata, Baixo Paraná e Paraguay.

Aproveit) o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima e mais distincta
consideração.

N. 93—Rogo a expedição de vossas ordena
no sentido de sar paga no Thesouro Nacional
ao i° tenente cornmissario Eduardo Barros do
Oliveira a importa.ncia de 1028900, referentia
a duas facturas da Imprensa Naval. atinexaa
á inclusa nota sob n. 390, por fornecimentos
feitos á conta da verba 10—Depsitos Navaes .
—Material — Expediente — Para o Deposito
Naval do Rio de Janeiro, do exercicio -ste
1918.

Aproveito o enáejo para reiterar-vos os pro-
testos de minha alta estima e mais distincta
consideração.	 •

N. 9S—Rogo expedição de • vossas ordena
afim de que seja paga, no Tbesouro Nacional,
ao 1" tenente comnstrsario Eduardo Barros de
Oliveira, a importancia de 17l$900, de que
trata a nota inclusa sob n. 397, proveniente
de fornecimentos feitos á conta da verba 4—
Auditoria — Material — Expediente, do orça-
mento de 1918, conforme a inclusa factura da
Imprensa Naval.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pre-:
testos de minha alta estima e mais distincto.
consideração.
opa

— Sr. ministro da Guerra:
N. 70 — Tenho a honra de restituir-vos o

incluso original do decreto n. 3.335, de 31 de
dezembro proximo findo, mandando 'applicar
no Exercito e na Armada aos postos de gra:-
duna° a idade, limite estabelecida para a rol
forma compulsoria dos postos •fOrtivos
respondentes, o qual voa diguages de 041.1k,
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Na arma do engenharia:
• 03 segundos tenentes VictorOrtio

Geo/áz, no 1° batalhão; Olyntho trAlvti;
Barbalho o Mario Perdigão, no 2° bata-
lhão; Augusto do Assis ; Vasconcelloo,
José Rodrigues da Silva o Raymundo' •
Austregesilo de Lima Bastos, no 3° bata-
lhão; João- Valdetaro do Amolam Mello;
no 1° batalhão; Inflado de Carvalho Tupa
per, Julio Limeira da Silva e Nelson Re2
bello de Queiroz, no 40 batalhão,

I

-
EXPEDIENTE DO £111. :i1INISTRO 1

Dia 31 de dezembro de 123. t,	 • !•

"ne, para refendar com o aviso n. 1, de 4 do
corrente.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos 03 pro-
testos de minha alta estima e mais distincta
consideração.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 75 — Tendo resslvido desligar da divisão

naval em operações- de guerra o rebocador
Laurindo Pitta, a qual foi mandado incorporar

• anteriormente e entregai-o ao Arsenal do Ma-
' rinha desta Capital, assim vos declara para

03 devidos effeitos.
N. 77—Em solução ao vosso officio n. 2, Gabi-

nete, de 2 do corrente, declaro-vos, para os fins
convenientes, que resolvi mandar dar baixa
do serviço da Armada ao soldado do Batalhão
Naval José Vieira de Mello, julgado invalido
pela Junta Medica que o inspeccionou, não
podendo angariar meiosdo vida.

—Sr. inspector de Marinha: 	 •
N. 78—Tendo resolvido mandar incluir no

Asylo de Invalidas da Pa Cia. o ex-soldado do
Batalhão Naval, José Vieira de Mello, assim
vos declaro para os devidos effeitos.

• — Sr. inspector da alachinas:
Tendo resolvido, do acciardo com o parecei'

do Conselho do Almirantado, emittido em con-
sulta n. 233, de 30 do dezembro ultimo,
mandar contar ao mecanico naval do i s classe
sargento ajudante Jorge Ritter, para os ef-
feitos de sua futura reforma, no periodo do
onze annos, tres mezes e tres dias, de i de
novembro de 1898 a quatro de novembro do
4910, durante o qual serviu á Marinha de
Guerra como foguista extranumerario, assim
vos declaro para os devidos effeitos.

— Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 74—Autorizo-vos a mandar 'abonar ás
praças que tiverem de seguir para o Estado
de Matto . Grosso, em viagem por Estradas

, de Ferro, o quantitativo de 36$ para as dos-
pesas durante a viagem, ficando sem effeito

• as ordens anteriores sobre esse assumpto.
N. 89 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que resolvi autorizar-vos a lavrar
contracto com Manoel Adelino dos Santos,
cuja proposta foi proferida na concurrencia
realizada na Escola Naval, para os forne-
cimentos áquelle estabelecimento dos artigos
do grupo 11 —Padaria, ao corrente atino. .

Junto encontrareis todos os papeis relati-
vos ao assumpto, capeados por vosso officio
n. 2.588, de 30 de dezembro ultimo.

N. 97 — Em officio si. 1.572, 2S. secção, 2-1
de dezembro" do armo passado, submettestes
á minha consideração o requerimento em
que o capitão de fragata engenheiro naval
Francisco de Paula &alho pede o abono da
diária de 3$, a que se julga com direito,
relativa ao periodo de 1 de janeiro a 21 de
junho de 1017 o de 1 de janeiro do ultimo
anuo em deaute, em face do artigo 45 do
regulamento do. Corpo do Engenheiros Na-

• vaos, approvado pelo decreto n. 10.045, de 11
do janeiro de 4.914.

Em solução, cabe-me declarar-vos não as-
• sistir áquelle oficial direito ao que .pede,

visto ter estado na situação de addido o a
referida (liaria competir unicamente . aos of-

• ficiaes que estejam servindo nos araenaes e
estabeleciméntos navaes, sem no emtanto go-
sarem da regalia de residirem em .proprio
nacional.•
• —Sr, director da Escola Naval:

N. 73—Declaro-vos, para os devidos et-
feitos, que, do ai:Uiva° com o parecer
do Conselho . do Almirantado, emittido em
consulta n. 230, de 30 -do dezembro ultimo,
resolvi indeferir 'o requerimento do capitão
de fragata lionorario Ilenock Ramidoff, lente

•cathedratico dessa escola, pedindo que Se lha
,conte para os afeitos de •suà futura reforme
o tempo em que serviu na do 'aprendizes do

. Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, visto
sa não se poder, pelas leis em vigôr, , assimilar

a 4ituagoo de aprendiz á do operario.-

N. 90 — Tendo resolvido autorizar-vos, em
vista da falta de concurrentes, a comprar na
praça a quem maiores vantagens offerecer,
os artigos dos grupos 1—Açougue e IV—Dietas,
neces.sarlos ao supprimento dessa assola no
corrente armo, assim vos declaro para os
devidda effei tos.

al; 05 — Tendo resolyido que 03 proximos
exames de pilotos o machinistas para a ma-
rinha mercante se realizem na sécio da Escola
Naval de Guerra, nesta Capital, assim vos
declaro para os fins convenientes e em solução
a vosso oficio n. 230, do 28 do dezembro ula
ultimo.

— Sr. directór da Escola Naval de Guerra
N. 96 — Tendo resolvido que os proximos

exames do pilotos e machinistaa da marinha
mercante se realizem na sédo dessa escola,
assim vos declaro para os fins convenientes o
em solução a vosso oficio n. 028, de 2 do cora
rente.

• ererregeeee~

Ministerio da Guerr\
- Por despachos de G do corrente, foraril
transferidos:-	 • •	 -

Na arma de artilliaria: a.	 I
' 03 primearos-tenentes Moira ileririéTa
"da Fonseca do 2° regimento, Cyro Vida!,
Waldomiro , do. Vasconcellos "" Ferreira e
Alcides de Mendonça Lima Filho do 4°,
todos para o 3° regimento; Sylvio .Lo-
renço Scheleder e Plutarcho Soares Ca-
yuby do 7° regimento, Raul Vieira de
Mello e Fausto Netto do Albuquerque
do 8°, todos para o 9° regimento,

Na . arma de engenharia:.
Os primeiros tenentes Oswaidei Cd-4

mos da Costa do 5° para o 3° batalhão;
Henrique de Azevedo Futuro do 5° para
o 2%. e Heitor Alberto Carlos do 1° batas
'filão para e quadre supplementar.

Os. segundos tenentes Alfredo dos Reis
Principe, do 3° para o 5° batalhão; •Du-
rival de Britto e Silva e Firmino Fer-
nando de Moraes Carneiro, do 5° para ci
1° batalhão; João Condido de Araujo Oli-
veira e João de Moraes Falcão, do 5°
para o 2° batalhão, e José Filintlio
Trajaria de Oliveira, do 5° para o 3°. 	 •

Foram classificados: • „ -
Na arma de artilharia:.	•

Os primeiros tenentes Felix de Anna:
.bnia Brilhante e José Faustino da Silvai
Filho,. no 4° regimento; Antonio - José .de
Lima Camara, no 5" regimento; Newtoo
Estillac Leal, no 8° regimento; João Tei-
xeira Marques, no 16" grupo a cavallo;
Bermenegildo Portocarrero se Godofreda
Franco de Faria, no 17° grupo a cavallo;
e Leonidas Rocha, no 4° grupo tio obtra
zes.

Oss segundos tenentes Adhemar 'da
Costa Mattos, no 4°; Altair Eugenio -Ros •
zanyi, no 7° regimento,. Angelo Mendes"
de Moraes, no 1° grupo do 2° districto de
costa; Antonio Joaquim Diniz, no 4° re-
gimento; Armando Nogueira da Fon-
seca, no 10° regimento; Dimas Siqueira
do Menezes, no 2° regimento; Gervasio
Duncan de Lima Rodrigues, no 7°; João
Pinto Pacca, no se; João Vicente SaYão
Cardoso e Oceano Amorico Formei, no
8° regimento; Sebastião Claudino de Oli-
veira Cruz, no 2° regimento; Silyino. El-
vicio Bezerra Cavalcante, no 16° . grupo a
eavallo; Tasso de Oliyeira Tinocoo, no
10° regimento; Thales do Azevodo Villas
Boas, no 4° grupo- da obuzes;„ Timothoo
Ferraz Machado, no- 4° regirrienio
ttor Frocois, nol3° regimento,

'Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando cópia do decreto que odiai

bedo aposentadoria a Mios() lienriquesi
de Lima 3arreto no Jogar de 3° officio!,
da Directoria do Expediente da Guerrai
o bem assim os papeis que motivaram
mesma aposentadoria (aviso n. 1,631)À
1 n•••! Solicitando providencias para que-.1
• Seja iniciado na Collectorio. do 11endaF1
Federaes o processo de divida de que ét
credor o voluntario da Pátria João Egya
dio alynssen, conforme os papeis que sq
remettem (aviso n. 1.629) .

Sejam distribuidos ásj delegacias figa
Caes do Thesosiro Nacional nos Estado%
abaixo mencionados os Credites das se-,
guintes quantias:	 1

NO Espirito Santo, do . 1378500 para
Dagamento ao volun tarje, da Patria Flo-
rindo Pinto da Penha (aviso n. 1.624);

Em S. Paulo, do 49 :8a01$500 por conta
da verba 9° do actual orçamento (aviso
n. 1.628);

No Rio Grande cio Sul, do 5 :500$ por.
'conta da verba 411 do ; dito orçamentq
.(aviso n. 1. 625) ;-	 •

go Ceará, Rio Grande do Norte, Per.a
nambuco. Batia. Espirito Santo, Minas
Geraes, Paraná e Rio Grande do Sul, das
quantias que se mencianam, para paga-,
mento de soldo vitalicio aos voluntarioa
da Patria Manoel Francisco' Rodrigues,
Manoel Luiz da Silva,1 Francisco .Alvea
Gondin, Esmeraldo Vicente Goines Ra-4
-Dello, Januario Bispo dá Fonseca, ajanota,
José da Silva-a Agostiiiho da Silva, (avias
ao n." 1.621).,	 •

Sejam pagas no Thesouro Nacional
seguintes quantias:	 ;
• Dó 351$ a J. TJ. Costa S.; Comia, (aV.,
-SO n. 1.622):

Do 180$ á Companhia União (avisti
n. 1.623);
, De 147$571 ao musico reformado D.oa
rningos Francisco do Paula Machado:1i
(aviso n. 1.630a
• De 1 :230$180 ao voluntario da Patria

Antonio Ferreira da Silva (aviso numerti
1.632);

•De 1 :567$843 ao j coronel reformada
Marcolino Antonio dos • Santos .(avista —
it. 1.633), •J

— Ao Supremo Tribunal Militar':
Enviando, para os; devidos fins, cópia

dos deoretos de 26 do corrente,- promoa
vendo, graduando e reformando diversos
officiaes o praças.

Submettendo á sua consideração paa
pois em que o cabo: . reformado Rapine'
Pereira da Silva p,ede o abono de 15 To.:
sobre seu soldo.	

I
r

,Ao Sr. director de Saude da ,Guera
ra, declarando que o pliannaceutico ema
traelado Francisco ;Pereira do 'Andrade,
Netto deverá continuas, a servir no sector

Rolo do 19 distri00 de artilharia dt•

•-

'

• • •

• ,

•

•



• Que o tenente-coronel Gregorio °de
!Paiva Me ira, tenente-coronel medico
Dr. Joaquim de Mendonça Sodré e capi-,
ião lidado Francisco Dias passam a ser-

• ;vir addidos, este a um dos corpos da G'
região e aquelles ao dito departamento;

Que são desincorporados os tiros do
guerra ns. 209 da Villa de Camaragibe,
em Pernambuco, e 422 de Irapl, na Bahia,
Nisto não mais satisfazerem os fihs dg
kua ereação.	 - •
.1 Que são nomeados!'
• Ajudante do ordens do commandante
'do 1" districto de artilharia de costa, o
...e"" tenente Léo Midosi, sendo dispensado
'do mesmo logar o 2° tenente Alberto
Dias dos Santos;

Auxiliar do departamento da guerra,
'o I" tenente de cavallaria Erancisco
Borges Fortes de Oliveira.

Mandando recolher á Capital Federal
'o I" tenente medico Dr. Luiz França de
Souza Leite, que serve na G' região mi.,

1n4

Ministerlo da Guerra	 Rio do :Ta.
miro, 31 de dezembro de 1918
mero 129:

Ministerio da Guerra — Rio tle Janei-
ro, 31 de dezembro de 1918 — Circular
ts dilegar ia fiscaes:

O Sr. Presidente da Republica manda,
1101* 05 te iii !lis( PriO,	 (.11!• n • tarar	 ao	 Sr.
delegado fiscal do Thesouro Nacional em
	  que aos ofliciaes reforma-
dos chefes e auxiliares do serviço dc re-
crutamento (alistamento, revisão e sor-

DIARIO OFFICIAL

teio), de que tratam os arts. 48 e 49 do
regulamento approvado por derreio nu-
mero 12.790, de 2 de janeiro findo, as-
siste direito ás vantagens integraes do
sous postos, continuando, entretanto,
gratuitas as demais furicções pimvislas
no regulamento citado e no que baixou
com o do n. 6.947. de 8 de maio de 1908.

41berlo Cardoso. dc Aguiar.;
•'á

EXPEDIENTE DO SR. DIRECT°, ".

'Dia 31 de dezembro de 1918

Ao Sr. director da Recebedoria do Rio
de Janeiro, enviando, pana sr entre-
gue ao interessado, depois de pago o re-
spectivo sello, a certidão de assenta,-
mentos no Exercito de João Ewerton da
Silva Castro.

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, e,ominunicando que
o Sr. ministro. por despacho • de 28 do
corrente, mandou incluir no Asylo de In-
validos da Patria o i° sargento João tia-
lixta Ramos..

Reiluerimentos despachados

Dia 4 de janeiro de 1919
Ernesto Bandeira Coelho, alumno da Escola

Militar, pedindo passagem.— Como requer,
para desconto na forma da lei.

Idalina Buys de Araujo e Souza, pedindo
pagamento do vencimentos que fez Os seu
finado marido, o 1 0 tenente intendente Gui-
lherme Luiz de Araujo e Souza.—Pague-se,
uma vez provada a qualidade de viuva,
requerente.

Virgilina da Silva Bittencourt, pedindo pa-
gamento de vencimentos de seu finado mari-
do José Alfredo Bittencourt.—Passe-se o ti-
tulo.

Antonio dos Santo Coelho, e s tenente re-
formado, pedindo passagens.—Concedo, para
descontar na forma da lei.

Alfredo Drummond, capitão, pedindo trans-
ferencia de uma consignação.—Prove estar o
Club Militar de accórdo.

Saturnino lieis, pedindo exclusão de seu
filho o soldado José fteis.—Não ha o que de-
ferir, á vista das informações.

Alcides de Oliveira Nunes, sargento, pedin-
do passagens.—Concedo, sendo o desconto
das passagens dentro do exercieio.

Gavino Soalet Soares, cabo, pedindo era la-
são.—Não ha que deferir, á vista das ordens
em vigor.

Abrabão José Cardoso. sargento, e Domi-
nencio Ferreira Machado, soldado, pedindo
exclusão.—Indeferidos, em vista das disposi-
ções em vigor.

Oswaldo Costa, capitão da extincta Guarda
Nacional, pedindo permissão para que sua
patente seja recebida pela commissão de or-
ganiza . ão das forcas de '2' linha. —Indeferi-
do. á vista das infnirmacões.

Onofre Carvalho /‘: C9r11. p., pOilid0 a inter-
venção do Ministerio da Guerra ein uni nego-
cio parcicular.—Não cabe a este ministerio
provi lenciar sobre o assompto.

Odorico 'Victor do Espirlto Santo, sargento,
pedindo licença para inscrever-se em mu coa-
Curso. —Como reg

Francisco de Boda Franca, polindo paga-
mento de quantitativo - para despezas de fu-
neral, a que tinha direito sou finalo pao
2" tenente reformado Olavo França. — Pa-
otte-se.

Lauro de Amorim Silva, 2" sargente,.pe-
diodo permissão para fazer uma consignaeao.
—Dirija-se á autoridade competente.

Uretisla o M, de Castro Juidor, teci nite-
coronel da Guarda Nacional, pedindo paga-
mento de venciumuos, como secrataria de
uma jim a de alistamento. — ftneul . , mento
do Seri iço Militar Wo eXtt:nee a vapt.iscal

janeiro kle 1919	 2 .93_ 

ora requerida, ao contr , rio do o, 
em rillaçãO do serviço de roc"tuani eito. As-
sim, hr i eferido i)or Iláo haver dispo,içao legal
que autori7e.

João Aurelio Luiz Wamittrlt ,y, capitão, no.
diodo trancaine ato da matricula de seu
o alumno do Collegio Militar do fio de Jane:-
ro Paulo Accacio Rondei NN'anderley • -- Gota( •
requer.

João Gomes de Oliveira, ansperada, pedia-
do trz;a4ereneia. — Co;lo requer.

Dr. Augusto Xavier Oliveira de Meueze:,
pedindo uma certidão. — Certifique-se mu
termos.

João Tiodrigues Beck, sargento, pedindo
transferencia para a infantaria atim de se
matricular na Escola de Aperfeiçoamento. —
Deferido, á vista das informações.

Lauro Loureiro de Souza, 2" srrgento, pe-
dindo certidão de exames. — Declare o Mu
para que destina a certidão requerida.

Alcides José de SantAnna, sargento, pudim-
do dispensa do serviço. — Concedo, correndo
as despezas de transporte ror conta propria.

Quirino Pereira bento, capita°, pedindo
contagem de tempo.—Deferido. nos termos da
Mora-moo do Departamento Central.

José Portugal !emalho, elimino da E,,cola
Polytechnica, pedindo licença para se matri-
cular na Escola Militar.—Indeferido, visto ter
excedido a idade limite do regulamento em
vigor.

Nicolau Tolentino de Menezes, 2" sargento.
pedindo permissão. — Concedo, correndo as
despezas de transporte por conta propria.

Manoel Ferreira de Oliveira; 3" sareetito,
fazendo pedido identico. Concedo. fazendo-
se carga das passagens para desconto, na f(n...-
ma da lei.

Dia 6
,Tosé Piodrigues de Mal fe,, neeeciaele.

offerecendo ao minisferio ii lii , ia te ?Z.,
pares de meia. — Não pótle ser :at e n-
dido. visto haver sido approvinia e vou -
eurrencia para fornecimento do arl iger
que offereee.

José de Magalhães 'Fontoura. 2.^ te-
nente reforiilado, pedindo as vantagens
do decreto legislativo n. 1.830. de ao
de dezembro de 1907. — Indeferido..
Judiciado decide eia especie e sua ,: sen-
leneas não podem ser generalisadas. A
elle pode dirigir -se o requerente, que-
rendo.

Pauline da Rocha Freylag, t euente-
Coronel, pedindo caneellaniento de noto.
— Não pôde ser ai tendido. A na, lIN•Za
ostensiva da especie da correspondendo
que empregou O peticionario e inconci-
havei com o sigillo garantido pelo § 13
do art. 72 da Constituição Federal.

Washin g ton Veiga. official da extin-
Guarda Nacional, fazendo um pedi-

do. — Soltada a r^presentação- e do-
cumento, volto, querendo.

Dr. Augusto Xavier Oliveira de Me.
nozes, pedindo unia certidão. — Certi-
fique-se em termos.

Augusto Joaquim de Sant'Anna, eabO.
pedindo asylamento. Ao D. C/., para a
competente inspecção de saude.

João Rodrignes Beek, 2" -sargento, Pe-
dindo transferenria para a arma de in-
fantaria, afim de se matricular na Es-
cola do AperfeiçOamento. — Deferido, (1,
vista das informações.
• ;tose. Maria Brochado Filho, pedindo
restituição de mm documento. -- Entre-,
gue-se. mediante o competia/1e reeibo,,

APSIIS da Silva Almeida. 91)Idado,
(lindo ',atestado do exame-,.	 nequeiral

querendo, com a cieelaração
firo para que a destina.

Jorge 1 ,Obn Machado. amanuense do
1" cla sse. pedinde ,aaaiondo de exa2u

Siffi,
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r 'costa, em- vista das ponderações apre-
Isentadas pelo cornmandante do mesmo
kector.

— Ao Sr. commandante do Collegio
Militar do Rio de Janeiro, declarando
que é transferida do mesmo collegio
rara o de Porto Alegre a matricula do
Alumno Mario Gaivão da Silveira.

— Ao Sr. chefe do Departamento cisa
l.,essoal ela Guerra:

Declarando:	 Merrtn.,..

Sr. che're do Estado Maior do Ex..1
ercito — Declaro-vos .que, de aocôrdo
com o que propondes em officio ii. 803
de 20 do corrente, as aulas do curso de
aperfeiçoamento da instruceráo de ia-.. fantaria deverão ser encerradas a 31 do
corrente, sendo dispensados dos exames
e considerados com o curso tão :Cimente
aquelles que, a juizo do director, ouvi-
dos os instructores, forem dignos dessa
selecção, regressando os deMais aos re-
spectivos corpos de origem, onde -pode-
rão prestar serviços á instrucção
proximo penedo de recrutas.

Outrosim vos declaro que, no vin-
douro periodo de instrucção, 1 de feve-
reiro a 33 de junho de 1910, deveríto
ser matriculados, na fórina cio aviso
n. 891, de 23 de novembro de 1917, uni-
camente cabos, na razão de quatro por
batalhão deis regimentos (um de cada
companhia e uni por escolha exclusiva
loba,talhão), quatro por batalhão . do

caçadores na mesma proporeão, e um
por comlianhia de metralhadoras.

Esses cabos, de aceórdo com o citado
iaviso, devem ter concurso para sargen-
tos ou ter obtido um dos tre:3 primeiros
legares do concurso para cabos, ser ro-
bustos e de bom procedimento militar e
civil exemplares.

Sande e fraternidade.	 Alberto Cai:-
doso de ilutliar.
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João Calino de Saltes, pedindo ser
classificado corno "Ciai da reserva.-
— Indeferido, á vista das informações.;

José Mauricio de Odes, 1° sargento,
pedindo passagens. Concedo, .na
fauna da lei.

Benigno Urna Junior, pedindo certi-
dão. — Dos archivos competentes, nada
consta a respeito do peticionado.

1). Estephania Gomes de Oliveira,
pedindo pagamento de vencimentos de
seu finado marido Joaquim Candido de
Azevedo Ferraz. — Pague-se, uma , yez
provada a qualidade de viuva.

Luiz Alves da Silva Pinto, capitão da
ext.ineta Guarda Nacianal, pedindo ser
considerado approvado DOS exames da
escola Tactica e de Tiro. — Indeferido.
A pretenção do requerente não se en-
quadra no decreto legislativo n. 3.603,
de 11. de dezembro ultimo.

Nelson Daniel Mendes, r sargento,
pedindo certidão. — Declare o fim para
que deseja a certidão.

Francisco Porfirio Alvares Machado,
Pedindo transferencia de seu filho, o
sorteado Edgard Porfirio Botelho, para
a cidade de Aruá. — Seja inspeccio-
nado de saude.

Benedieto Dias dos Santos, amanu-
ense de 2° classe, pedindo restituição de
duas ceatidões. — Entregua-se, medi-
ante recibo, a que diz respeito -ao filho
do paticionarioa

Caro Paes Leme, pedindo certidão.-a
Daelare o fim para que desejar a certi-
dão.

Armando Duval Aguiar de Castro, 2°
offivial da Directoria de Saude, pedindo
temia de uma fé de officio. a-. Requeira
certidão, querendo.

Manoel Ferreira de Escobar Junior,
de embargador aposentado, pedincha uma
certidão. — Diria-se ao presidente do
Supremo Tribunal Militar.

Sada Aydos, alumno da Escola Mili-
laia pedindo transferencia de arma. --i
Indeferido, á vista das informações.

Casimiro Alves do Nascimento, 30
•eargeato, pedindo asylamanto. — In-
dr"erido, por não -satisfazer as exigen-,
cias das instrucções em vigor.

Ainealeo de Carvalho Menezes, pedin-
do nomeação vitaliiiia e consequente rc-

•forma — Não pado 'er attehdido.
Guido Alfredo Cavalcanti de Albu-

querque. reservista do Eaercito, nedin-
do matricula na Escola de Aviação.
Aguardo importunidade. -

•- &saciam) Fernandes de Lima, solda-
da, pedindo permissão. — Sim, correr,-

' do as despezas de transporte por conta.
propila.

Samuel da Fonseca Fernandes, 20
aa agen l o, Padinda certificados de exa-
mes. — Certifique-se em termos.

er Arthur de Faria e Silva, 2° tenente,
offi, :'acendo ao ministerio um apitare-
lho de alia invenção. • — Modificado o
apparelho, segundo as indicações do Es-
tado Maior do Exercita, apresente-o no-

.aaalenia, mirrando, para a net:assaria
demonstraçao pratica. -

Mario Mello. 3° official da Fabrica de
•Caeauchos, pedindo restituição de diffe-
vença de imposto. — Deferido, de ac-

•côrdo com a informação da Contabili-
dade da Guerra.

D. Augusta Muno- de Medeiros Poli-
-fes, pedindo pagamento de vencimentos
. 4Joixados pelo finado maior Joaquim
Simpliciano de Medeiros Pontes. —Pa-
gue-se, uma vez provada a qualidade de
valva.

Vicente Cozzetti, industrial, apresen-
tando uma proposta de fornecimento.—
Não ha o que deferir, 4 viala das infor-

a-antaçõesa	 -	 • • a

• Uriel Sergio Cardina José Britto e
Silva, Maurilio Monteiro • Pereira da
Cunha, Paulo Pinho Dutra, &AO Gomes
Monteiro, Carlos de Saldanha. da Gama
Chevalier, Oscar Rosa Nepomuceno •da
Silva, Albino Gonçalves Carneiro, Au-
gusto Franco Netto e Florencio Car-
neiro Monteiro, alumnos da Escola Mi-
litar, pedindo transaerencia de arma.
Indeferidos, á vista das informações..

Lelia Armando do Jesus, cabo pe-
dindo licença. • — Concedo 30 dias da
licença, para tratar de negocios de seu
interesse, na fórma da lei.

Gervasio •Dtatan de Lima Rodrig.ues,
aspirante a official, • pedindo *cumpri-
mento de um despacho, •ss Sim, á vista
da inflamação.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECO°

•Expediente de 6 de janeiro de 1919

Sr. ministro da Marinha:
Em solução ao vosso aviso n. 2.968, de 10

de julho do armo proximo findo, relativo ao
arranchamento, nos paquetes nacionaes, de
telegraphistas classificados como inferiores.
tenho a honra de passar ás vossas mãos. por
cópia. as respostas colliaidas pela Inspectoria
Federal de Viação Maritima e Flut,ial das
differentes companhias e empresas de nave-
gação subvencionadas ou favorecidas pelo Go-
verno (aviso n. !&/V/1‘).

SECUNDA SECÇÃO

Requerimento despachado

Dia 6 de janeiro de 1919
São Paulo Railway Comnany Umited, pe.

rim- certidão o inteiro teor de laudos
proferains CO) juizo arbitrai .—Dé-se a certidão
requerida.

Directoria Geral de Obras Publicas

PRINIEIR SECO)

Reg-nal-mento para o serviço entalam de
aerninistraç'o dos cães do parto do Re-
cita aproado por aviso n. 2S8 O de 6
de setembro de 1918

coNcm , Inwir — SaCIETE DE CONSTRU-
-	 GTION OU PORT Dl PERNAMBUCO

CAPITULO 1

Pessoal

Art. 1.° Tolos os empregados serão no-
meados pela administração da Societé coo-
cessionaria e conservados ~quanto bem ser-
virem.

Art. 2. 0 As attribuições e deveres' que in-
cumbem ao pass-al serão indicadas pela dire-
ctoria da Société, impressas e collocadas c:a
Jogar peoprio nas respectivas secções do • ser-
(viço.	 •	 ,

Art. 3.° A Société applicará nri'tae pe-
Minia.riae, a seu arbitrio, a todo o empregado
mia P i tar nu cumprimeato dos seus deveras,
ou o despe:irá no caso da sua contitic'.a ser
passiva desta medida.

• CAPITUL011

' Atracação de navios
• Art. 4.° Os navios atracarão ao cães eni
Jogar designado pela Soeiété concessionaria ei
duratUe o tempo que ahi permanecerem atra-
cados ou amarados, ficam sujeitos, bem
como seus tripulantes, á fiel observando, du
presente regulamento.

Art. 5.° Os navios amarraram ao cães na:
presença de um empregado tla, Société, tendo
depois cuidado em afrouxar ou apertar as
amarras conforme as oscillações das marés e
de feiram a não causar daumo ou avarias.
- Art. 6.° As atracações deverão fazer-se
com todo o cuidado, tendo os pãos da bujar-
rona e giba dentro, e de maneira que as
suas vergas- nu mastros, ou por qualquer ou-
tra 'arma, não produzam avaria nas installa-
aões e appawlhos—pois são obrigados a pagar
qualrairr clamo, e as manobras são de sua
responsabilidade.

Art. 7.0 Todos 'oe navios saceobrigados a
fazer as manobras ou a desatracar por ordena
da Société. mesmo antes de terminados os
seus trabalhos do carga ou descarga, nos se-
guiutes Casos:

•.° Si, por afiluencia de navios, for neces-
sarja a atracação de outra por fóra, e não
quizer consentir que a carga deste lhe passe
por cima do convez.
• 2.° Si for necessa rio atracar algum navio
com cargas que gosem de preferencia, como
'sejam : materiaes urgentes do Governo, da
Société concessionaria. 'das estradas de ferro
ou em outro qualquer caso especial.

• 4t. 8.° Os navios, por ordMit da Société,
são, obrigados a fazer qualquer. manobra que
lhes for indicada, a afrouxar mi virar os cabos
e amarras para facilitar as operações de ou-,qualquer navio. ,	 •

Art. 9.° Nenhum navio po rlará fundear
em frento do cães de fórum que' prejudique
as operações dos outros, tanto no ema diz
respe:to á acostagem desata como nas suas
operações de largada do cães e 'sihida do por-
to—sob pena de 1004 0) do mulata pag'amen-
to das avariar que occasionar.

Art. 10. Nenhum navio péde tomar lastro
sem nrévia 'amaça, pela qual mostre ter pago
os direitos fiscaes. Terão e Maior cuidado
em não deixar cahic á agua qualquer porção
desse ou de outro material, sob pena de 100$ o
prohibição de Continuarem no serviço, si per-
scis tt,:aroem em não observar esta recommen.a 

Art. 11. Os navios não polarao lançar na:
agua cinzas, varreduras e quaasquer matarias
que possam prejialicar a profundidade e sa-
lubridade do porto, sob pana de 'mon de
multa.

Art. 12. Depois. das 6 boiara da tarie ater
ás 6 horas da manhã do dia caguinte, o recin-
to do cães estará fechada, e languem poderá:

•por alli passar, salvo pelos pontos des'gna.doss
pela Alfaudega e em presença de vigias dessa
repartição e-da Société concessionaria. •

Onalquee individuo que fôr encontrado
recinto do cães, veda'-'o pela disposição ante-
riar, será proso e multado eu-11'1 100$, além da
pena criminal em que incorrer, si se provar
q ue não se trata sémente de simples infraeçaq
do presmte reaulamento.

Art. 13. Além da multa de 100$, a ei
' (mficam sujeitos os navios pela infracção de
qualquer das disposições do presente regula-
mento, sao obrigados :to pagamento de ;par
quantia pai,- hora que decorrer da intimaçã.a
feita aos respectivos capitães, ou seus proa
spooesit4sé..até que Odeçain ás determinações da
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Processo de um navio

Art. 14. Nenhum navio Ode atracar ao
cães s001 que lova isso tenha poialo o obtido
a, reapectiva autorização da Société concessio-
Liaria.	 •

Para evitar Cannisato de policia, estabeleces-
se o inode:o n. 1, em caieworeas, mie es.atoio
patentes no escriplorio da Soé,i'été e 'poderão
ser fomecidas ás firmas conainerciaes ousi-

o guiarias de navios.
Art. 15. Para . que mil navio possa atracar

ao cães O fazer as suas operações é prec , so quo
as despezas em que possa incorrer esteara
cobertas ou por firma idoisea ou por uma

a somma em deposito no cofre da Société, me-
diante recibo tu alem ri. 83. cm cooformi Jade
com o § 20 do art. 2U0 da C. das L.das A. o
11l. do R.

Art. 16. Todo navio que entra no porto.
recebe um numero de orlem (carimbo ou
contra marca) indicado pelo livro modelo
n.o 4. Este livro contém em resumo todas as
evoluções e oporações de cada navio no porto.
Logo que o navio 'acosta, o encarrega to do
serviço de acostagens ou o cheib de trafego
preenche o modelo ri. 2. de que está munido,
preencho por este modelo n. 3 (caoa do
odossier» do navio) que envia logo depois ao
sorviço central, modiante protocolo. loctunbe
to atracador e ao chefe do trafe go fianalizar

a forma como a aco ptagem e largala do navio
se faz, cuia responsabilidale cabe sé ao navio
ou respectivo como:Rodante, e dar Parto
irumediata ao superintendente do qualquer
avaria.

Art. 17. Nonlinin navio sabe do porto ou
cosá  sem fico iça da Alfandega, e esta nao a
couro le som exhiblçao da prova do que a
Société colicessionaria está paga das impor-_
latidas que lhe foram -devidas,- modelo . n. 68.
Este modelo só se entrega á parte depois de
bem examinalos 03 modelos as. 2, 3 o 7,

assim como o talão do recibo modelo n. 102.

lia tambem o modelo n. 5, que serve para
Se saber o numero do vezes que o navio entoou
no porto e os numeros das respectivas contra-
marcas ou carimbos-e se colherem dalos
necesaarlos para novas entradas-Deve ser
cseripturado com a mesma regularidade que
o modelo n. 4,

lia ainda 03 I11010109 87 o 88 que servem
para o movitoonto de entradas e sabidas
liarias 'dos navios,. foceis d° eompreacader.

CAPITULO III

Processo de volumes

Descarga

'Art. 18. Nunca deve pr000der-se á descarga
do um navio som a prosonça, além do nos-
soai ria alantlega o do navio, do; respectivos
marcadores, ou toma loros de carga, que seroo
tantos quantos Os porões de sabida, das mer-
ca terias-munido cada uni de caderno al-
phabotado modelo N. 6. quando 'a descarga
de um navio durar mais de um dia - e do
mololo n. 6 A, quando a descarga se offectuar
cm um só dia. Além do um destes dons mode-
los. terão osemarcadores de mu navio a cader-
neta modelo n. 7, onde inscroverão por ordem
numnrica o que se lhes off Tecer a respeito do
avaria - derrame, quebra etc: sobre os "vo-
lumes recebidos no coes.

§ 1. 0 No caso do colme° urgente, ha os
~elos n. 13 e 14 que indicam -o processo a
seguir.

§ 2.° O serviço do marcadores- demanda o
maior eni lado e atsnçao, para não passarem
volumes senti serem marcados -ou . tomados e
sem modificação de moda quando a haja.

CAPITULO IV

Sahida de volumes
Art. 25. O fiel de armazem deve ser o mais

escruntil000 possival na. conferencia das vias
de dosnacho não só coro os livros de arma min
mas ainda com os rospectivoo volumes, suas
marcas. contramaooas. numeras e poss. Só
denois de ter a careza da sua exactidão, as-
signa e restitooss vias ao apresontante.

Art. 2O. O Serviço Central recobe da Alfan-
deu, sob orotocolloe uma das vias do dos ea-
clio, ver n fira ainda a sua exaotalão com os
sons elementos o preenche a ordena de sabida,

n. 18.
Deste modelo, preenchido sobre papel coin-

muoirativo em livro promete fica cónia fiel do
&aproem o é sobre esta cópia que um oaori-
pturario caacula as inemotancias; devidas de ca-
patazio e arrnazonagem, assim como outras
quo selam devi ias -.Um segundo escrintu-
vario faz notifico calculo sob re o despacho que
&pois envia ao primoiro. Estando de ac000r-
do. proceaça-se o recibo, mo lelo n. 103.
Chamo a attencOlo dos escripturarin que oro-
cosaant o recibo pa na as imolas de serviços
extraor linarios ou outros mie possam ter sido
prestados ás morno -lonas submsttidas a dos-
pacao, cujo; boletins devem constar do livro
do armaoon e da propra orlem de s-rviço.
Procossado o recibo envia-se pelo combino á
caixa e avisa-se a parte tiara ir pastor.- O
caixa, recebe, a,asi gna e põe o sarnal de pago
''(com doia.) no recibo e no despacho, devo!-

: vendo lpis os dono documeotos ao; es'ria
' ptireatenala contai-ali lado. Cales esorinturam
"as importâncias o mais dados nos livro; into-
dolos as. 33 e 191.

Sui).neitid is estos domunolitos á apreciação
.e assignatura do Superintendente, entrega-s8
o recibo á parte, e a ordem de sabida com o
deanacho remettora-se, sob protoeollo,
dolo mi. 75, ao fiel do amuem.

A.e. 27. As mercadorias só 93 entregam a
despacho a requisiçÃo do conferente d'Alfaii-
dega, modelo n. 121.

Art. 28, O fiel do armazena devo ser soli-
cito ua entrega das mercadorias á requisição
do Conferente da Alfandega, entrega esta que
se deve fazer com rigoroso cuidado, para não
haver troca do volumes nem outros pt•cjiiizo3
de reponsabilidade o desagradaveis.

Art. n. 29. O fiel entrega as mercadorias
ao Conferente da Alfandoga, com o despacho
o o porteiro com a ordem do sabida, que an-
te; de tolos os volumes sahidos deve ter o
recibo do despachante.

Art. 30. O fiel dá as baixas respectivas. no
livro do armazena e faz as inscripoems devidas
no livro modelo n. 98, e devolve depois ao
Serviço Central a ordem de sabida o despacho
sob protocollo.

Art. 31. O Escriptorio Central, que tom o
duplicado do serviço do todos os armaaons,
mais uma vez verifica si as baixas nos livros
de armazein foram bem darias, si Os lança-
mcsinos foram bem feitos e os dados estatisticoa
bem tomados.

Art. 32. O chefe do escriptorio do Serviço
Central verifica si tudo está certo e feito coas
exactidão, põo o visto o manda archivar.

Art. 33. Quando os volumes e sou con-
teúdo e as indicações do despocao não con-
cordarem, interrompe-se o despacho e com-
munira-se ao Superintendonte.

Art. 31. O fiel de armazoni preenche com
exactidão o resumo diario t110 ¡CIO ii. 41.
Ainda que do uni 'despacho fique um voltimo
por subir, desse despacho se deve indicar só
a quantidade realmeute. sabida. Arts. ns. 5ati
o SOO da Consolidação.

CAPITULO V

Serviço de transportes

Art. 33. Este serviço comprehowle a carga
e descarga no caos (sobre ou de ivagons)
transporte de mercadorias até a eateçao
emalho de ferro ou vice-vorsa.

Expedições
Art. 36. A parte requisita ao Serviço Cen-

tral a quantidade o series dos svagons tico
precisa, mo lelo e. 108. Dado coohneunento
ao chefe de travem. este foz a requisição mo-
delo mi. 109. Um marcador recebo o material
requisitado o inscrove-o como indica a cacler-
nata modelo n. 110. Com esta caderneta se
inscreve e tem sempre em dia o modelo
n. 107.

Art. 37. Feita a carga, depois das forina-
lida.dos. eztabolocidas e já intlicalas para a
salada de vo:tunes, preenche-so a guia 410 les-
mesaa m ideio ti. 111, do qual lima copia a
papal communicativo- Guia e rocibo acompa-
leiam o; wagons até á estaeoto expedidora.
Eos rocebti a guia e recite) da retimosa, as-
signa o segundo e fica com a guia.

Consignações

Art. 38. A parte requisita ao Sorvem Cen=
trai as reme-soas que preta:lide rereber
cáos ou nos armazeno, mo lelo ti. 112. Paga
o t aisporte, recibo modelo n. 117.

ti serviço Central inscrevo as roniesois re-
mesitadas o recebidas como indica o modelo
n. 114.
. Com este modelo tem em dia o n. (13.

Cornorohen le-se facilineato o modelo to 115;
geor)al.modelo a. 116 é o resumo do movimento

CAPITULO VI

Servko.dc delynitos

Art. 39. O expedi nte a seguir é o mem()
que o dos armazens internos. Quando a. inerl

§ 3.°,0a tnarcad ires todos os nias apresen-
tara ao fiel resnocdvo, logo que os posoain
disoonaar, os calemos de descarga, pira a
co if cçÃo dos resumos diodos modelos tis. 43
e 08.

Art. 19. Das avarias notificadas se envia ao
ser viço central o Mo-Tolo e. :6 com tolo o ex-
poliam° que lhes disser respeito, guardando-se
cenia no armazein para logo que as merca lo-
ri s ou volumes este;am ins oriptos no livro de
orma.zetn. modolos n. 9 e 10, nelles, desses
documentos, se fazer menção.

Conferencla

Art. 20. Dos elementos fornecidos pela, at-
fand oga ou Peio na v io se tira cópia para o
modelo n. 8. no Serviço Central, que depus se
envia ao resnectivo armazo.m. Aqui se faz a
conferencia como o molelo indica o por elle
se faz o inscripção no livro de armazoin. dando
este ao medeio n. 8 os non-toros de inscrioçao.
Do-ois de bem conferido esto modelo com as
cea .lortirsaas de descarga e. até com os nroprioa
volumes, se envia ao Servi-o Central. onde,
por elle se inscrevo o duplicado do livro do
armazem. ••

Art. 21. Todos os imitimos entrados no ar -
inaniu. que não são da cathegaria dos de des. -
pacho sobre agua, devem ser pesados. Tanto
o mo ¡elo o. 6, como o n. 8, indicam o modo
de fazer.

Art. 22. Caia volume ontraolo no armazrkm
devo ter bom visivel o lestivel o numero e atino
da creerama .co, devendo todos Os de urna
cootramarea ficar em um só local do ar-
ma zom

Art. 23. Devendo haver emnreeados da Ai-
fa ivieza e do navio assistentes á descarga das
morra iodas, as snas folhas de descarga devem
sempre ser coofe o ilas com o serviço do arma-
zom e. havendo duvidas.ellas se desfazem. fa.-
sen 'o confronto directo com os volumes. O
fiel «ao assicoa documento algum sem ter a
cereeza abooltita do que faz.

Art. 24. Nenhuma mercadoria entra nos
ar rOarn OS SVI1 que o; fi ois cotejam munidos
das resoodivas ordens de serviço modelo a. 1
ou modelo n. 12.
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eadoria é de procedencia, por via diferente é
o modelo n. 1 substituido pelo modelo a. 74s

CAPITULO VII

Serviço de amostras

art. 40. Como nenhum volume ou m o-ea-
doria Ode sahir dos armazeno sem autoriza-
ção da AL'andega, se estabelecem 03 modelos
ns. 62 e 63, que indicam a maneira de fazer.

CAPITULO VIII

serviço de depositos c wirrants annexos

Art. 41. A simples inspecção dos modelos
ms. 10-78 e 79 basta para se saber a maneira
4Ie se preceder.

CtPITULO rx

Ilercadorias sujeitasla consumo

Art.. 42. Para dar satisfação ao.; ara. 201
e 254 da, Conso/idação se estabeleceram os
modelos na. 25 e 26.

CAPITULO X

Mercadorias em transito pelo de:

Art. 43. A parte requisita os serviços que
pretende ao Serviço Central — modelo n. 120
— e paga pelo recibo modelo n. 103. O Servi.
ço Central estabelece a ordem de serviço, ma
delo n. 15.	 -

O fiel d'armazein faz 03 resumos modelos
ns. 48 e 49, que envia com o expediente ao

ervioo Central.
CAPITULO XI

Serviços extraordináljo-s-
.

Art. 44. Além de outros 'miolos já enun-
ciada; para o serviço do beneficiação imme-
diata dc mercadorias, ha o modelo n. 83 avul-
so, que a parte precnche . com as indicações
Convenientes. '0 modelo n. 101 é o recibo.

CAPITULO XII

Agua a navios	 .

• • Art. 45, A agua fornece-se a requisição das
partes e pela sua ordem, quando não fõ: alte-
rada pela falta de pagamento das respectivas
importancias. O modelo ii. 86, em caderno,
contém requisição da quantidade do agua que
a parte pretende tomar eia guia para paga-
mento da agua. A parte vae com a guia pa-
gar, sendo depois portadora do recibo e guia
que apresenta ao agente encarregado do for-
necimento. Esto guardo. a guia, fornece a agua
e, ultimado o serviço, envia o expediente ao
Serviço Central, sob protocollo. O recibo pôde
:.er passado no modelo u. 125 ou 84.

CAPITULO XIII	 •

A estatistica

Art. 4.6. Este serviço faz parte ibtegranto
'do todos os outros que dizem respeito ao mo-
vimento do porto.

Da sua boa organização e precisão se colhem
;dados uteis não sé ao serviço da exploração
do porto como ao amolem:o em geral.

O modelo n. 23 indica ojnovirnento do en-
trada de mercadorias nos armazeno por 'terra,
por mar, de longo curso, de grande e. peque-
na cabotagem, de trafego local; por terra e
por mar, as que apenas transitam pelo caes.

O modelo n. 24 indica o movimento de sa-
/fida de mercadoras para terra, com armaze-
sva.gem e som armazenagem ; para longo curso,-;.
grande e pequena cabotagem; de trafego lo-
cal,- etc.

O modelo 131 indica: as arqueações bruta e
liquida de todos OS navios que frequentam o
porto, com as especificações de longo curso,
grande e pequena cabotagem, etc.

Os modelos ns. 45 a 47 indicam o movimen-
to de uma série de productos e suas prece-
delicias-o destinos que mais possa interessar.

g

)
ideadas desses producto3.
modelo n. 91 indicará as quantidades as.-

TAXAS A APPLICAR

Atracação ' e estacionamento

Taxas dos navios

Indicações Taxas lIneidenciã

Por dia e peir métro linear do caos occupado 	 ••	 $703 Metro linear
Navios naciouaes com regalias de paquete 	 $350 Metro linear_.

'descarga.De carga ou
Ganamo de imper:ação estrangeira. 	   $001,5 Uni	 kilo'
Cancros de cabotagem e do exportação para o estrangeiro 	 • $001,0 Um kilo
Generos carregados	 por	 navios	 nacioelaes com ragaltas	 de

.paquetes 	   $00),75 Um kilo;

Conservação do porto

Toda; as airtocador:aa de importação estrangeira ainda mesmo
as baldeadas, tenham o destino que tiverem 	 $001 Um	 kilo

Taxas das mercadorias

Capatazias:
Para volumes de peso unitario não superior a 500 kilos

a) Genrros de' importa ção estrangeira 	 $905 Um kila
Cancros de importeçï.to estrangeira de mais de 500 kilos.... $010 Uni	 kilo

b) Cancros de importação estran geira despachada sobre agua. $003- Um kila
c)	 Carvão de pedra importado do estrangeiro 	 $001,5 Um	 kilo
d)	 Generos de exportação para o esti angeiro 	 $001,5 Um	 kilo
e) Generos do importado ou exportação por cabotagem 	
f)	 Minerio de maganez, ferro e cougeneres e areias monaziticas

exportadas para o estrangeiro 	

$001,5

$001

Um kilo

Um kilo
0) Sal, assucar o carvão de pedra nacional, por cabotagem 	 3000,5 'Um kilo

Para 03 genros a granel a ta.:a será a marcada para
volume até 500 kilograunnas 	  $003 Um kilo

•
Para volumes de peso unitario superior a 500 kilos

h.) Goneros do importação 	 estrangeira	 do	 despacho sobre
agua

ti)	 Até	 500 kilogrammas 	  $003 Um kilo
Até	 1.500 kilogrammas 	 $005 Um kilo
Até	 3.000 kilogramtuas 	 $008 um	 kila
Até	 5.000 kilogrammas 	 $010 Um	 kilo
Até	 20.00	 kilogrammas 	 $015 Um kilo
Até	 50.000 kilogra:nmas 	 $020 Uni	 kilo
Até 100.030 kilogrammas  " $030 •	 Um	 kilo

( O valor da capatazia para cada um volume será calculado
pela taxa correspondente ao limite do peso ora que
incida a taxa applicada Ci totalidade desse peso )
Armazenagem

Será cobrada em conformidade com as leis das alfandegas
pelas taxas seguintes

Genéros snjeitos aos exames e conferencias da alfaudegas, re•• •
colhidos nos armazeno internos.

Até 30 dias 	 "" 1% ao rusz	 Do valor
Até 60 dias.. 	  1 1 /2 % ao moa Do valor •
Até 90 dias 	  2% ao mez	 Do valor
Além de .93 dias 	 	 3:1 ao mez	 Do valor

Taxas tios armazeno VII e VIII
Generos naciooaes ou nacionalizados, quer de impor.;

'Cação quer de exportação:

Até 30 dias 	 	 $003
Até 60 dias 	 	 ; $008
Até 90 dias. 	 	 $012

Um kilo
Um kilo .
Una kilo

S2rv-kos 'acultativos
Estivas de navios

Por toneladas do mercadoria mi carga ou descarga.

Agua a navios
metro cubico do agua medida por hydrometro 	

Transporto em via ferroa
Pelo transporto á estação do caminho do ferro cu vice-vorsa,±-
' de volumes do peso inferior a 500 kilos 	

Para peso indivisiveis superior a 500 kilos as taxas das
• tapatazias :
Quando • o contraetanto dispuzer de armaiens externos, ás

'taxas de transporto são de 301das indicadas, isto

Por

e

	

15000	 Por tonelada

	

25000	 Por metroi

	

$002	 t Por kilcn

soçH

- - '

Por	 .41



Directoria Geral de Contabilidade
SECÇÃO

4xpediente. do dia 31 de dezembro
• Taxas romimeratorias	 de 101,4

•

Incideacias	 Taxas	 Sr. ministro da Fazenda:
Dianae-ves ordenar que no Thesouro

Nacional sela paga a Joaquim Ribegro
Pinto de Souza a quantia •ie réis
217 :169$955, correspondente aos mate-
rases entregues á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, existentes na linha ,para
serem empregados na construcção .de

Um kilo •	 $002 , tarefas na mesma estrada, conforme os
$001	 inclusos documentos.

A despeza deverá ser, escripturada no
credito abalas) pelo decreto n. 12.987, de
24 de abril do corrente anuo (aviso nu-
mero 4.367).

Dignae-vos ordenar que no Thesouro
Um suco	 $139	 Nacional sejam pagas as inclusas con-

tas do J. L. Costa & Comp., na impor-
°Um kilo	 5003	 tancia de 29$100; Luiz Macedo, na da
Um sacco $300 5a200 e Vilas I3oas & Comp., na do

87$100, provenientes de fornecimentos
feitos, durante o anno cle 1918, para os
serviços a cargo da Itelaartição de Aguas
e Obras Publicas.

ItTabella remuneratoria de

TAXAS EXCLDIDAS DA. RECEITA BRUTA .

serviços extraordinarios c outros feitos a requisição das partes

Indicações

Tabela A

á'ioansporte do volumes da facil arrumação, do peso unitario
• até 50 kilos, não a granel, de um local ou de um armazena

para entro, ou daquele onde a mercadoria se ache dopo-
• sitada para o local do caos onde o navio ou outra einbar-

caca° se ache acostada não em frente do amuem do
satásla 	

'Por kilo que accrescor 	 o

Tabella 13
yirar sacco ou passar a mercadoria de um para outro sacco,

por avaria de suco ou por ordem do depositante, por
sacco virado 	

Passagem a pá de mercadorias a granel, como café, assucar,
etc

Ensaque em saccos novos fornecidos pelo depositante

Tabela C
Pezagem de volumes de facil arrumação de peso unitario ató •

50 kilos, não a granel 	 o .	 Um kilo
Por kila que acerescer 	 --2.L1111 	 .1	 --

"

5005
$001 A despeza no total de 121$100 deverá

'correr por conta da sub-consignaçáO
aalaterial», titulo — Inspecção de cana-
lizações e caixas de agua domiciliarias.

Incidencias	 Taxas da ver:m. 8`, art. 129 da lei n. 3.451,•
de 6 de janeiro de 1918 (aviso 11. 4.368s ;

Dignae-vos ordenar que no Thesouro
Nacional sejaan pagas as inclusas contas
de Borlido Maia & Comp., na importan-
eia de 17$150; Fontes clareia &, Comp.,
na de 207$020; Arnaldo Braga Comp.,
na de 6$; Constantiao Pereira Alves, na

IMO de 100$; Macedo & Irmão, na de 29$;
2$)00 Vilas Boas & Comp., na de 21$600; Por-
2a500 phirio Gonçalves, na de 1:890$; José

Pereira, na de 2:645$600; João de Car-
valho, na do 1:392.8220 e A. J. Feita',
na de 3 :230$, provenientes de forneci-
mentos feitos, durante o anuo de 1918,
para os serviços a cargo da Repartição'

e	 de Aguas e Obras isublicas.
A despeza no total de 0:538$590 • de-

verá correr por conta , da sub-consigna-
(são «Material», titulo — Serviços tiver-
sos -- Reparos, conservaçao, limpeza

• 259) 	
construcção de predios neeessarios aoa
serviços da repartição, etc., da verba 8,

1500J art. 129 da lei n. 3.454, de 6 de ja-
15000 neiro do 1918 (aviso n. 4.369).
15000	 Dignae-vos ordenar que no Thesouro
15000 'Nacional sejam pagas as quantias: de,
4$000 4:622$894 a. The S. Paulo Tramway

r-. 15000 Light ca Power, que importam as in-
clusas contas de fornecimentos de luz,
energia, corrente electrica e serviça
feito, tudo á Estrada de Ferro Central
do 13rasil no corrente anuo.

$010	 A despeza no total de 13 :717$710 de-
verá ser_ escripturada na consignação
'«Para material das seis divisões», dá
verba 6, art. 129 da lei orçamentaria ,

• do exercicio findo (aviso n. 4.370) .
'Em resposta ao vosso aviso sob nu-.

mero 459, de 13 de novembro ultimo, te-
nho a honra de vos remetter o processo
de •acquisição do terreno feita .pela Es-'
trada de Ferro Central do Brasil, sito
praça Valentim Dunham, de propriedado

45000 de João Carlos de Brito, com as exigen-
Una	 35500 cias satisfeitas da Directoria do Patri-
Um	 35000 monio Nacional, a que se refere o a./lu-
Uru	 i3000 dido aviso (aviso n. Is .371) .
Um -$100 . Dignae-vos . ordenar , que no Thesouro

Nacional sejam pagas as quantias: do
8:8 .825624 a The Rio de Janeiro Traiu-
Way Light and Power, o ti 4 :8;:a$264 a
The S. Paulo Tramway Light and Pow-*
er, em que importam as inclusas con-
tas de ODS,t2I11.0 d -3112, pOIT ,PLÇa ejler.r,

Taxas remuneratorias
Indicações

Tabella D

	

-.1.44..11"in"1...11Pa~l~eiatl	 urna letraMareação do volume.
Taxa minima 	 _._d	 --s

, ..a	 Tabela E
Por hora de trabalhador. 44 4.41141444144444 •444•44.4444444.4,—~1 .4.4

	 *I Uma hora
Por hora' do carpinteiro, tanoeiro ou ferreiro 	 . 	 	 Uma hora
Por hora de mandador  • 	 ! tt!-Lt 	 	 Uma hora
(hora começado, é paga integralmente).

;Mo
5500

Tabela F
Seguro sobre o valor declarado, conformo a tabella das comi

nhias de seguros,
.1»

Tabela G
Emissão do documentos:

Recibos simples 	
Conhecimento de deposito o varrant 	
Termo de doposito 	
Expediente da navios 	
Expediente de extracção do amostras 	
Expediente de serviços extraordinarios 	
Expediente do consignação do mercadorias
Expediente de expedição 	

Tabela 11

	

Couro a granel, ou em placas, verdes ou sucos pagam capa
	 kilo.	 _

Tabela I
Todas as taxas se cobram dobradas quando o serviço é feito de2

pois do expediente ou em horas extraorlinarias ou em dias
feriaaos. Quando estas taxas derem uma receita inferior
4quella resultante da applicação da taxa correspondente
as horas, é esta applicavel.

Capatázias
Para bois ou vascas  ' 	 --
Vara cava/los, oguas, mulas, etc 	
Para burros 	
Para porcos
Para carneiros 	 4. S.•*

Serviço prestado no recinto dos entrepostos:'
Pela carga ou descargas do wagons ou vehiculos do voltamos de peso no sapo:,

rior a 60 kilos, por tonelada 	 	 	 . :
Por kilo (No acerescer-- .•1111. ****** * 411Off lie 	 444 ,•.•Ir	

1$0.,(30
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gia eleetrica e serviços feitcs em pro-
vei/2a da Estrema de Ferro Centwal do
Brasil no corrente armo.
. A despeza no total de '13:7408888 de-
verá ser escripturada •na consignação
«Para material das SOi3 divisões», da
verba 6', art. 129 da vigente lei orça-
Montaria (aviso , n. 4.372) .

Dignae-vos ordenar que no Thesouro
Nacional seja paga a Manoel Nicoláo Ju-
nior a quantia de 18:510$825, em Ouo
importam as inclusas contas de forne-
cimentos feitos á Estrada de Ferro
Oeste de Minas no corrente anno, era
x'iirtude de autorização deste ministerio
constante do aviso n. 360, de 9 de se-
tembro ultimo, aqui junto por cópia.

A despeza deverá ser escripturada no
credito aberto pelo decreto n. 12.928,
de 20 de março de 1918 (aviso n. 4.373).,

...••••11.1•n•

Directoria Geral de Correio
Telenraalios

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 6"cle janeiro de 1919
O Sr. ministro da Viação agradeceu

ao seu collega das Relações Exteriores
a remessa de um exemplar do 10 e 20
:volume do Livro Verde (aviso n. 1 T)..;

~4

SEGUNDA SECÇÃO
Expediente de 6 de janeiro de .1919

• Autorizou-se a Repartição Geral dos
Telegraphos a considerar como officiaes
Os telegrammas que forem apresentado
em objecto de serviço publico pelos:

Escripturarios Benjamin Grangerio e
Clovis Vasconcellos, correndo as despe-
zas por conta do Ministerio da Fazenda;

Dr. Mario Saraiva, director do Insti-
tuto de Chimica, e Dr. Paulo Pieron,

s professor de lacticinios no Estado do
Rio Grande do Sul, correndo as despezas
por conta do Ministerio da Agricultura;

runecionarios da Directoria do Ser-
viço de Industria Pastoril. da Directoria
do Serviço de Agricultura Pratica. Di-
rectoria Geral de Agricultura, da Escola
£uperior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria, do Patronato Agricola Wen-
c,eslau Braz, em Ca,xa-riebú, do Instituto
• Chimica, da Delegação Executiva da
Produção Nacional, do Jardim Botanico
}s do Serviço do Combate á Lgaarta Rosa,
g constantes das relações er.viadas, cor-
rendo as despezas por conta do Ministe-
rio da Agricul.ara, Industria e Com-
mareio.

Deu-se conhecimento das providencias
acima ao Ministerio da Fazenda e ao da
Agricultura, Industrio e Cor meneio.

—Communicou-se á Repartição Geral
Zos Telegraphos que o Cotnrnissariado
'da Alimentação Publica, em officio nu-
mero 675, de 21 de dezembro findo, de-
clarou ter dispensado, a pedido, o inspe-
ctor de 3' classe dessa repartição Lici,o
Çlimaeo Barbosa.

Xstrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados
Dia 6 de janeiro de 1919

C'ylvio Moreira. — Deferido, de ac-
'iõrdo com o parecer do 'Tral-ego.

Arthur De Witton Morgado, — Defe-
al.do, de accôrd° com a informação do

.:-;Trafego::
Waldemar Rodrigues Lage. — Dere-

- Mo, á vista cial,jnforniacões.
Candide,	 Deferido, a titulo

a "vacado ,de, .a.acAr,do com á informação
.	 divisão - Laarrease Lerma

Gordamone éz Comp., e Alberto . Ama-
ranto ca Comp. — Archive,se.

Wilman •Olynitio de Ornellas. — Sim,
observadas as condições estabelecidas.

Jurandy Reis de AqUino. — Sim, co-
rno praticante gratuito, submettendo-se,
bPPortunamente ao concurso regula-
mentar.

Leoncio Lopes de Souza. — Não con-
yém o fiador proposto.

Maria Josefa Avila e Cecilia Maria de
— Satisfaça a exigencia da the-

souraria.
Antonio de Oliveira: — Indeferido, á,

Vista da informação da 2' divisão.
Armando ler-Meyell Fraga, António

Nanes Vilbena, Diogenes Alves do Nas-
cimento, Edgard de Oliveira Balthar, J.
Marques, Virigilio Machado, Sylesio
Fausto da Silva e Nicaner. Mito Arcos.;
Indeferido,

Estrada de Ferro Oeste de Minas
Expediente do dia 3 dó janeiro de 1918

O Sr. Dr. director °Melou:
Ao Sr. Dr. Euelidas Barroso, agrade-

cendo a communicação de haver deixado
a Directoria Geral dos Telegraphos;

Ao Sr. Dr. Antonio Penido, agrade-
cendo a comm . -nicação de haver assu-
mido o cargo te director feral dos Te-
legraphos;

Ao Sr. "Dr. Castro Barbosa, agrade-
cendo a communicação de haver assu-
mido o cargo de inspector geral da Ra-
de Sul-Mineira;

Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, remettendo o requerimenlo
sub-inspector do movimento José Fer-
reira Pinto, em que pede uni anilo de li-
cença, para tratamento de sia 'a- • •

Ao mesmo, remettenclo, devidamente
informado, o requerimento. em que o
Dr. Emiti° Schnoor propõe a esta es-
trada a venda de uma installação ele-
clrica de sua propriedade, existente na
estação da Capella Nova;

Ao mesmo, enviando cópia do officio
da Directoria da Fiscalização das Ren-
das Mineiras, em que é esta directoria
notificada que o imposto mineiro sobre
a lenha a ser fornecida a esta via-ter-
rea passará a ser cobrado em 1919, por
esta estrada de seus respectivos forne-
cedores.

Ao mesmo, remettendo o requerimen-
to do agente de 4' classe Rufia° José de
Faria em que pede um anuo de licença
para tratamento da-sua saude;

Ao Sr. commissario da Abme.ntação
Publica, informando já haver a directo-
ria providenciado para effeetividade da
medida a que se refere aquelle comuns-
sariado em officio n. 581;

Ao Sr. procurador fiscal do Thesouro
Nacional em Minas Gomes, remettendo
cópia da carta de fiança assignada por
José Augusto Maia Rios eu! . favor do
em-agente Aurino França; -

Ao mesmo, pedindo seja esta directo-
ria informada dos responsaveis ou re-
spectivos fiadores que teem entrado coar
importancias devidas e constantes de
processos enviados áquella procurado-
ria;

Ao mesmo, solicitando providencias no
sentido de ser o ex-agente Evaristo .dos
Santos, ou seu fiador, intimado a pagar
a importancia de 2:240$, relativa, ,ao
seu alcance para com a estrada; .

Ao mesmo, pedindo devolução da car-
ta de fiança assignada por Antonio Gon
çalves ci Aquino em favor do ex-pon-
Taranta Ernani Vieira;

Ao mesmo; enviando dOeurriaatós com-
provanles dâ .responsabihdtide • do .exe

conferente Henrique de Mello, para os
fins de cobrança judicial;

Ao mesmo, remettendo documento
comprovantes da responsabilidade
ex-conferente Carlos co Amorna, para
os fins de cobrança judicial;

Ao mesmo, remettendo documentos
comprovaates da responsabilidade do
fallecido conferente Balizado José lio-
drigues, para os fins de cobrança judia
eial, do fiador daquelle ex-empregado;

Ao mesmo, remettendo cópia authen-
tira da carta de fiança passada por .Gon-

- calvas Ca, Irmão em favor do ex-confe-
ponte Ernani Vieira;

-Ao Sr. delegado fiscal do .Tliesouro
Nacional em Minas Geraes, remeta:rido
a nota falsa n. 12.607, estampa 12", re-
matida á thesouraria da estrada pela
agencia de Itapecerica;

Ao mesmo, rerneitenda as notas falsas
ns. 26.938 e 27.221, estampa 1, en-
viadas á thesourataa da estrada pelas
agencias de liapecerica e Lamounier;

Ao Sr. director aresidente da Compa-
nhia Estrada de ,Ferro rlayea., remetten-
do relação dos funccionarios que liCGCS-
sitam de passes livres para viajar nas
linhas . daquel/a •via-ferri b a . em 19)9;

Ao Sr. secretario das finanças do Go-
verno de Minas, devoLcado, cem as ne-
cessarias informações, O processo que
acompanhou o officio n. 1.702, 4' se- •
eção, daquella secretaria;

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional em Minas Gemes foram requisi-
tados os seguintes pagamentos:

Officio . n. 32-6: João B. de Assis Via-
as, 1:6388500; officio n. 329; — Maa

noel Nicalau Junior, 385$000,

Requerimentos despachados
José Domingos do Nascimento, Angus-

o Sallei, Luiz Virgilio, Luiz Sbampitio,
Sos•-•b Estevão dos Santos, Gabriel de Oli-
veira Ramos, Eliziario José do Carmo,
Joaquim Ignacio flodarte, Achilles Fac-
cion, Francisco José da Silva Oliveira,
José dos Santos, Francisco Freitas, José
Euzebio Vieira, João Izidorio eia Mello.
Prospero ,Per'eira Barbosa, José Lopes do
Jesus, Luiz da Cunha Lima, Abino Gui-
marães, Raul Chaves, Franciso Gonçal-
ves de Moura, José Rosas e Alfonso
ves. --Concedo, com deus terços.
- José Ferreira Pinto, Izauro Ferreira

da Silva, Manoel NIcolati Jura;.or, João
Francisco Aniceto e João Rafeiro aa

— Deferido.
Laudelino cie -Vasconcellos. Permit-

to que se ausente, por 30 dias, sem ven-
cimentos.

Antonio Diogo de Souza. — Concedo,
sem vencimentos.

Abdins de Farias. — Concedo; era
prorogaiAo.

Luiz Moreira Maia,, — Clonceclo, na
fôrma da proposta do Trafego.

João Persul. — Já tendo saio pago de
15 dias, concedo com dous terços o exce-
dente.

João Casar de Figueiredo. — Deferido,
*para o fim de ser feito o pagamento me-
diante guia em nome do proprio traba-
lhador.

Augusto Mourão. — Deferido, na.fára
ma da lei.

José Gonçalves Fim-tino. — Concedo
15 dias, com-abono, na fórma da proposta
do Trafego, e 15 d:as como permissão
para se ausentar, sem vencimentos.

JaCintho Alves da Silva. — Concedo o
èXchilente -dos 15 dias já pagos e até o
prazo pedido, com dcus terços.

tfatlialino do Queiroz. — Concedo 15
diaaPaam . dons . terçosa já havendo sido
abonados 15 dias,



• -Theophilo -Rodrigues- Oltoni. — • Con-
•cedo o exe.edente dos 15 já abonados, cone
deus terços;

. Antonio Augusto Marques. — Con-

. cedo. com dous terços, os dias exceden-
tes dos 15 pagos.	 •

Jeronymo . Sá de aliranda Pinto.
Concedo, na forma .da lei.

Josephhao Gonçalves • da 'Silva. — Não
lia tine doierir.

Joaquim Coelho. , Sim, - ciii janoird
proximo. 

Francisco Tliinotti. — Deferido, para
ser pago' ao proPrio ou Seu procueador
bastante.

João Eugenio da. Silva. — Concedo
que pede; nos termos, porém, da pro-
posta do. Trafego.

José Bernardes dos Santos, — Conce-
do cinco dias, com doias terços, além dos
15 já abonados.

Julio Leite. — Deferido, nos lermos
da proposta do Trafego.

Carlos Alberto. — Deferido, como
permissão .para se ausentar, sem venci-
mentos.	 Á.

-Ministerio da Agriculturai
Industriai e Commercio
Directoria Geral Ce Industrie e

Commercio

Primeira seNito

Foram depositados nesta se,cção relatorioe
e outras peças concernentes ás seguintes in-
venções:

-
Dia 16 de dezembro de 1918

Dia 17

suai novo prendedor de collarinhoaa, de
Francisco Alvan Vasquez

pnetitnaico de impressão», de Fendi-
liando

Dia 18

«Aperfeiçoamentos em macbinas para ai:
cher c tapar garrafas é recipient . s semolina-

,tes». da Adriance Machine Worizs. Inc.;
«lima nova tnachina para fazer ou aquecer

café, denominada Cafeteira Economica», de
Aurelio 1:ritt, de Menezes

«Aperfeiçoamentos em referentes à bone-
fedores para r romatim ou desinfectar todo e
qualquer ambiente», de Teofilo Winkler.

• Dia 20	 ,

«Ohm se e thetico, succedaneo do oleo de se-
meute • de linhaça para tintas e vernizos», de
Giuseppe Domenico

«Aperfeiçoamentos na ronstrucção de pron.:
dodores de meias», de Pedro Volcan

«Aperfeiçoamentos em sueer-aquecedores
de vapor para caldeiras de locomotivas do
marinha e outras», de Jolia George Robin-
sou :

«A perneiem:mentos em enitentadores d'agna
de alimentação de caldeiras de machias a
vapir», da Wornington Pump and àlachinery
Cmporation, cessionaria de Thonias alinhe;
Mc. Bride.

Dia 21
g.lim nevo systema de fabricação de pregos

com cab"ça . de clitimbo eouraçads». de G:u-
seppr.,Á Ahbreai.

•
«Um systema de annuncin g cm cartas e so-

bre-carta,s denomiaado de Propaeanda Pos-
tal,, do Themistocles do Amorna Cardoso.

+erça-feirái 7. 	11T.-k nu')
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• Francisco de Oliveira. 	 Do accordo
com o parerer da Locomoção, indeferido.

João Baptista Ferreira. -es A factura
.'de lie. 3, não deirigjnai e nein tem o iná-
xno valot que elle, pois está em desac-
eôrdo com o conhecimento de fls. 2 e a
carta de fls. 3. Assim, como ficou prova-
do ter desappareeido um volume com. 28
tilos. defiro a reclamação somente para
que o responsavel pague 5$ por kilo, de
accórdo com o regulamento de. transpois-
:tem.

Nelson de Magalhães. — Autorizo o .pa-
gamento da importancia de 51'3000, por
conta desta eetrada, sob a responsabili-
dade do funceionario indicado pelo Tra-
faego.

José de Almeida. — Permiti° que se
ausente por 00 dias, sem vencimentos.

Realino Thiago.	 PeruNitto que se
ausento por 00 dias. sem vencimentos.

'João Coser da Itoella • — Permiti° que
•se ausente, sem vencimentos, por sele

dias.	 •
José Gomes de Afeitos. — Permuto

que se ausente por 30 dias, sena 'venci-
mentos.

José Alexandre e outros.- — Aguardem
-possibilidade,
- Juvenal Ataliba de Souza. — De ae-
cOrdo com a informação da Linha, não
Ode ser a( tendido.

José Gonçalves de Freitas. — Em face
-da informação da - Conlabilidade, não ha
que deferir.

JosCi GUedes Rodrigues. — Apresente
outro.

Josaphat Gontijo da Fons oea. — De-
ferido, de accórdo com o parecer do chefe
da Locomoção.

Francisco Alves Borges. — Attehda-
Se °oportunamente,. por equidade.

Coser Picorehi i. Leopoldino Jo-
sé fietiedieto de Souza, Eugenio de, Mat-
tos. — Submetiam-se ao concurso regu-
lamentar.

Francisco Thimotti. — Compareça, 'por
.si ou bastante procurador,. na Thesoura-
ria da Estrada.

Antonio J. Ribeiro. — Selle os anne-
X0S.

Feres Pichara El Azzi — Indeferido.
• João Nazareth. — Deferido, nos ter-
mos do parecer do Trafego, parte final.

João Thorphilo. — Sim, nus termos
-da informação.

Manoel Monteiro da Sé Filho. — Seja
submettido a -concurso. sujeitendo-so, ás
preseripeties da. ordem de serviço que re-
gula o assumpto.

Alberto Pereira da Silva. — Coreedo,
com , dons terços, os dias excedentes dos
já abonados.

Galdino José Alves. — Concedo, com
dons terços, os dias excedentes dos já
abonados.	 -

Manoel Forno ndes Lagoa Fi 1 1 , 1. —
Tendo sido abonados 15. não ha que de-
ferir siniib quanto aos 15 restanles, que
concedo com doue terços.

Domingos Antonio de Froilas. — Con-
cedo. com dous terços, os dias exceden-
tes das já abonados..	 •

Jose floco. — Restitua-Se a importan-
cia reclamada, de 178500.

Arlindo Henrique da Silveira, João
Evwlgelista Ferreira e Augusloa Godi. —
Applique-se ao caso a ordem geral.

Juslino José da Silva e Antonio ai-
farra. — Concedo, com, dons terços, os
dias que falhou além dos 15 dias já 'obo-
siados.,

José Pedro da Silva. — Só ha (Me de-
ferir quanto a 15 dias, que concedo, com
dous terços. 4

• Dia 23

« Aperfeiçoamentoe em caixas registra .1 .
ras», de Aven, •rton

e Aperfeiçoamentos em seguradores dá
segurança para 1Órose, de Hans !ver Perse
SeS011.

Dia 24. .•
«Um novo typo de velas filtrantes», do Octa4

.vio Teixeira -Mendes.

'	 Dia 26
.. «Aperfeiçoamentos na construeçao de pa.zi
redes de tijolos ecos«, de Frederickl1Catna

Dia 28

«Um fecho automatico e inviolavol para
garrafa», da Sociedade Mineira de Lactieie
nios.

«Uma no-a garrafa de vidro ou. metal.
violevel» da Sociedado Mineira de Laetici-..
idos •

«lho descascador para mandioca ou outros
vegetaesa de Gestão de Almeida Senna Cam-
pos,,

Dia 30
«Uni processo aperfeiçoado para exterininaé

Insectos .em roupa. inoveis, carros e c-ire
outros objectos» da Companhia theizileira , do
'Iluminação Alaritima e Torrestre.

31 -
«Aproveitamento cias aparas (eesidoos) do

eliap.os de lã e de pello na confecção do ta-
petes. corredeiras, atoalhados e nos guarneci-
mentos de caixas, e para outros fins seme-
lhantes» de Oscar Popini

«Melhoramentos introduzidos na inveução
de .: « Um apparelho .signalejtro . aperfeiçoado
para evitar choques entro -vehicolos no cru-
zamento de ruas o avenidas. denominado
Signaleiro niggins, que faz objecto da carta.
patente ' n. 9.071», do Arthur Iliggins ;	 -

«Aperfeiçoamentos em e relativos a come;
ibustoses ' a hydrocarbono», de Levi 14,!
Bowman.

Dia 4 de janeiro de 1919	 k.
„Um produto para alimentar animaesd

adoese terrenos», de Berenguer de Comp.
• «Um intmruptor pira circuitos electricosos

da General Electric Company ;
«Aperfeiçoamentos em dispositivos para im-

pedir o escorregamento de rodas do vehiculos
munidas de aros elasticos», de Irvine Brook

som systema aperfeiçoado para obturaçar;
inviolavel de garrafas, boiões o outros vasos»a
da Sociedade Mineira de Lacticinios.

1~ r

Segunda sacão

Por portaria de 27 de dezembro ultimo foi
exonerado João Baptista da Proença Rosa dó
carro de mestre da offieina de electricidadd
da Escola de Aprendizes Artifices do Estado
do Rio de Janeiro, por ter acceitado outro
cargo.

eaa-áe,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERM.

Dia 26 de dezembro de 1913

Remetteu-se ao syndico da Junta do corM
etores, para os devidos fins, a portaria qad
nomeia Agostinho Audemaro Lara Fortes(
para exercer o cargo de corredor de merce
dcrias desta praça.	 •	 •

Dia 27

Comunicou-se ao director clã DirecioiN
Gera de Esta.tistica e* ao director-da Despeça:,
Publica do Thesouro Nacional que, por por
tarja de 20 e de accerdo com o paragraph
unico do art. 82 do regulamento approva
pelo decretou. 11.06, de 13 4,4 loja
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1915, foi suspenso José Motiteiro de Sã Freire,
2° officio', addido, da mesma directoria geral,
que se acha preso preventivamente na cidade
de Rezende, Estado do Rio de Janeiro, sob a
acensação de ter assassinado João BelfOrt
Duarte, segando communicação feita a esta.
secretaria de Estado pela Directoria do Sorte
viço de Povoamento.

Dia 30

Communirou-so ao director da Escola dto
Aprendizes Artifices do Rio Grande do Norte
e ao delegada fiscal do Thesouro Nacional no
mesmo Estado, que, por portaria de 21, foi ex-
onerado Antonio Ataliba Filho do cargo do
porteiro-almoxarife, interino, da referida es-
cola, e, por outra da mesma data, remettida
ao alludido director, foi nomeado Aristo Ta-
vares Ferreira para exercer interinamente o
mesmo cargo, durante o impedimento do 0b
fectivo„

Dia 31

Communicon-se ao director da: Escola
Aprendizes Artifices do Estado do Rio de JaO
miro e ao director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional que, por portaria de 27;
foi exonerado João Baptista de Proença Rosa
do cargo de mestre da officina de olectrici-
dado da referida escola, por ter acceitado
outro cargo,

, Directbriã Geral de Contabilidadid
Segunda secção

Expediente de 20 de dezembro de 1918

Srs. directores de repartições ou estabelem
cimentos e chefes de serviços deste minis.
terio:

De ordem do Sr. ministro peço que, com
urgencia, sejam remettidas a esta directoria
geral uma relação dos empregados do quadro
da repartição a vosso cargo, com a indicação
dos logares que ()ocupam effectivamente e
datas das nomeações, e outra dos funeciona-
rios que estiverem em cornmissão externa,
com a indicação dos logares onde se encontram
e a natureza da commissão (officio-circular
n. 1.117).

— Sr. director da Despoza Publica:
Junto vos remeti° o titulo declaratorio

pensão de D. Judie Sansio, em que foi feita a
apostila sobre a mudança do nome da mesma
para Judio Sansio Montagna, por haver con-
trahido matrimónio com Raul Montagna em
9 de setembro proximo passado (officio nu-
'moro 1.108).

— Sr. director da Estação Geral de Expe-
rimentação de Campos:

Em solução ao vosso officio n. 179, de 15 de
julho proximo passado, communico-vos, para
os devidos fins, que o Sr. ministro resolveu au-
torizar a baixa de responsabilidade do encar-
regado da guarda do mar pertencente a essa
estação e cuja morte consta do termo que,
por copia, acompanhou o referido officio (officio
n. 1.109).

—Sr. encarregado do Centro Agricola. de
Marnanguape:

Em solução ao vosso officio n. 50, de 17 de
julho proximo passado, communico-vos, para
os devidos fins, que o Sr. ministro resolveu
autorizar a baixa da responsabilidade do en-
carregado da guarda do bovino pertencente
a esse centro e cuja morto consta do termo
que, por cópia

'
 acompanhou o referido officio

(oficio n. 1.110).
—Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-

tados:
Tenho a honra de transmittir a V. Ex.;

para os devidos fins, a- mensagens com que o
vire-presidente da Republica, em exercido,
devolve í Camara dos Deputados dous dos_	 _

OFFICIAL

autographos da resolução legislativa, por
E. Ex. sanecionada, que manda contar, para
os effeitos lcgaes, ao engenheiro de 2° classe,
adailo, da Directoria do Serviço do Povoa-
mento, Abdon Felinto Milanez o tempo de ser-
viço que menciona o á qual se refere o oficio
de V. Ex., n. 549, de 4 do mez corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos do elevada.
estima e distincta consideração (avião nu-
a:110p 1,1V),

Dta 21
Sr. director da Dospeza Publica do TliesourO

Nacional:
Remetto-vos os dons inclusos titulos, acom-

panhados do processo de habilitação á per-
n eepção da pensão a que toem direito D. Vir-
ginia de Macedo Araujo Leite o sua filha me-
nor, Maria Antonio de Araujo Leito, viuva e

lha do ex-ajudante interino, addido, da Sec-
ção do Botanica do Jardim Botanico, Antonio
Pires Ferreira Leite, afim de serem pagas no
Thesouro Nacional as respectivas pensões
(oficio n. 1.112).

Dia 27
Sr. encarregado do Campo de Demonstra-

tão do Espirito Santo, Estado da Parahyba:
Em solução ao vosso oficio n. 105, de 25

de junho ultimo, remettendo cópia do termo
de morte de um gallinaceo, cabe-me decla-
rar-vos, reiterando as instrucções a respeito
contidas no oficio n. 666, de 26 de junho de
1917, desta directoria geral, não haver ne-
cessidade da decisão do Sr. ministro para os
casos de morte de animaes cujo valor seja
considerado inferior a 103, podendo a baixa
de responsabilidade ser dada independente
de autorização, servindo de documento da
mesma baixa o termo lavrado no livro com-
potente (oficio n. 1.113).

— Sr. encarregado do Centro Agricola de
Maranguape:
" Em solução ao vosso oficio n. 60, de 10 de
agosto proximo passado, communico-vos, para
os fins convenientes, que o Sr. ministro resol-
veu autorizar a baixa da responsabilidade do
gdarda do bovino pertencente a esse centro c
cuja morte consta do termo que, por cópia,
acompanhou o referido oficio (oficio nume-
ro 1.114).

—Sr. director da Dcspeza Publica do The-
souro Nacional:

Remetto-vos os deus inclusos titulos decla-
ratorios, acompanhado; do processo de habili-
tação á percedção da pensão a que toem di-
reito Maria de Andrade Braga e o filho pos-
thumo, na qualidade de viuvo e filho do con-
tribuinte Dr. Ilugo de Andrade Braga, secre-
tario do Museu Nacional, afim de serem pagas
as respectivas pensões, bem como a impor-
tando. de 200$, destinadas ás despezas de
funeral ou luto (oficio n. 1.115).

Dia 28
Sr. director do Serviço de Protecção aos

• 'tubos
Em solução ao vosso oficio n. 448, de 20

de novembro ultimo, communico-vos, para
os fins convenientes, que o Sr. ministro re-
solveu autorizar a baixa da responsabilidade
do guarda do sumo pertencente á Povoação
Indigena de Araribá e cuja morte consta do
termo que, por cópia, acompanhou o referido
oficio (oficio n. (.116);

Em solução ao vosso oficio n. 427, de li
de novembro ultimo, communico-vos, para
os fins convenientes, que o Sr. ministrd re-
solveu autorizar a baixa da responsabilidade
do guarda do equino pertencente á Fazenda
Nacional de São Marcos, da luspectoria desse
Serviço no 'Estado do Amazonas e Territorio

-	 -
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do Acre e cuja morte consta do termo que,
por cópiá, acompanhou o referido oficio
(oficio n. (.11.7)

Em solução ao vosso officio n. 412, de 1
de outubro ultimo, communico-vos, para o3
fins convenientes, que o Sr. ministro resolO
veu autorizar a baixa da responsabilidade
do guarda dos 36 aniames pertencentes á
Inspectoria dosse Serviço no Estado de Moita
Grosso e cujas mortes, °ocorridas na Povoa-
ção Indigena de São Lourenço, constam
dos termos que, por cópia acompanharam
o referido oficio (oficio n.

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Em solução ao vosso oficio n. 3.647, de 5
de setembro ultimo, communico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro resolveu auto-
rizar a baixa da responsabilidade do guarda
do equino pertencente ao Campo de Demons-
tração de ltajahy e cuja morte consta do
termo que, por cópia, acompanhou o referido
oficio (oficio n, 1.119).

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Em solução ao vosso oficio n. 2.985, de 7

de novembro proximo passado, communico-
vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro resolveu autorizar a baixa da responsa-
bilidade do guarda do bovino pertencente ao
Centro Agrieola de Alcantara, no Estado do
Maranhão e cuja morte corista do termo que,
por cópia acompanhou o referido oficio (offi-
cio n. 1.120);

Em solução ao vosso officio n. 3.081, de 13
novembro ultimo, comtnunico-vos.para os fins
convenientes, que o Sr. ministro resolveu au-
torizar a baixa da responsabilidade do guarda
do material pertencente ao Nucleo Colonial
Apocarana o cujo termo do inutilização re-
rnettestes com o referido oficio (oficio numero
1.121).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos
!ódios;

Em solução ao voszo oficio is. 451, do 20
de novembro ultimo, cornmunico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro resolveu
autorizar a baixa da responsabilidade do
guarda de uni sumo pertencente á Povoação
Indigena de Araribá e cuja morto consta do
termo que, por cópia, acompanhou o referido
oficio (oficio si. 1.122).

— Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
toril

Tendo a Directoria do Serviço de Povoa-
men!o solicitado seja o Posto Zootechnico Fe.
dera! de Lages, Estado de Santa Catharina,,
autorizado a fornecer ao Patronato Agr;cola
Annitapolis, no mesmo Estado, tres vaccas
leiteiras, determino ao Sr. ministro informeis
sobre a possibilidade de ser attendida essa •
solicitação (officio n. 1.123).

— Sr. Luiz Pegado do Miranda, porteiro-
contiouo encarregado da Estação Gerai da
Experimentação de Coroatá:

Em referencia ao :vosso GMCi0 is. 119, do
I do agosto ultimo, pe . o informeis por que
deixaram iàs vos ser entregues os objectos ist-
dicados em uma relação que acompanhou o
vosso citado oficio e do qual não consta
nenhum esclarecimento sobre w.sa :falta (ofi-
ciou. 1.124).

Requerimento despachadcs

Dia 30 do dezembro de 1918

Pelo Sr. director geral:
Timotheo Ribeiro do Freitas, pedindo para.

continuar a contribuir para o montepio.—
Apresente certidão de até quando se acha.
quite da joia e contribuições.
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'DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Julga- Federal da Primeira Varã

de 1918
' luslificaçôe,"§

" 3ffs1ifiea-ntes, Julia da Fon-Seca Gui-
rnarAes e outros, e Maria Thereza Leão
Velloso da Rocha. — Vista ao Dr. pro,
Curador da Republica.

Justificantes, Anna Lima de Castra
narbosa, Joanna Thereza Dias, Jacob
Kossinski, José da Silva Figueiredo, Ju0
„Oiti' Pinheiro de Faria, Mathilde de

, 'Araujo Medeiros, Dr. Antonio Padua
Cunha Vasconcellos, Julia da Fonseca
Guimarães e Maria Thereza Leão Vel-
loso dá Rocha. — Julgo por sentença a
presente justificação, para que produza
todos os seus devidos e legaes effeitos.
Entreguen-se os autos A justificante',
independmie do traslado.

Execuções de senteled
Exequente, Alfredo Cailos Soares Uã

Camara; executada, a União Federal.
Cumpra-se o venerando accórdão.

Exe,quentes, Dr. Augusto de Brito
I3elfort Roxo e outros; executada, a
União Federal. Sellados, voltem, para
O julgamento da conta.

Reintegraçõo de posse
'Supplicante„Joaquim José Moreira;

samplicado, llyman Rinder. 1 trss Em
prova.,

Carta precatorici
Deprecante, n Juizo Federal :da Seeçãó

'do Estado de Minas Geraes; supplicados,
José Carlos Weydt, e sua mulher, 0, De,
volva-se ao juiz deprecante.
Ilepoimento . ad erpe(un et menow

riam».
5upplicante, lioracio Pinto de Noro,

titia Vieira; supplicado, Renaud Lago.
— Designo o escrevente Luiz Alves da
Cunha Porto para servir da escrivão
ed hoc.;

Carta testernunhavel
Testemunhan te, Antonio Corrêa; tes-

temunhada, a Fazenda Nacional. — J.:
aos autos do processo, cumpra-se 0, ve,
nerando accórdão.

Acções ordinaricis
• Autor, Felicio de Lacerda Braga; réos,
Jusé Luiz Figueira e outros. — Vista a
parte contraria, de accórdo com a se-
gunda parte do art. 85 da p. 3, 3.084,
de 1898.

Autor, Horacio Pinto de Noronha
Vieira; réo, Renaud Lage. — Designo o
escrevente Luiz Alves da Cunha Porto
para servir de escrivão ad hoc.

Ante!, capitão fJoão Gomes Varella;
ré, Sociedade Anonyma Grande Moinho
Gamba. — Vista á ré.

Autor, Marcos de Paula Rodrigues;
réo, Frederico J. Lundgren. 00s. Recebo
a execução. Em prova.

Executivos fiscacs
Exequente, a Fazenda Nacional; exe-

cutado, Antonio Conde de Carvalho.
Vista ao Dr. procurador da Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional; exe-
cotado, F. A. da Motta. — Prosigo_se,
0e ai:Maio com a promoção retro.

Exequente. a Fazenda Nacional; •exe-0
cotado, Domingos da Silva Amuem .. s.,
Prosiga-se, í viste -da promoção; retro.,

Exoquente, a Fazenda Nacional; exe-
cutado, Antonio Gonçalves rantazia.
,Archive-se, como pede a exequente.

Exequente, a Fazenda Nacional; exc..
butados, Krismann & Comp.. — Declaro
insubsistente a intimação feita, expe-
dindo-se novo mandado, na fórma re,
'querida na promoção retro.
• Exequente, a Fazenda Nacional; exc.
butadas, Maria Fernandes Ferreira e
Maria Angelica Robert.. Na fôrma da
promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; exc.
,tutados, Manoel José Ribeiro e Dr. Joa-
quim Abilio Borges. — Declaro insub,
sistente a intimação feita, expedindo-se
novo mandado, na fórma requerida pela
exequente„

Sequestro -w.'14;4,v7it

13: Delmira Caminhoá Werneek, suP0
Plicante; a Santa Casa de Misericordia
e outros, supplicados.

O inventario. do finado Dr. Francisco
do Azevedo Monteiro Caminhoá não cor-
reu ou corre neste juizo, mas no da
Provedoria e ReSiduos da justiça local
do Districto Federal. Perante mim ape-
nas se processa a acção proposta pela
aggravante para a nullidade do testa,
mento e em cuja pendencia requereu
contra a aggravada o sequestro, que ne-
gou o despacho aggravado, de todos os
bens do espolio. Nada tinha ou que ver,
por eonsequencia, com a applicação re-
clamada-por ella do art. 1.691 do Co-
digo Civil — c() direito de pedir o le-
gado não se exercerá emquanto se liti-
gue sobre a validade do testamento e,
nos legados condicionaes ou a prazo,
enquanto penda a condição ou elle se
não vença». E' materia da comPetencia
exclusiva do juizo do inventario.

Além desse fundamento invoca a ag-
gravame só a Ord. liv. 3 t. ai princ.,
que assim textualmente dispõe — q.Si o
autor mover demanda contili o réo so-
bre cousa movei, dizendo que lhe per-
tence por direito, intentando sobre ella
'acção real ou pessoal, e o réo não pos-
suir bens de raiz seus que valham tanto
como a cousa movei demandada, sendo
o julgador para isso requerido, constran-
gira o réo que satisfaça com .penhores
ou fiadores bastantes, que estará o juizo
sobre a cousa demandada e que a não
desbaratará, até o .feito ser findo por
sentença definitiva; de maneira que
sendo a cousa julgada ao autor, lhe pos-
sa logo ser entregue sem outra detença
e dificuldade. E não satisfazendo, porá
n julgador em sequestro a:Cousa deman-
dada, até o feito ser findo, para ser en-
tregue a quem pertencer». Ora, a acção
de nullidade do testamento foi movida
pela aggravante contra todos os herdei-
ros e legatarios, que, com a , partilha fei-
ta desde 13 de dezembro de 1916 (fls.
23 v.), já estão na maioria, por manda-
do do juiz do inventario, na posse dos
bens da herança (fls. 10, 13, 16 e 19).
:A aggravada não passa de testamenteira
e legataria da pequena • importancia de
11:0008 (fls. 46), por cuja garantia não
precisa manifestamente prestar fiança,
possuindo, como possue, numerosos e
valiosissbnos -bens de raiz.• Não póde
lambem, de modo algum, responder pe-
los outros legatarios, que não foram ci-
tados e entre os quites se encontram,
como mais bem aquinhoados, a União
Federal, o Estado da Bailia e o Governo
da França.

Sejam os autos presentes ao Egregio
Supremo Tribunal Federal dentro do
prazo legal.

Rio de . janeiro, 21 do 'dezembro de
).918.„	 "Ita_g.1 de_ Souza Xadins,

Intecdicto pruhibilorio
Supplivante, José Leal Lallemant.
O despacho aggravado nãe disse e

hem podia dizer, ckino argumenta o ag•-
gravante na sua minuta, que os actos de
arbítrio praticados pelos representantes
do poder publico que porventura te-
nham lesado o seu direito inihi idual es-
capam á apreciação do Poder Judiciario.
Achei apenas, e as razões dello não me
convencem do contrario, que não é pos-
sivel no caso o uso de interdietos pos-
sessorios. As palavras finaes do referido
despacho não deixam a menor duvida a
respeito, são, ao contrario, bem claras
o explicitas — «Nestas condições, denego
o remedio possessorio requerido, com a
resalva do supplicante pleitear em tem-
po pelos meios ordinarios os direitos
que porventura lho assistam, na forma
prevista na propria lei citada».

Sejam os autos presentes ao Egregio
Supremo Tribunal Federal dentro de
prazo legal.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro dó
1918,. — Raul dc Souza 31actins.-

Executivo fiscal
Exe,quente, a Fazenda Nacional; e-xe-

Nitado, José Cabral:
Os executados com o documento, que

'exhibem a fls. 18, de terem pago com
guia deste juizo o imposto de industrias
e profissões referente ao exercido de
1915, do negocio de bombeiro hydrauliei
da rua N. S. de Copacabana o. 575, que,
ainda hoje exploram, provam que não
era mais José Cabral, em cujo nome se
encontra o titulo de divida ajuizado do
imposto de 1916, nkleDI se achava á
frente então do mesmo negocio. Desde,
por consequencia, que não apresentam a
prova da quitação de se-melhante im-
posto, não podem deixar de por cite
responder, como os verdadeiros donos da
casa que se confessam assim franca-
mente.

Nestas condições, julgo por sentença a
penhora feita para que prosiga a eZe--
eução seus - demais termos re gulares t,
condemno os mesmos executados nas
custas.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro dl:,
1918. — Raul de Souza Martins.

-Acção de deposito
Autor, Dr. Alfredo Gomos: ré, a Uniiie

Federal:
Na petição de fls. 2 a 5 pediu o Dr..

Alfredo Gomes, em abril de 1901, a Con-
signação ou deposito em pagamento da
quantia de 1:2008, correspondente ao
semestre a se iniciar então, pelas des-
pezas de fiscalização do Collegio Alfredo
Gomes, de que era director e proprieta-
rio, por entender «errada, injusta, arbi-
traria e invasora dos seus direitos» a
notificação que lhe fizera o Governo Fe-
deral tio augmento das mesmas despezas
para 1:8008000. Feito o deposito, alie-
gou por embargos o Pr. procurador da
Republica ser a acção proposta Mei° int-
proprio e inhabil para o fim pretendido
pelo autor de annullar um acto adrai-
mistrativo, ainda quando inconstitucio-
nal, como ale entendia, pedindo, como
preliminar. declarar-se nulla a acção de
Tis. 2». Nas suas razões finaes insistiu
ainda a ré: «Os actos administrativos
que icem por objecto a or ganização do
ensino publico pertencem, por sua na-
tureza, á categoria dos que se denomi-
nam ex lurc imperii. E. pois. si eSSOS
actos violarem direitos adquiridos, cabe
contra piles unicamente a acção sum.,
piaria especial instituida Rem tat,

TeTZ, DR. RAUI, DE SOUZA MARTINS
env.Ao, DR.: 'ALFREDO P. BARBOSA

Expediente de 23 a 28 do dezenbrti
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'da lei n. 221, de 1894. O proprio texto
desse dispositivo mostra que a sobredita
acção é o meio regular e habil para que
ase possa promover a reparação das lea
s5es causadas pela administração, salvo
quando, proposta uma acção ordinaria,
não fôr impugnada a substituição do
processo (art. 47, § 2°) . Sendo esta a
polca excepção assignada na lei, é
;bent de vér que a acção de fls. 2 é nulla,
!como se demonstrou na contestação de

s. 1 2» .
Deixaram as partes de preparar os au.•
s para o julgamento, seguindo-se ás

allegações finaes outros depositos se-
mestraes de 1:200$, a requerimento do
autor com a intimação da .ré, até abril
'de 1907, quando passou a ser feito nas
mesmas condições o da quantia de
i1:800$, coro o protesto de ser rchavida
'a differença de 600$, sem jamais qual-
tjuer impugnação ou observação da parte
da ré. Foi esta a situação em que en-
tonteei o processo ao assumir a jurisdi-
!mão desta vara em fins de setembro d°
11909. Os depositos ainda continuaram
'assim até o referente ao semestre a ter-
/binar em 23 de abril de 1911 (fls. 112),-
;tendo em dezembro de 1911 o autor me
requerido o levantamento do que disse
ger feito correspondente a semestre poe-
arior, que chegou a requerer, mas não
onsta destes autos se ter realizado, sob

o fundamento de haver sido dispensado
O fiscal sem ter sido nomeado outro em
aua substituição (fls. 116). A respeito
'desta petição offereceu afinal o Sr. pro-
'Curador da Republica a promoção de
Vis. 120: «Os suecessivos depositos da
ique dão noticia estes autos foram feitos
'em virtude da acção iniciada pela pe..
kiaão de fls. 2. Como esta acção nrua
tateja ainda julgada, oenso ser prema-
ura a discussão sobre o levantamento

ne qualquer das quantias depositadas ail-
res do julgamento da mesma acção». De
ar-cerdo com a franscripla promoção de-
jcidiu o despacho de fls. 121. pelo que
requereu o autor que fosse tomada por
;termo a -sua desistencia da presente
acção. Contra semelhante desistencia se
Ufisurge. porém, a promoção de fls. 139.-

Nestas condições, estando a causa em
tandições de ser decidida e importando
a desistencia em que insiste o autor no
reconhecimento da sua parte da defesa
da ré de não ser, como não é, a consi-
gnação ou de-positos em pagamento o
processo adequado para se obter a an-
Judiação da disposição regulamentar e da
notificação que em sua observancia lhe
foi feita e remita lesivos de direit,os do
est abeteeimenio de ensino de que ora di-
rector e proprietarió: Julgo fauna a
accão proposta e condemno o autor nas
custas.

Rio de Janeiro. 24 de deezn:bro de
4918. — Raul de Souza Martins.

DESPACHOS PROFERIDOS PELO SR. na. JUIZ
FEDERAL, SUBSTITUTO

Cattas testemunhaveis

Supplicante, a União Federal. — Man-
dou o respeitavel officio de n. 3.207,
junto por certidão a fls. 77. que o pro-
cesso do interdita° ficasse sobrestado ata
final deeisaw cio Egregio Supremo Tri-
bunal Federal em referencia ao confli-
to de eompetentias entre a deste Inizo

e a da Certa, de Appellação do District°,
suscitado por Alvaro da Cunha e Mello,
allegando interesse no feito. Na graphia
roorphologica. qual na techniea do di •
reit°, sobreeter, quer dizer: Parar. Ma-

sar. pôr ponto, não ir avante; desistir de
continuar até nova ordem ou determi-
nação, no processo e seus incidentes. E'
quanto basta para que, sem attentar, por
emquanto, no recurso, ora interposto,
mande este Juizo voltem os autos a cara
totio, aguardando ah i o seu devido en-
caminhamento. District° Federal, 23 de
*dezembro de 1918. Henrique Vez
Pinto Coelho.

Supplicante, á Municipalidade do DiS-
tricto Federal. — Mandou o respeitavel
officio n. 3.207, junto por certidão a
fls. 78, que o processo do interdicto fi-
casse sobrestado até decisão final da
Egregio Supremo Tribunal Federal
quanto ao conflicto de competencias, en-
tre a deste Juizo e a da Côrte de Ap-

-Dellação do District°, suscitado por Al-
varo da Cunha Mello, allegando interesse
no feito. Na granida morphologica, qual
na technica do direito, sobrestar, quer
dizer: parar, cessar, per ponto; não ir
avante; desistir de continuar até nova
ordem ou determinação, no processo e
seus incidentes. E' quanto basta para
que, sem attentar, por emquanto, no re-
curso, ora interposto, em sua natureza e
effeitos, mande este Juizo voltem os au-
tos a cartorio, aguardando ahi o seu °o-
portuno encaminhamento. District° Fe-
deral. 23 de dezembro do 1918. — Henri-
que Traz Pinto Coelho.
Acção sunimaria de nulidade de patente

Autores, Migailides & Comp.: réos,
Constantino Jacovides e Jorge Nassu.—
Cumpra-se o veneravel accordão.
DESPACHOS PROFERIDOS pula se. DR. J1112

OEDUNDO SUPPLENTD

Acção Ordinaria

- Autor, Nilo Fedes de Vasconeellos;
réos, Cornelio Jardim e sua mulher. —
Nomeio terceiro arbitrador o Dr. Caetano
,Sylvestre de Almeida. Tomando conheci.
mento da petição de fls. 82. deito de or-
denei. a intimação dos peritos nomeados,
dos réos, e de mandar designar dia e
hora para que se effectue a diligencie
requerida a fls. 76. assim como deliberar
sobre o protesto feito no final da mesma,
attendendo que a diligencia deve ser de. -
preceda ao Juiz Seccional do Estado do
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro. 2$ de de-
zembro de 1918. — Sylrio Penico de
Abreu.

Autor. Nilo Fedes de Vaseoneelloe;
réos, Cornelio Jardim e sua mulher. —
Mantenho o despacho de fl. 83. Eviden-
temente. este .Juizo não Ode, directa-
mente, fazer a sua diligencia no Estada
do aio de Janeiro, só por meio de pope:1-
torta poderá ser a mesma realizada. Em-
tanto, para facilital-a, m e ndo sejam ia-
limados os peritos • nomeados para pre-
starem compromisso, deprecaluto-se. de-
pois. o arbitramento, DOS t srinos do allu-
dali, despacho de fl. 83. Rio de .Taneiro,
2ti de dezembro de 1918. — Syleio Pel-
lico de Abreu.	 1

Juizo de, Direito da Quarta Vara
Cive/

JUIZ, Dit. sOtzA GOMES ; ESCRIVX0, SILVA FE-.
rsEIRA

Partilha amigarei
Fenecida. Luiza Mendes da Luz Fonseca..

a-Convertido o julgarnente em deligencia Rara
serem ouvidos os interessados sobre o cal-
culo.

Executivo hypothecario

Autora, Elisa Martins Salgado ; réo,
Avelino de Assis Andrade.— Em prova.

Exequente, Dr. João Baptista da França
Rangel: executados, Arthur Alvos Ferreira é
sua mulher.— Digam os executados.

Fallencias
M. da Silva Machado.— Deferida a petição

de fls. 418, depusitando-se o producto no
Banco do Brasil.

B. M. Abreu & Comp.— Julgada cumprida
a concordata feita por Bernardo Martins de
Abreu com os seus credores.

Manutenção de posse

Autor, Adjahne de Aguiar Alves Pereira;
ré, a Société Arronyme du Gaz do Rio de Ja-
neiro.— Vista á aggravada.

Prestação de contas

Autores, A. Camarão & Comp.; réo, Banca
Portuguez do Brasil.— Julgada por sentença
a desistencia tomada por termo a fis. 32.

Inrentarios

Domingos Costa.— Digam os interessados
sobre o balanço e a avaliação.

Fenecida, D. Maria Rosalina de Castro.—
Dikam os interessados sobre a avaliação de
fls. 15.

Notificação

Autor, Luiz Alves Teixeira ; réo, rabio
Alves Pereira. — Julgado por sentença o
accardo tomado por termo a fls. 103.

Despejo

Autor, Antonio Alves do Vette ; réo, .1.036
Luiz Machado. —Decretado o despejo.

•Execução

Autor, Banco de Credito Movei réos, José
Joaquim de Assuutpcão e sua mulher.—Vistaa
ao embargante para dizer sobre os documen-
tos de fls. 211 e 212.

Liquidações de firmas

'Brito Fi!ho & Baptista. — Declarada dissol-
vida e em liquidação a firma referida, esta-
belecida com alfaiataria á rua dos Ourives
n.

Nomeado liquidante o socio sobrevivente
Manoel Furtardes de Brito.

José Gomes Braga.—Indeferido o requerido
a fl. 2a7 e nomeado perito o Sr. Ceko Augusto
da Silva.

Macedo & Irmão. — Tomado por termo 0
accórdo, ao Dr. contador.

C. Nelson dt Comp.—Ao Dr. contador.
Brito Filho & Baptista.-- Baixaram a cais

torio para ser juuta a certidão de °bile do
socio fenecido.

Santos & Nogueira.— Julgado por sentença
o aceórdo tomado por termo a II.,56 e 57..

EDITAES
Juizo de Direito da Prircrigra- ValV

Civel
Coma o prazo de 30 dias na fórum abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da 1. 4 Vara Civel do District° Federal :

Faço saber a quem interessar possa que por
parte da Companhia Casa de Sa.ude Doutor
Eiras, sociedade anonynia, me foi dirigida a
petição do teor seguinte: Petição—Illustrissia

Executivos

Autor, José Borges do Rego; réo, João Ana
tonio da Silva.— Diga o Dr. curador de or.
phãos sobre as petições de fls. 98 e 101.

Autor, Banco do Brasil; réo, alanoel Raposa
Moreira.— Tgeo precede a duvida do distri.
buidor.
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mo. o Exoellentissinio Senhor Doutor ;niz
Primeira Vara Civel — A Companhia. Casa de
Sande Doutor Eiras, aoc'edade anonyma, com
sede nesta Capital, nor intermedio Cin corre-
tor de fundos publicas Eugenio José de Al-
meida e Silva, emittiu em ,914, um amores-
timo de duzentos e vinte contos de reis
(22 e00)$) em obrigações ao portador (dobens
tures). conforme se ve da escr:ptura publica
de 1 do abril de 1914, lavrana em notas do
tabellião do 13° officio desta cidade (doc. de
n. 2). Como prova a eseriptura publica de 7
do outubro do corrente anno, lavrada em
notas do 1° officio desta cidade (doe. n. 3) o
ompeestimo da escriptura de 1 do abril de
1914 iá se encontra totalmente extincto, res-
gatados todos os dobentures, tendo a Compa-
nhia emissora recebido plena e geral quitação
e ficado autorizado o cancel/amento da com-
petento inscripção hypothecaria do dito em-
prestimo (does. 3 e 4). Acon t ece, porem, que
por inadvertoncia da Companhia que jul-
gou não maia serem mister guardados OS

debentures amortizados e resgatados em 1 de
julho e 22 de outubro do 1924, 3 de julho e
19 do outubro de 1925 e 9 do outubro do 1916
(citados does. 3 e 4), foram os mesmos, de-
pois de inutilizados, queimados pela compa-
nhia emissora. Assim, pois, a Companhia
Casa de Sande Doutor Eiras requer a V. Ex,
a publicação de editaes pelo prazo de trinta
dias ou outro que melhor consulto aos inte-
resses em jogo, por ventura, para sciencia
dos mesmos interessados, si os houver, do que
nas datas referidas no doc, de n. 4, isto é, em
1 de julho e 22 de outubro de 1914, 3 de ju-
lho o 19 de outubro do 1915 é 9 de outubro
de 1016, foram amortizados, pagos e inutili-
zados no acto tresentos e cincoenta e cinco
(355) debentures do numeros eincoenta e um
a setenta e nove, cento o trinta a cento e
quarenta e nove, duzentos a duzentos e deze-
nove, duzentos e setenta a duzentos e noven-
ta e nove. tresentos e cincoonta a quatro-
centos e vinte o novo, quatrocentos e oitenta
a quatrocentos e noventa e nove, quinhen-
tos o eincoenta a quinhentos -e - setenta,
setecentos o vinte e um a setecentos e
noventa o cinco, oitocentos e setenta o
tres a oitocentos o noventa e dous, nove-
Ventos e quarenta o nove a novecentos
e sessenta e oito, mil e vinte e cinco a
mil e trinta e quatro, mil e oitenta o oito
a mil e noventa e sete, debentures esses,
mais tarde, por ina.dvertencia da companhia,
queimados por julgal-os inuteis uma vez que
já se achavam devidamente inutilizados. Re-
quer, outrosim, publicados os editas, seja
Marcado o prazo do dez dias, citado o Mini-
tarjo PublicoPublico na pessoa do Dr. curador de
Ausentes, para apresentação de qualquer re-
clamação e salvaguarda do direitos, se os hou-
ver e lincle ello corra o processo a revelia,
sendo esta julgada por sentença, ordenando
V. Ex. a expee içao do necossario alvará para
que no Registro do Ilypothecas do 2° distrieto
desta cidade seja deda baixa á hypotheca re-
ferente ao emprestimo contrahido pela citada
oseriptura publica de 1 de abril de 1914 e ora
totalmente extincto. Nestes termos. E. D.
Rio de Janeiro, 4 de dezembro do 1918.-0
advogado, José Maria Mac Dowell da Costa
(saltada legalmente). Despacho—D. A, Sim,
em" o prazo de 30 dias. Rio de Janeiro, 4 de
dezembro do 1918.—Alfredo Russell. Distri-
buição. Distribuida em 4 de dezembro de 1918,
ao escrivão da l'rimeira Vara eivai. O distri-
buidor interino, F. A. Martins. Em virtude
do que mandei passar nprosente edital com o
prazo do 30 dias, com o te& do qual abade°
aos interessados para dentroolo referido prazo
a contar da data da publicacão , deste, migas
sentarem qualquer,. reclamaçSío, sob.peuse-de
Iludo o prazo ser expedido 'alvará l para apes
dada baixa na eecripturaode hypothoca,Ei
para que chegue AU conhecimento-de todoe se
passou o presente edital com outro igual que
serão publicados pela imprensa e afixado no

legar do costume. Dado e passado 'nesta cida-
de do Rio de Janeiro, aos cinco de dezembro
do 19.18. E eu, José da Silva Lisboa, esc:sisão
interino, subscrevi e assigno. —Alfredo de Al-
meida Russell. ílio, 5 de dezembro de 1918. —
Jose da Silva Lisboa (sollado legalmente).
Conrorme o original dou fé. Rio, 5 da dezem-
bro do 1018.— O escrivão, José da Silva
Lisboa.

1".~

juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Pallencia de Martins Araujo & Comp.

De publicação de encerramento da falleneia

O Dr. Jose Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 34 Vara eivai neste Districto Fe-
deral, etc.:

Faça saber aos que este edital virem ou
dello conhecimento tenham que Costa Pa-
checo & Comp., liquidatarios da fallencia de
Martins Araujo & Comp., na fórma do artigo
135 da lei n. 2.024 do 17 de dezembro de
1908, tendo apresentado o relatorio final das
operações da dita fallencia, em cujo historie°
declaram que tendo noticia de que todos os
credores da mesma fallencia haviam feito
cessab a transferencia de seus direitos credi-
torios a Carlos Alberto de Moraes Neves que
lhes pagou 45 % por saldo dos respectivos
creditas. tornando-se assim unico credor in-
teressado na liquidação do activo o dispondo
o mesmo do numero de credites e importan-
cias determinadas no art. 124 da citada lei,
ellea liquidatarios lhe venderam a massa, con-
formo a escriptura que exhibiram e se acha
junta ao3 autos, de modo que, sendo assim,
pediam que fossem julgadas boas e bem pre-
stadas as suas contas, para o encerramento da
dita fallencia. E á vista dos documentos que
apresentaram, vin lo os autos á. minha con-
elo gio, julguei por sentei-loa boas e bem pre-
stadas as ditas contas dos liquidatarios Costa
Pacheco & Comp., achando-se assim encerra-
da a dita fallencia de Martins Araujo &
Comp. na fórma da lei. Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, em 3d de dezembro
de 1918. E eu, Manoel Estanislau Cruz Gai-
vão, escrivão, o escrevi .—José Ouidío Mar-
condes Romeiro, Rio, 30-12-918.—Cruz
Galeão.

••=. =ma

Juizo. de Direito dã Quinta Vara
Civel

Pallenela de Carlos Lima ez Contp.

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença, que declarozs
aberta a (aliene ia dos negociantes Carlos Lima
!"). Comp ,estabelecidos á rua Uruguagana nu-
mero 470, com coninzercio de pharmacia da
qual é socio solidario Carlos Borromen de
Lima, na Orme abaixo
O Dr. Francisco Cesario Alviin, juiz de di-

reito da 5a Vara Civol desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento dos mesmos devidamen-
telinstraido e depois de preenchidas as forma-
lidades legaes, foi declarada aberta a fallen-
eia dos negociantes Carlos Lima ei Comp., es-
tabelecidos á rua Uruguayana n. 170, por sen.
tenea deste juizo de 2 de janeiro do 1919,
ás 13 itora, fixando o seu:termo para 03 afiei-
tos legaes de 18 de novembro de 1918. Foi
nomeado syndico o ceada': José Pinto de Aze-
vedo á rua da Assembléa il. 73, ficando
os credores da dita firma fallida notificados
pelo presente para, dentro do prazo de 20
dias, apresentaeorn ao synoico a declaração
de seus esc:Meia. acompanhada - , dos re-
spectivos titules; e, ontrosim, ficam os ree
feridos credores convocados para a primeira

assombléa da presente faileneia, que será
*realizada no dia 30 do janeiro do 19!9, ás
13 horas, na sala das audiencias, no Forum
desta cidade, á rua dos Invalidos n. 152,
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 o
seus paragraphos da lei n. 2.021 do 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 2 de • allJir0 de 1919.
Eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão, su-
bscrevi. — Francisco Casario Altum. (Está
conforme). O escrivão. — Dano Teixeira da
CU 71 hq. (•

iulzo da Terceira Pretoria Civel
O Dr. Eduardo do Souza Santos, juiz pri-

mei ro supplente da 34 Pretoria Civel, em ex-
ereicio, nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que no decurso do corrente atino as andion-
cias do juizo teem jogar ás terças e sextas-
feiras, ás 13 horas, á praça da Republica nu-
mero 24. E para que chegue á noticia de to-
dos e devidos fins de direito, passou-se o pre-
sente edital, que será affixado na Preteria e
publicado pela imprensa. Rio, 6 do janeiro de
1919. Eu, Antonio Cicero Gaivão, escroveato
juramentado, o escrevi. E eu, Alberto Toledo
Bandeira de Mello, escrivão, o subscrevi. —
Eduardo de Souza Santos.

:	 nn••••n•

ferro para solteiro, 20$; eim gnarda-veem
tidos -do velhada°, 60. Total 8605 ( oito
centos e sessenta e seis inil reis ). Rio cle.
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Juizo 'da Quarta Pretoria Civel
De 3' praça com o prazo de 8 dias, para

venda c arrematação dos bens penhorados a
Carlos Barbosa Tross, a requerimento de
Joaquim da Silva Cardoso, com o abatimento
legal de 20 % na Mima abaixo
O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da Quarta

Pretoria Civel, etc.:
Faço saber aos que o presente edital de

terceira praça, com o prazo de oito dias o
com o abatimento legal de 20 % virem, que
no dia 18 do corrente mez, ás 13 1/2 horas,
depois da audioncia desse dia, o porteiro dos
auditorias trará a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais der e maior lanço
offerecer sobre o preço abaixo, os bens penho-
rados a Carlos Barbosa Trosa, a requerimento
de Joaquim da Silva Cardoso e constante dos
seguintes laudos de avaliação—Primeiro laudo
—Nós abaixo assignados, avaliadores privati-
vos das pretorias do District° Federal, decla-
ramos que, em cumprimento ao mandado do
Exnao. Sr. Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da
Quarta Protoria Civel, e a requerimento de
Joaquim da Silva Cardoso, nos dirigimos á
rua Jardim Botanico numero quarenta e oito,
para avaliarmos os bens penhorados pelo re-
querente a Carlos Barbosa Tross, e ali sondo,
fomos informados de que o executado, que
tambem é depositario dos bens, está residindo
á mesma rua Jardim Bota reco numero trinta,
onde comparecemos, o de facto encontramos
não só o executado como tambem
bens, que são os abaixo descriminados o
que ora avaliamos da forma seguinte: Uma
mesa elastica com cinco taboas, madeira
do lei, 30$; um étagere com pedra mar-
more, madeira do lei, 60$; em guarda
Louça de madeira de lei, 60$; doze cadeiras
com assento do palhinha, 30$ ; duas Ma-
lsinas, 20$; um guarda-vestidos de vinhatico,
i705; uma cama imitação de peroba, 40$;
Lima mesa de cabeceira, 20$; um toillette
mitação de peroba, 60$; um guarda-casaca,
mitação de peroba, com esporim, 100$ ; ume
cama de peroba para casal, 605, 'um toilletta
de peroba, 70$; duas mesas de cabeceira, de
peroba, 40$, um guarda' vestidos de pero.;
ba, 'coai	 espelho 102$ ; duas camas dell'

a
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neiro, 23 de maio da mil novecentos e de-
zoito.—João Ferreira Cavalcanti. —Delio Gua-
raná de-Barros.

Segundo laudo — Nós, avaliadores privati-
vos das preterias do Districto Federal, decla-
ramos que em cumprimento ao mandado do
Exmo. Sr. Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da

Pretoria eivai, e a requerimento de Joa-
quim da Silva Cardoso, procedemos ã avalia-
ção dos bens penhorados pelo requerente a
Carlos Barbosa Tross, e depasitados em rnaos
e poder de Durval Tourinho, residente á Tua
Diamantina n. 59, estação do Riachuelo. Os
citados bens constam da decima parte de ter-
reno com as edificacões e berrifeitorias nelle
existentes, sito a ladeira do Leme, eru /lota-
fpgo, que examinamos e passamos a descrever
da fôrma seguinte : O terreno, que principia
junto ao lado direito do predio ri. 26, da re-
ferida ladeira do Leme, tendo mais ou menos
trezentos metros de testada , por duzentos me-
tros de fundos,indo terminar nas verteu les do
morro e em cujo terreno logo no principio e
sob o n. 50 existe uma pedreira, trabalhada
e explorada, devidamente licenciada pela Pre-
feitura, no corrente exercido o arrrendado
por 150$ mensaes, essa pedreira tem deus
pontos de exploração e no primeiro existe um
barracão aberta, coberto de telhas de canal
sobre esteios de pedra, com vinte e quatro
metros de comprimento por oito metros e
oitenta contimetros'cle largura, e junto a este
barracão existe o escriptorio da pedreira, con-
struido de tijolos e coberto do tolhas de canal,
medindo Quatro metros de frente por vinte
metros e oitenta rentimetros de fundos o com-
posto de dous e minartimentos, servindo este
barraco de tet para preparo do cantaria.
No terreno já descripto existem mais como
verificámos os seguintes bens: sob o numero
quarenta e quatro, uma casa de madeira as-
sobradada, coberta de telhas,com duas salas,
'um quarto e cozinha, assoalhados e forrados,
medindo oito metros e oitenta centimetros de
Comprimento por sete metros o vinte centi-
metros de largura, estando alugada a José
Pereira o a José Soeiro.Junto ao numero qua-
renta e quatro, uma cocheira de madeira co-
berta de zinco, medindo sete metros e qua-
renta centimetros por quatro metros e qua-
renta centimetros, com quatro baias.Na Pente
do numero quarenta o quatro, um barracão
de madeira coberto de telhas, medindo quatro
metros e setenta centimetros por cinco metros
e vinte o cinco contirnetros, onde está instai-
lada a oficina de ferreiro. Sob o numero
cento e dezoito, unfa casa de madeira, com
porta ao lado e janella na frente, medindo
quatro metros e cincoenta contimetros de
largura por cinco metros e oitenta centi-
metros de comprimento, e compondo-se de
uma sala, um quarto o cozinha, assoa-
lhados e forrados, estando alugado a Amorico
da Costa Lima. Sob o numero cento e vinte e
oito, uma casa de madeira medindo cindo
metros e quarenta centhnetros de largura por
quatro metros e setenta centimetros de com-
primento, dividida em uma sala, um quarto e
cozinha, assoalhados e forrados, e alugada a
Oscar Ferreira da Veiga ; separado desta casa
existe um quarto de madeira, assoalhado e
forrado, alugado a Manoel do Amaral. Com
'ccesso pelo numero cento o vinte e oito, uma
asa de madeira, medindo cinco metros o dez
entimetros por cinco metros e cincoenta e

cinco centimetros, composta de uma sala,
;deus quartos e cozinha,assoalhados e forrados,
e alugada ao senhor Manoel Thome Sarondão,
tendo esta casa o numero um romano. Com
accesso pelo numero cento e vinte o oito, duas
casas de madeira com o numero romano, me-
Ajudo ambas dez metros e cincoenta centime-

s por dons metros e vinte centimetros, e
onipondq-se, cada uma, de sala, quarto e co-

Wia, estando uma alugada a D. Julietta e a
Outra vasia. Com access° • ainda para o nu-
mero cento e vinte e oito, duas casas de ma-

'ldeira com baldrame de pedra, composta de

janella do frente, medindo ambas nove me-
tros e oitenta centhnetros de largura por
cinco metros e oitenta contimetros de exten-
são e compondo-se, cada uma,de sala, quarto e
cozinha, estando uma alugada a Tertuliano
José cio SanCAnna,c a outra vasta. Sob e nu-
mero cento e trinta e sei, duas casas
de madeira com porta e janella na fren-
te, medindo ambas dez metros e sessenta
centimetros de largura por quatro metros
e sessenta centimetros de comprimento,
e compondo se,cada uma, de sala, quarto e co-
zinha, assoalhados e forrados, estando uma
alugada a Lourival de Lima e a outra deshabi-
tada. 'Com access() para o numero cento e
vinte e seis, uma casa de madeira com duas
janellas na frente e entrada ao lado, me-
dindo quatro metros o quarenta centimetros
de largura por seis metros o cincoenta centi-
metros de comprimento, e compondo-sede
uma sala, dons quartos e cozinha, tendo mais
um telheiro- ao lado, e estando alugada ao
Sr. Constantino de tal. Afastado da casa an-
tecedente, existe um quarto do madeira, me-
dindo deus metros e setenta centimetros de
largura, por um metro e setenta centinietros
de comprimento o alugado a Moysés Gonçal-
ves. Com access() para o numero cento c trinta
e seis, duas casas de madeiras, assoalhadas,
medindo seis metros e vinte centimetros de
largura por dato metros e vinte centimetros
de comprimento, e compondo-se,cada uma,de
sala, quarto e cozinha, estando alugadas, uma
a Pedro Ferreira da Silva e a outra a Saul Vi-
cente. Sob o numero cento e quarenta, duas
casas de madeira, com janolla na frente e
porta ao lado, medindo dons metros e setenta
e cinco centimotros de largura por quatro
metros e oitenta centimetros do comprimento,
e compondo-se, cada uma, do sala, quarto e
cozinha, assoalhados e forrados, estando unia
alugada a João Antunes da alva o da outra
não se sabe o nomo do inquilino ; ao lado
destas duas casas existe uru barracão fechado.
Sebo numero conto e quarenta e quatro, uma
casa de madeira, com duas jamellas na frente
e porta do entrada ao lado, medindo quatro
metros e noventa centimetroa ae largura, por
seis metros o cinco centimetros de compri-
mento, e dividida em sala, quarto e cozinha,
alugada ao senhor Mesquita. Com access()
pelo mesmo numero cento e quarenta o qua-
tro, urna casa de madeira, modindo ti-es me-
tros de largura por troa metros e vinte conti-
metros de comprimento, compondo-se de um
qbarto e - êõzinha, estando ninada a José
Gama. Com accesso ainda pelo mesmo numero
cento e quarenta e quatro, duas casas de ma-
deira, com duas janellas e uma porta de en-
trada ao lado, medindo ambas nove metros o
vinte centimetros de largura por cinco metros
o setenta centimetros do comprimento, e com-
pondo-se, cada uma, de sala, quarto e cozinha,
e tendo tambem, cada uma, um telheiro noa
fundos, estando a primeira alugada a D. Este-
!Anima da Conceição e a segunda a José Hyp-
polito das Chagas. Deixamos de mencionar a
4tea do terreno réiativo a cada habitação,
por não haver no local linhas divisgrias,
sendo todas essas habitações, com excepçã,o da
do numero quarenta e quatro, espalhadas em
desalinho pela fralda do morro. Tendo, pois,
em consideração que todas as casas, com ex-
cepção de troa, se acham alugadas, sendó
com o aluguel da pedreira, ceroso do 5.50$
(quinhentos e cincoenta mil réis), avaliamos
terreno com a respectiva pedreira e casas já
descriptas na quantia de 30000$ (trinta con-
tos de réis), sendo, portanto, de 3:000$ (troa
contos de réis) o valor da decima parto pe-
nhorada. Rio de Janeiro, 31 de maio de
1918. — Joio Ferreira Cavalcanti. — De-
lio -Guaraná do Barros. — Os bens penho-
rados na importaucia de ti-es contos oitocen-
tos e sessenta e seis m1 réis (3:866a), dedu-
zindo o abatimento legal do 20 0/„, importam
em tres contos noventos e dons mil o oitocen-
tos réis, importancia porquanto irão a eta

praça os referidos bens. E quem os mesmos
pretender arrematar deverá comparecer no
dia e hora acima designados, á rua do Catte-
te n. 271, na série, da Pretoria, advertindo-sei
que a arrematação será feita a dinheiro a
vista ou com fiador idoneo por troa dias. E
para conhecimento dos interessados, passa-
raro-se o presente, para ser affixado no Iogas'
do costume, e mais dons de igual teor para
serem publicados na forma da lei. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 4 de janeiro
de 1919. Eu, Egydio Salles Abreu, escrivão in-
terino, o subscrevi.—Eurico Torres Cruz. Está
conforme o original. Capital Federal, 4 de
janeiro de 1919. —Egydia Saltes Abreu.

Juizo da Quinta Pretoria Civel
be citação com o prazo de 10 dias, aos credo-

res incertos de Simões Corrêa
O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho, juiz cla

5°Protoria Civel,
Faço saber aos que o presente edital de ci-

tação, com o prazo de 40 dias, virem que mo-
vendo Alberto Bozencenet, uma acção m-
eu:Iva contra Simões az Corréa, recaliiii
penhora em dinheiro. E como tenha de ser
levantado o deusa° feito, pelo presente noa
termos do art. do reg. 737, de 1850, cito os
credores incerta.; dos executados para no
prazo dea10 dias virem diientle preferencia,
sob pena de revelia. Dado e passado nesta
he Preteria Civel, aos 4 cio janeiro do 1910. Eu
José Cyrillo Castela escrivão, o subscrevo.—
Abelardo Bueno de Carvalho.

Juizo da Quinta Pretoriá eiva
De terceira e ultima praça com o prazo de oito

dias e abatimento de 20 0/0 para venda c
arrematação do predio e respectivo terreno,
á rima Gratidão n. 18, Muda da Tijuca, pe-
nhorado por Sebastião Alves Ferreira Leite
e sua mulher á D. Eugenia de Negreiros
Roxo, na fdrina abaixo:

O Dr. Ablardo Bacilo de Carvalho, juiz da
Pretoria Civel, nesta Capital Federai, etc. :

Faz saber a todos que o presente edital do
terceira praça, com o prazo de oito dias e aba-
timento de 20 °10 , virem, ou dello noticias
tiverem, que no dia 17 de janeiro do correntn
anuo, ao meio dia, depois da andiencia do
estylo e ás portas da casa, onde funccio-
na este juizo, á rua Fonseca n. 26, São
Christovão, o porteiro dos auditorios, trará
a publico prégao de venda e arremata-
ção, a quem mais der e maior lanço
abruma acima da avaliação c com o abati-
bento de -20 fds, cm poder e cartorio do es-
crivão que esto subscreve, o predio e terreno
á rua Gratidão n. 18, Moda da Tijuca, pe-
nhorado por Sebastião Alves Ferreira Leite e
sua mulher, á D. Eugenia de Negreiros Roxo,
o qual é o seguinte: Predio assobradado no
interior do terreno, feitio de platibanda, com
duas janellas e inha saccada na frente e duas
portas e uma janolla dando sara uma va-
randa coberta no lado direito, tendo ainda
uma janella no puxado e duas no lado es-
querdo; o predio é de construcção do uma vez
de tijolos, coberto de telhas francezas, me-
dindo no corpo principal 6%92 de largura por
'Sean de comprimento e dividido em duas
salas, dona quartos, cizinha, banheiro, latri-
na e tanque. O torrado tem 11 metros de lar-
gura por 73°1,70 mais ou menos de extensão,
indo terminar no morro, tendo muro c.ini
gradil de ferro na frente e mure de ambos os
lados, avaliado por 8:00J e com abatimento
de 2J sp, ou sejam 6:400$, por quanto irá á
36 praça deste juizo, a requerimento dos exe-
quentes ou pelo maior preço encontrado. E
quem , o mesmo pretender arrematar, deverá
comparecer no dia, hora e legar acima desi-
gnados. E para constar e chegar ria conheci-
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ifférlto ao todos, mandei dar o passar o pre-
sentlá e tinia dous do igual te0r, que serão pu-
lolioados o afiliados na fórma da lei. Dado e
papado nesta Capital Federal em 4 de janeiro
a 1919. Eu, Aprigio Caldas, escrivão _alto-
sino, o subscrevi.—Abelardo Buena de Car-
iar/lio.	 (•

Juizo da: Setima Pretoria Civel

De 1' praça com o prazo de 20 dias para
venda e arrematação dos predios e respe-
ctivos terrenos á rua do Colide o. 24 e
rua Emitia n. 43, na freguezia de Inhaúma,
penhorados a Rosa da Cunha Machado, Ma-
ria da Cunha Machado, casada, Augusta da
Cunha Machado (maiores) e ao Dr. curador
geral de orphãos, como representante legal
da menor impubcre Margarida da Cunha
Machado e do menor puberc Alberto, todos
na qualidade de herdeiros do espolio de An-
tonio Alves da Cunha Machado por Vicente
de Souza Pires, no executivo por promisso-.
ria em que contendem na Nona abaixo;

O Dr. José Linhares, juiz da 7s Protoria
Civil, etc.:
" Faz saber aos que o presente edital de

praça com o prazo de 20 dias virem que no
dia 29 do corrente mez, opas a andioncia do
estylo que terá logar ás 13 horas no prodio
rua José dos Reis n. 41, estação do Engenho
de !antro, onde funcciona este juizo, o oficial
de justiça que estiver servindo de porteiro
trará a publico sob prégão de venda e arre-
Matação a quem mais der e maior lanço °fia-
ram- acima da avaliaçao do 3:500$ (tros con.
os e quinhentos mil réis) 03 bens doscriptos

e avaliados no laudo abaixo transcripto. Laudo
do avaliação—Nós abaixo assignados, avaliado-
res privativos das pretorias do Distrioto
Federal, declaramos que, em cumprimento do
mandado do Exmo. Sr. Dr. José Linhares,
juiz da 74 Pretoria Civel, e a requerimento do
capitão Vicente de Souza Pires, procedemos á
avaliação dos bens penhorados a ilosa da
Cunha Machado, Maria da Cunha Machado,
casada (maiores), Augusta da Cunha Machado
(maior) o ao Dr. Curador Geral de Orphãos,
como representante legal da menor impubera
Margarida da Cunha Machado o do menor
pube,re Alberto, triclos na qualidade de her-
deiros do espolio do Antonio Alves da Cunha
Machado, no executivo por nota promissoria
que lhes move o requerente. Os bens penho-
rados, segundo reza o mandado, constam dos
predios o respectivos terrenos, Silos á rua
Cattoto n. 24 o rua Emitia n. 43, na freguezia
de Inhauma, os quaes examinamos e descre-
vemos da fórma seguinte: Predio da rua do
Cattete n. 24, na Estação da Piedade, cuja
rua tem hoje a denominação oficial do «Ca-
minho do Catteto».—Terreo, feitio de chalet,
no interior do terreno com uma porta e duas
janellas na frente, construeção de frontal e
coberto do telhas franceias; mede 5%70 de
largura por 5%90 de comprimento e é dividido
em duas salas e dois quartos, assoalhados e
forrados, tendo mais uru puxado com a cosi-
nha e sendo a latrina installadaa em compar-
timento no quintal; o terreno relativo a este
predio tem tial,0 de largura por 93%0 mais
ou monos do comprimento, in•lo terminar
em uma valia existente nos fundos. Prodio
rua Ensina. ri. 43 na Estação da Piedade, cuja
rua tem. hoje a denominação oficial de «Rua
Glauco Velasqueza.—Terroo, feitio ds chola,
no interior do terreno, com duas punas na
fachada e porta de entrada ao lado, construo-
çao de frontal e coberto do telhas francezas;
Inácio 6,03 de largura por 5,03 de compri-
mento e é dividido em duas salas e um quarto
assoalhado o forrados tendo uni puxado com co-
sinha e sendo a latrina no quintal; o terreno
relativo a esse predio tem 11%0 de largura por
44a,0, mais ou monos, de comprimento, indo
terminar na valia existente nos fundos e que
divide com o terreno do predio do Caminho
do Cattete n. 24. acima descripto. Ambos os
prodios são de má constimcoão e pracisain
concertos. Em sista do que, e tendo em con-
sideração o local onde estão situados, 03 ava-
liamos com os rospectivos terrenos : o da rua
do Cattete (Caminho do Catteto), na quasitia
de dons contos do réis (2:000$) o o da rua
Emilia (rua Glauco Volasquez), na quantia
de um conto o"quinhentos mil réis (t:500$).
Perfaz-se assim o total de tres contos o qui-
iifiantos ma réis o (3:500$), o valor da
presente ayaliaçao. Rio de Janeiro 18 de
dezembro de 1918. — João Ferreira Ca-
valcante. -- Delio Guaraná de Barros (es-
tava legalmente senado.) E quem os mes-
mos bens quizor arrematar compareça no
dia, hora e legar acima referidos, selou-
to de que a praça sa será offectuala me-
diante dinheiro á vista ou fiador idoneo
por tres dias. E para que chegue ao coche-
mento de todos, mandei passar o presente
edital, que será afixado no legar do costume
e publicado, na fôrma da lei. Rio do Janeiro,
O do janeiro de 1919. Eu, Raul Tavares de
Araujo, escrevente luramentado, o escrevi.
E eu, Ilenriquo Ferreira do Araujo, escrivão, o
subacrevi.—José Lanharas

Estado de São Paulo

Citação cora o prazo de 30 dias, Liquidação-é\
repartição das avarias grossas do vapor„,,
«Tocantins»

O Dr. Washington Cesario de Oliveira, juiz
federal da meça° do Estado do S. Paulo, etc.-

Faço saber aos que o presente elital com à"
prazo do trinta dias. virem, ou dello tiverem
noticia, que, por parte da Commercial União
Assurance Company, Limitai, nos autos do
exame o vistoria de mercadorias avariadas do
vapor nacional Tocantins, me foi dirigida a
petição cio teor seguinte: «Fauno. Sr. Dr. juiz
federal seccional—A Comanercial União As-
surance Company, Liinjted, representada por
seus agentes no Brasil F. II. Walter (41 Comp.
o esses por seu advogado abaixo assignado,
1303 termos do instroment o do mandato e sub-
estabelecimento entranhados nos autos de vis-
toria e avaria do navio Tocantins, e, com fun-
damento no artigo 728 do Codigo Commercial,
que creou a favor da supplicanto a subrogação
legal, em virtude do pagamento que fez dos
dainnos verificados pela vistoria que ao pro-
cessam no te Juizo e que foi julgada porV. Ex.
relativa a um carregamento do algodão em
fardos, Como pro) a coco Os inclusos documen-
tos, quer, nos termos do arago 174 do decre-
to 3.084 do 1898 (primeira alinea) provocar
a liquidação e repartição da avaria grossa.
'Assim é que a supplicante. exhibinao os co-
nhecimentos de duzentas fardos do alvião
marca LLXX, L. O. P. K. e do cincoenta
marca N. K. L. L., que vieram carregados
por aquedo vapor e desembarca-los no porto
de Santos, bem como os documentos tonarem
inclusos cm os quaes os respectivos consigua-
tarios transferem ou subrogam na supolicanto
todos os dir itos que lhes assistem na reparti-
ção ora pretenaida, requer a V. Ex., I1)g
termos do dispokitivo citado, que.se digna or-
denar por despacilo a cana) do Sr. procura-
dor da Republica a do Lloyd Brasileiro, e por
oditaos, que deverão ser afixados e publi-
cados, a de todos 03 intorossados ausentes o
desconhecidos, para comparecerem á poi-
moira aulioncia. do V. Ex. apôs coo:iole:a • - se
0 prazo dos ditaes, afim de louvarem -so cons
a supplicante em peritos que prooelain li-
qaidaçao da avaria, sob ponta de revela. mun.
tando-so esta e documentos aos autos para o
prosegnimento do processo. Da deferiinorito
E. R. M. (Sobre duas ostamoilhas foderaes-
no valor total de seiscentas ris) : Sio
Paulo, tres de dezembro de 1917. Por pro-
curação, Oliverio Pilar do Amuai!, advogam.»
—Nesta petição foi profeado o saguin:.e des-
pacho: «Venha nos autos. Sio Paulo, 4-12-917.
Washington de Oliveira». Juntada a roforida
petição e documentos aos ditos autos o depois
do ouvido o Sr. Dr. Procurador da Republica,
que nada se oppoz ao requerido, foi dererila,
conformo o seguinte despacho: aDo.firo a pe-
tição de folhas 273, fazendo-se a citação _pe-
dida por oditaes com o prazo de 30 dias. fio-
mettatnae os autos ao traluctor do Juizo
para traduzir os documentos juntos por conta
do requerente. Intimeso. Sao Paulo,
dezembro de 191.7. Washington de Oliveira.).
A referida vistoria, procedida im carrega-
mento do vapor Tocantins, foi julga la por
sentença de auto do junho de 1917, deste
Juizo. E em virtude da referida petição e
despachos

'
 é expedido o presente edital com o

prazo de trinta dias, pelo qual ficam citadoa
todos os interessados ausentes, conhecidos e
desconhecidos, para virem á primeira audiera-
cia deste Juizo, após expirado o referido prazo,
louvarqjpose com a reqaerente oni pontos que
procedalti á logitimaçao da avaria grossa do,
vapor nacional Tocantins, ficando desie logo
citadas paro torloas os termos do processo ata„

sob peoh. do revelia. As andiencios et-,
veis deste jata° são dadas ás quarros-feiraa,
ás treze horas, no pavimento superior . d ) pros

io u. 3J da rua 40 São Benta, dosalaSap21!

FP'."7 juizo da Sexta Pretoria Cível

De praça com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação dos bens penhorados a Alfredo
Prisco de Pinho Sal fueiro e sua mulher
Ottilia Alves Fausto Salgueiro, no executivo
hypothecario que lhes move por este juizo
Pirmino Francisco Lopes

O Dr. Edgardo Limoeiro, juiz em exereicio
na 0' Protoria, Civel, freguezia do Engenho
Novo do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
.praça cartao prazo do 20 dias virem' que rio dia
'27 do coránte niez, logo após a audiencia do
estylo que Leoa Jogar ás 12 horas no predio da
rua Arehias COadeiro n. 210, o oficial de jus-
tiça que servaale porteiro dos auditorias trará
a priblico préatto de venda e arrematação a
anela mais qer o maior lanço offerecor acima
da avaliação os bens penhorados a Alfredo
Prisco de Pinho Salgueiro e sua mulher Ottilia
Alves Fausto SÁ/goela° no oxecutivo hypothe-
cario que 14,0s moiro por esto juizo Firmino
Francisco Lopes, cujas bens foram descri-
ptos e avaliailas peja fôrma seguinte: Ter-
reno á rua do Marro do Vintem entro
03 predios ns. 30 e 48, freguezia do
Engonho Novo, medindo 51%00 de largura
e de Oxten310 pelo lado que divido com
o predio n. 48, 43%60, e pelo lado que divide
com o n. 30, 62a ,a0 e tendo do largura nos
fundos na parte que divide coei a chacara
dos executados 78%80 e pela rua Soares
14 metros. Terreno á mesma rua do Morro
do Vintern„junto e antes do predio u. 30,
medindo 10 metros de frente o 13%80 de lar-
gura nos fundos o pela rua Soares o tendo de
extensão. 5lia ,50 pelo lado que divide com o
Folio ri. 30 da rua do Morro do \ Tintem e

• h0ie,40 pelo outro lado; tendo sido ambos 03
terrenos avaliadas na quantia de 4:000$ que
servirá de base a arrematação. E quem pre-
tender arrematar os ditos bens, deverá com-
parecer no dia, ma e hora acima designados,
afim do effectuar- :e a praça o serem os mes-
mos bens arrematados por quem mais dér o
maior lanço offerecer acima da avaliaçao. E
para. constar mandei passar este que será
afixado no lagar do costume o mais dous do
igual teor para serem juntos aos autos e pu-
blicados pela imprensa na fôrma da-lei. Rio,

de janeiro do 1919. E eu, Francisco Pinto
de Mendonça, escrivão, o subscrevi.—Erigarrio
Liinoeirt.
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immediato dia util, á , mesma hora o,
togai', quando impedido o dia para dias desi-
gnado. Dado o passado nesta cidade de São
Paulo, aos 13 do dezembro de 1918. Eu,
Condido da Silva Fagundes ; escrivão jura-
mentado no impedimento do escrivão, o es-
WeVi.-• Washington °surjo de Oliveira. (So-
bre estampilhas na valor total de 258o0).-Sao
Paulo, 13 de dezembro de 1918.- Canctido

'Fagundes.Fagundes,

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministe rio da Fazend§

Procuradoria Geral da fazenda Publica

Escriptura de emprestimo com garantia
hypothecaria que entre si fazem a Fa-
zenda Federal e a Companhia Carboni-
fera de Urussanga, na fórma abaixo:

O tenente-coronel Eduardo Carneiro
de Mendonça, serventuario do 10" Offi-
cio de Notas desta Cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, servindo no impedi-
mento do bacharel João Roquette Car-
neiro de Mendonça:

Certifico que revendo o livro de notas
'deste cartorio sob numero cento e um
deite a folhas oitenta, verso, consta a es-
criptura que me é pedida por certidão o
cujo teôr é o seguinte:

Escriptura do emprestimo com garan-
tia bypothecaria 'que entre si fazem
Fazenda Federal e a Companhia Garbo-
aaifera de Urussanga, na fórma abaixo:

Saibam quantos esta virem que no
4n/10 de Mil novecentos e dezoito, aos
'.einte e sete dias do mez de dezembro,
reata cidade do Rio de Janeiro, na Pro-
Oradoria Geral da Fazenda Federal,
'digo, Fazenda Publica do Thesouro
Nacional, onde eu, tabellião, fui vin-
a$0, compareceram partes justas e
dontractadas, de um lado como outor-
gante a Companhia Carbonifera de Urus-
sarna, sociedade anonyma com séde nes-
ta cidade, proprietaria das jazidas car-
boniferas de igual nome, no Estado de
Santa Catharina, a qual será denominada
neste acto a outorgante, representada
por seus directores presidente doutor
Glutão de Azevedo Villela e gerente Fl-
*delis Botelho Junqueira, brasileiros,
maiores, residentes nesta cidade, do ac-
côrdo com o artigo doze dos seus estatu-
tos, que foram devidamente registrados
e archivados na Junta Commercial, sob o
numero quatro mil oitocentos e quator-
ze, em quinze de março de mil novecen-
tos e dezoito e publicados no Diodo °f-
reie/1, de dezeseis do mesmo mez e anno,
e como outorgada a Fazenda Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil,
representada neste acto pelo doutor Di-
dimo Agapito Fernandes da Veiga, pro-
'curador gera/ e que será chamado a ou-
torgada; todas as partes são residentes,
domiailiadas nesta capital e conhecidas
kle. mim tabellião e das testemunhas
Abaixo nomeadas e assignadas de cuja
'capacidade juridica dou fé, bem como de
Me haver sido esta distribu ida, pelo bi-
lhete que fica archivado. E na presença
fias mesmas testemunhas, pela outor-
gante, Companhia Carbonifera de Urus-
sanga, por seus representantes, me foi
dito que tendo a outorgada, Fazenda Fe-
deral, por instrumento, digo, por inter-
medi° do afinisterio da Agricultura, In- .
dt4.:14 e Commercio, i:o3o1vido conceder
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a mesma nos tempos do artigo primeiro,
decreto de número doze mil ,quatrocen-
tos o noventa e tres, de trinta de março
do corrente armo .e com as cendições es-
belocidas nós artigos segundo e terceiro
do citado decreto, urn emprestimo de mil
e .quinhentos contos de réis, em moeda
corrente, Para ser applicado no desen-
volvimento da preducção do carvão na-
cional das jazidas carboniferas de sua
propriedade e situados no municipio de
Urussanga, da comarca da cidade de Tu-
barão, do Estado de Santa Catharina,
N'inha pelo presente instrumento de es-
eriptura publica constituir para todos os
effeitos legaes a hypotheca que terá de
garantir, de ac,eôrdo com a autorização
do artigo dezoito dos estatutos, publi-
cados no Diario Official, de dezeseis de
março de mil novecentos e dezoito, atroz
referido, o citado emprestimo, que será
feito, sob as seguintes condições: Pri-
meira — A importancia do emprestimo
ser i entregue pela outorgada á outor-
gante nos termos da clausula segunda do
contracto aliás do ajuste celebrado com
o Ministerio da Agricultura. Industria e
Commercio em onze de dezembro do
corrente anno, isto é, setecentos contos
de réis em dinheiro, entregues directa-
mente pelo Thesouro e oitocentos con-
tos de réis entregues por um credito
aberto no Banco do Brasil, depois da
apresentação do traslado da presente
escriptura, devidamente inscripto e re-
gistrado na séde dos imóveis que ga-
rantem a execução da presente escri-
tura. Segunda — O emprestimo ven-
cerá juro de cinco por cento ao anuo o
será amortizado era dez prestações an-
nuaes, vencendo-se a primeira destas
prestações dous annos depois da data
da assignatura da presente escriptura e
as outras a proporção que se vencerem
os annos seguintes, sendo o pagamento
effectuaclo dentro de sessenta dias do
vencimento, começando, porém, os ju-
ros do ven-, digo, juros a serem conta-
dos da data em que effectivamente re-
ceber a outorgante a importancia do
emprestimo. Terceira — Para garantia-
da presente hypotheea, seu pagamento,
suas condições juros, juros da morai
multa, custas e quaesquer outras por,
digo, outras despezas porventura ao-
crescidas, para a conservação e exe-
cução do presente contracto, bem como
do ajuste que a outorgante assignou em
onze do corrente mez e anno, com o Mi-
nisterio da Agricultura, Industria e
Commercio, a mesma outorgante dá á.
outorgada em especial e primeira hypo-
beca os bens de sua propriedade, a sa-
ber: Primeiro — Quarenta e quatro
hectares de terras em maltas virgens e.
capoeiras, adquiridos por escriptura de-
tres de setembro de inil novecentos e
dezoito, passada em notas do tabellião,
interino, de paz do municipio de Urus-
sanga, da cidade de Tubarão, do Estado
de Santa Catharina; segundo — dominio
util, por contractos irrevogaveis, do
sub-solo, carbonifero dos lotes numeros
cento e noventa e nove e duzentos, an-
tiga linha colonial Rio Salto; numeros
quatro, cinco, e seis, da antiga linha co-
lonial Cabeceiras do Rio Salto; numeres
duzentos e vinte e dons, duzentos e vin-
te e quatro, duzentos e trinta e sete,
duzentos e trinta e sete A, duzentos
e trinta e oito, duzentos e trin-
ta e oito A, duzentos e trinta e nove.
duzentog.e quarenta, duzentos e quaren-
ta A, dnientos n quarenta e um, duzen-
tos e qudrenta-de dpus, duzentos e qua-
renta a irCS, .dvieritos e . qoarenta e qua-
tro, dtizentes„q , ,duareata	 tiagot €1.14,.	 .

Janeiro de riu)

zentos e quarenta e seis, duzentos o
quarenta e sete, duzentos e quarenta o,
oito, duzentos e quarenta e nove, duzen-
tos e quarenta e nove A, duzentos e qua-
renta e nove B, duzentos e eineoenta
duzentos e cincoenta A, da antiga linha
colonial Rio Deserto e cabeceiras do
mesmo Rio Deserto; numeros duzentos o'
vinte e um, duzentos e vinte e fres, du-
zentos e vinte e cinco, duzentos e vinte
e seis, duzentos e vinte e sete, duzentos
a vinte a oito, duzentos e trinta, duzen-
tos e trinta e dous, duzentos e trinta e
sete, duzentos e trinta e oito, duzentos
e trinta e oito A, duzentos e trinta e no-
ve, duzentos e quarenta, 	 duzentos
e quarenta A, duzentos e quarenta
e um, duzentos e quarenta e dou,
duzentos e quarenta e tres, duzen-
tos e quarenta e cinco, duzentos o
quarenta e seis, duzentos e quarenta
e seis A, duzentos e quarenta e sete,
duzentes e quarenta e oito, e duzentos e'
cincoenta E, da antiga linha Colonial Rio
Caethé e . suas dabeceirais, situados no
municipio de "Drussanga da comarca da
cidade de Tubarão, do Estado de Santa'
Catharina, constantes da acta de consti-d
tuicão da companhia outorgante. publi-.
vada no Diario Official de dezeseis do
março de mil novecentos e dezoito e, re-
gisLrado na mesma data no Registro Ge-
ral de Hypothecas, (primeiro districto),
sei) o numero de ordem quatro mil oito-
centos e quatorze, e dos lotes numeros
duzentos e um, duzentos e dous, duzentos
e tres, duzentos e quatro, e duzentos e
quarenta e oito, da antiga linha Colonial
Pio Salto e os de numeros duzentos a
trinta e um, duzentos e trinta e quatro.
duzentos e trinta e seis e mais um re-
talho com a área de dez hectares annexe.
a este ultimo lote, da antiga inha Colo-
nial Rio Caethé, do já referido municipio
de Urussauga. constantes da escriptura
de dezenove de setembro de mil nove-
centos e dezoito, lavrada em notas do
tabellião, digo, do meu cartorio, livro
noventa e nove, folhas setenta, compro-
vados pelas oseripturas lavradas ern
notas do tabellião, interino, de Crus-
sang-a, devidamente registradas no Re-
gistro de Titules e Hypothecas da co-
marca de Tubarão; o terreno, acima ci-
tado e pelos lotes descriptos, teem mais
ou menos área de dons mil hectares, for-
mando um só bloco, foi havido por com-
pra feita o lote numero duzentos e qua-
renta e quatro a Luiz Santos e sua mu-
lher Lucia Tesa, por escripLura de tres
de setembro de mil novecentos e dezoito;
lote numero duzentos e quatro, metade do
de numero duzentos. e uni; outra oadd
fade deste ultimo de numero duzentos o
um; lote numero duzentos e quarenta e-
oito; idem de numero Ires; idem du-
zentos e tres; idem duzentos e dois; idem
dons, todos pertencentes a antiga linha
colonial Rio Salto, ou cabeceir,as
Salto. a Domingos atiot e sua mulher Ma-
ria Biaggio; Mario de Cezare Bez Batti;:
Giacomo Bez Batti e sua mulher Thereza-
Mutini; Vieensa De Marche e sua mu-
lher Caterina Baldassare Angelo Costa
e sua mulher Giacomina De Brida; Ar-
cangelo Murtini e sua mulher Libera Ma-
riot; Thereza Bez Batti; de maior idade.
e Ires irmãos menores, Domingos, Vi-
cente e Fiorenza, representados por sua
mãe e tutora Maria De Cezare Bez &ali . o.
João Cittadini e sua mulher Caterina Pot-
/a, por escriptura de fres de janeiro dod
mil novecentos e dezoito: os de numeros,
dez: ideni, quatro; metade do de numero
cinco A: lote numero um: lotes numeres
/10\4; idem cinco; metade do numero'
nove; lote numero seis, a Santa Cittadint
e sua mulher !Alaria N'ariot; Gemia)..•
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Costa e sue mulher Giovana Pioresan;
Francisco Silvestrini e sua mulher Lin-
gia Cittadini; Raimondo Ciltadini e sua
mulher Thereza liirardi; Paulo Gata-
dini 'e sua mulher Caterina De liona San-
tor; Angelo e Luiz Cittadini, por escri-
ptura publica de 'dezenove (19) de março
de mil novecentos e dezoito: os lotes de
numeros duzentos e trinta e sele A; idem,
dtrzentos e quarenta e sete; idem duzen-
les e cincoenta B, idem duzentos e
quarenta A, idem duzentos e quaren-
ta e uni; idem (luzentes e quaren-
ta quatro A; metade do de nume-
ro. duzeidos e quarenta e dons; idem
duzentos e quarenta e Ires; idem duzen-
tos e trinta e oito A; idem, duzentos e
eincoenta: idem, duzentos e quarenta;
metade dos lotes numeros duzentos e
quarenta e seis; duzentos e (luarenta e
sete. e duzentos e quarenta e oito, sendo
a arca destes meios lotes superior a um
lote e meio; lote numero cento e no-
wnta e oito; idem cento e noventa e nove,
a Elizabete Tomasi, viuve; Pédro Coe-
petli e sua mulher Letizzia Adamante;
Luiggi Tomasi e sua mulher Italie Costa;
Giuseppe Confesse e sua mulher Luigia
Ceia; Seeio Santos e sua mulher Lucia
'nua; Ballista Magenis e sua mulher
Maria do Fellippi; Antonia Mui tini,
viuve: Amadeu Zanin e sua mulher Elisa
11MbrInn; AnOlo .Marion Antonio Cop-
petti e sua mulher 'Madalena Baezzio;
j acomo Fonlanella e sua mulher Maria
Tramontin; Pedro Bei Batti e sua mu-
lher Anna De March, por escriptura de
vinte e sete de março de mil novecentos
e dezoito; dos lotes numeros duzentos,
vinte e uni; mais um retalho sob o nu-
mero com a arca de meio lote; lotes nu-
mero duzentos e vinte e dons, lotes nu-
meros duzentos e trinta e oito e duzentos
o trinta e oito A; idem duzentos e vinte
e tres: idem duzentos e vinte e cinco;
e numero treze A. esto ultimo pertence
a linha Braço Coral; fundos ao • rio
(3ae1hé; lotes IIUMel'OS duzentos e qua-
renta; idem duzentos e quarenta A; e'
duzentos e quarenta e dous com a arca
ile dous lotes e meio; metade dos lotes
mineiros duzentos c quarenta e quatro
e duzentos e quarenta e cinco; metade
dos lotes numeros duzentos e quarenta
e quatro e duzentos e quarenta e cinco
lote numero duzentos e quarenta e ires;
idem duzentos e quarenta e uni; idem
duzentos e trinta; idem duzentos e vinte
ç oito: idene duzentos e trinta e dons;
idem duzentos e trinta e sete; idem du-
zentos e trinta e nove e idem dez. á
Lucia PIllotto, viuva; Pedro Coppetti e
sua mulher Letizzia Adaniante; Giuseppe
'rrenizo e Sua mulher Tereza Baldasse%
.1" QiN0 Zamate e sua mulher Angela De Ri;
4hgelo Pasquali e sua mulher Carolina
M•iot: Santa Donadel e sua mulher Ama-•
bili Cinim; Giuseppe Ernesto Donadel e
etla mulher Luigia Pasqbali: Ferdinando

mtliol (Ciodel) e 'sua mulher Luigia
Venadel: Demenico Bez Bizolo e sua
niulher Caterina Benedit; Pietro Da Eli,
viuvo; Giuseppe Muttini e sua mulher
Lucia Mariot; João De Pellikrino e sua
mulher Perina Zilli, Francesco Bez Bi-
zolo, Celeste Bei Miolo; G iovannini
Treuto e- sua . mulher Tereza Zanellatto
• Frãneeseo Trenizol e sua mulher Atina
Daldassar, por eseriptura de vinte e eito
tIo ~d.o de mil novecentos e dezoito;

'elos lotes numeros duzentos e trinta;
?ele; idem duzentos 'e trinta e oito;

idem duzentos e trinta e sete A, o ulti-
mo com a arca quatro hectares; lote nu-
mero dueentos e trinta e nove; idem
Zeptos é quarenta e nove; idem duzentos

Oueoe0 A esle ujtjplo çom k1e4 de'

quarenta .e nove hectares; lote numero
duzentos e quarenta e nove A, idem du-
zentos e quarenta o oito; idem duzentos
e quarenta e cinco; idem duzentos e
quarenta e seis; idem duzentos e qua-
renta e seis A; e metade do lote duzentos
e quarenta e nove A; mais a metade dos
lotes numeres duzentos e quarenta e seis,
duzentos e quarenta e sete e duzentos e
quarenta e oito; lotes duzentos e vinte e
sete; idem duzentos e vinte e quatro;
idem duzentos e vinte e seis; idem du-
zentos e trinta e uni; idem duzentos e
trinta e seis e mais um retalho com
e mesmo numero, annexo ao mes-
mo lote, com a área de dez he-
éteres; lote duzentos e trinta e qua-
tro, á Caterina Zenin, viuve, e seus fi-
lhos Alexandre e Pedro Zenin; 'Metro
da Ré; Pedro 13aldasear e sua mulher
Tereza Mariot, Antonio Baldassar o sua
mulher Maegaredo Mariot: Luiz Bal-
dassar e sua mulher Luiza. Muturi, João
Zanata e sua mulher Angela Da Ri;
Giuseppe Frenizol e sua mulher Tereza
Baldas:.2 ar; Elino Sado e sua mulher An-
neta Zannata; Basilio Vendramini e sua
mulher Luigia Ansamello; Giuseppe
.Vendramini, por e,scripturá publica de
mandato e contracto lavrada em pri-
meiro de outubro de mil novecentos ' e
dezoito; dos lotes numeros cento e qua-
renta e dous A; idem cento e guarenta
e quatro A; idem,' vinte e um; idem
vinte e dous; - idem vinte: metade do
lote numero dezoito; metede s do lote nu-
mero dezoito; lote numero cento e cin-
coenta e seis B; idem cento e eineoenta
e quatro B; idem cento e quarenta e
oito B; idem cento e eineoenta A; idem
cento e quarenta e oito A, idem
cento e eincoenta 1-3; idem cento e qua-
renta c quatro 13; idem cento e quaren-
ta e dons B; idem dezenove; idem qua-
tro com a área de um lote e meio; lote
numero cento e quarenta e ires A; uni
retalho de oito hectares annexo ao mes-
mo lote; metade do lote numero cento
e trinta e sete A; duas terças partes do
lote numero cento e trinta e nove A,•
lote trese A; idem uni; idem tres; tres
quintas 'partes do lote numero duzentos
a Lucia Damian; Armando Damian;
Gregorio Gastardon e sua mulher Elisa
Piva; Vendramino Zandonadi nosso e
sua mulher Amalia Gastardon; Ferdi-
nando Zanellato e sua mulher Amalia
Maretti; Pieiro Zambatti e sua mulher
Veronica Stangheolim; Difendi Mario
e sua mulher Elisa Vendramini; Giu-
seppe C:mon e sua- mulher Sentina Sal-
vador; Giuseppe Giustli e sua mulher
Lucia Ceehinel; Giuseppe De Bone Sar-
to e sua mulher Emitia Famentiri; An-
gelo De Bone Sado e sua mulher-
Luiggia Trento; Domenico De Bona
SM° , e sua mulher Maria Ceeonetto;
_Antonio- Mauari e sua mulher Angela
Tonetto; Gabriel Gosollo e sua mulher
Giuditta Trasson: Luiz Vendramini e
sua mulher tjaterina .Beruardi Vendra-
Mini, por si e pelo filho genor Thadett
Vendramini; Antonio Giustt i o sua mu-
lher Caterina Geediolini; Giovani Sal-
vador e sua mulher Tereza Zarebiaeo;
Pedro Mariot e sua mulher Luigia Cit-
tadjpi; Sebastião Bez de Fontana e sua
mulfier Giovanna Fornientin; Giovani
Bez Fontana e sua inulher Angela Fel-
letal; Attilio Cordella e sua mulher
Lavra Perono; por escriptura publica.
mandato e contentos irrevogavels
vràela em dons de outubro de mil no,ye-'
Centos e dezoito; todas eacripturas pu-
blices acima citadas foram todas, nas
datás Lambem mencionadas; lavradas nas
notas do tabellião de paz do mupicipio de
Urussanga devidamente' registrada no
Raoo.	 TiAiNs A HYPOItigP.

marca da cidade de Tubarão; os loteie
acima descriplos, formando um tode,,
tém as seguintes colifrontações: ao norte,
com os lotes eoloniaee de numeres tece (g
cinco A, da antiga linha Colonial Cabe-ii
eeiras do rio Salto, e com os de riumeroe:i
dou, quatro, seis, oito e dei, da mitigai
linha rio Salto; pertencentes respectiva-
mente a Angelo Costa. E'raneiseo Silvo
trine, Giovani Maceari, José Maceari, Pe-e
dro •Mariot. Luise Peovessan e Santo Cite'

• tadini; a léste, com os lotes numeros
cento e vinte é- sete, cento e noventa ii,
oito, e sem numero da antiga-linha riu
Salto e com os de 1111111CPOS duzentos e dar,
zenove A, duzentos e vinte e dons A. dd
antiga lidia Rio Caettié, pertencentee,(
respeet'svament e a Giacomo Findam:J(4

, Ricardo Cardorini, Caterina Zanninie
- João Zannatla e Pedro Coppetti d'

ao sul, com os lotes nu mimemos due,
zentos e vinte r nove, duzentoe e trine,
ta e Ires, e duzentos e trinta e cinco, dá'
antiga linha Rio Caetlié e com os de nu-

,

meros onze, doze, trese, quatorze, quinve,
dezeseis, trinta e cinco,- trinta e sete4I
trinta e nove, quarenta e um e quarenta
e tres da antiga linha Reno Cocai, per-

Chizzo, Elisio Sado, Luiggi Vendrannui
tementes respectivamente a Giaconi('

Angelo Pasquali, Siarei) Mariot II, Mar(W
Bez Bizolo, Antonio Bárro e Luiz Barro
a miste, com os terrenos da Companhia'
Metropolitana; os terrenos ora dados em
especial e primeira hypotheca, aciliam-s
livres e desembaraçados de todo e qiiale
quer °mis, hypotheea legal ou eouven-

1cional, ou foro; além deste terreno, a
outorgante dá á outorgada e lambem ene
garantia do presente eruprestimo - mais dit
seguintes bens: immoveis, moveis e se:e)
moverdes; quatro casas de tijolos, cober-
tas de telhas, para acommodações do pese
soai; dive,ersos ranchos e casas de ma- .
deiras para o mesmo fim; duas caeinbas
completas, com bateria ae cozinha; um;
casa de almoxarifado; uma casa par
administraeão tethnica; Ines deposito;
para explosivos; dependeneias diversas'
para deposito de carros, arreios, etc.; du--
untos e cineoenta metros do galerias
mestras de fres metros para dous metros.
e vinte centímetros e de dou s metros DeJr„•
dons metros e vinte oentimetros revesti-e
dos de madeira; cento e vinte metros dá
galerias Iransversaes (cruzeiro). com asr
mesmas dimensões e revestimentos; qui-e
nhentos metros de linha Deeauville dos.)
eincoenta centhnetros, assentes nas ga-
lerias .mestras e cruzeiros; seis animae ,-
de sella arreiados; dous animes do carie
galha arreiados; dous carros de bois ar-. '
reiados; ., delas • carros e reepieetie 1
vos animaes; mil rdetros de linhás
Deeauville completa para bitola de cine•
ceenta centimetros, (som vegonetes de)
ferro de meio metro cubico e oito de ma
deira, para linha de eineoenta eentimeel)
tros; cinco toneladas de aço para'forree,
mentes; urna tonelada de ferramenta ch.,(:‘
aço 'para trabalhos internos da mina; trea‘
forjas completas; um motor e caldeira dei)
dez H. P.; doze carrinhos de mão e dps'
ferro; doze idem, idem de madeira; trii.0,
tít duzias de pás, picaretas, enxadas, f o¡-11•-
•ces, et(., para serviços eternoá o
terraplenagem; baldes de ferro (is
bombas para o esgotamento das ia.,
lerias; cerca • de mil lillos de polvierae
dynamite, estupim, etc., para a mine- . .
duas toneladas de deo de coisa, oarbuà
reto para illuininação; /ampadad e Ilim,
peões,- para a mina; 4tock de tijolloe; tabei
lhas; madeiras, para a conestruoeão o
revestimento das galerias, instrumette
tos diversos de engenharia, thodjhltQg
piyil, taal_R dg "NanutÃo Rur gllz
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s, balizas, etc., etc., novas terras, bem-
feitorias e construcçõe,s, que vier a ad-
aluna'', bem como as novas installaçõea,
machinismos, bens moveis o semoventes,
que forem adquiridos lia vigencia
preeente hypotheca, assim como aguei-
las que existam actualmente e que
não constam da deseripção acima
feita, seus accessorioe, pertences e ser.
vidbes. Quarta — Na falta do paga-
mento de qualqugr das prestações
acima mencionadas, e respectivos ju-
ros no dia do sou pagamento, digo
Ou vencimento, ficará vencida toda a di-
vida, independente de interpellação ju-
diciaria e sujeita a outorgante aos
ros da mora de seis por cento ao armo, e
além desses juros, pagará mais a outor-
gante a muita de dez por cento ao anno,
digo, sobre a importancia da divida, des-
de que seja neeessario requerer judicial-
Mente a sua 'cobrança. Quinta — Con-
siderar-se-ha vencida toda a divida, e
desde logo exigivel, independente de in-
terpellação no Oro desta Capital, esco-
lhido para o fôr° do centrado, além do
caso da clausula quarta (4°), mais nos
seguintes casos: a)- ,si a outorgante sem
consentimento eseripto da outorgada,
alienar parcialmente os bens hypothe-
cados, ou si os onerar em qualquer (on-
trasto real com terceiros,; b) si não lhes
evitar a deterioração, não impedir qual-
quer facto que os deprecie, ou qualquer
success° que perturbe a posse ou torne
duvidoso o - seu direito de propriedade;
e) si lhe for movida com exilo alguma
acção ou anões, digo, ou execução. re-
cahindo sobre cites; d) si os não trouxer
em bom estado de conservação,; c) si le-
galmente lhe for tirada a administração
delles. E pelo senhor doutor procurador
geral da Fazenda Publica, foi dito que
acoitava a presente escriptura como
nela se contém, tudo nos termos do des-
pacho de vinte e quatro de dezembro, de
mil novecentos e dezoito, do senhor mi-
nistro da Fazenda, exarado no processo
assignado pelo aviso quatro mil quatro-
centos e setenta e oito, de doze de de-
zembro de mii novecentos e dezoito, do
Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio. Paga de sello tres contos de
réis em estampilhas abaixo coitadas e
devidamente inutilizadas.. De como as-
sim o disseram do que dou fé, me pedi-
ram que lavrasse em minhas notas esta
escriptura, que, sendo lida e achada con-
forme, acceitaram e lassignam com as
testemunhas a tudo presentes, Feli-
ciano Castello Branco e Arthur Andra-
de. Resalvo as entrelinhas que dizem:
«aliás do ajuste», «ajuste», «artigo se-
gundo». «digo, de dezenove», e as emen-
das: cDecreto», «arca»; ePasqualbs, «Da-
nadei», «armando», eMaecarbs, carreja-
do», edelle». E eu, Eduardo Carneiro de
Mendonça, tabellião, a escrevi e sub-
screvi. Rio de Janeiro, vinte e sete de
dezembro de mil novecentos e dezoito.
— Gestão de Azevedo Villela. — Fidelis
Botelho Junqueira. Aja pita
remendes da Veiga. — Feliciano Cas-
tello Branco. Arthur Andrade: Esta-
vem coladas e devidamente inutilizadas
estampilhas federaes no valor de trea
contos de reis. Nada mais se continha
em a dita escriptura, que me foi pedida
por certidão, a qual bem e fielmente fiz
extrahir do livro e folhas em começo de-
clarados, o que reporto e dou fé, nesta
Fidade do Rio de Janeiro, aos quatro
dias do mez de janeiro de mil novecentos
e dezenove. Eu Adrião Accacio Pereira
.de Figueiredo Junior, tabeliã. ° interino,ai , aserevo e assigno,	 slateik A L .t de.
figueiredo Janfora	 saa

Rio, 4 de janeiro de 1919. — A. de Èi-
gueiredo Junior.

Deixa de acompanhar a prova do re-
gistro da hypotheca no loca/ do immovet
por ser muito distante, não se podendo,
portanto, fazer o registro dentro do praz-)
em que deve ser publicado o presente
contracto.

Procuradoria Geral,	 do Janoirn
1919.— Pinto da Silva. — Está conforme.

Buéno Brandão, ajudante.

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete reuniram-se

'holden) á tarde, sob a presidencia do
Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice-Presi-
dente da Republica. em exercido, os
Srs. ministros de Estado 1)1. . Domicio
da Gama, das Relações Exteriores;
Dr. Urbano Santos, da Justiça; Dr.
Amaro Cavalcanti, da Fazenda; almi-
rante Gomes Pereira, da Marinha: Dr.
Afranio de Mello Franco. da Viação; ge-
neral Cardoso de Aguiar, da Guerra, e
Dr. Padua Saltes, da Agricultura.

Sr. Vice-Presidente em exercido
recebeu honrem no Palacio do Cattete os
Srs. senadores J. J. Seabra, Alfredo
Ellis, Lopes Gonçalves e Pires Ferreira,
deputados Gomes Lima, Heitor de Sou-
za, Aristareho Lopes e Saltes Filhos
desembargador Alves de Castro, presi-
dente do Estado de Goyaz; general Aba-
tia de Noronha, Dr. Hilario de Gouvaa,
e Dr. Lourenço Baeta Neves. cathedra-
tico da Escola de Engenharia de Bello
Horizonte, acompanhado de alguns dos
engenheiros recentemente formados por
aquele instituto de ensino.

— Foram assignados decretos na pasta
da Guerra:

Reformando ó quadro do pessoal da
secretaria do Supremo Tribunal Militar
e dando outras providencias;

Fixando as forças de terra para o
exereicio de 1919;

Transferindo para o Minieterio da
'Agriculutra, Industrio. e Commercao o
Cormnissariado da Alimentação Publica.;

— O Sr. Dr. Delfim Moreira. Vice-
Presidente da Republica, em exercido,
assignou bordem, á tarde, as razões do
véto ()oposto á resolução legislativa que
extingue o Commissariado da Alimenta-
ção Publica.

— S. Ex. mandou visitar ó dosem..
bargador Alves de Castro, presidente do
Estado de Goyaz, que se acha nesta Ca-
pital, pelo seu ajudante de ordens, 1° tea
nente Octavio Bandeira de Mello.

— O Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice.
Presidente da Republica, em exercido,
recebeu, mais, por cartas, cartões e te-
legrammas, cumprimentos de Bons An-
nos, dos Srs. Dr. Ferreira Chaves, go-
vernador do Rio Grande do Norte; depu-
tados Aristartico Lopes, Abel Chermont
e Frederico Borges; Dr. Herminio
Espirito Santo, presidente do Supremo
Tribunal Federal; coronel Gurgel do
Amaral, chefe de delegacia da 2' linha
em Cuyabá; tenente-coronel Dormevil
da Silva Porto e familia, Dr. Augusto
José Pereira das Neves Filho, Custodio
Arlindo R. de Magalhães e familia, Dr.
Alberto Augusto Furtado, José Raposo,
commandante Müller dos Reis, José Ta-
vares de Mello e familia, pharmaeeutico
João de Oliveira Pinto, jucundino V. de
Souza Filho e familia, funcoionarios
da Repartição. de Aguas e Obras Puha..

cas, directoria e sonos do 'firo de
Guerra n. 308, engenheiras-chefe do P
districto telegraphico de Minas Gemes e
seus auxiliares; Mario Mendes, João Ri-
beiro Soares, directoria da Empraza
Brasileira de Diversões, Dr. Francisco
de Barros Lima Monte-Raso, padre Amo-
rico Duarte, Sebastião Sate e Vicente
Mattioli.

— Ao Sr. Dr. Delfim Moreira, Vice-
Presidente da Republica, em exercicio,
foram enviados os telegrammas e (Ali-
cies abaixo tratscriptos:

Rio, 4 — Habitantes zona suburbana
Leopoldina respeitosamente sol dam a-
gradecem gesto patriotice véto extincção
Commissariado, felicitando igualmente
representantes Nação se bateram Gamara
em defesa legitimes interesses povo. —
Lobo Junior, Dr. Luiz de Brito Junior,
tenente-coronel Philemont Lacerda, Dv.,
Euelydes Faria, José Lobo, capitão Eu-
rico Lacerda, J. P. Arautos Junior. Car-
los Rodrigues, Arnaldo Mendes, Alfredo
Pinto Almeida, Casemiro Francisco Ama-
ral, Pedro Lopes Moutintio, Emygdio
Dantas. Paulo Lobo, Larentino Pereira,
Aleibiades, Freitas, Antonio Moutinho,
José-Kyrillos, Joaquim Canado, H. Es-
leves, João de Barros. ()vátio alueury,
Manoel Boaventura, Guilherme Santos.

— Rio Negro, Paraná, 5 — Resultado
eleição 1° secção municipio Mafra para
senador federal general Felippe Schmidt,
oitenta e oito votos. — Guilherme Luiz
Abril, presidente. José Severiano
Meia.

—Paço da Camara Municipal do Turvo
em 2 de janeiro de 1919 — Exmo. Sr.
Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro,
D.D.Vice-Presidente da Republica, em
exercicio — Por proposta do vereador Sr.
Gabriel Ribeiro Salgado, votou a Ca-
mara deste municipio, na sessão solenme
de posse, hoje realizada, a moção a
V. Ex. que tenho a honra de lhe trens-
mittir e vae abaixo transcripta:.

«Moção—A Camara Municiem' de Turvo,
attendendo ao patriotismo e elevação do
vistas com que vem o Exaro. Sr. Dra
Delfim Moreira da Costa Ribeiro, digno
e preclaro Vice-Presidente da Republica,
em exercido, se desempenhando de tão
arduas funcções tem subida honra e
sente-se bem cru protestar a V. Ex.,
seu leal apoio e inteira solidariedade po-
litica, como expressão do jubilo e dos
applausos com que acompanhará a acção
do preclaro mineiro no elevado posto do
primeiro magistrado da Nação. Turvo.
1 de janeiro de 1919. — Gabriel Ribeiro
Salgado.»

Valho-me desta opportunidade para
.affirmar a V. Ex. a segurança do meu
alto apreço e subida estima. — Gabriel
Ribeiro Salgado, 'presidente da Camara.,

Camara Municipal de Santa Luzia--4
Santa Luzia. 3 de janeiro de 1919
Exmo. Sr. Dr. Delfim Moreira da Costa
Ribeiro, D.D. Presidente da Republica
—Cumpro o grato dever de communicar
a V. Ex. que a Camara Municipal, ema
possada no dia 1 do corrente mez, de-
pois da eleição de presidente, vice-pre-
sidente e secretario, resolveu, por una-,
nimidade de votos, prestar inteiro e deci-
dido apoio á patriotice administração de
V. Ex. nos altos destinos da Republica.

Aproveitando a opportunidade, tenho a.
honra de apresentar a V. Ex, a segu-
rança de meu respeito e as homenagens
da minha elevada estima pessoal. Saud°
e fraternidade. — O presidente da Ca-
mara. Modestino Gonçalves.



Tk . uva-	 ra 

Camara Mon icipal ede Palmyra, Mi-
nas Geram; - Palmara. 1 de janeiro da
1919 - Exmo. Sareh p . Uelfim Moreira,

a'ice-Presitleide da Rapublica, ken
exorcido Rio da Janeiro - Tenho a
subida honra de rommunieas a V. Ex.,
que, pala nova Camara deste tintnicipio,
em sua sessão de instellação, effoctuada
hoje, Undo eu sido eleito preaidenta,
para o Iriennio de 1919 a 1921, tornei
pose' e entrei em eXercieio do cargo.

No desempenho dessa cargo, que, pela
terceira vez, está con indo, C011iÁl

com o efficaz e benefico concurso de
N. Ex. em pró) do municipio que tenho

honra de reprasentar.
Servindo-me do ensejo, apresento a

N. Ex. as seguranças da minha mais
alta ostima e apreço com as saudaeõas,
respeilosas. Sanda e fraternidade - O
presidente da Camara, José Guillo-,, rote de
Almeida,

•nn•nnnn•

r "Ao Sr. Dr. Rodrigues Alves
enviado o seguinte officio:

Camara Municipal do Dnmifim
Exmo. Sr. Dr. Feancisco da Paula Ro-
drigues Alves, M. D. Presidente da
IV:publica - Levo ao conherimenta de
V. Ex., com as felicitações pela entrada
do novo anilo, que foi installada hontem
a Cantara Municipal nesta cidade; e hoe
a mesma, em sua primeira sessão ordi-
naria, elegau-me seu presidente por una-
nimidade de votos; e, pelo vereador
advogado Nilo de Freitas foi proposta
unia moção de apoio e Solidariedade ao
Governo de V. Ex., e unanimemente
approvada. Sande e fraternidade. Mi-
nas Geraes. nomfine 2 de janeiro de
1919. - Dr. Francisco Alves aloreira
'da Rocha,

Na 1 % pagadoria do Thesonro Nacional, pa-
gam-se hoje, 7" dia util, as seguintes folhas:

Fiscaes de vehiculos, pensões proviserias,
praças de pret, aposentados da Fazenda, cora-
inissarios de 1" classe, pensões, delegados o
escrivães, commissarios de 2" classe e sorveu-
taarios do Culto Catholico.,

f 0.-±4

A's 11. horas do 3 de janeiro corrente, re-
tinhas° o Conselho Administrativo da Caixa
Economica do Rio do Janeiro, sob a presi-
doncia do Esmo. Sr. Dr. José Pires Brandão,
Listando presentes os Srs. Dr. Jalnes Darcy,
vice-presidente; Commendador Antonio de
Barros Ilamalho Ortigão, FrS. Arthur Getu-
lio das Neves e Francisco Solaria Carneiro da
Cunha, directores; Barã.o de Santa Margarida,
secretario do Conselho o Dr. Iteram Ri-
beiro da Silva, gerente.

Lida e approvada a acta da sessão anterior,
passou o conselho a resolver os processos sub-
mettidos á sua apreciação e de aceardo coro
os pareceres dos respectivos relatares foram
.despachados os seguintes:

llaroldo Aceioly de Magalhães Castro.-Con-i
odidos 60 dias.

Athos Duque Estrada Meyer. - Concedidos
30 dias.

Marciano de Freitas, J0513 Angusto da Silva
Mala. Junior, Alice Moreira Tavares, Maria
de Azevedo Langkjer, Nestor Alves Tinoco,
Firmina Souza Costa, Dr. Atronso Augusto
Nunes Nery, Enrama Garcia do Amorico,
Edgard Mége, Maria da Penha Saldanha Ma-
galhães, Maria Gomes Ribeiro; Mathildo do
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Carvalho, Ilenriqueta !aliei. Fontes, Francisca.
Morei ra Lima, hialina Pereira da Costa, Ac-
caria n le Satiza. .reaquiin Ito o, lzabel 1Iei-
refles da Olhe,ira, João Antonio Peres Junior,
8~1110ft:a Francieca San tos Coelho, Jorge

Canuta Mendes de Lima. Enlina. Mon-
teiro da Silva Sardinha, Lanra Gaivão de Oli-
veira, Paula Norbertina Trachat, Ana da
Conceição, José da Silva Martius.-Deferido.

Belmiro Mendes Freitas. -Junta termo do
inventa ria te.

Cecilia Via ima Gomes da Silva.-Deferido,
mediante termo de responsabili.lade.

Maria Ribeiro Aferelonça.-Idem .

Justina Maria de Farias Dias.-Idem:

Justino Alves Mendes.--/ndefarido.
Maria de Jesus Merques Corria. - Junte

certidão de casamento.

Directores da sociedade beneficente Dr. I re-
lippe Cardoso.-Deferido, mediente termo de
responsabilidade assignado por duas firmas
ideneas.

Maria .1 metia da Silva Pinto o outros. - 5
grimeira requerente é casada, venha assis-

tidaspor sou marido.

B. Il. Nogneira.-Armarde opportunidade.;
Nada mais havendo a tratar, o Sr. Dr. pre-

sidente encerrou a sessão ás 18 hora, man-
dando fazer as publicações do costumo e la-
vrar a acta respectiva.

_„

Durante o anuo de 1018, 0 Serviço de
Povoamento encaminhou desta Capital, para
o interior do paia, 7.183 individuos, sen-
do 2.402 no 1° trimestre, 1.964 no segun-
do, 2.029 no terceiro e 703 no quarto.

Por meses, esse movimento está assim re-
presentado: - janeiro - 1.O6; fevereiro
- 615 ; março- '722; abril- 752; maio
- 677; junho-515 ; jurei- 920; agosto
- 451; setembro - 639; outubro - 263; no-
vembro 252 a dezembro- 278, dando a
média mensal de 583.

Esses individnos tomaram 03 destinos se-
guintes: Alagôas - 42; Arnaztias - 29;
Bahia -71; Ceará-93 ; Espirito Santo-

1 44; Maranhão -18; Matto Grosso - 285
Minas Geraes - Pará - 33; Paralty-
ha - 18; Paraná -334; Pernambuco - 82;
Rio de Janeiro-2.183; Rio Grande do Nor-
te - 14; Rio Grande do Sul-70; Santa Ca-
tharina. - 39; São Paulo - 2.032; Sergipe
-21.

Por nacionalidade, os trabalhadores acham:,
se assim distribuidos: - allemães-15; argen-
tinos - a; austriacos -3; belgas- 2; brazi-
loiros - 5.415; chileno -1; chinezes- 13;
dinarnarquezes- 3; francezes-7; gregos-2;
hespanhóes- 333; hollandezes - 6; inglezea
-9; italianos -101; mexicano - 1; norte-
americanos - 20; norueguezes-5; portuguo-
zes --1 .137; russos -27; suecos - 3; suis-
505 - 9; turco-arabes- 11; itrugitayos-1;
diversos- 2.

A Repartição Geral dos Correios expedirá.
Malas pelos seguintes paquetes:,

Amanha t,

Pelo Rapacy, para S.Sebastiao, Santos, Pa::
raná, Itaja.hy, Floriatiopolia, linbituba. e Rio
Grande, recebendo impressos até ás O horas,
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas
com porte duplo até ás '7e OlsjeetOS para rq5
gistrar ató	 1.9 do hei%
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Companhia de Loterias Naeionars do Brasil
- Lnterets da Capital Federal - Lista geral
tayt premias da 23a loteria do plano 336,
esti:acesa do atino de .1919, realizada em 6
(In ja tacien (!n 1919, mu bencficio das insti-
tuições mencionadas ao art. 31,	 12, lettra j
e art. 33 da lei n. 2.321, de 30 dn dezembro
de 1910 e mu virtude do contracto calebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
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32.336
2.711
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0.100 	

37.321 	
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37.09 	
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45.371 	
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21.938
15.316 	
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30.183 	
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37.533 	
3.675 	

49.115 	
4.528 	

37.827 	
17.691
31.103 	
49.773 	
28.504 	
21.231 	
20.311 	
/9.007
10.064.
28.081
22.617
48.919 	
12.301.., 	
4.583 	

32.572 	
6.993 	

29.601..a	
21.661 	
29.313 	
12.218 	
8.918 	

20.356 	
47.283 	
33.483 	
29.377 	
48.303 	
31.461 	
40.542 	
36.121. . 	
13.033 	
(*1.397. 	

128 	
8.191 	

43.660 	

Approxinia0es

30.502 e 30.391 	 	 1503C00
0.992 e 0.091 	 .	 1105000

Dezenas

Centenas

30.503 a 33.600 	 	 93000
6.001 a 7.000 	 	 65000

Todos os numeras terminados em 03 teern
05 c os terminados em 3 toem 3$, exceptu-
ando-se os terminados em 03.

O fiscal do Governo da União, Manoel COSIDe
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntbo,
dos Santos Pires, vice-pr id nte.,=09§çrjsZtáa
Rirroino do Ca0taarfv-,
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- Ministerio da Agricultura, Industria o Commereio - Directoria do Serviço de Povoamento - Movimentai imuligratoriu no
Periodo de 1887 a 1917.

Serviços dirigidos pela Inspeetoria Geral de Terra-s e Colonização.
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1887 	 1.147 274 212 211 1.766 721	40.157 10.295
1888 	 782 1.156 1.082 478 1.736 129	 464.353 18.289
18P	 1.903 559 387 608 9.712 76 35.121 15.240 51
1890 	 4.812 2.246 308 2.844 12.008 193 31.275 25,171 27.125 251
1891 	 6.285 4.244 171 1.921 22.146 1.959 132.326 32.349 11.817 2.008 198
1892 	 800 574 21 575 10.471 67 55.019 17.797 158 37 58
1893 1.368 2.737 37 616 38.998 100 58.552 28.986 155 40'
1891 	 790 798 o 309 5.986 91 31.872 17.041 57 8 21
189'; 973 10.108 28 286 17.611 28 97.314 36.055 275 Imma 03
1896 	 1.070 11.365 22 327 21.151 63 96.505 22.299 592 153

IMNMIMMI em/mimai*

Totaes	 - 18.930 34.052 2.580 8.205 146.918 2.778 080.557 223.43540.179 2.414 868 3

•1

19.521

-1.891
2.218
1.233

881
2.033

593
3.216
1.002
4.787
1.575

1.183.410

55.955
133.253
65.210

107.474
216.760

86.203
131.805
69.984

167.618 •
158.132

Seriiços abandonados pelo Governo Federal

Serviços diri,gidos'pela Directoria do Serviço de Povoamento

. .

1907 	 ....... 815 522 26 202 9.235 119 18.23 25.681 703 8 12 1.480 10.716 67.731
1908 	 2.931 5.317 87 002 14.862 1.109 13.873 37.628 5.781 19 412 2.176 8.58i ,94.69
1909 	 5:413 4.008 99 1.241 10.219 778 13.668 30.577 5.663 35 262 4.02: 3.120 85.41(
1910 	 3.902 2.636 83 1.134 20.843 1.087 14.163 30.857 2.462 '	 121 156 5.251 5.560 88.564
1911 	 4.251 3.352 293 1.397 27.141 1.457 22.914 47.493 14.013 1.110 229 6.319 6.298 135.931
1912 	 5.733 3.045 255 1.513 35.492 1.077 31.785 76.530 9.193 59 28, 7.303 7.917 180.181
1913 	 8.001 2.255 223 1.532 41.064 825 30.886 76.701 8.251 25 304 10.880 11.727 1.).68
1914 	 9.811 971 160 696 18.915 462 15.542 27.935 2.953 20 18 3.456 8.43i 82.57:
T915 	 469 101 19 '	 410 5.895 311 5.779 15.118 646 2 7: 514 3.110 32.20C
1916 	 tn 	 364 155 35 292 10.306 241 5.310 11.981 516 9 119 60".J 4.019 31.00
1917 	 201 18 30 273 11.113 243 ,	 5.47 6.817 644 3 4: 259 6.038 31.19

Totaes 	 -	 '• ------

.........

34.624 22.3831

MIMMOMO

1.370

MOMM.M.

9.682 211.115 7.412

MMOMMEn

177.660 387.318 50.824

.........

1.714

01.1..n•

2.101 13,2; 73.773 1.025.261

.....~. .nn••n• .1~~1~1111.1•••••n•••• nIIIMDO GI~e. .....•nn••••• MINI•w~M• n•nn•••••n••••••

Wdae g dostres peão- .
dos 	 40.199 68.446 4.124 20.043 472.210 11391 1.221.280 752.105 95.001 4.204 3.49 J3.569	 123.911 2,892.8/

• .

. .
Amw	 ~Depee~o~~~~~~~~~~.0~~/~8~~~~,~21

4i
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Média amua/ do periodo de 1887- 1806	 	 --
	Média annual do penedo de 1897-1906 	

	

Média animal do periodo de 1907-1917 	

	

Média annual do periodo de 1907-1913 	

	

Média annual do periodo de 1914-1917 	

	

Nédia annual do periodo de 1887-1917 	

118.641,0
68./10,3
93.205,5

120.755,4
44.993.2
03.310,2
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Lticectorta no Meteorologia e Astronomia -Sução de loni orolog. l a o Physioa ao Globo - Boletim do tempo	 Synopae do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 fis..no Rio de Janeiro) no dia 2 do janeiro de•1019.

Zona norte-Bebia tempo incerto no norte do paiz. Choveu hontem e esta manha em alguns pontos da região. Zona centro-Mantem-
so incer'.o o tempo em Minas e Rio. Choveu hontem o contida esta manhã, em grande parte destes dou s Estados. A temperatura baixou em
minas e subiu ligeiramente no Estado do Rio. De Matto Grosso e Goyaz não . recebemos telegrammas. Zona sul-AfGra alguns pontos de San
Paulo, reina bom tempo no extremo sul. Choveu hontern o hoje de manha em diversas localidades do sul de S. Paulo. A temperatura dri
geral baixou. A maior teaiperatura de hontem, 3'7. 0 ,0, em Santa Maria; a menor, 11°,0, em Itararé. Tendo faltado todos os despachos me-
teorologieos da Argentina, de Matto Grosso, Goyaz e Bahia, deixam do ser formuladas as previsões, na fórmo habitual. Segundo dados ii.lo-
caos e, algumas informações deduzidas, da carta synoptica incompleta, o tempo deverá mant2r-so ainda muito instavel. lia iudicios isobaricos

locas d formação de trovoa ias.
• Observações meteorotogicas" enetuadas siráultaneamente ao' 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 6 do janeiro

o 1910. (lies umo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

gsta001.

Observações do dia Observações da vespera
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Direcção I	
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'	 CD

S. L. do Maranhão... 758.7 27.0	 3.0 NNE 2 1. (c. manhã. 28.0	 .22.5	 22,4C. am. Fut
Barra do Corda(X)..

10rreqs. vagas.

Fortaleza (X) 	
Quixeramohlin (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba 	 SQL G 28.0 2.0 SE 3 8, (o. manhã.) 30.0	 20.0
Recife 	 59.2 28.0	 -1.0 SE 4 6 Chão.	 - I. (e. manhã.) 32.0	 23.01	 0.2
Paia de Assacar (X) 	
A racajú 	 61.3 23.6	 -2.4 E 2 5 R. (c. manhã.) 29.0 23.0	 0.2 I. am.
Baiiia (X) 	
Caetité(X) 	
Januariii 58.7 23.0 -2.0 Calina 10 30.0

- 1 •
18.0	 -	 R. pio.

•e.

Ballo Horizonte ..... 62.7 19.0 -3.0 ••••• 26.0 10.0	 11.6 C. r.
Theophilo Ottoni 	 60.9 24.0 -1.0 1 10 •n•ii I. n. (ch. 28.0 20.0	 1.5-C. t. pint

" ---111‘eraba (X)... 	
Ca.xambn (X) ..... 	
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cup IA (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria (X) 	
Capital Federal 	 61.5 22.5 0.3 Calma o 10 Tranquillo. I. (nt. manhã. 22.8 20.4 0.2 ' . pm:
Campos 	 02.6 23.0 -1.0 E 3 10 I. (ch. itnauha. 27.0 20.0 28.0 C. pm.
Friburgo . 	 .	 • 61.2 20.0 -1.0 Calma o 10 ••••n• Ch. (c. manhã. •	 21.0 15.0 7.8C. por.
Potropolis	 . 	
Rezende 	

60.9
60.5

19.5
22.0

2.0
1.0

SW 10
40

-
-

1. (o. n.
M. c. (c. m.)

20.5
•	 26.0

16.5
18.0

7.0 C. ara. pal.!
2.5 Cfr.

Cabo Frio 	 60.6 24.0 1.0 E 8 Chão. 26.0 21.0 5.8 C. pm.
Therezopolis... 	 63.8 20.0 •	 2.0 1 o 29.0 15.0 18.5 C. prn.
S. Paulo 	 60.0 19.0 0.5 SE 3 10 C. ina-nhã. 23.0 46.0 3.0 C. am.
Santos 	
Paranaguá 	

62.0
61.5

21.0
24.0

0.0
-1.0

•	 8 1 10 Tranquillo.
6 Tranquilo.

1. (i.	 manhã.)
13. (i. manha.)

26.0
27.0

21.0
18.0

40.0 , C. ain. -pm,

Ca ri tv ba 	 - -- NW 3 13. --
Floriannpolis 	 63.2 21.0 3 5 •••• 27.0 21.0
Lages (X) 	
Porto Alegro. 	 61.5 21.0 -2.0 ,	 Calma o 4 B. (1. manhã.) 33.8 17.9
Uruguayana	 	 60.0 30.0 0.0 E 1 o 13. (b. manhã.) 36.8 -21.8 I. am. pró":
Montevidéo 	 61.8 27.0 2.0 N 2 30.0 22.0
Buenos Aires (X) 	

,••••••n•

Estado do céo : em decimos do céo encoberto - o, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: b, bom; 1, incerto;
2n, mão. Phonomenos diversos o, chuva; no, neve; us, novoa secca; n i nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue: sa, saraiva; go, geada;•
tr, trovoada emir relampago; t, trovões; P. rolampagos; o, orvalho; v, ventania. Os numeros indicativos da força do vento, referem-se á
Escala 13eaufort, de o ealini. a 12 tufa°. A pressão barornotrica acha-se reduzida a O'C., ao nivel do mar e á gravidade normal. 	 -

Observações rneteorologicas realizadas era alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 6, ás 7 horas, e as
temperaturas foram observadas no dia 5 ás 21 horas. 	 •

- .

Postos
Chuva em
24 horas

Temperaturas
extremas •

Postos	 •
Chuva em
24 horas

Temperaturas
extremas

-" m/m Maxinia	 Mobila • . ..	 mi
m , Maxima	 Minima

. •	 -

Pedregulho.--	 0.5 23.4 20.0 São Januario 	 0.1 21.7 20.5,
Engenho d.: Dentro 	 0.4 23.0 18.2 Caseadura (II. N. S. das Dores)... 0.0 25.0 23.0
Ponha 	 0.6 24.7 21.6 • Ti)trezi. (Muda):-Co/legio Baptista.. 3.1 23.2 20.6
/AM Rodrigo de Freitas Nitheroy.. 	 •	 • 1.2 244

; •	 • ••>,.

'A! •

NOta	 o volt; telegramma.
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- Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção do Meteorologia o Physica do Globo - Boletim "do Tempo - Synopse do tempt)
em todo o Brasil ao,meio dia do Greenwich (O horas no Rio do Janeiro), no dia 5 do janeiro de 1919. .

Zona norte:-Deixa de ser foila a synopse desta zona por deficiencia do telegrarnmas. Zona Centro-O tempo nesta zona está em
geral incerto. Foram registradas chuvas geraes e fracas. A temperatura couservou-se estavel..Zona sul--No Rio Grande e norte de S. Paulo
o tempo está. bom, e no littoral é incerto. Não houve nenhuma chuva de impOrtancia. A temperatura subiu. A maior temperatura de honrem,
36°.4, em Corumbá; a menor, 90 .9, em Itararé. Previsão do tempo para o Districto Feneral o Nictheroy: Tempo, incerto e mito á, tardo o
noite; instavel, podendo apresentar melhoras passageiras durante o dia (2).`Temperatura, estarei (2). Ventos, dos quadrantes sul e leste (2).
1) muito provarei. 2)-provavel. 3) algumas probabilidades.
Observações meteorologicas etTectuadas simultaneamente ao moio dia de Greenwich (O horas no Rio do Janeiro), no dia 5 de janeiro .de

(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

Observações do dia Observações da vespera
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Direcção
t,.

0 C::

S. Luiz do Maranhão (X)
Varra do Corda (X)...
Fortaleza 	 759.2	 27.0	 2.0 SE	 1 3 8 I. (chs. manhã). 32..0 24.p	 2.3 Chs. ara,
Qoixeramobim 	 59.7	 27.0	 -1.0 E	 13 9 33.0 25.0 -
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Bc,.cif,; (X) 	
Pão	 ci Assucar (X) 	
Aracajú (X) 	
1.;ahia 	  	 60.9	 27.0	 --

-
SE 4 cila°. B. (o. manhã). 28.0 23.0 0.2

Guiné 	
Januaria...

00.3	 21.0	 -1.0
58.9	 25.0	 2.0

SE
"	 E

4
O

.to
8. ,	 -

1. (o. manhã).
,

25.0
26.0

19.0
18.0

22.2
0.7

C ata. pm .
Chs. par..

Pelo Floriznnte 	
The.aphilo Ottoni
Uberaba -	  

61.9	 22.0	 0.0

Sk.5I	 23.01	 0.0

SE

E

s

ora.

I. (chs. manhã)..

13.	 .

•	 27.0

28.0

19.0

20.0

,

0..3

q. Pin.

Ç. t.,r. pkt.
CNN:a mbn (X),	
Goyaz (X) 	 . 	 ..
Santa. Luzia (X) 	
Cuyabá. (X) 	
Corumbá .	 	 .. 57.9	 28.0	 1.4 SE O D. 36.4 21.4
Sieteria 	
Gqiiral Federal-

63.3	 23.0	 -3.0
63.8	 22.2	 -0.5

NE
SSE 1 10

Tra,nquillo.
Pqs. vagas.

I. (c. manhã).
I. (nt.manhã).

20.3
.23.1

21.0
20.2

4.8
1.3C. pua.

campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	  	

03.6	 24.0
62.0	 21.0
,63.4	 17.5

0.0
0.0

-3.5

SW
Calma

SW

6
o
1

10
6

10

-
-
-

I. (v.c.manha).
13. (e. manhã).
I. (chs.	 man.

25.0
24.0
21.0

10.0
17.0
16.5

3.0 C. pmi.
7.5
4.0 C. ima.

nezelide 	 63.1	 21.0 -2.0 SE 2 10 I. (chs.	 meti. 27.8 18.0 1.2C. pm.
Cabo Frio. 	 63.1	 23.0 0.0 ESE 2 10 Chã,o. M. chs. (e. rn. 26.0 20.0 3.0
TherezopOs 	 62.0	 18.0 0.0 2 10 1. (c. manhã). 21.0 15.0 8.0 C.. pm.
s. Patdo.... ...... 63.1	 10.0 0.0 SE 1 1. 24.0 15.3
Santo.; 	 64.0	 24.0 0.0 "	 E .3 10 Chão. 1. 26.0 21.0 4.0 C. pru.'..
Paranaguá 	 64.5	 2,.0 0.0 NNE .2 6 Chão. 1. (e. manhã). 27.0 15.0

rilyba 	 E 2 10 ' -- --
Floria no polis 	 05.2	 23.0 0.0 N 3 4 D. 27.0 20.0
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 62.31	 23.0	 -1.0	 Calma . 0 4. B. 32.0 18.4
Uruguayana (X) 	
Monievieléo ..... 	 62.2	 25.0 37.0 20.0
Iteemaa Aires (X) 	 •

Estado do céo: em cie-cimos de céo encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b,-bom; y incerto
mn,tná.o. Phonomenos diver gos: o, chuva; no, neve; no, novo% soccm n, novoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; st% saraiva; ge, geada ;.
tr, trovoada com relainpago; t, trovões; r, relarnpagos; o, orvalho; -ar, ventania.

Os numero% indicalivos da força do vento referem-se á Eicala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressle baramotrica acha-se reduzida
a0° C .„ ao nivel do mar e a gravidade normal. Observações metaarologica,s realizadas ant alguns postos da, Capital Educai. Nata: A CI1OVIS
foi medida no dia 5 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 4 ás 21 horas.

Postos
Chuva em
21 horas

mim

.Temperaturas
extremas' Postos

Chuva em
24 horas

na/m

Temperaturas
extremas

Maxima	 Minima Ma.xima	 1	 Minitna

Pedregulho 	 0.5 26.2 20.2 S. Ja,nuario 	 0.7 25.6 20.6
Engenho de Dentro 	
Ponha	 . 	
Lagôa. Bodrizo de Freihs

0.4
6.0
4.0

25.9
27.0
21. .0

19.2 ,
19.4
20.0

Cascadura (11. N. S. das Dores)...
Nitheroy. 	  

0.0
8.3

23.0
25.6

20.0 -
19.4

1 . 8 . 21,7 18.6 -
.1Io.nmbo.nWe•aoroiffMll..~...III~MPPW.~10~11ry~ eouernm4r•	 	 *M.e

_Nota - (X) Não veio telegraánna.
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,JUNTA COMERCIAL
•,Sessão realizada em 23 de dezembro de

1918

rAESIDENTE, TORRES — DIRECTOR, • DR. ISIDORO
CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os depu-
tados Couto, Conceição, Diniz, Almeida, Maga-
lhães, o supplente em exercício Sayao e o
director da secretaria Dr. Isidoro Campos,
foi aberta a sessão, sendo lida e approvada

ia acta da anterior.
• Não houve expediente.

fiequerimentos

• De .1. Teixeira Ribeiro & Comp. e Soares,
tilsrinho & Comp., firmas estabelecidas nesta

praça, para serem adtnittidas á matricula dos
commerciantes.—Sim; passe-se cartas ;

Do Carlisle Cord Tire Company'," Inc., Esta-
dos Unidos, para o registro da marca consis-
tente na palavra aLightning», que distingue
aros de borracha e tecido para autornoveia,
de seu fabrico.—Deferido;

De Wm. Park & C.°, Inglaterra, para o re-
gistra da marca consistente nas palavras
a \Me Doe», que distingue artigos do metal,
do seu fabrico.—Deferido;

De Arthur Balfour & C.°, Limited,
terra, para o digistro da marca consistente
tias palavras «Ultra Capital», que distingue
aço de seu fabrico.—Deferido;
• De Tiro Electric and Ordnance Acce,saaries
Company, Limitei. Inglaterra, para o regis-
tro da marca consistente na palavra «Stel-
)itoa, que distingue vehicuras motores, de seu
fabrico.—Deferido.

Do II. T. liatelifr & Comp., Republica Ar-
gentina, para o registro da marca c insistente
na palavra «Elite», que diatingue machinas
c apparelhos para toda classe de industria,
partes das mesmas, etc., de Set1 fabrico e

. rominercio.—Deferido.
'De Valentino & Compulsa Estados Unilos,

para o reaistro da marca consistente na pa-
lavra caracteristica «Valsparm que distingue
esmaltes, misturas prometas (tintas mistura-
das, promptas), etc., de seu fabrico e com.
morcio.—Deferido..

Do Joseph Tetley & Company, Inc., Estados
Unidos, para o registro da marca consistente
na representaçOo de urna cabeça de eleplian-
te, tendo suspensas cru sua tromba duas cai-
xas ou pacotes. lendo-se em uma das caixas
a palavra aludia» e noutra a palavra aCey-
'Mn» e superiormente os disertas «Tetley's
Toa», que distingue chá, do seu falsrico. —
Deferido.

De Nor. ton Alegais, & C.°, Limite& para o
registro da marca consiarente em uma eti-
"(recta rectangular dividida em quatro partes,
vendo-se nas duas maiores, no centro a fi,zii-

-Ma de um cometa sobro os dizeres . «Ma coa Ca-
Meta», que dis(ingue chá, do sou commercio.
—Deferido.

. I,. B. llolliday & Company, Limited, In-
ozlaterra, para o meiga° da marca consistes-
te na representação- de um sol nascente, ven-
do-se no centro as iniciaes I.. B. II. & Coque
'fflititirate matarias corantes =miras e anili-
nas, do seu fabrico.— Deferido, contra o voto
doi deputados Diniz e Conto;

De Araujo Penna Filhos, •para o registro,
'em renovação, das marcas cotisistentas, a pri-

• frieira, em rotulo forinato de ellipse, vendo-se
as figuras de um homem recostado a um leito

-e do uni anjo .offerendo-lhe o reinadio, que
diatitague uma qualidade de . opaaeldOe de

eguacii; e a. sagtmcia, em um rotulo circular
aaroni duas circ.:tarifarem:ias concentricas, tendo
•a segunda uma cinta mole se via os 'dizeres
«Prediletos Pharreacenticosa, ai s comes distin-
gue, do seu fabrico e commorcb.-% Deferido;

Do Fernando d'Avila, para o registro das
Marcas consistentes, a primeira, na denomi-
nação caracteristica '«Café Fiel», sublinhada
por duas linhas e sobre a figura de um cão
deitado, que distingue café, de sua torrefação
e comniercio; e a segunda, no nome caracte-
ristico «Café Africano», em uma fiaram-nula
ciuo empunha uru africano montado em um
veado, que distingue tambem café, de sua tor-
refação e commercio.—Deforido;	 •

De J. R. Kanitz, para o registro de sua
marca «Loção Agua de Colonia», era dous-ro-
tulos, o primeiro, cm kr= de faixa, guar-
necidos do arabescos, vendo-se a firma
R. Kanitz, e o segundo, rectangular, Com
vomita denominação caracTeristica e outros
dizeres, que distingue a loção, de seu fabrico.,
—Deferido;

De Henrique da Costa Narciso, para o ree*is-
tro da marca consistente na palavra caracte-
ristica «Alcèa», entre aspasaseguida dos dize-
res «Perfumaria Pa x» que distingue sabonetes,
artigos do perfumaria e toucador em geral,
de seu fabrico e commercio.— Deferido;

De André Pralong, para o registro da mar-
ca consistente no nOM3 caracteristico «Perfu-
maria Marca», sobre um filete, quo distingue
perfumarias o productos de perfumaria, em
geral, de seu fabrico.—Deferido;

Do. mesmo, para o registro da marca con-
sistente= uni rotulo oval, tendo mais tres
ovaes formados par filetes, vendo-se no centro
do ultimo deites o nome caracteristico aOneam
que distingue urna qualidade de tintura para
cabano e barba, de seu fabrico.-- Deferido;

De Alexandre Rodrigues & Comp., para o
registro da marca consistente em uni rotulo
circular tendo dons frisos tambeni circulares,
vendo-se no meio do segundo deites a palavra
aNaitcy», que distiu gue perfumarias cio geral,
inclusive lança perfumes, de seu fabrico.—
Deferido.

De Wahlemar da Bocha Braga, para o re-
gistro da marca «Xarope do Gime° Creozota-
dou, em uni rotulo rectangular com diversos
dizeres referentes ao dito xarope, que distin-
gue um preparado pharmacetitico, de seu fa-
brico e cominercio.— Defarido.

De F. Lopez, para o registro da marca
«Loção de Venus», em rotulo qualrilongo
com a figura, ela busto, de uma mulher
setni-núa e varies dizeres alluzivos á mesma
loção, que distingue um predileto para em-
bellezamente da palie. do seu fabrico.—Dofe•
rido, contra o voto dos deputados Couto, 0711-

ceição e Diniz.
De 'firo Aultrnan & Taylor Machinery C°,

Estados Unidos, para o registro das marcas
consistentes, a -primeira, nas palavras «The
Engine» e a se gunda nos dizem «The Cites-
ter», sendo que Cada unia das partes das ditas
palavras se acham ladeando dou; medalhões
com photographias em miniatura, que distin-
guem =chinas a vapor c de combustão in-
terna, a primeira, o =chinas do debulhar,
ambas de seu fabrico e =mareio.— lute-
ferida a marca «The Engine.. por imitar a
marca 2.774, dos Catados Unidos o deferida
a «'fite Chester».

Do Il. Lima, para o registro da marca
i'(Coguac Macieira», em rotulo rectangular,
.dividido mu duas partes, tateio na primeira
o nome caracteriseo acima o na segunda a
Erma do rege Tente, a palavra alimona;
dentro de uni circulo e mais dizeres, que da-S-
litigue cognac da sou fabrico.— Mofara°
em virtude de reclamação manto ao nome
cotemercial dos peticionados da marca

interilacional, já registrada.
Da SoMedade Ationyrna, Empraza do. Prociu-

ptos de Guaraná, para seacin transferidas
ella peti..ionaria as [nanas registradas nesta
junta sob ris. 11.056; 11.17i, 11.939, 11.910,
42.816 . e 12.815. pela firma Ayres Marinho
.41: Comp., de quem e successora.-- Deferido.
• De 'J.' R. liattitz (II). 11-crul ,Calizar (4),
Costa Bastos, & Fernandes, Tiuoco Machado

& Comp. e Maria Rala da Graça, para.° de-
posito das marcas registradas nesta junta
sob os. 13.530, 13.532, 13.531 a 1.3.511,
5.601 a 5.694, 13.519, 13.589 e 13.117, ras e

-pectivamente.— Deferidos.
Do J. R. liana; para o registro da marca

consistente em um rotulo rectangular con-
tendo a denominação caracteristica «Ma:se-
lha», sobro a palavra «Perfura ido», que dia-
tina° pé .de arroz, loção, brilhantinas,
creme, oleo, etc., do seu fabrico.— Defe
rido, menos para sabão.

Da Sociedade Cooperativa de responsabili-
dade Limitada Banco Auxiliar, para o ardi:-
cantante do sons estatutos e dentais do-
cumentos constitutivos.— Faça assignar
acta pelos accionistas presentes.

Da Companhia de Seguros Terrestrea Uniár
dos Proprietarios, para o archiva mento de
una exemplar do Deado Official que publicou
decreto autorizando-a a operar em seguro;
ritinios e alterar a sua denominaçio actuai,
para Companhia do Seguros Maritimos e
Terrestres União dos' Proprietarios—Deferido

Do Magalhãet, Garcia & Camp. e E. Mar
ques & Comp., para o archivamento do seu
contractos.— Deferidos.

De Gomes, Wellisch & Comp., para o ar-
chivamento da alteração de seu contrecto.—
Deferido.

De Sundt E vos & Co., para o reaismo de
uma procuração passada ao Sr. Olegario Ro-
cha.— Registre-se.

De F. Lopes, para o registro cias marca!
Consistentes, uma CU1 uni rotula redondo com
duas circumferencias concentricas, voa 10-st
no interlor da primeira e circularmente ar
palavras «Pasta Lord, para polir Calçaidor
Finos» e, no centro da segunda, a figura, eit
busto, de um homem, a qual distiuguo
producto para polir calçados finos ; e outra
em uni rotulo rectangular com diversos
geres, além da denorninmmo cara,ctedstim
«Agua Indiana», que disonsue uni prediria
chimico para tingir cabailos, ambas de sei,
fabrico.— Deferido, contra o voto doa depor
todas Conto. Conceição e Dinis.

De' Rubor. & Comp., para lhes serem Couro.
didos anais 14 mezes, cai provim:maço pua
apresentar a procuração dada ao seu soei(
Ricardo Scherrer.— Deferido.
• De Augusto Maria da Morta, para ser mi-
norado no registro do sua firma o augmentc
de seu capital para 200:03050)9.— Deferido.
• De Anselmo & Bittencourt, para o'registro
de sua firma.— Deferido.

Inc• 	 Loonardo Ferreira, Irmão & Corroo,
para o registro de sua firam.— Deáirido.

Secretaria da Junta Commercial da Capita
Federal, 31 de dezembro de 1918.— Maria
Soares Pinto, 2° ogienal.'

Relação dos contractos, das alterações e do:
distrattos das sociedades coavnerciacs esta-
belecidas nesta praça arehicados cot sesaa
de '23 de dezembro de 1913
Contractos:
De B. Marques & Comp., firma-composta

do: socios solidados, Eidta Fernandes Marques
e Maria da Conreição Marques, para o com-
inarei° de bombeiro hydraulico. á rua das
Laranjeiras a. 40, com o capital de réis

:000$0:10. •
De Magalhães. Garcia & Comp., firma com-

posta dos socios solidados José llibairo ala-
gamos, Antonio Gaccia o Romeu Silva, para
o com mordo de cereaes, com o vital de
10:030,5, • á rua dos Ourives n. 4%. .
• Alterarão:
• DM Gomes, Wellisch & Comp.. eleva tido. anu
papitál de 300:000$ para 150:0005 e mais ai-
guinas altarações em seu contracto social,

Secretaria da Junta Commercial da Capital
.Federal, 31 do dezembro' de 1918. —. Q 3 ' ()aia
cial, G. Baebe,do	 '
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S'ESSÃO BEALIZADA, EM 26 DI.5 DEZÉMNIO
DE 1918

Presidente, Torres — Director, Dr. Isi-
doro Campos

Presentes, o presidente Torres, os
deputados Couto, Conceição, Diniz, Al-
meida, Magalhães, o supplente em exer-
eicio Savão e o director da secretaria,
De. Isidoro Campos, abriu-se a sessão,
sendo lida e approvada a acta da ante,
rior.

Não houve expediente.,
Requerimentos:
De Moreira, Braga & Comp. e .T. S.

Mendes & Comp., firmas estabelecidas
nesta praça, para serem admittidas 'á
matricula dos commerciantes. — Sim,
passe-se carias.

De Rublier Insulated Metais Corp., Es-
tados Unidos, para o registro da marca
consistente na palavra «Rimeo», que
distingue alicates, alavancas, chaves de
parafusos, chaves inglezcs, etc., de seu
fabrico. — Deferido.

De Standard 011 Company of Brazil,
para o registro da marca «Touren" em
rotulo rectangular com a figura de um
touro, que distinguo oleos industriaes,
combustiveis, lubrificantes, etc., de seu
fabrico e commercio. — Deferido.

De Robert Bebiam ,Limited,
terra, para o registro da marca consis-
tente na palavra «Alliedo que distingue
gacheta hycimulica e para vapor, de seu
fabrico, — Deferido.

De ne Lodge Sparking Plug Company,
Limitei), Inglaterra, para o registro da
marca consistente na palavra «Lodge»,
que distingue velas de ignição electrica,
de seu fabrico. — Deferido.

De Commercial Camara Company, Es-
tados Unidos, para o registro da marca
consistente na palavra <7Pholosta:», que
distingue papel pholographico, de seu
fabr ico. — Deferido.

De Tire Pleton Water Wheel C.", Inc.,
Estados Unidos, para o registro da mar-
ca consistente na palavra arbitraria
Pelton», que distingue rodas hydrauli-

eas e motores hydraulicos, de seu fa-
brico. — Deferido.

De Puncture Cure Sales Company, Es-
tados Unidos, Para o registro da marca
consistente nas palavras «Kor-Ker», li-
gadas por um traço de união, que dis-
tingue Composições para reparar furos
em aros pneumaticos, de seu fabrico. e-e
j). ferido. .

PP Mendes, Raupp & Martins, para o
iiegistro da marca «Fleeo de Neve», em
yoLulo rectangular com diversos dizeres
O a figura de dous galhos de milho com
espigas e flores, que distingue farinha
de milho, de seu commercio,_ Defe-
rido.

De IT. S. Industrial .Aleohol C.°, Es-
tados Unidos, para o registro da marca
consistente na palavra cPyro, que distin,
cie um producto para retirar carvão,
para limpeza de machinas e um dissol-
3ente, de seu fabrico. — Deferido; con-
tra o voto dos deputados Couto, .C.oneei-á
uão e Diniz.
• De William Arthur James, Inglaterra;
Ora o registro da marca tGems», em ro-
tulo rectangular com a representação de
um diamante, que distingue fazendas e
tecidos de lã. estambre ou crina, de seu
fabrico. — Deferido, contra o votO dos
de putados Couto, Conceição e Diniz.

De Joaquim de .Moraes Cordeiro, Es-á
fado do Rio, para o registro da marca
iQueijo Creme de Cantagallo», Maeuco,
E.. do Rio, em rotulo com dizeres, vendo,

se no centro de duas circumferencias
coneentrieas um quadrado de fundo azul,
onde se acham as iniciaes J. AL C., que
distingue queijos, de seu fabrico.—De-
ferido.

De Luiz Hermanny Filho & Comp.,
para o registro da marp consistente no
mima caracteristico • .«Saude», entre as-
pas eue distingue um appareno ras-
pador de iingua, de Leu fabrico e corri-
mereio. — Deferido.

De M. J. Rodrigues, para o registro
da marca consistente no nome caracte-
ristico «Padaria Paulista», em fórma de
arco, guLrdando o desenho de uma mas-
seira, que distingue pães, biscoutos, etc.,
de seu fabrico. — Deferido.

De Mourão & Como., para o registro
de duas marcas «L dia» e «Elza», entre
aspas, que distinguem manteiga, de seu
fabrico e commercio. — Deferido.

De J. Abrentes, para o registro da
marca «Alfaiatari.i. Wilson», em rotulo
com a figura do actual presidente dos
Estados Unidos dentro de um oval, que
distingue easemiras em geral, roupas
feitas, etc., de seu commercio. De-
ferido.

De M. A. Abrunhosa & Comp., para
o registro da marca consistente nas pa-
lavras «Casa Alriyiliosa», entre aspas,
que distingue calçados de couro, pellica,
etc., cadarso para ataca,: calçados, fi-
vella. etc., de seu fabrico e commercio.
— De e rido .

De Edmundo Ribeiro Carneiro, para
o registro da marca consistente ia pala-
Nra «Colina», acompanhada dos dizeres
«Rostaml Rio», qtm distingue perfuma-
rias em geral de seu fabrico. — De-
ferido.

De Machado Carvalho & Comp., para
o registro da marca «Parai), de 1910»
(especialidade) de Angra dos Reis, em
rotulo com um seno vermelho, onde se
vê ás inieiaes M. C. & Co., em mono-
gramma, que distingue aguardente, do
seu commercio. Deferido.

De Roberto Castiço Loureiro, para o
registro da marca «Eavanderia Ame-
rica», em rotulo receangular vendo-se
um eseteo com as iniciaes L. A. em
forma de monogramma e inferiormente
aquellas palavras caracteristicas, que
distingue roupa de mesa e de sua im-
portação e commercio, etc. — Deferido.

De Orlando da Fonseca Rangel, para
o registro da marca consistente na de-
nominação arbitraria «Magnesia Neutra-
lizante», sobre um traço, que distingue
um producto pharmaceutico em pó, de
seu fabrico e commercio. — Deferido.

De Artlur Leitão, para o registro da
marca «Casa Arguir Leitão», sobre uma
linha recta horizontal, em rotulo com
diversos dizeres e o desenho de uma
porta em que dous homens collocam
unia cortina e o de d:versos moveis em
que trabalham quatro Operados, que
distingge tapeçarias, moveis, oleados,
etc., de, seu commercin. — Deferido.

De Schoene & Shilling. para o regis-
tro das marcas consistentes, a primeira,
em um rotulo rectangular com a repre-
sentação do dous losangos sobrepostos,
vendo-se no centro a palavra «Tonikel»;
na parte inferior do rotulo • se acha a
lettra A, formada por um typo de fan-
tasia sobre as palâvras New Co York,
que distingue tonicos e outros prepara-
dos medieinaes; e a segunda, tambem
em um rotulo- rectangular, contendo o
desenho de duas ellipses concentricas,
vendo-se • rip centro . das mesma as pala.-
vras Xarope de Ambrozoin; contem mais
dous desenhos, que distingue xaropes e

.outros preparados medicinaes, ambas de¡
seu commemcio. — Deferido.

De A. Moura, para o registro da mars
ca (Regencia», em rotulo com a figura de
uma mulher vestida com leves trajes dcl
gazes, achando-se um pouco inclinada
para traz e com o braço direito 'levan-
tado, segurando uma gerbe de rosas, quet
distingue sabões, loções, aguas de toi-
leite, etc, de seu commercio. Defe-á
rido.

De Lago & Comp., para o registro dà
marca «Coquelucida», em rotulo com a
figura de uma cabeça de criança com a
botica aberta, que cEstiugue • um prepa-
rado homcepathico para coquéluche, do •
seu commercio e fabrico.	 Deferido.:

De Corrêa & Marques, para o registrek
da marca «Flor do Prado», em rotulo
rectangular, vendo-se do lado esquerda
o desenho de um ramo de flóres e lb-.
lhas de fumo, que distingue fumos, ci,
garros, charutos, etc. — Deferido.

Do Dr. EugeniJ d'Aleantara e Al-á
meicia Magalhães, para o registro da
marca «vigor da Pelle», em um escudo
com ai-lucila denominação e um oval.
para moldura de um busto de mulher;
que distingue um preparado de seu fa,
brieo, para dar vigor á pelle. Defe-i
rido.

De Jacintlio T. Raffo, Republica Ar-i
gentinarpara o registro da marca «Iodo-i
lipol, em rotulo rectangular, contendo,
atêm daquella denominação, outros di-
zeres referentes ao mesmo, que distin-.
guie prediletos chimicos o pharmaceuti.
cos, de seu commerreio.. Deferido,
com o prazo de 60 dias.

De Antonio Pereira Arruda, para o re-á
•gistro da marca tYpiranga»,.— Leite —á
Neve, em rotules, um, de fórum quasi
espherica, tendo 'no cent2o de um cir..:
dile a figura, em busto, de uma moça;
com os cabellos cabidos sobre os bom-
bros; e outro, rectangular, vendo-se no
interior de um desenho de forma eliptica
as palavras «Leite-Neve», que distin-
gue (não 'declara). — Cupra a exigeu-s
eia do parecer e voltem.

De D. Francisco Isidoro Duos, para o
registro da marca consistente na pala-
vra «Oskip», que distingue um -producta
de perfumaria, de seu fabrico. — Revista
a marca de fórma distinetiva e volte.

Do mesmo, para o registro da marca
consistente na palavra «Rougil», que dis-
tingue-um produeto de perfumarias, de
seu fabrico. — Revista a marca de for-
rua distinctiva e volte.

Do . mesmo, para o registro da marca
consistente na palavra alanop», que dis-
tingue um producito de perfumaria, dà •
seu fabrico. — Revista a marca de 1'0-
ma distinctiva e volte.

De Luiz Mora, para o registro da mar-
ca «Fernet Mora», em rotulo rectangu-
lar, contendo diversos dizeres referen-,
tes á mesma bebida, que distingue o fer-i
net, de seu fabrico. — Indeferido, por
imitar a marca nacional u. 2.725, já re-
gistrada contra o voto do deputado AI,-*

Dc Carlos Nigro, para o deposito dá
marca «Soberana», em rotulo rectang-i-
lar, contendo no centro a figura de uma
moça sentada em uma cadeira, tendo na
mão direita um calix e o braço esciuercio
por trás da cadeira, que distingue uma
qualidade de aguardente, de seu com-
mercio, registrada na Junta Commercial
de Pernambuco, sob n. 1.177. --s. Defe-
rido:

 Bensoussan & Canetti, para o de.4
posito da marca weluarany», em rotulo;
com diversos dizeres allusivos á mestria,
e a figura, em busto, de um indio gua-
rany. registrada na Junta Commercial de
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,,ernambuco sob n. 1.176, para distin-
bir a aguardente de canna, de seu com-
aerclo. — Deferido.

De F. Monteiro & Úomp., para o dopo-
!Ho da marca «Casa União», em rotulo
tectangular, contendo no lado esquerdo
as figuras de uma bola, urna botina e
furna maleta de mão, o diversos dizeres
;referentes á mesma, registrada na Jun-
ta Commercial da Bahia, sob n. 78, para
distinguir os calçados, de seu eommer-

s	 aio. — Deferido.
Do Antonio Tenuta, Para t1 deposite

'da marca consistente nos dizeres «Em-
preza Fuleraria, de Antonio Tenutaa,re-
gistrada na Junta Commereial de Natio-
Grosso, sob n. 4, para distinguir os ob-
jectos mortuarios, de seu commercio.,
Deferido.

Do major Affonse José Frossard,
Tgnacia da Conceição Machado, Morão
& Comp., Corrêa Silva & Comp., Alexan-
dre Teixeira Machado, Askissen & Comp.,
João Silva o Alves Machado & Comp.,
para o deposito das marcas registradas
nesta junta sob os ns. 13.620, 13.615,
13.591 13.677, 13.675, 13.612, 13.594 e
13.621, respectivamente. — Deferidoa.

De Joaquim Maia da Silva Freire,
para o archivamento de um exemplar
do Dittrio Official, que publicou as na-
notações de transferencia para seu no-
Me das marcas registradas nesta junta,
sob ns. 6.302, 7.775, 8.038, 8.675, 9.129.
9.133, 9.136 a 9.1 .10 e 10.369, por
Adolpho Freire & Comp., que posterior-
mente a transferiu a Antonio Adolpho
Freire, de quem é cessionario. — Defe-
rido.

Dia coronel Cornelio Jardim, Tiara'
wrehivamento de um exemplar do Dias
rio Orneja!, que publicou o certificada
da transfarenncia feita [ide esta Junta,

, da marca registrada na Jlunta de SãO
Paulo, sob n. 1.002. pela firma Ferrei-
ra Vasconcellos & Comp., transferencia
esta feita para a firma M., Vasconcellos
& Comp. — Deferido;

De Leite & Alves, para ti arraliivamena
to de um exemplar dá Diario
que publicou o certificado de depositai
feito nesta jamta, da marca registrada
na Junta da Balda, sob n. 75. — Doa
ferido;

- De L. T. •Stassin, para ser reconside-
rado o despcalio que indeferiu o depo-
sito da marca n. 13.718, por ter sido ira
rcgularmente feita a publicação 'da
mesma, no Diario Offieial. — Nada ha
que deferir; a publicação da marca de-
ve ser feita de conformidade com o que
estatua o art. 25 do decreto n. 5,121, de
21 de janeiro de 1905;

Do Banco Vitalicio do Brasil, para
atabivamento da acta da assembléa
1111 extraordinaria, realizada em 23 do
corrente, que resolveu o aumento crd
seu capital.	 Deferido;

Da sociedade anonyma Fabrica S50
Jorge, para o archivamento da acta da
assembléa geral extraordinaria.
da, em 19' do corrente, que resolveu a
sua liquidação. — Deferido;
-Da sociedade anonyma Nova Fabrica

Bank, para o archivamento da acta da
aSsembléa geral extraordinaria, realiza-
da, em 20 do corrente. que resolveu a
sua liquidação. — Deferido;

L. Moreira & Comp. e Manoel Ped
vira da Costa & Comp. para o archiva.
monto de seus enntractOs. — Deferido;
, no ,Niannel M. Silva & Comp., para o
tiachivamonlo de Seu centrado. — Esa
tando emnprido o despacho anterior. de-
ferido;
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De Fernandes, Paula Lima & comp.,
para o cancellamento de seu contracto.--!
Indaferido,	 accôrdo com o parecer;

De Huber & Comp., para a prorogação
'do seu contracto. — Deferido;

De Penteado C. Comp., para o archiva-
mento da alteração de seu c.ontracto.
Deferido; annote-se no registro da firma
a sabida do meio;

De Costa, Pereira, Maia & Comp., para
lo arellivamento de um documento de
quitação. — Deferido, obrigando-se os
sup,plicantes a cumprir as demais exisg
gencias da lei;

De Fiõres & Comp., José Dias Pereira
& Comp., Franco Leal & Comp., Cara-
mural & Comp. e A. P. Fernandes
Comp., para o archivamento de seus
'chalrados. — Deferido;

De Matheus & Fonseca, Jonatbas Nua
nos Pereira, Delmas & Sorte, Agostinho
Gonçalves, Miguél Bargut, L, Bastos ta
Comp., Pampuri -Com., Guedes kr41
ComP., Ferreira & Cordeira, A. M. Ba-
ptista e Fernandes. Debrotiner & Comp./
para o registro de suas firmas. _— Dçaaa
ferido;

De Il. Garcia & Comp., para o registre
*de sua firma. — Indeferido, de accora
do com o parecer;

De Huber & Comp.
'
 para ser annota-

da no registro de sua firma, a sabida do
um soei° commanditario e mudança do
qualidade de outro, que passa a como
manditario. — Deferido;

De A. Ilebello S. Irmãos, para ser alia
notado no registro de sua firma, a acqui-,
sição do estabelecimento sito á praça da
Republica n. 62, o qual ficará corno fi-
lial do seu negocio.	 Defe/do.

Secretaria da Junta Commercial
Capital Federal, Pl de janeiro de 1919.
Mario Soares Pinto, 2° official,

Velaçõo dos contractós, das alterações ai
dos distraelos das sociedades cometer-
does estabelecidas neste praça, orchi-
mios cm sessão dc ,̀.N de dezembro de
4918
Confractos:
De Manoel M. da Silva & Comp., firma

composta do soer° solidario Manoel Maria
da Silva e do socio de industria Alamiro
do Amaral Castellões, para o cominarei°
de pharmacia, á rua dos Andradas nu-
mero 70, com o capital de 8a000$000;

De L. Moreira & Comp., firma com-
posta dos meios solialarios Luiz de Souza
Moraira e D. Aurea de Souza Pinho ., para
o commercio de cofres. á rua da Alfan
déga D. 107, com o capital de 10:000$000;

"De Manoel Pereira da Costa & Comp.,
firma composta dos socios solidarins
Manoel Pereira da Costa e Carmen Rosa
de Araujo Costa, para o commercio do
padaria, com o capital de 30:0008000.

Archivamento de quitarão:
'De Costa Pereira Maia & Comp., pelo

Talleeimento do meio Anibal da Costa
Pereira, recebendo seus herdeiros a
danlia de 193:209$873.

Alteraç5es:
• De Penteado & Comp., pela sahida do

Éocio solidado Dano Marques de Oli-
veira, recebendo 20:000$: o capital so-
cial ~mia a ser de 100:000$, e mais al-
gumas modificações em seu contracto

Dist ractos
-De José Dias Pereira & Comp.. (Ima se

dissolve péla sabida do sedo Scroloini
Antonio Pereira, recebendo) 4 :0:)n$. Fica
com o activo e passivo o soda :rosa fias
Pereira, na imporameia d 4:000saaio:

De Franco Leal & Comn., que s a dis-
solve pela sabida da seria D. Henriluata
da Silva Maia, reccacudo 21A.)593129, e O

Janeiro de 1919	 315
-

sacio João Araujo Francisco Leal a quita-,
tia de 14:664$57t;

De Caram ré & Comp., que se di,S015'd
pela sabida do meio en tmnanditario. te -
ebendo 6:0008, ficaniki cum o activo

passivo o socio Caramura de Madeiro;
De A. P. Fernandes & Com p ., que se

dissolve pela sabida dos socios Alexan-
drino Pereira Fernandes o Maria Luiza
Torrezão Sue Surville, nada recebendo o

socio Theodozio •Chermont que iguala
mente retira-se, nada recebendo;

De Flores &, Com p., que se dissolvá
pela sabida dos socios Alvaro Pinto Flo-
res e Alvaro Pinto de Souza, nada vaca-
bando.

Prorogação de prazo social:
De Huber & COMP., prorog,ando seu

prazo social por mais uni armo.
Secretaria da Junta Commercial. 4 da

janeiro de 1919. O 3° official, J. Bar-bcdo.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria dti Districto Federal

Renda arrecadada cm 2 a 4
de janeiro de 1919 	 	 01:9385510

Renda arrecadada no clia O -
do corrente 	 	 82:0305073

Tola/ 	 	 613:968S:1M

Em igual periodo de 1918..:	 878:284S83a

Differonça para menos em
1919 	 	 .261:31.61-29

Alfandega do Rio de Janeiro

MEZDE DEZEMBRO

Renda arrecadada em 6:
Em ouro 	
Em papel 	 ia	 57:10.1N193

GD: 0á2i819

Total.,.	 117:167501..:

Renda arrecadada de 1 a 6 	 1.030:63$35

Em igual periodo de 1017... 	 570 :808$3.i:;

Datem-iça a maior ein 1918
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MARCAS REGISTRADAS	 len•• ne• nn• • •n•

INT. N.(1f2.1.3
L. 11..11ollalay St C°., Lionited, estabeleciota

em Deighton, Udersfickl, Inglaterra, apre-
santa a marca supra que consiste na repre-
sentação do um sol nascente. vendo-se ato
sou centro as lettras L. C. II. S, C°, Esta
marca, que pôde variar em typos, caras e
dimensões. serve para distinguir materia.;
corants chimicas e anilinas, da fabricação
da depasitmte. fio de Janeiro, 9 de novem-
bro de 1918.—Por procuração, Lettere a; C".
(sobre unia esaimptlba, de 600 réis).

Apro•entada na secretaria da Junta Com-
mercai da Capital Federal ás 13 horas e 30
minutos do dia 9 de novembro de 1018.

negistrada sob n. 3.623, por despacho da
Jnitta Commercial em SCS,V7.0 do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 do solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1018.

/$io "foro Ca Npos, director. (Ao lado esta.
va o carimbo da Junta Connuarcia1.1
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N. N.024.
_JofieD.li Tetley (47. Company, estabelee

teles Mn Nova York, Estados Unidos da Ame-
eira, apim§entain a marca supea que consiste

rapeesentação de uma cabeça do olophante
tando suspensas em sua tromba duas caixas
ou pacotes. Estas caixas teem sido repre-
¡apiadas coima se mostra no desenho, estando
a trombe. levantada, lendo-se em uma caixa
a Palavra «Judia» e na outra a palavra aCey-
lona. De cada lado do demi>) alludido está
desfraldada uma bandeira dos Estados Unidos
no topo de um mastro. No alto do desenho
Icem-se as palavras «Tetley's Ten. O desenho
é geralmente collocado sobre uma cinta que
é collocada sobre um pacote do artigo. Sobre
esta cinta tambem °MI coliocado um rotulo
tricolor, tendo na parte superior colorida as
Palavras aTetley's Team na parte média colo-
rida, á esquerda, a palavra eFragrant», á di-
reita, a palavra uDelicieus» e ao centro, col-
locadas verticalmente, as palavras eCaoleesaa
aGrowths» Com o artigo «The» no altoe e a
prpposição «Of» em baixo, e na parte inferior
colorida as palavras & Ceylon». Entre
h desenho e o rotulo estão om duplicata as
epstrucções para o uso do chá. Os diversos
accessorios do desenho podem variar á von-
tade ou ser (=atidos inteiramente sem mato-
rialmeete se alterar o caracteristico essencial
da dita marca de fabrica, que consiste na
representação de uma cabeça de elephanto
com duas caixas ou pacotes na tromba. Esta
marca, que pôde variar em typos, cõres e
'dimensões, serve para distinguir chá da fa-
brieaaão da depositante. Rio de Janeiro, 9 de
novembro de 1918.— Por procuração, Le-
clerc	 Co. (sobre uma estampilha de 600
eSs).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 13 horas e 30
minutos do dia 9 de novembro de 1018.

Registrada sob n. 5.621 por despacho da
lenta Campaercial em sessão de hoje. Pagou
• eeo primeiro exemplar 20e de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 23 de dezembro
419 1918.— Isidoro Campos, director. (Ao
Io estava ss carimba da Junta Commera

f.^-:—=R 	•
N. 5.925

. T. Ratéliff & Comp., estabelecidee era
Rueeos Aires, Republica Argentina, aprasen-
tapa a marca supra qüe consiste na palavra
' Elite». Esta marca, que pôde variar em
typos, dres e dimensões, serve para distin-
guir machinas o apparelhoa para toda classe
de industria, parte das mesmas ; accessorios
o complementos para mergulhar, filtrar ; ma-
chinas, apparclhos e ieeplementos de agri-
cultura, avipultura, apicultura, piscicultura,
lacticinig, vitivinicultura e selvicultura, e ta-
noaria da fabricação e commercio dos deposi-
tarites.Rio de Janeiro, Ode novembro de 1918.
e-Por procuração, Leclerc â C.°. (sobre uma
eetampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta ComiÁ
'amaciai da Capital Federal ás 13 horas e
31eminutos do dia 9 de novembro de 1918.
eflegistrada sob o n. 5.625, por despacho da

Jeinta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
ao primeiro exemplar 2n de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de dezembro de
1916.— Isidoro Campos, director. (Ao lado QS-!
t6.1/4 o carimbo da Junta Commercial.)

N. 5.020
lhe Electric And Ordnance Aecessories

Eompany, Limited, estabelecida em Birming-
'aura Inglaterra, apresenta a marca supra
que consiste na palavra «Satellite». Esta
_parca, que pôde variar em typos, ceras e
adimenaões, serve para distinguir vehiculos

Mores, da fabricação da depositante. Rio
Jaelaer0, 2 de uovezuDro de ft91_8__,.	 Yog

procuração, Leclerc C°. (sobre uma estame
pilha de 600 reis). _

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial dá Capital Federal ás 13 horas e 30
minutos do dia 9 de novembro de 1918.

Registrada sob n. 5.626 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 23 de dezembro do
1918. —Isidoro Campos, director. (Ao lado asa
tava o carimbo da Junta Commercia1.1

N. N.027
Arefur Balfour Se C°., LimitIscJ, EStabeld:

eidos em Sheffield, Inglaterra, apresentam a
marca supra que consiste nas palavras «Ultra
Capital». Esta marca, que pôde variar em
typos, côres e dimensões, serve para distin-
guir aço, da fabricação dos depositantes. Rio
de Janeiro, 9 do novembro de 1018.—Por pro-
curação, Leclerc 4 C°. (sobro uma estampi!
lha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com..
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 30
minutos do dia 9 de novembro de 1918.

Registrada sob n. 5.627 por despacho da
Junta Commercial em sessão de. hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de dezembro de
1918.—Isidoro Campos, director. (Ao lado ca.:
tava o carimbo da Junta Commereial.)

N. 15.6,2S
Wm. Park & Comp., estabelecidos em Claa

rington Forge, Wiend, Wigan, Inglaterra,
apresentam a marca supra que consiste nas
palavras «Yee Dee». Esta marca, que pede
variar em typos, caves e dimensões, serve para
distinguir artigos de metal, da fabricação dos
depositantes. Rio de Janeiro, O de novembro
de 1918.—Por procuração, Leclerc g C°. (sobro
uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da eil ale. Com-
marcial da Capital Federal ás 43 horas e 30
minutos do dia 9 do novembro de . • o.

Registrada sob n. 5.628 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 23 de dezembro de
1918. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

,
N. 13.71S

L. 1. Stassin, estabelecida á rua Gonçalves
Dias n. 46, com o commercio de sangue-su-
gas e outras miudezas, usa e continuará a
usar em seus preparados e artigos de seu
commercio a marca e denominação «As Bi-
chas Monstro» acima estampada. Consiste a
marca em duas bichas (sangue-sugas) encru-
zadas quaâi pas Nutas du 0034 uma bicha!

seguindo para a direita outra para a esquer
da, ambas volvendo circularmente rara bai-
xo até quasi se encontrarem pelas cabeças,
formando assim, desde a encruzilhada das
caudas até ás cabeças das bichas, uma dispo-
sição semelhante a uma elipse, dentro da
qual existem as palavras «As Bichas Monstro
—L. I. Stassin, suceessora de G. (Macho-
46, rua Gonçalves Dias 46, Rio de Janeiro»:
Finalmente, as pontas das caudas das bichas
formara um angulo muito aberto em cima da
elipse traçada pelas proprias bichas. Essa
marca continuará a ser usada nos artigos,
-impressos, envoltorios, etc., de sua iudustria
e commercio, impressa a fogo e a tintas, em
tamanhas e divas varias. Rio de Janeiro, 18
de novembro do 1918.—L. I. Stassin (sobro
estampilhas no valor de 600 rés).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás ii horas e
40 minutos do dia 19 de novembro de
1918.

Registrada sob n. 13.718 por despacho da.
Junta Cornmercial em sessão do boje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de novembro de
1918.— Isidoro Campos, director. (Ao lado,
estava o carimbo da Junta Comusoreial.)

N. 13.0780
Norton Megaw & C°.,. Limited, negociantes,

éstabelecidos nesta cidade á rua da Saud()
si. 20, apresentam a marca supra que con-
teste em • uma etiqueta rectangular divi lida
em quatro rectangulos, sendo dons graniles o
dous pequenos. Nos dons rectangulos maiores
vê-se no centro a figura de um cometa, acom-
panhado das palavras .Marca Cometa». Acima
deste desenho voem-se as palavras «Chá in-
glez» e abaixo te dizeres «Unicos represan-
tantes—Isloaton Mansa & C. Lat. Rio de Ja-
neiro.. Nos quatro cantos do rectangulo vo-
em-se pequenos desenhos ornarnentaes. Nos
dons reetaugulos menores voem-se hiscripçaes
cm inglez e portuguez relativas ao modo cio
preparar o producto. Esta marca, que pôde
variar em typos, c:eiras e dimensões, serve
para distinguir o chá do comme -cio dos ,leposi-
tantos. Rio do Janeiro, 9 de novembro de
1918.— Por procuração de Norton Mega w
C°., Ltd., C. F. Cruickshank (sobre uma es-
tampilha de 600 rêL).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
anercial da Capital Federal, ás 13 horas e 30
minutes d• dia 9 de nta,embro de 1918.

Registrada sob n. 13.780, por despacho
da Junta Commercial em ssão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$, de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de dezembro de
1918.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

• a-eae

N. 13.800
Dr. Manoel doa Reis, domiciliado nesta;

Capital, á rua da Carioca n. 47, apresenta a
marca supra, consistente em um rotulo re-
ctangular tendo ao centro em um medalhão
a figura de uma mulher com os cabellos
soltos, vendo-se a figura de um cupido preso
á uma das partes do medalhao. Na parte su-
perior icem-se as palavras caracteristicas
sina Loção» e na inferior varios dizeres com
relação ao produto. A referida marca ser-
virá para distinguir uma loçao para o cabello
te seu fabrico e commercio, variando em
caras e dimensaes. (Sobre 1-ma estampilha
de 600 réis) Rio de Janeiro, 27 de novembro
de 1918.— Dr. Manoel dos Reis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-,-
marcial da Careta:. Federal, ás 14 horas e 35,
minutos do dia 27 de novembro do 1918.

Registrada sob o n. 13.806, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje. Paia
gou no primeiro exemplar 20$ do seio por.

N. N.020
Carlisle Cord Tire *Company, Ind., estabe-i

lecida em New York, Estado de New York,
Estados Unidos da America, apresenta a marca
supra, que consiste na palavra «Lightning».
Esta marca, que pôde variar em typos, ciares
e dimensões, serve para distinguir aros de
borracha e tecido para automoveis, da fabri-
cação da depositante. Rio de Janeiro, 9 de
nevembro do 1918.— Por procuração. Leelera
d. C°. (sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o 30
minutos do dia 9 do novembro de 1918.

Registrada sob n. 5.629 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de dezembro
de 19i8.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o çarimbo da Junta Commercial.)
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estampilÉas.Rie do Janeiro. 30 de dezembro de
1918.— Isidoro Campos, director. (A' margem
estava o carimbo da Junta Commereial.)

N. 13.807
F. R. Baptista & Comp., negociantes, esta-

belecidos nesta praça, á rua dos Ourives n. 30,
com commercio de drogas e productos chi-
micos • e pharrnaceuticos veem apresentar a
meritissirna Junta Com marcial, a marca acima
coitada, consistente no nome característico:
«Drogaria Baptista» entre aspas,reivindicando
os supplicantos o direito desse nome como de
sua inteira propriedade e cominarei°. A re-
ferida marca, que poderá ser usada em papel
o tintas do toda e qualquer côr e dimensão,
dourada ou prateada, acompanhará todos os
rotulos do seu estabelecimento o essa inseri-
pção: «Drogaria Baptista» será tambem appli-
cada em notas, facturas, cartoes, etiquetas,
annuncios, reclames o em outro qualquer
mister ao mesmo concernente, pelo qual será
conhecido o seu estabelecimento, tornando

. assim a dita denominação como marca geral,
afim do de bein distinguir e assim melhor ga-
rantir os seus direitos de propriedade e com-
mordo. Sobro uma estampilha do 600 reis
inutilizava o seguinte: Rio do Janeiro,.29 de
novembro de 1.918. — F. li. Baptista 4- Comp.
- Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 12 horas e 20
minutos do (lia 30 de novembro do 1918.

Registrada sob n. 13.807, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no . primeiro exoniplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro; 30 do dezembro de
1018.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
istava o carimbo da Junta Cornmercial.)

1Vr	 ~11

interior o busto de uma moça (alsaciana) com
• adornos que lhe enfeitam a cabeça, costumes

esses característicos de seu paiz de origem.
A referida marca constitue marca geral do
seu estabelecimento, podendo ser usada em
papel para cigarros em resmas, tiras, blocos,
livrinhos, mortalhas, bobinas, etc., bem como
em papeis para escrevo: e outros usos, acon-
dicionados em caixinhas de papelão ou -de
outra qualquer fôrma, podendo variar em
fôrmas, (leres o dimensões, acompanhada ou
hão de outros dizeres em impressão lythogra-
phica, letras d'agua (filigranado) gravuras ou
outros systemas, sendo ainda o seu uso appli-
cado em (erma oval, circular ou quadran-
guiar, tambem no seu commercio de com-
missões, consignações, conta propria, impor-
taça° e exportaçao,afira de bem distinguir e
assim melhor garantir os sous. direitos de
propriedade. .0 caracteristico da presente
marca é --o nome «Alsacia». Sobre urna es-
tampilha de 600 reis inutilisava o seguinte:
Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 19l8.-
Irdes Num.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
:florejai da Capital Federal ás 12 horas e 1.0
minutos do dia 4 de dezembro do 1918. -

Registrada sob o n. 13.811 por despacho da
Junta Com marcial om sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de dezembro do
1918.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimb.o .da JuntaCoramercial.)

N.1.3.81,2
Jubas Blum, negociante, estabelecido nesta'

praça, á rua General Canaara n. - 403, com
cominarei° do importação, exportação, com-
missões, consignações e conta propria, vem
apresentar á meritissima Junta Commorcial a
marca acima collada, a qual consisto no se-
guinto : Um escudo listrado verticalmente,
tendo na parto superior, em sentido rectan-
gular, uma eonstellação simultanea de es-
trenas, coavenientemente dispostas. No cen-
tro do escudo, em uma parto oval laureada,
va-se a afligia do grande Wilson, presidente
dos Estados Unidos da America do Norte. No
alto, orn sentido -curvilineo, os dizeres: «Pa-
pior , Americano». A referida marca é para
ser usada em papeis para cigarros em resmas,
tiras-blocos, mortalhas, bobinas, tubos, livri-
nhos etc., acondicionados em caixinhas de
papelão ou de outra qualquer fôrma, p0-
detido a referida marca variar de côres o
dimensões, acbmpanhada ou não do outro3
dizeres em impressão, lithographia, lettras
d'agua. (filigranado) ou outros systemas, afim
do bem distinguir o assim melhor garantir ao
supplicante os seus direitos de propriedade.
Sobre uma estampilha de 600 réis inutili-
zava o seguinte Rio de Janeiro, 3 de de-
zembro de 1918.— Mas Blum.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 10
minutos do dia 4 de dezembro de 1918.

Registrada sob n. 13.812 por despacho
da 'junta Commercita em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exeMplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 30 de dezembro
de 1918.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comraercial.)

e=e_e=a 1 '

EDITÃES E AVISOS,
juizo kle Direito klà Quinta PtiAl

Civel

elgTA enicusiscrunKo ELEITORA

O Dr. Francisco Casario Alvim, juiz do diM
imito da Quinta Vara . Civel, etc.:

Faz ser que, durante a segundo quinzena
do mez do dezembro de 1918, foram ineluidos
no alistamento eleitoral dessa circumscripção
os seguintes cidadãos:
5.193. Casemiro Carlos Leito, 36 aniles, pio'

pilotaria), rua Dr. Bulliões n. 75;
Inhauma.

5.196. Antonio Nunes do Araujo, 35 annos,
empregado no commercio, rua Co-
ronel Boda Reis n. 201, Inhauma.

5.197. Arthur Gomes do Castro, 26 armes,
funccionarici publico, rua Ferraz
n. 99, Inhauma.

5.08. Antonio A. Tassara de Padua, 49 aN
annos, funccionario público, fila,
Dr. Leal n. 247, Inhauma.

t1.199. Tancredo Empeno da Cruz; 25 aiin0;
empregado no cominarei°, travessa
_Paraná n. 29. Inhauma.

5.200. Adolpho Lopes Soares, 28 annos, em;
pregado no pommercio, -rua Capito4
brio n. 51, Inhaurna.

6.201. José Turano, 24 annos, empregado no
comi-nardo, rua Capitalino ti. tili
Inhauma.

5.202. Antonia Ferreira, 33 annos, emproe
gado publico, rua Ferraz ne 09,
Inhauma. •

5,203. José Elias das Chagas, 28 annos, em-
pregado no com meneio, rua Campos

,Salles n. 36, Irajá.
5.201. Ume Napoloão dos Santos, 25 armas,

empregado no commercio, Estrada.
do Braz de Pina n. 1.42, traja.

8.205. Carolino Martins Arantes, 28 annos,
empregado no commercio, Estrada
do Cajá n. 56, Irajá.

5.206.. Francisco Virgilio Lima, 30 annos, ent-:
pregado no commercio, rua Venina.
n. 57, !rajá.

5.207. Edgard Neves, 25 annos, empregada
no commercio,Estrada do Cajá. 11.56,
Irajá.

5,208. Benno Freidler, 60 annos, empregado
no commercio,Estrada do Cajá n.56,
Irajá.

5.209. Artbur do Almeida, 52 atinas, emproe
-gado no commercio, rua Itaquaty
n. 82, Inhaúma.

Z.210, José Ribeiro Junior, 31 avios, opee
. rario, rua Coronel Rangel n. 772

Irajá.
-te,211. Dionizio Alves Barreto, 25 annoe, em.

pregado no cornmercio, ru Dei
Wecchlo ia, 4, Irajá.

Amelio Nogueira da Silva, 33 pampa e
operario., Estrada do Cajá i1; 70,1
casa 2, INL -

13.21.3. Copstaneino de'Souza; 32 ;anelos, o
pragado no commerelo, Istráda.
Cajá. n. 30, Irajá.

2,k fetipracio Luiz do Oliveira ..,21.pmlOse,
c---"i.e9i1g~c416,p geWeLUti

"arl,

-N. 13.SOS

P. n. Baptista St Comp., negociantes, es-
tabelecidos nesta praça

'
 á rua dos Ourives

n. 30, com commerciode drogas o productos
ehimicos o pharmaceuticos, voem apresentar
á meritissima Junta Cornmercial, -a marca
acima collada, consistente no nome caracte-
ristico «Baptista» dentro de um rectangulo
composto de linhas grossas que guarnecem o
dito nome, reivindicando os supplicantes o di-
reito desse nome, como de sua inteira pro-
priedade o commercio na fôrma descripta.
A referida marca, que será usada em papel e
tintas do toda e qualquer cor, fica considerada
çomo marca geral dos supplicantes, sendo a
sua applicação estampada, pintada e gravada
á fogo era caixas de madeira do qualquer di-
mensão, pacotes, envolucros e em outro qual-
quer recipiente que sirva para acondicionar
as variadas drogas o medicamentos em geral
do seu estabelecimento, afim do bem distia-
tinguir e assim melhor garantir os seus di-
reitos de propriedade o commercio. Sobro
uma estampilha de 600 reis inutilizava o se-
guinte: Rio de Janeiro 29 do novembro de
1918.—F. II. Baptista 4- Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 20
minutos do dia 30 de novembro de 1918.

Registrada sob o n. 13.808 por despacho da
Junta Commercial em eessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 do sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 30 do dezembro de
1918.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
eStalta o carimbo da Junta Commereial)

I-

N. 13.811
Mos Blum, negociante, estabelecido iieãtã

braça, á rua do General Camara n. 105, com
commercio do importação, exportação, com-
missões, consignações o conta propria, veem
apresentar a meritissima Junta Commercial,
a marca acima collada, a qual consiste no se-
guinte: Um rotulo circular dentro do geai se
yé uma rósa com as petalae aberta@	 Nele

•

Certifico, eisi -cumprimentO dá. despaclià
'Supra, que a marca aGrippiccida» no centro
de um circulo onde se veem outros dizeres
relativos ao mesmo medicamento, para dis-
tinguir um preparado pharmaceutico de Mis-
seno Cardoso Junior, registrada na Junta
Commercial de Ballo Horizonte, sob o ntimere,
trezentos e sessenta o deus, foi depesitadko
nesta junta em nove go corrente com 40

exemplar da folha Minas Geraes, daquell
Estado, onde saldu publicada. Eu, Carlos
Torres de Oliveira, terceiro (Alojai desta
junta, escrevi. Secretaria da Junta Commer-
ciai da Capital Federal, 3 de janeiro do
1919.—Isidoro Campos, director (sobre 15100
em estampilhas.) (Ao lado estava o carimbo.
da Junta Commercial.)
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Andor Garcia Gil, 32 annos, empre-
gado nó commereio, rua Campos
Salles n. 32, Irajá..

5.218. Jayme Fragoso Ribeiro, 21 annos, emt-
pyegado no commercio, rua Dei
Wecchio o. 1, !rajá.

14217. Bento Bispo do Nascimento, 32 olmos,
empregado no commercio, rua Cam-
pos Saltes. n. 36, Irajá.

5.218. Alvaro Armando Drude, 21 annos,
operario, rua Estrada Braz de Pina
n. 140, lrajá.

5.219. Angelo de Vasconeellos, 29 annos, em-
pregado publico, Estrada do Cajá
o. 70, !rajá.

5.220. Manfredo Corrêa Filho, 21 annos, em-
pregado no commercio, rua Campos
Salles n. 38, Trop.

5.221. Bernardo Pestana, 38 annos, opera-
rio, Estrada 13raz do Pina n. 112,
[rajá.

5.222. José Augusto de Souza, 31 anus, em-
pregado no commercio, rua Campos
Salles n. 34, !rajá.

5.223. Joaquim Fernandes Bravo, 20 anuo,
operario, rua Venina n. 61, !rajá.

5.221. Bento Ferreira do Paula, 33 annos,
empregado no cominarei°, rua Fio-
riano n.. 52, Irajá.

5.225. Alfredo de Souza Mello, 21 anilas,
empregado no cominereio, rua luva-
lidos n. 20, Irajá.

5.226. André Josõ Barbosa, 61 armas, Ons-
ecionario publico, rua Dr: Sova

-Gomes n. 50, Miamo.
5,227. José Vieira da Silva, 28 amos, em-

poszado no commercio, Estrada da
Cajá n. 70, Irajá.

5.228. Anacleto Martins de Souza Pereira, 31
annos, empregado no commerei0;
Estrada do Cajá n. 21, Irajá.

5.229, Olegário das Chagas Pereira de Olivei-
ra, 42 annos, funccionario publico;
praça 25 do outubro n. 1, Jacaré-

5.230. João da Rocha Vaz, 45 olmos, ernpre-;
gado no commercio, Estrada do
Cajá n. 30, trajá.

5.231. Francisco José Machado, 47 annoS,
empregado no como-Lerei°, Estrada
do Cajá n. 56, Irajá.

5.232, Luiz Antonio da Costa, 27 annos, ema
pregado no commercio, rua Venina
n. 57, Irajá..

5.233. Antonio Thiago, 39 annos, operaria
Estrada Braz de Pina n. 149, frajá.

5.231. Estelliano José dos Santos, 27 annos,
empregado no commercio, ruassithe'
tonio de Sá n. 21, Inhatnnao

5.238. José Peixoto do Oliveira, 20 asmas,
oporario, rua Venina n. 61, Irajá.

5.230. Levy Cardoso, 25 annos, desenhista,
rua José dos Reis n. 158, Inhaúma .-

0.237. Bernardino Agostinho dos Santos, 21
annos, empregado np cammercio,
Estrada Braz de Pina n. 142,
Irajá.

5.238. Ildefonso Elpidio de Araujo Montene-
gro, 31 armas, empregado no com-
roerei°, rua Dr. Silva Gomes ao,
mero 32, Inhaúma.

Não tendo havido não incluidos.
Foram excluidos por transferencias;
Çlaudionor Teixeira da Cunha.
Pedro Rattes da Fonseca.
José Munia Pimento!.
Cazemiro Cotta Filho.
Mario Alves Ventura.

/
snoel Benjamim de Olivoirao
unibal Ferreira Gomes.

José dos Prazeres Filho.
Raul Tavares Nunes.
Manoel de Paiva - Araujo. •
José Munia de.Souza.
Manoel Coelho de Arnorimo
Sergio Vieira de Andrade:,

João Bento do !Magalhães.
José Etullio Bello.
Manoel Alves Cherubim da Silva Penna.
Orlando da Rocha Porto.
Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1019.

juiz, Francisco Cesario Alvim.

Juizo de Direito da Quarta Var4
Cível

QUARTA CIRCEMSCRIQ0n0 ELEITORAL

Relação dos eleitores alistados durante a ..e.a
quinzena de dezembro de 1918

Numeres - Nomes - Idade - Profissão
Residencia

8.235. Antonio Vieira da Silva, 33 anuas,
empregado no commerem, rua Eine-
renciana ti. 17.

8.236. Henrique Ribeiro Bastos Filho, 22 an-
nos, empregado no com/ureia tra-
vessa Alegria n. 3.

8.237. José Pedro Martins, 21 anuas, empre-
gado municipal, travessa Lopes da
Cruz n. 57.

8.238. João Coutinho de Siqueira. • 56 annos,
empregado publico, praia do Retiro
Saudoso n. 275.

8.239. Joào Evangelista do Nascimento,. 32
annos, empregado no coima-lerei°,
rua Engenho Novo n. 46.

8.21.R. !finei! Batos da Silva. 20 annos; opa-
rariõ, rua Angusto NII1103 n. 53.

8.241: Manoel Francisco dos Reis, 21 ânuos,
empregado no cominarem, rua Silva
Pinto n. 153.

8.211. Euclides Vieira de Almeida, 28 an-
nos, empregado publico, nau Alzira
11. 301.

8.213. Juvenal de Salles Barbosa, 23 annos,
empregado no commereio, rua Al-
zira n. 388.

8.214. Fernando Sotello Domingo, 35 annos,
oporario, rua Felippe Camarão nu-
oura° n. 07.

8.215. Aristeu Judio do B. Vasconcellos, 26
annos, empregado no comniercio,
rua C. Pereira Franco n. 104.

8.240. Jayme Barreiros da Rocha, 23 anno3,
artista, rua Alegria u. 3.

8.217. Augusto Toll° de Menezes Cabral, 49
solicitador, rua Itapirú n. 6.

8.248. Eduardo da Costa Pereira, 34 olmos.
empregado mnnicipal, rua Souza
Franco n. 226.

8.249. Alberto Domingos de Oliveira, 30 an-
nos, empregado municipal, rua Sou-
za Franco n. 226.

8.250. Sebastiko Alves de Magalhã.es , 50 an-
nos, empregado municipal, rua Sou-
za Franco ti. £66.

8.251. José da Silva Policio, 22 annos, em-
pregado no cominarei°, rua Te-
nente Costa n. 107.

8.252. João Junino de Arassjo, 20 annos,
empregado no eoininerelo, rua Car-
mo Nétto n. 213.

8.253. Theodoro da Costa e Silva, 51 annos,
militar, rua Alegria n.

$.251. Ildefonso Martins Ramos, 27 Nonos,
empregado publico, thavessã. Ida
n. 22.

8.255. Henrique Fer-eira dos Santos, 29
annos, operario, rua S. Luiz Gon-
zaga n. 505.

8.256. Eduardo Leite Gnimaraes, 30 anuas,
empregado publico, na, Progresso
n. 6.

8.257. Heitor Plaisant, 28 anuas, militar, rua
Zulmira n. 116.

8.258. João Gomes, 25 animo, typographo,
rua Possolo n. 7.

'8.259. José Carvalho da Silveira, 38 armas,
empregado no comtnerció, rua
Souza Franco n. 226.

$.260. Ubaldino Augusto de Oliveira, 22 ans
nos, empregado no cominarei°, rua.
Possolo n. 7.

8.161. Bernardo Gualano, 25 aunos, empre-
gado publico, rua Progresso ti. 6.

8.202. Alexandre Santos, 21 tomos, revisou:.
rua Augusto Nunes n. 53.

8.263. Joaquim Soares Rodrigues, 31 annos,
empregado no commercio, rua Nay
Pinheiro n. 29.

8.261. Antonia Fernandes, 49 annos, empre-
gado no commereio, rua Commen-
dador Pereira Franco n. 101.

8.265. Arthur Pereira Mattoso, 33 atinas,
typographo, rua das Dores n. 82.

8.266. Francisco Homem Pereira, 28 amuos,
empregado publico, rua Araujos
n. 31.

8.267. Pedro Mame% Borges, 63 anuas, em-
pregado municipal,rua Souza Franco
n. 226.

8.268. Antonio Gemes Pereira, 31 annos,
empregado municipal, rua Souza
Franco n. 220.

8.269. Henrique Paulo de M. Fazenda, 40
annos, empregado municipal, rua
Silva Pinto	 159.

8.270. Procopio Goncalves Pinto, 58 anuas,
funecionario. publico, rua Costa Pe-
reira n. 7.

8.271. Joaquim Corra, 12 amuos, operaria,
rua Souza Valente tu, 12.

8.172. Oswaldo Faria Limoeiro, 30 anuas,
dentista, rua Pedro Ivo n. 119.

8.273. Ernesto Pompeu, 25 antios, empre-
gado no comi-mirei°, praia de São
Christovão n. 61:

8.271. João Bento de Magalhães. 46 annos,
empregado publico, prisio do Retiro
Saudoso u. 58.

8.275. Alfrado do Nascimento, 40' olmos, em-
pregado publico, rua Souza Franco
n. 226.

8476. Ismael Meireiles do Nascimento, oa
atinas, empregado no connnereio,
rua Souza Franco n. 226.

8.277. Aifsedo Henrique Jovine, 23 annos,
typographo, rua dos Artistas n. 19.

8.278. Joào Moreira Filho, 23 aiinos. operaria.
rua Souza Franco n. 226.

8.279. Jeronymo Alves de Sá, 21 amuos. em-
progado no conimercio, rua Possollo
n. 13.

8.280. Zeferino Ferreira Formiga, 38 alunos,
typographo, rua das Dores D. 82.

8.281. Manuel José de Oliveira, 35 annos,
operaria travessa Ida n. 22.

8.282. Celestino José Ferreira, 46 atinas, vi-
gia, rua General Canabarro n. 183.

8.283. Ernesto da Silva Heis, 39 amuos,
guarda civil, rua Carolina n. 53.

8.284. Pedro Leite do Vasconcellos, 57 olmos,
empregado no commercio, rua Pe-
reira Nunes n. 38.

8.285. Mario Guedes de Mello, 24 autuas, lino-
typista, rua Polimos Camarão o. 67.

8.286. Antonio Garcia Rodrigues, 22 amos,
operaria, rua Senador Alencar n. 68.

8.287. Lourenço Antonio Alves. 01 anuas,
funocionario publico, rua Bella de
S. João n. 340.

8.288. João de Souza, 24 annos, empregado
do commorcio, rua Carmo Neto
n. 243.

6.289. Manuel Joaquim Macieira Esteves. 341•
anuas. proprietario. rua Dr, Silvà
Pinto n. 159.

8.200, Eduardo Rodrigues- G. de Lemos, 27
annos, ompregado -no commereio,
rua Dr. Ferreira de Araujo n. 70.

8.291, Nowton Gomes Ferreira., 22 anus-,
empregado publko, praga Bêmfica
n. 6.

8.292. Alfredo Maria Gomes, 20 armas. ope-
raria rua Theodoro da SilVa n. 34:

8.293, Dr. Carlos do Aguiar Moreira, 31
atinas, medico, rua Eseobar n. 36.;
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8.294. Eduardo Candido do Carvalho, 27
anuas, empregado no commercio,
rua S. Januario n. 199.

8.293. Paulo José de Souza e Si1va,'69 armes,
empregado municipal, rua Guima-
rães n. 43.

8.296. Silviuo José Freira, 28 annos, electri-
cista, rua Amelia n.82.

s.207. Joaquim Antonio M. Sobrinho, 32
annos, auxiliar de escripta, rua São
Luiz Durão n. 32.

8.208. Chriapiin Ferreira de Oliveira, 28
annos, funccionario publico, praça
Bemfica n. 6.

8.299. Luiz Antonio Affonso, 40 amos, em-
pregado publico, praça Beinfica

6.
8.300. Luiz Silva. 26 annos, operaria, rua

Guilnaraea n. 43.
8.301. Tupy de Mendonça, 21 anima empre-

gado no cominarei°, rua Da. Silva
Pinto n. 153.

8.322. Aloysio Moreira dos Santos, 32 anuns,
empregado municipal, rua S. Luiz
Gonzaga n. 674.

8.303. Annibal Gomes de Alineiaa, 41 annoa,
empregado municipal, rua Alegria

3%.
8.304. Constantino Ferreira Leão .Tunior, 13

annos. empregado publico, praça
Bonifica n. 8.

8.305. David Simon. 23 anuns, dentista,
Campo de S. Christovão n. 128.

8.306. Alfredo dos Santos Cunha, 46 annos,
militar, rua Dimingas Freire- 11.101.

8.307. Luiz Ailolpha Thiérs Velha°. 46 annos,
alvorada. rua Henrique Dias ta 24.

8.308. Domingos Na.nolelo,24 atinas, empre-
garld'Inunicipal, rua Miguel Angelo
II. 41.

8.309. Carlos José do Sou7a, 24 annos, ope-
raria, praça Bomfica n. 8.

8:310. Aluizio de Faria Cocha. 3'k anilas,
oaerario. roa Ida n. 24.

José da Silva Mondes, 51 annos, em-
pregado no coimarei°, rua Pereira
Nunes ti.125.

8.312. llonorin de Moura. •4 annos. operado,
praia. Datil .° Saudoso n. 58.

8.313. Amilcar Duarte Branda°. :30 atinas'
empregado publico, praia Retiro
Sau,loso ii.5S.

8.314. Manoel lk,zerra de Aran.jo, 21 annos,
empregado publico, praça Bonifica
n. 8.

8.315. Alvaro Darnasceno, 29 annos, empre-
gado publico, rua Alegria n. 517.

8.316. Pedro Can lido Carlos Garcia, 38
annos , empregado publico, rua P.
da Silva n. 3a.

8,317. João Gomes Gonçalves, 55 anus, em-
pregado publico, rua T. da Silva
n. 34.

8.318. Hildebra lido Henrique Vives. 40 annos,
empregado no cominarei°, rua T.
da Silva n. 34.

8.319. Virgiio Leal, 27 annos, operario, rua
Engenho Novo n. 46.

8,320. Felippe. Monteiro Brandão, 26 annos,
empregado no commercio, rua Se-
nador José Ilimitado n. 48.

8.321. Danton Moreira, 23 unos,
gado no cominarei°, rua Carolina

51.
8.322. Antonio Gouvaa de Ahneida, 21 cones,

empregado no cominarei°, rua Au-
gusto Nuues n. 53.

8.323. Albano Joaquim de Assumpção, 32
annos, empregado no cominarei°,
rua Engenho Novo n. 46.

.8.32i. Manool da Rocha, 23 anuas, operario,
rua das Dares n.

8423. Amaro Morai . a, 22 annos. empregado
no cominarei°, rua Senador José

•Bonifacio n. 48.

Processos em deligencia

Eduardo Casar Covette:
doia Maria B. Junior.
Domingos Bellizi.
Lafayette Ignacio da Veirai

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1919.-Z
O escrivão, Olymplo da Silva Pereira.

guizo 'de Direito dá Sexta Vara•_
Civel	 '	 •

MEXTA CIRCUNISCRIPÇÃO

De inclusão dos eleitores no alistamento, du-
rante a. 2' quinzena de dezembro de 191S,
de conformidade com a lei n. 3.139, de 2
de agosto dc -1916

O Dr. Casario da Silva Peraira, juiz de di-
reito da Sexta Vara Civel do District° Fe-
deral e da Sexta Circumscripção Al:stainento
Eleitoral
' Faz saber cara por esta cirenmscripção fo-
ram mandados incluir qk alistamento de com-
formid ide com o art. 8" da mesma lei, os
eleUo-res abaixo declarados:

Nomes-Idade-- Profissão- Raie(' meia

João da Silva Santos, 28 anima empregado
no cominarei°, travessa Moraes n. 31, Campo
Grande.

Nicoláo Manool de Oliveira. 35 atinas, ope-
rado. rua Pedro Gomes n. 92, Campo
Grande.

Ginnereindo José da Gama, 21 annos, em-
pregado no commercio, rua Tenente-Coronel
Agostinho ti. 129, Campo Grande.

Aleibiades Ferreira Faria, 43 armas, em-
pregado no commercio, rua Pedro Gomes
n. 92, Campo Grande.

Juvencio José Ribeiro, 65 annos, operaria,
rua Pedro Gomas n. 92, Campo Grande.

João Rodrigues Paixão, 21 atinas. operaria,
rua Tenente-Coronel Agostinho n. 20, Campo
Grande.

Joaquim Alves Pereira da Rocha, 50 annos,
ma¡or do Exercito, rua Pedro Gomes is. 91,
Campo Brandi,.

Elpenor Leivas, 43 arinos, commerciante,
estrada do Santa Cruz n. 203, Campo
Grande.

Jorge Gonçalves de Pinho, 54 anuas; asai-
Na-o, praça João Esberarl n. 68, Campo
Grande.

Matausino de Souza Lima. 36 annos, opera-
ria, rua dos Tacellões sem numero, Campo
Grande.

Antonio Rosa. 43 annos. operario, rua da
Imperatriz sem numero, Campo Grandé.

Latiriam) Perciea Dias. 40 atinas, operado,
rua Agua Branca sem numero, Campo
Grande.

Manoel José Innocencio, 52 annos, nego-
ciante, rua da Alegria n. 56. Guaratiba.

Oscar Nogueira do Costa, 34 anu os, opera-
rio, rua D. Jacintha sem numera, Campo
Grande.

Nestor Josá Innocencio, 23 anno.a empre-
gado no canimeraio, rua da Alegria n. 56,
Guarataba.'

Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, $1 de dezembro de 1918. E eu, halo de
Souza Pinto Junior, escrivão o subscrevi...a
Cesario da Silva Pereira.

-
Ministerio da Justiça e Negados

• Interiores
á)

Cai] egio Pedro II
INSCIIIPÇÃO DOS CANDIDATOS PABA TREILITAÇXO EXT.

PBEPADATOIDOS

De ordem do Sr. Director deste
comi-mu-deo aos interessados que, na fórma
do disposto na lei H. 3.603, do 11 do doze-ru-
bro de 1918, desta data até 13 cie janeiro pro-

Nial0 futuro, ás 16 horas, Hasta s'ocretaria,
ficam abertas as itiscr;Kaos para Os examo4
filmes do; atuintioz do mesmo c‘illo-io e do;
demais c:ilidi: l atos que p..cton lerá) was-ar
03 referidos exames, ou gosar das ioraulaç5us
ou approvaeiaa; pra; istas na citada ki e beta
ass:m do beneficio por alta coni.eli lu em sani
paragrapho unico (da art. G°.

De acJardo colo o art. El do llor.;:mant.)
interao do Collegio Pedro 11 os e ta latas,
farão cle proprio punbons suas ivti.::)as (uma.
para cada mataria), segundo os ruo li-lo: abai-
xo indicados, acompanhadas da a't,sta!0;
identidade passado relu:: pie: 	 toto-oi, oa
por pessoa conhecida que confirmo	 tdi ".ga-
cries possuas do requerento. Do lerá ta ni!) ri
passar o attestado de idetitidado o dire,..:.or
es tabelecimento onda os cari iii!at gas iismvcrera
est ndaao.

E' prohibida, sob pena de nulti	 de-; eaa-
mas, a instalação, na mesma arma, furt
de um Estado na ci 'ade, (art. 172 do
mento Interno).

Encerradas as inseripções4las exames,
nenhum pretexto a ella será admi , tido (piam
quer que seja (art. (71 do liagimanto la-
tamo).

A taxa dos exames será de 10> par tintaria.
(art. ri do doe-roto ti. 11.530, de 1,} uw?-
ço do 1915 e art. 60 da lei 3.0%, da 11 de
dezembro de 1918).

Será de quatro (a) matarias o maxi ma da , in-
scripções que caia candidato pólo ell;aituar,
po 'cada porém inscrever-sa a á em sei .: aia -
.terias, do aceôrdo com art. 3" da lei 3.6
os praparator . alos que não se quimrom uti-
lizar da medida relativa á promoção estatuala
pela mesma lei.

Para o computo das matarias de que cada
candidato pôde prestar exame, a Historia Uni-
versal e do Brasil seno consideradas, nesta
cpoca como uma sé mataria, ainda que os exa-
mes de taes disciplinas .devam ser aequevidoa
seaaradamente e prestados perante mesas dis-
tinetas.

OS estudantes não matriculados no CologiO
Pedro II serão examinados coulunctamanio
com os alumnos do collagio, e estarão sujeitos
a seriação de matarias que foi estatuida pelo
Conselho Superior do Ensino, da seguinte fór-
ma: o exame da portuguez devora preceder
ao do qualquer outra lupa; o de arithme-
tica aos das outras partes da mathematica .
bem como o de physica o chimica; o da ge
graphia ao de historia universal e do Brasa: e
o de physica o chitnica ao de historia na-
tural.

A chaniada. para os exames será feita paia
ordem alphabetica.

resultado dos exames de cada. dia sara
publicado no 'Mujo Official e eth joruaes de

- maior circulação desta Capital.
O candidato que falta. á chamada só Ralará

see adinittido a exame se provar que faltou
por moiivo justificado.

Serão cai:lindos e não poderio prestar exa-
mes na mesma época. os cm n lidatoS 'que nao
se ptrta.rem Com O devido respoito com a di-
rectoria, os examinadores o os finiccionarios
do coleai°, quer na acto da inseripM, quer
no servia° de exames.

-Os alumnos d colega° são obrigados a sa
apresentar devidamente uniformizadirsa

O certificado de approvação 50 será entre-
gue depois de encerrada a: inscripção e caia-
cinidoa os exames.

Observar-se-hão no serviço da inver;pção os
sagaintes modelos para a 'petiçao ilos candi-
datos: (1° e 20 modelas para. os alumnos do
collegio):

F.... natural do.... com.. a. de idade.
alumno (gratuito nu contribuinte)
do Failernato (ou Intarnato) r ,,qiter inseripçao
para prestar exame do accôrdo coai o
art. 2', da lei ti. 3.03.

.... natural do.... com. ... de iF dade.
alumno (gratuito ou eontrikuititeld	 , atino

8.311.
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do Externato (ou Internato) requer inscripção
para ser considerado approvacio no exame
de.... de accórdo COM a lei n. Leoa.

Para os candidatos estranhos primeiro e se-
gundo modelos.

F.... natural do... . com annos de
idade, requer inscripção para prestar exame
de.... de acárdo com o art. 3°, da lei nu-
mero 3.603.

F.... natural do.... com.... de idade, re-
quer inscripção para ser considerado appro-
vado no exame de....de accórdo com o pa-
ragrapho unico do art. 5°, da lei n. 3.603.

As petieees serão endereçadas ao director
do Co1le0 Pedro 11 e assignadas sobro uma
estampilha. de 600 reis.

Secretaria do Collegio Pedro II, 13 de de-
Yembro de 1918.-0 secretario, °decaio A.
Pereira.

Collegio Pedro II

Do ordem do Sr. Dr. director faço pu:t
blico para conhecimento dos interessados que,

, desta data até ás 13 horas do dia 7 de ja-
neiro de 1919, serão recebidas, na thesou
raria deste collegio, edificio do externato,
rua Marechal Floriano Peixoto, propostas para
o fornecimento dos artigos abaixo menciona-
dos durante o anuo de 1919

Grupo 2 —Legumes e fructas4
Grupo 3— Carnes.
Grupo 8 — Leite.
Grupo O — Peixe.
Grupo 10 — Carvão.
Grupo 11 — Louças e utonsilios para copa

e cosinlia.
Grupo 12 — Ferragens e mais artigos.
Grupo 13 — Artigos para illuminaeão.
Grupo 16 — Lavagem e engommado de

roupa.
Grupo 17 — Objectos de expediente.
Grupo 18 — Drogas e productos chimicos:
Grupo 19 — Colchões e travesseiros.
Na thesouraria, no almoxarifado e na rou-

paria, todos os dias utcis, das 10 ás 14 ho-
sas, serão prestadas quaesquer informações
Jobre os modelos e a qualidade dos artigos ado-
ptados pelo collegio e fornecidas as tabellas
discriminativas da concurreneia.

As propostas deverão ser apresentadas
em duplicata, com os respectivos preços
exarados por extenso e por algarismos, sem
emendas, nas tabellas fornecidas polo col.-
Jegio„

Condições

I.* Serão entregues ao thesoureiro, dentro
do prazo acima declarado, em sobro-cartas
fechadas, as propostas devidamente datadas
e assignadas, e estampilhada com 600 réis
a primeira via.

2. a A's 14 horas do referido dia, em pre-
sença do director, do professor mais antigo,
do secretario, do thesoureiro, do medico e-de
todos os proponentes, serão abertas e, de-
pois de lidas, convoniontemente rubricadas,
pelos interessados, as propostas corresponden-
tes a cada um dos artigos em coneurrencia.

3. a Os pretendentes deverão exhibir, no
momento da abertura das propostas, os se-
guintes documentos

a) recibo de quitação do imposto de indus-
tria e profissão ;	 -

6) idem do imposto de licença da Prefei
tura Municipal

c ) recibo da caução feita na thosouraria
do collegio.

4.* Para garantia da assignatura dos con-
tractos, os pretendentes terão de fazer os
seguintes deposites : 3003 para 03 grupos 2,
'3 e 16 e 17; 2005 para os grupos 9, 10 e
41; e de 1005 para os demais.

As cauções poderão ser levantadas após
assignatura dos contractos.

4. • Reverterá para o patrimonio do col.
legio a iinportancia da caução. cujo pretfort

deite deixe de assignar, dentro do prazo do
tres dias, o respectivo contracto. -

6. a Por orcasião da assignatura dos con-
tractos, serão determinadas as condições so-
bre acquisição e qualidade dos artigos, prazo
para entrega dos que forem pedidos, multas,
e quaes os valores dos deposites para garantia
da execução dos mesmos contractos.

Secretaria do Collegio Pedro II, 26 do.
dezembro de 1018, — O secretario, Octacilio

. Pereira.

Brigada Policial do District° Federai
INTENDENCIA

Officina de alfaiate

De ordem do Sr. tenente-coronel chefe,
são chamadas as costureiras da Brigada. até
o dia 25 do corrente, para reforma de fiança.

Capital Federal, 5 do janeiro 1919. — Do-
mingos Mathew Coelho, capitão.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Patrimonio Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRU

Em cumprimento ao despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda, de 2 do corrente, faço pu-
blico que Anaiz Pereira da Costa e José Tei-
xeira de Abreu, por cabeça de sua mulher,
na qualidade de herdeiros de Marcolino da
Costa Borges, requereram transferencia do
dominio util, de um terreno com 6°',40 de
frente e onde está edificado o predio n.
da rua Alegria, antiga Manoel José, e hoje
tombem denominada rua Matriz, terreno esse
que foi de Francisco Teixeira da Paixão. São
convidados todos aquelles que tenham recla-
mação a fazer com relação a essa transferen-
eia, ou com relação ás ditas beinfeitorias, a
apresentai-as devidamente:documentadas, no
no prazo de 30 dias, contado da primeira pu-
blicação deste, sob pena de não mais serem
attendidos.

Primeira Sub-directoria da Directoria do
Patrimonio Nacional, 7 de dezembro de 1918.
—João Marciano Oliveira da Silva, sub-dire-
ctor.

Recebedoria do Districto Federal
REGISTRO PARA O FABRICO E GOMMERCIO DE PRO-

DUCTOS TRIBUTADOS PELO IMPOSTO DE CONSUMO

De ordem do Sr. director desta repartição,
scientifico os Srs. interessados de que, a
partir de 2 do corrente inez até 31 de março,
se procederá ao registro para o fabrico e
eommercio, ainda que este seja por meio de
amostra, encommendas ou a consignarão, de
productos tributados polo imposto (- e con-
sumo, a saber: fmnos e seus prepara x 03, be-
bidas, phosphoros, sal e calçado, perfumarias,
especialidades pharmaceuticas, conservas, vi-
naere, veias, bengalas, tecidos, espartilhos,
vinhos estrangeiros, papel de forrar casas e
malas, cartas de jogar, chapéos, discos para
gramophones, louças e vidros, forragens,
café torrado ou moido e manteiga.

A cobrança dos emolumentos obedecerá á
seguinte tabella, do art. 9° do regulamento
anuexo ao decreto n. 11.951, de 16 de fevel
reiro de 1916:

a) fabricas :
I. Trabalhando com operados

até ó, por emolumento,
405000até 3 	

TI. Idem com mais do 6 opera-
rios até 12, por emolumeu-
to, até 3 	 	 1005000

In. Idem com mais de 12 opera-
rios ou com força motora
ou apparelhos de capacida-
de de producção superior
á desse numero de opera-
zios, urn só emolumente..E 400$000.

6) deposiros de fabricas, nos
quaes sejam feitas vendr.s,
mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia e
casas connnerciaes por
grosso, por emolumento,
,ate 2 	

c) mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia e
casas commerciaes exclusi-
vamente retalhistas de unia
só e..specie tributada .....	 60$00N

g) mercadores ambulantes por
conta propria ou alheia ou
casas commerciaes reta-
lhistas do mais de unia es-
mole tributada, por emo-
!mento, até 3 	 	 403000

No computo dos operados serão levados
em conta os que trabalharem fóra do estabe-
lecimento.

Para obtenção do registro, o interessado
il.presentarã uma guia, conforme o modelo 1
do citado regulamento, na qual mencionari.
todas as especies tributadas do seu fabrico ou
commercio, quer sujeitas a pagamento do
emolumento, quer obrigadas ao registro gra-
tuito, devendo a guia corresponder distiucta-
mente ao fabrico, ao commercio fixo,. ou •
ao commercio ambulante, e, neste ultima
caso, mencionar o numero da caixa ou ve-
hiculo. ,

A guia para renovação do registro ser':
acompanhada da patente do atino anterior
ou, quando esta estiver junta a processo cria
andamento nesta repartição, far-se-ha
mesma guia menção dessa ciremustancia e do
numero tomado pelo processo no protocollo
da porta.

Os devedores da Fazenda Nacional de multas
por infracção de regulamento do imposto de
consumo ou de taxas de mercadorias sone-
gadas ao pagamento do mesmo imposto não -
poderão obter o registro sem prévio paga-
mento ou deposito da multa e do valor da
sonegação.

Terminado o prazo da obtenção do registro,
será immediatainente levantado o cadastro
do todos os estabelecimentos, devendo ser
feita representação poios agentes fiscaes a
esta recebedoria contra . os contribuintes que
não tiverem satisfeito aquella exigencia, aos
quaes será imposta multa igual ao valor dos
emolumentos devidos, ou de 10$, quando se
tratar de registro gratuito.

Si o interessado antes da representação do,
agente fiscal se apresentar para efrectuar o
registro, será achnittido a fazei-o com a multa
de 23 % do valor dos emolumentos devidos,
dentro dos tres primeiros mezes depois do •
vencido o prazo, de 50 s; decorridos mais de
tres mezes, e de 53, si se tratar de registro
gratuito.

Os que se negarem a exhibir a patente de
registro ao representante do fisco incidirão
na multa de 50$ a 1003000.

Recebedoria do Districto Federal, I de ja-
neiro de 1919. — O superintendente, Calos
Vieira Machado.	 .

Caixa de Amortizaçãts _- -
Faço publico que, tendo-se extraviado aã

apolices da divida publica interna fundada,
do valor nominal do 1:0003 cada uma, de
os. 248.517 a 248.519, emittidas em 487.6, o
254.212, emittida em 1877, todas do juro an-
nual de 5 %, papel, antigo G , pertencente4
ao Estabelecimento das Orplas da Diocese do
Ceará, vão ser expedidos novos títulos si,,
dentro do prazo de 15 dias, não houver re¡
clamação em contrario.

Caixa de Amortização, 30 de dezembro,
19. 114¡--0 insector, F. Chagas Gaivão.

2003000 •
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Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de praça n. 83

PRIMEIRA MESA

Do ordom do Sr. inspector se faz publico
que, nos dias 10, 14 e 17 de janeiro de
1919, ás 12 horas, na Guarda-mona da Alfan-
&gra seran vendidas, em hasta publica, res-
pectivamente em 1°, '2" e 3 praças. de
accardo com as disposiçõos do titulo VI da
Nova Consolatação das Leis das Alfandegas,
livres de direitos, a quem melhor vantagem
offerecer, no estado em que se acham, as
mercadorias acteante mencionadas.

GuanDA-e01111

Lote n. 1

Sem marca e sem numero: Cento e qua-
renta e cinco caixas contendo extracto de
carne, pesando bardo nas latas (7.800) sete
mil e oitocentos kilos. (Apprehensão). •

. Lote n. 2	 _-
Som marca e- sem numero: Dez volumes-

contendo carnal em conserva, sendo sete caixas
pesando nas latas cento e ses seata c oito kilos
e troa amarrados, dous de quatro caixa.; com
cincoenta o ires latas e um de tres caixas
com iate e uma latas, pesando as setenta e
quatro latas cento e sessenta e sete Latos:
total de peso dos dez volumes (335) tresentos
e trinta o oineo kilos. (Apprehensão).

Lote n.

Sem marca e sem numero: Um amarrado
do duas caixas contendo' manteiga cle leite,
pesando bruto sessenta e does kilos e liquido
quarenta ki1os. ,(Apprehensão).

• .	 1'	 AVISO

•Na. vespara e no dia do leilão, as merca-
dorias que tiv arern de ser arrematadas esta-
rão a. disposição dos senhores pretendentes
que as queiram examinar, bastando para iaso
se dirigirern á c; uarda-,.ioria.

O arra.aatante entrará com o signal de
20% em dinheiro, act) de assignar o
termo, recebendo um conheciincato eatrallido
do tala°.

Alfandega do Rio de Janela°, 6 de janeiro
de 10.0.—O e :criaturario, Armando Guedes
de Aleito.

Kinistuio da learinha
• Escola Naval	 •

De ordem do Se. contra almirante, director,
faço -publico, para contaicirne ito doa inter-
essados, que ficam transfari los para a pro-
xima segunla-feira, 13(10 coma te, os exames
para pilotos e machinistas da marinha mer-
cante, os crus terão lagar ás ;.1 horas, na
Escola Nevai do Guer •a, edificio do almiran-
tado, á rua D. Manoel Il. 15.

Escola Naval, 6 do janeiro de 1919. — I. de
Araujo e Silva, secretario interino.

-^

• Superintendencia de Navegação
DIRECTORLa DE PILUIÓES

AVISO AOS NAVEGANTES N. St;

Brasil, Estado do Maranhão

Alteração prorisoria do caracter de luz do
pltarot de São Marcos

Por ordem do Sr. vice-almirante gra hiado,
Amorico Urazilio Silvado, superintendente de
Navegaçao, o á vista de participaçao talara-
phIca do cd pirão do Porto do Estado do Ma-
ranhão, avisa-so AOS navegantes que o pharol
do São Marcos,' devido g um concerto na: ma-
ciiina de rotação, ficou com a mesma parada,
a partir da „oito de 3 do corrente raez.

Novo aviso annuneiará o restabelecimento
de Seus earacteristicos„

Directoria de Pilardes, no Rio de Janoiro,
6 de janeiro de 1910. — Hortnisclas Maria
de Albuquerque, capitão de corveta, director
iuterino.

—
anaaectoria de Machinas

ESCOLA DE MACIIINISTAS AlrmIARES

Acham-se abertas,' até o dia 31 de ainairo
corr-nte, as inseripções pa-a matricula no
curso desta escola, de acanalo com o decreto
sob ia. 12.023,' de 12 de abril de V16.

Chamo a a ...tenção dos interessados para Os
artigos aaaixo traineriptos

Art. 3.° Será permittida a maricida d "os
grumetes, foanistas e mais marinheiros ardi-
ficas, aprendizes e operarios das &fainas do
Estado ou particulares, 'que desejarem abra-
çar a carreira de machinistas auxiliares ao

:viço da Marinha aa Guerra:
Art. 4.° Sao condições de matricula: ser

• brasileiro. lar sido .-aceinado ou mirara:nado,
• não ter defeitos physicns e possuir &tilda e
robutez n cessaria á vida do mar, ter bom
comportamento civil o militar, idade com- .
prehendida entro 17 e 25 annos ; saber ler o
escrever . rectariente ((lidado e composição
anil) ; moltrar-se habilitado nas operações
fundamentaes sobre mim aras inteiros p frac-
eionarios, systorna metrico decimal o em
raorphologia roamtrica, e prestar conheci-.
mentos em um dos officios de ajustador, tor-
neiro o caldeireira) de ferro e de cobre; -

Inspectoria de Ma:aduria, de janairo de
1919. — Ilentique Felix dos Santos, subana-
pector.

Conselho de ea_apras da Marina%
paaosno Nava DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. at edrinta graduado, pre-
sidente do Conse i ao Co Compras da Marinha,
faço publico para conhecimento cIOR inteass-
sadoa que se acha aberta ata o dia 12 do cor-
rente, a inseripço sra a coneurraacia 'ao
fornecimento de artigos componentes do Grupo
Nove (9) — lampas para. hospitaes e enfer-
marias abaixo declarados:

Artigos	 Quantidade

Parreta de algodão, com
Avental efs linho branco, cincoenta..
Calça de algodão, mil 	
Camisala de algodão, mil 	
Ceroula de flanella, tresaatas 	
Cobertor de li encarnada, duzentos 	
Fronha de cretone tiara travesseiro

pequeno, duas mil 	  .2.000
Lençol de cretone, mil 	 1.0
Roupao de cretone banco, cem 	 	

10000

Toalha de card, o adamascada para
me a, eineoonta metros 	 ..	 50

Toalha felpuda para banho,
ninntas 	 500

Toalha felpuda para rosto, mil 	 	 1.000

Secretaria do Conselho do Compras da Ma-
rinha, no Deposito Naval do Rio c' a Janeiro, -
em 4 de janeiro da 1919.— M. Pessoa Mello,
secretario.	 (••

Miuisterio da Guerra
Directoria de Contabilidade_

com-atilarem_ •PARA -,ACQUISIÇÃO	 TYPoti
• Q('E SERVIRÃO DE Nor...1A AO FORNECI-

MEN-1 DE ARTIGOS DE EXPEDIENTENES-
:TA REPAP.TIÇÃO.

De malom do Sr. coaonel director des-
ta repartição, faço publico que. no dia
11 do corrente, serão recebidas propostas
de amostras dos artiaos • abaixo esaecifi-

cados e que uma vez acceitos servirao de
tapas para os fornecimentos a esta dire-
ctoria: •

a) todo o material será de primeira
qualidade. Ce procedencia nacional ou
estrangeira, conforme a espade de que
se tratar;	 .

I)) os artigos são destinadas ao expe-
diente desta directoria, e seus typos só se-
rão mudados ema vez que a experiencia
indique a sua necessidade:

e) os coneurrentes não dedem apresen-
tar lypos que envolvam privile gio:, para
que passam depois livremente ser co; ar-
tie

L'
os propostos por Mos licitantes;
d) as amosixas serão apta , untadas das

.11 as 12 horas do da da concurrenvia.
tendo cada unia d allas una Cartão, pen-
dente com um numero e i area. :octo
a sarem conhecidas sómente pelo propo-
nente;

e) as altudidaa amostras serão exami-
nadas nesta repartição ás 13 !•ras, p.or
um conselho presidido pelo Sr. coronel

•director;	 '
() ás amostras reompanhario lambem

sobreacartas fechadas com n preço coe-
rente da ur i dade de cada ar,igo e o nome
dos seus proponentes. Por . fóra Cas . me- -
mas sobre-ca. .as deverão ser apenas in-
dicado os, numeros e marc: constantes
dos carie,	 peadentes das amostras. •

Artigos de que faz objecto a coneurren-
eia :
• Barbante de algodão, novello;

Barbante grosso, novello;
Barbante fino, novello;

. Borracha para maeldna de escrever,
uma;

Agulhas para coser processos, uma;
Buvaad,
Canetas de madeida 1" qualidade, uma
Canivetes dtedger:s», um;
Capas para os n.JeeSSaa das secções;

uma;
Cesta para papel. , uma;
Colchetes pau a preaar papel, caixa;
Eserevaninaas de vidro com tampa de.

borracha ou celluloid a, unia;
Esponjeira completa, v.ffin:

. Furador de papeis inn ea'ao, um;
- Lacro vermelho, pão;
Lapis. :preto, A. W. Fatiar, P quali-

dade, um;
Lapis preto graphile, mia:
Balais bicolor. grosao, l' dualidade, um; •
Lapis de borracha, A. W. Fatiar,

qualidade, um;
Tampa-per:nas, um;

• Linha para cosar proceasos, carretel;
Papel comumnicalivo, folha;
Papel pautado, l • qualidade, caderno;
'Papel liso para mathina de escrever.

caderno;
P 	 para apanhamento de balanços,

caderno:
Papel para espelho de balanço, cader-

no:
Papel para balanço, caderno:
Papel pardo •para embrulho, folha;
Papel mala-borrão, folha;
Papel para cartas offidars, caderno;
Par -1 para officios, (aderno;

. Papel para infarmaçõ ns, caderno;
- Pastas com molas, unia;
Pasta grande com paisa gens, uma;

• flasta de •' apeio /mai fitas. tuna;
Peso de vidro para panda, um;

•Raspadeira-canivete. uma;
Sobre-certa-----grandes, para officios,

o haao X 0a:15..uma: •
Sobre-cartas 'pequeno, para officio,

pa.aa X 0a,13. urna:
.Sobre-e -artaa para cartas °Meiam

•
un'in:r :annr. ri 'para cortar. papel, uma; ,

Tinteiro de vidro, um, •

•	 100
50

1.000
1.000

3CO
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• Aos Srs. proponentes serão ministra-
.. dos nesta repartição todos os esclareci-

mentos, 0113 se fizeremenecessarios, até,
á vespera do dia da concurrencia.

Directoria de Contabilidade da Guerra,
.4 de janeiro de 1919.	 Augusto Elysio
'de Souza; 2° official.	 .

• à
Diieetoria de Sande da Guerra'.

CONCURSO PARA NETERINARIOS

•; Devendo realizar-se a • 10 do corrente,
de conformidade com o art.. 8° das ein-

e strucçõese, publicadas no Boletim do Ex-
ercito n . 27. de 5 deabril de 1910 e o de-
terminado no aviso 'n. 65, de 26 do ma
passado, a primeira sessão do concurso
de veterinarios. São convidados . os candi-
datos inscriplos c que tenham legalizado
os seus documentos a comparecer nos
dias 8 e 9, ás 13 horas, a esta directoria,
afim de serem submettidos á prova de
aptidão physica, sande e robustez, de que
trata o art. 6° das ditas eInstrucçõese.

Directoria de Saude da Guerra, 4 de
janeiro de 1919. — Dr. Antonio de Fran-
co Lobo, coronel chefe do gabinete.

Directoria de ande da Guerre
. ,	 CONCURSO PARA VETEBINARIOS

'De ordem do Sr. general director de Saude
dosGuerra, faço publico que, do accôrdo com
o • art. 9° das instrucções "publicadas no Bole-
tim do Exercito n. 44, de 5 de abril de 1910,
foram designados para membros da commis-
são julgadora dos candidatos inscriptos no
concurso de veterinarios do•Exercito os se-
gniutes : major medico Dr. Joio
Moniz Barreto de Aragão, capitães medico Dr.
Joaquim Freire Fontainha e veterinario Au-
gusto Tito da Fonseca, 10 tenente veterinario
deão Conto Telles Pires e 2° tenente veterina-
rio Eçlgard Butigger.	 •

De .accôrdo com o art. IA das mesmas
instrucção, no caso de haver concurrente que
»enfia de allegar suspeição, deserá apresentar
ao Sr. general .director de saude reclamação
'escr'tta e motivada dentro de oito dias desta
'data.	 • -

Directoria de Sande da Guerra, 31 de de-
eembro de 1918.—Major medice Dr. João La-
dislau líamos, pelo clie:b de gabinete	1•

Escola Militar

e De ordem do Sr. general commandante e
residente do conselho administrativo desse

estabelecimento, faço publico que, no dia 9 do
torrente, ás 13 horas, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de fardamento,
artigos de que se compõe o mesmo, e calçado,
para os anu-mios da refecida escola, durante
o anno de 1919, de-accieelo com ó respectivo
plano de uniforme e constante da tabella pu-
blicada em Boletim do Exercito n. 191, de 23

,de seteeibro do anno findo, a saber:.
• Borzeguins de oouro prem, par.
Botinas de couro preto, par.
Capa de brim branco, uma.
Capote, um.
Dragonas, liar. 	 •	 • •
Fardamento de brim kaki composto do: tu-

mica, calça, culote, capa e armação para bo-
eiet americano e distinctivoe; um.

Fardamento de llariella kaki composto de:
tunica, cake, capa armação para bonet
americano com fita e emblema (medeio para •
officiaes) e distinctivos, 	 -

Fardamento de palmo composto de: tunica
azul, calça gaiatice, capa garance, armação
de bonet americano com debrum garance o
cinta da car da fazenda da tunica para ar-
mação e platina e di.stinctivos, um.'

Luvas brancas, par.	 •
• Luvas inarron, par. -

Perneiras do couro preto, par.,
Manta (cobertor), uma.
Polainas brancas, 'par.

•Tápe, um.	 -
Nas seguintes condições:
4.. Os pretendentes a este fornecimento de-

verão previamente habilitar-se em requeri-
mento dirigido ao Sr. general commandante
até o dia O, apresentando nessa occasiao e no
acto da concurrencia os documentos que
provem:

a) haverem pago como negociantes e espe-
cialistas dos artigos de que é objecto a con-
currencia os impostos federaes e inunicipaes
da casa commercial, relativos ae ultimo se-
mestre;

b) serem negociantes matriculados. tetem
casa importadora, bastando para as firmas
commerciaes a apresentação do respectivo
contracto social, extrahido por certidão dos
livros de registro da Junta Commercial o de
estar conátituido lenimento, nos termos do
decreto n. 434, dei ''de julho de 1891, quando
for sociedade anonyma;

c) haverem fielmente cumprido ' o ultimo
contracto colobtado com o Governo no caso de
já terem sido fornecedores;

d) terem caucionado no cofre do conselho
administrativo a quantia de 1:0005 para a
garantia da aseignatura do contracto.

2. 4 Os propOnentes , farão a declaração de
se sujeitar, por occasião da assignatura do
respectivo termo_ pata garantir a sua exe-
cução, ao deposito ha • razão de 10 °/. até o
valor de 50:0005 'e de 5 °/, sobre qualquer
excesso da mesma importancia, calculada
sobro o fornecimento provavel das peças do
fardamento que lhe couberem. ••

3. a Na intendencia da escola estão á. dispo-
sição dos interessados, todos 03 dias uteis das
10 ás 15 horas a partir desta data, os typos
das peças a fornecer e bem assim amostras
nos palmos, não selido acceitos outros do infe-
rior qualidade.

4. 4 O prazo maximo para o fornecimento é
de 90 dias depois do pedido feito e minium de
60 'dias.

5.a Ene igualdade de preços, será preferida
a do negociante que propuzer por escripto
secretamente maior abatimento ; no caso do
00V0 empate, terá preferencia a do nego-
ciante que já - estiver fornecendo, proce-
dendo-se á sorte, si este não tiver concorrido:

6. a O Governo se reserva o direito de mi-
nullar a cOncurrencia, Caso os preços pedidos
sejam superiores aos da base e que serão
lidos antes da abertura das propostas.

•7.4 No caso do não comparecimento de um
proponente mi seu representante legal, a apu-
ração da proposta entregue correrá á sua
revelia.

8.4 As propostas devem ser feitas em uma ou
mais moias folhas de papel que não excedam
do 0%33 por 0%22, escriptas sem rasuras
ou emendas; em Ires vias contendo, além
do sello de 600 réis por meia folha na primeira
via, a data o assignatura, quantidade, nome
e preço do artigo em algarismo e por extenso
'e prazo da entrega o referencia de sujeitar-se
o proponente- ao • typo adoptado e a todas as
condições do edital. .
• 9.4 Os preços serão por fardamento com-
pleto, inclusive distinctivos.

Realenge, 3 de' janeiro de 1919. Pedro
Cordolino Ferreira de Azevedo, 1 . tenente-' _
secretario.	 '

-	 •	 e
•.

Quinto Batalhão de Engenharia
O coronel Pedro Ferreira iVetto, conmandante

do Quinto Batalhão de Engenharia .

Faço saber ao senhor segundo tenente João
• de Moraes Falcão, do Quinto Batalhão de En-
genharia, e a etddes aquelles que puderem o

quizerem fazer chegar ao seu conhecimento,
que não tendo elle comparecido ao quartel
desde o dia cinco do corrente mez de dezem-
bro, faltado aos serviços para que feira esca-
lado e não tendo prestado as informações de-
terminadas em boletim regimental numero
ti ezentos, de dez, ainda do corrente, foi de-
clarado ausente em boletim numero trezen-
tos e tres, de hoje; e é chamado pelo presente
edital para que se apresente dentro do prazo
do trinta dias, a contar da data deste', sob
pena de ser processado á revelia no conselho
de investigação pelo crime de 'deserção.'
E para que o referido lhe conste, fiz lavrar o
presente edital para ser publicado no Diaria
(Viciai e em jornaes de Nitheroy e da Capital
Federal.

Quartel em São Gonçalo, aos treze dias do
mez de dezembro do anuo do mil novecentos
e dezoito. —Pedro Ferreira Netto, coronel
comniandante.

Collegio Militar do Rio de Janeiro
CONCORIIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS

DE EXPEDIENTE, DURANTE 040 SEMESTRE DO ASNO
DE 1919-

•
De ordem do Sr. coronel director deste .col-i

lcgio e presidente do conselho administrativo,
faço publico que, no dia 10 do corrente, ás 12
horas, receberá o dito conselho propostas
para o fornecimento do artigos de expediente
que não forein acceitoe mia coilcurrencia rea-
lizada no dia 26 do inez proximo passado por
terem sido os preços superiores' á base.

Para habilitação a esta coneurrencia, os
proponentes deverão ler o edital publicado no •
Diario Official dos dias 17,19 e 21 do mez pas•
sado.

-Secretaria do Collegio Militardo Rio do ia.=
neiro, 6 de janeiro de 1919.— João- Alves de
Moura, 10 °Meia!, sub-secretario.

• -	 Hospital Central do Exercite --1:••-7
"

CONCURSO PARA DUAS_ VAGAS DE 40 oFrican
RESPECTIVA SECRETARIA

De ordem do Sr. coronel Dr. director eeni
obediencia ao aviso n. 66, de 30 de novembro
ultimo, do Sr. general ministro da Guerra, '
mandando tornar extensiva ao hospital as
instrucções para concurso, approvadas por
portaria do de abril do corrente anuo, faço
publico que nesta data fica aberta a inseri-
pção do concurso para preenchimento de duas
vaga do 4° oficial da secretaria deste estabe-
lecimento; a qual será encerrada no dia : •i'0 do
janeiro futuro ás 1 ,1 horas.

Cada candidato deverá para esse fim apreJ
sentar petição escripta e assignada por Si ou
procurador ao Sr. director deste estabeleci-
mento e exhibir documentos. provando ser
maior de 18 e menor de 30 annos, ter l'oni
comportamento moral o civil, ser reservista
do Exercito ou Armada, não soffrer de moles.
tia contagiosa ou incuravel, sendo que este
requisito será comprovado com inspecção de
saude e o comportamento pela apresentação.
da carteira de identidade.

O concurso versará sobro portuguez, frau-%
cez (theorico e pratico), arithmetica, algebra
e geometria elementar, corographia, 'historia
do Brasil, redacção oficial, calligraphia edae
ctylograplia.	 '	 .	 •-

Poderão tambein insárever-se sargento;
effectivos do Exercito, de exemplar conductae
os quaes, em igualdade de condições; terão pre-
ferencia sobre os demais candidatos para à
nomeação.	 .	 •

Nesta secretaria, das 9 ás 15 horas, dar-se
hão quaosquer informações que carecerem- oe.
interessados.

-Secretaria do Hospital Central do Exercito,
20 de dezembro de 1918.-0 secretario, Joymys
Ferreira do Amaral, capitão graduado.

s



Ministerio da Viação o (lbrae
Rublica%

Repartição de Aguas e Obraa Publicas

CtoNEMMENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DEZ MIT;
DORMENTES DE MADEIRA DE LEI Á ESTRADA DE.

FERRO RIO D'OURO, Ali 30 DE JUNHO DE 1919
De ordem do Sr. director geral, faço pis.:

blico que no dia '7 de janeiro de 1919, ao meio"
dia, no cilicio desta repartição, á rua do Ria-

; chuelo n. 287, serão recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento de dez mil dor-
mentes de madeira de lei para a Estrada do
Ferro Rio d'Ouro, mediante as seguintes cons

À • diçOeSa

As propostas,. em duplicata, devidamento
seladas, sem rasuras nem emendas e conten-
do o preço por extenso para cada dormente,
serão fechadas em involucros lacrados com o
pomo do proponente e indicação da residen-
cia. Em outro involucro, tambem lacrado o
fechado, reunirá cada proponente o conheci-
mento da caução de 5005, feita no -Thesouro
Nacional, mediante guia expedida pela Secção
de Expediente desta repartiaão, o os seus
documentos de idoneidade, provando estar
quite com os impostos federal e municipal de
industria e profissões.

A idoneidade será julgada á • l'ista do do-
'tomentos authenticos, que provem a compe-
tencia do proponente para o fornecimento de
que se trata, • a juizo da couoinissão que presi-
dir a concurrencia.

. Os invoincros contendo 03 documentos de
; idoneidade serão abertos e, logo em seguida,

• os que contiverem as propostas dos concur-'
rentes julgados idoneos, si nenhuma duvida'
sobrevier sobre tal julgamento. pois, neste'

-caso, a commissão determinará o dia da aber-
tura das propostas.

Aos concorrentes não julgados idoneros lhes
serão restituídos os documentos, bem corno os
involocros contendo as propostas, que não
serão abortas. .

• 44
As propostas abertas serão lidas, rubri-

cando cada concorrente ou seu . prepom.o
outras a cada pagina. As segundas vias serão

•publicadas no Diario O//iria!, o, após essa
formalidade, fará a cononissão o seu julga-
mento baseado sobre o preço mais baixo para
o fornecimento total, por minium que. SOja
diferença. No caso de absoluta igualdade de
preço, decidirá a sorte feita eni presença dos
ocupatantes. •	 -

S."	 •
As' ca.uçõos serão rostituidas, pelos tra-

mites repas, logo após o julgamento da m-
orre:mia, sendo que a do concurrente eseo-

iiiido só o será depois da assignatura do
contracto, para. cujo fim (lavará o mesmo
çoneurrente apresentar o conhecimento do

•• depósito, feito ao Thesouro Nacional, de 10 !`.
da importância total do fornecimento, para
garantia e axecução do dito contractci. Si o

e !concorrente escolhido não se apresentar para
asaignar o contracto dentro .de cinco dias, a

• contar da publicação do edital de chamada,
•perderá a caução do ii00$ que reverterá para

, os cofres publie0a.

2a
•

_ 	 'Immo nricur	 Jaflciti 1e IMO -i523 
•

.	 •	 Ga
De accardo com o que determina o § 22 do

'art. 170 da lei n. 3.aa4, de 0 de janeiro de
. 1918, que orçou a despeza geral para o cor-

rente exercido, esta Repartição estipula, como
preço maximo, para cada dormente, a quantia
de dons mil e oitocentos réis (na. 25800), • fi-
cando nullas, para todos os effeitos, as pro-
postas que ultrapassarem o qlíMglan estipu-
/Co. •	 •

• '78
O coneurrento obriga-se a fornecer até

80 de junho de 1919 dez mil (10.000) dor-
mentes do madeira de lei, de accórdo com as -
espeelficações constantes deste edital.,

.	 8'
Serão .consideradas madeira de lei, para

effeito de applieação da clausula anterior,
as segulutes:—páo Brasil, canela capitão-
mór, canela preta, canela prego, canela,
sassafraz, canolia tapinhoan, graúna parda,
graúna preta, ipa tabula, jacarandá rosa,
,jacarandá roxo, jacarandá cabalaria, oleo par- -
do, oteo vermelho, peroba rosa, sapucaia ver-
melha, sapucaia amarela, sapucaia preta, ta- •

• iinhoan, ubatan vermelho, urucurana, so- •
braall, aroeira do sertão, angelin pedra, ara- -
poca amarela, araribá rosa, ipa una a jatobá
roxo, canela amarela, canella parda, can-
gerana, capebano, jibatilo, garapa amarol-
la, grossahy azeite, niangalõ, massaranduba
amarada, sa.pucally . vermelho, tamba ou ipe-
guia, arco de pipa, massaranduba vermelha,
caco de oleo, orelha de onça, pão ferro, su-
sucupira amarela, sucupira preta, tajubá, ca-
nela tatá, angelin amargoso, oloo de copa, _
hyba e carrAda_vacca., •

1

As dimensaes dos dormentes serló : um
metro e oitenta • centimetaos (1%80) do com-
primento, vinte centimetros (0 12,20) do lar-
gura e quatorze centimotros (0`°,11) de altura
ou espessura._

1.0% •
Os dormentes terão socçao rectangular, fa-

ces Serradas ou perfeitamente lavradas, to-
pos serrados ou cortados em esquadrias,- qui-
nas vivas e serão perfeitamente sãos, isentos'
de branco da madeira, brotos, votitos, nós o•
outros defeitps.,

• '"	 .1Y;
Ila

Como tolerancia, até o maxisno -cle 10 % de
cada forneeitnento, se poderá admittir:

a) que a secção transversal do dormente.
Seja trapezoidat, não 'rendo, porém, a base
menor do trapezio dimensão inferior • a 20
centimetros (0,`20); 	 ' •

qtrt o comprlmentd dos dormentes vario'
de 10 centimetros (0%40) para mais ou para
menos;

c) que as faces verticaes tenham uma cnr-
vatura, mala Roxa 'são poderá danador deste
contitnetros (0%07).

• •	 121

• O fornecimento dos deementes será feito á
margem da linha da Ea ra'ada de Ferro Rio
d'Ouro, nas pontes de desembarque da Penha
e Cajú, na seguinte proporção : 2.500 dor-
mentes nos primeiros :trinta dias a contar da
assignatura da cdntracto, e•os restantes 7.500,
em quantidade iguaos por uma, até 30 de
junho de 1919. As despezas de descarga cor.
verão por conta aba forpecodoz'a

13a	•
No caao de não sonha satisfeitos pelo forne-

cedor os fornecimentos parciaes, dentro dos
prazos estipulados na condlçao declina se-
gunda, fica o mesmo sujeito a•multa de trinta
por cento sobro a importancia .do forfteci-
mento atrasado, imposta pelo Sr.. director
geral, sob proposta do chefe de aecaão de
Contabilidade, podendo a repartição mandar
qomprar, independente do contracto, em quale'
suor parte, os dormentoa que não tiverem
eido outregues dentro dos referidos prazos.

14:%•
• A diferença, de preço Aos dormentes dom-
prados, conformo 'estabelece a condição de;
cirna terceira (In, a maior do Oup0g preços
estipulada; pelo aontracto, correra por conta
do ferneCelOr e será dedutkla "da -primeira

conta que dó maanto' haja de ser processada
on da caução do contracto, no casa do não

-haver emala a •processar. • .

Si o fornecedor incidir nas penalidades conta
stantes da coudção decima. aterceira fia");
relativamente a doas • oraechno?.tos mensaes'
SweCOSSi f/03,- poderá setareacindido e coa tracto
pelo director geral, revertendo á Fazenda ISa-t,
cional o deposito do que trata a condição (54).1
Essa roseta° ainda- sOrá levada a ofídio por:
fallencia do fornecedor, morte do mesmo, ces-1
são do contracto seus prévia autorizaio da.'
administração, ou extracção do dormentes mo
terrenos a montante das revezas dos mauau-
ciaes captados para o abastecimento de agua.
á esta Capital, embora os ditos terrenos selara
de propriedade da fornocedqr ou de terceiros:

16%

Em cada mez receberá d fornecedor 'uma;
guia relativa aos dormente.; a fornecer n.)
moa seguinte, sendo marcado pelo chora' da
2' divisão o dia para o recebimento.

5.
•

fr.

Verificardo-se não existir no Ponto indi- f
dado pelo fornecedor o numero do dormentes
constantes da guia, de que trata. a condição
decima sexta (10% a itnportanela despoli-)
dida pela estrada para efectuar a marcação
e recebimento, com a deslocação do pessoa
trem, etc., será iudominzada Pelo forno-'
cedera

.	 181• •	 -
O exame dos dormentes assim como a sua

marcação deve preceder ao recebimento o
serão feitos por um empregado designado pelo'
chefe da 2' divisão.

Os dormentes rejeitados serão mareados)
com doas golpes do enxó,. feitoacru cruz,'ens
cada uma das faces, proximo ao tópa, e
rados pelo forrieceder da margem da estratIM
dentro do waso de trinta (30) dias, a &matar
da data em mie forem rajeitadaa. Findo e.PS
prazo, a estrada cobrará a respoetiva,
zOn agellt r ptglendo	 dão 1tiaa
aprouver.	 •	

ae,

20"
• _1

Os pa.gamentoa	 Nserão O; no TheSouro
Nacional á proposaão dos fornecimento.> 14e11-.
saca, apresentando o fornecedor, para tal em,
contas em tres vias, acompanhadas das giljas
de compra-com o eompetetite recibo o ciVla•
ração do ahnoxarifaao da estrada. 	 --
. a	 -

.aí!••••
As propostas indicarão preço em moeda•

nacional e não poderão coutee suião uma.
- formula de completa submissão a todas as
condições do presente edital. Nati seno •to-
madas em consideração qtkaesrow oll'ortm
do vantagens não previstas, neta as proe
posta.; que contiverem apenas o &rareei-
mento de unia reducção sobre a proposta
mais barata.

Secção do Expediente da Reparti-,ão
Aguas e Obras Publicas, 18 de dezembro da
1918. — Pelo chefe da secção, 114efoiqo O. fa
de Caindho, 1° escripturarto.

.	 •
aga a • '1

Estrada de Forro Central do Brasil
••	 •	 .	 •	 - •	 • - •	 - -	 •	 •	 aaaa.

De ordem da directoria, com-nanico aos inj
toressados que o prazo de validade dos passesa`
autorizações do passes o cadernetas cte pas-
sagens fornecidas pelo gabinete, fica'proro-i
gado até 15 de janeiro do atino proximo
douro.

As pessoas que se julgarem com direito 'til?
rencnraçao dos - passes f0.1:110e.iti0t

••••n•••••••



324	 '71‘
	

OFFICIAll
	

Janeiro do 1919

eeverão providenciar, desde já, no sentido de
Wein elles substituidos.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de (918.-4
Dunham, sub-director da e' Divisão.	 e)

• n 	 •
nstrãdd d6 Ferro Centra da

tONCURENC/À PARA Õ FORNECIMENTO DE CANO
DE FERRO GALVANIZADO I3 ENXADAS PARA A

li DIVISÃO, DURANTE Q. 1! SEMESTRE DE n0

De ordem da directoria, faço publico qusi
'as 12 horas do dia 18 do corrente mez de ja-
aeiro, na intendencia desta estrada, na esta-
ção Central, serão recebidas propostas para
o fornecimento, durante o e semestre de
1919, de:
2400 metros de dano de ferro galvanizado

com luvas de 3/4" de diametro in-
terno, preço maximo de kilo $ 0.40.

1e500 metros de canos de ferro galvanizado
com luvas de i" de diametro inter-
no, preço maximo de kilo $ 0.40.

1.500 metros de canos de ferro galvanizado
com luvas de 2" de diametro inter-
no, preço maxila° de kilo $ 0.45.

4.000 Metros de cano do ferro galvanizado
com luvas de 3" de diametro inter-
no, preço maximo de kilo $ 0.50.

1,509 metros de canos de ferro galvanizado
com luvas de 4" de diametro inter-
no, preço maximo de kilo $ 0.50.

BOO enxadas de 4 1/2 libras, calçadas de
• aço, preço maximo de uma £ 0-7-0.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americano, para os
tubos de ferro galvanizado e ouro esterlino
para as enxadas, para as unidades acima es-
tabelecidas dos artigos pedidos, sendo a en-
trega no Cács do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros por
conta desta, dentro de um espaço de tempo
de 60 dias, a contar da data do-registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia do direito ao autor da proposta
mais barata, por minium que seja a differen-
ça entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fora, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os doe
aumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre elles,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o peopoe
nente deverá exhibir o recibo da caução de
e:000$, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a' assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para.
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titulos da, divida publica ao por.
tador.

O contracto sé se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A qieestao da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada pr4v¡amede, ante
.19 04;14§ 	in9Pogais_a

As propostas cujos autores não tiverem sido
onsiderados idoneos não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos propos

nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de

, qualquer decisão, serão publicadas.
Fica reservado á estrada o direito de acad.)

tar parto do uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas, ou annullar a,
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma:
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme
já ficou estabelecido.

Não- se tomará em consideração quaesquer
offertas de vantagens não prescriptas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção sobro
a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabo a preferencia.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 2 de janeiro de 1919.- O secretarie,
Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Perro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AMIANTDO,

ARESTAS E OUTROS ARTIGOS PARA A 4* DIVISÃO,

DURANTE O 5 3 SEMESTRE DE 1919
De ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 10 do janeiro proximo,
intendencia desta estrada, estação central,
serão recebidas propostas para o fornecimento;
durante o 1° semestre de 1919, de:

Amiantho CM corda

50 kilos de 1/4".
70 kilos de 3/8".;

110 kilos de 1/2";
200 kilos de 3/4"e
60 Hos de 1".
tiO kilos de 1 1/1".

Preço maximo do kilo 205000e
Amiantho em papelão

5 kilos de 1/32".
Mios de 1/8".

60 kilos de 1/16"e
10 kilos do 1/4".
38 Mios de 3/32".

Preço maximo do kilo 4$5(less
Arestas sem cabeça

5 kilos de 1/2";
5 kilos de 1".

' 5 kilos de 1 1/2"e
5 kilos de 1 3/4".1
5 kilos de 2".
5 silos de 2 1/2"..

Preço mutuam do kilo 2$4O0,
Borracha etklçnçoa,

1.50 kilo3 de 3/4",
10 kilos de 1/32"e

1.25 kilos de '7/8'sse
125 Mios de 1".
12.5 kilos de 5/8"e -
48 kilos de 3/16",g
40 kilos de 3/8".

Preço maximo do kilo 12$00e
Brochas de cabello, redondas, francesas, 42,

ti. 8, peeço maximoe, de unsa
63 n. 6, preso maximg de uma 5$000.
64 n. 8, preço maximo de uneee65000i
1Q-? QreçO matuto de unia 850001

68 n. 12, preço maximo de unia 105000.
61 n. 54, preço maximo de uma 135000.

Brochas de cabello, chatas, francesas, AP,
4 n. 4, preço maximo de uma 50000.
4 n. 6, preço maximo de uma 65000.

30 n. 2, preço maxiino de uma 45000.
30 n. 1/2, preço maximo de uma 35000:
30 n. 3, preço maximo de uma 4$500.
20 couros marrecos verdes, preço maximo

de um 1105000.
20 couros marrocos cor de vinho, preço

maximo de um 1105000,
20 couros marrocos amarellos, preço mae

ximo de um 1105000.
20 peças de corda de linho de 1/2", preço

maximo do kilo 45500.
5 Mio; de corda de linho de 3/8", preço

maxinso do kilo 45:100.
165 kilos do corda franceza de 3/8", preço

maximo do kilo 85.100.
1.50 kilos de coita da Bahia, preço maximo

do kilo 45000.
220 cadeados de ferro de 3", preço maximo

de um 25500.
15 kilos oh_ cera virgem, preço maximo do

kilo 45000.
15 kilos de coita liquida, preço maximo do

kilo 45000.
500 barricas de cimento, conforme caderno

de encargos, preço traximo da bar-
rica de 150 kilo> 605000.

175 kilos de crina vegetal, preço maximo
do kilo 65000.

90 Mios do crina animal, preço maximo do
kilo 1250)10.

500 kilo3 de chumbo em leneol de 1/16",
preço maximo do kilo 25100.

Esmeril Cin pó

Mios e. 0, preço maximo do kilo 35500.
15 kilos e. 00, preço maximo do kilo 35500.
60 kilos n. 1, preço maximo do kilo 35300.
e.8 ki%s snoo..1 1/2, preço mexiam do Mio

25 kilos n. 2, preeo maximo do kilo 35500.
espanath res para fundição, preço ma-

ximo de um Ji300.
36 enxadas calçadas do aço de e libras,

preço maxiiim do uma 8e0e0.
23 escovas de aço para fundição, preço

ma.ximo de uma 65010.
1. escova de raiz, preço maximo 15500.

,a kilo; de esponja grossa, escura, preço
emitiu) do kilo 24e000.

4 caixas de 112 folhas de Flandres de
14x20. XX, preço maximo da caixa
12e5000.

t caixas de folhas de Flandres de 20x28,
XX, preço maxirno da caixa 1253000.

40 eilos do fio de vela, preço maximo do
kilo 75000.

8 kilos de fio do algodão nacional, preço
maximo do kilo 85000.

'.78 metros de fillele verde, preço maxiino
do metro 25800.

e35 metros e3 fillele encarnado, preço ma-
ximo do metro 25800.

25 Mios de gorama lacca encarnada, preço
maximo do kilo 18e000.

15 kilos de gomma lacca amarella, preço
maximo do kilo 185000.

Zt5 kilos do giz em pedra, preço maximo
do kilo 600 reis.

153 kilos de gesso presa, preço maximo
do kilo 800 réis. -

L750 kilos do gesso commum, preço maximo
do kilo 400 reis.

3 grozas de ilhós de latão para furo de
1/2", preço maximo da groza 355000.

23 latas do litro de Kaol ou Rupi, preço
xinxim do litro 23800.

A coqcurrencia versará apenas sobre q
preço em reis, para as unidades acima esta-
belecidas, dos artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro de um spaço do tempo
sle 20 dias, a contar da data do registro dg
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contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
Preferencia, do direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que sala a diffe-
rança entre ella o qualquer outra.

A estrada recusará as proposta; que aptas.
sentarem preços superiores ao maxirao esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidament0
Bailadas, datadas, assienadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaraçao fóra do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima collo-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhinir o recibo da caução
do 500S, préviamento feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de sois dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionara na ti:tesouraria
desta estrada a qoartia correspondente a 5 se
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou cm titules da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
Considerados É:ormos não serao abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuncia.dos o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antea
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de ac-
ceitar parte de unia proposta e parte de outra
ou outras, conforme a differença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim corno de não acceitar uenhuma
das propostas, ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão urna
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital c o preço conforme já.
geou estabelec:do.

Não se tomarão em consideraçao quaesquer
&fartas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Perro Central do
Brasil, 19 de dezembro do 1918. — O secreta-
rio, Jose Ricardo de Albuquerque.

~me.

Estrada de Ferro Centra! do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE LINHA,
LIXA E OUTROS ARTIGOS, PARA 4, DIVISA.°
DURANTE O 1° SEMESTRE de 1919

Alterago do edital de 20 de dezembro de 4918

Do ordem da directoria, faço publico que as
13 horas do dia 10 do corrente inez do janeiro
na intendencia desta estrada, na estação çea-

trai, serão recebidas propo-las, para o fornee
cimento durauto o 1° semestre de 1913, doj

Linha eraa
24 carreteis, branca n. 40.
24 camp eis, branca n.
24 earnteis, branca, n. 60.
24 carreteis, encarnada, n. 40a
24 carreteis, encarnada, ti. 50.
aa carreta, encarna ia, n. 04.

Preço maximo do um carretel de ZO_Q
jardas 800 réis.

Linha Clarck

24 carreteis n. 20, branca.
24 carreteis n. 30, branca.,
24 carreteis u. 40, brancas
2e carreteis n. 50, brancas
24 carreteis a. 20, preta,
24 carreteis o. 30, preta.
21 carreteis n. 40, preta.'
21 carreteis n. 50, prata.

Preço maximo de um carretel de SOO
jardas 830 réis.

45 kilos de lã branca em meada, prego
maximo do kilo 30$000.

Lixa em papel Mirar/4
250 folhas n. O.
250 folhas e. 00:
40) folhas e. 1;00.
250 folhas n. 1.
250 folhas n. I. 1/4
150 folhas n. 2.
150 folhas n. 3.
leo folhas a. 4.
150 folhas n. 5.

Preço maxila() da folha 100 réisí

Lixa etmeril em panno Davies

550 folhas n. 4.
300 folhas a. 11/2.
550 folhas ii. 2.

Preço and= da folha 190 réis.
3 machadinhas americanas Colhas, preço

maximo de urna 550J0.
50 metros morim estrangeiro enfestado,

preço maximo do metro 15.'o0.
125 grozas pregos remate com cabeça ho-

leada, preço maximo da groza 188000.
4 grozas pregos botões nickelados, preço

maximo da groza 7a0e0.
3 gruas parafusos duplos do emendar cor-

reia n. 1, preço maximo da groza
180500.

3 grosas parafusos &mios de emendar
correia n. 2, preço alax'mo da groza
1805000.

3 grozas parafusos ferro cabeça estam-
pada para cadeira 3"x3/16", maximo
groza 365000.

25 metros patino do feltro grosso, preço
maximo do metro 6010O0.

20 metros de panno couro, verde, preço
marrano do metro 17e000.

20 metros patino couro, cai- de vinho,preço
maximo do metro 175000.

1.0 kilos de parafina, preço maximo do
kilo 55000.

30 kilos de prussiato de potassa, preço Ina-
ximo do kilo 185000.

1.000 kilos de pécira pomes em pó, preço ma-
ximo do kilo iSa00.

; rebolos para amolar, grito fino, de
1. 22 20x0m ,20, preço maximo de um
2405000.

1 rebolo de esmeril n. 2, Diamont, preço
maximo 1835000.

3 rebolos pedra branca de f r°, 20X0`°,19,
preço maximo de uni 205100.

6 rebolos de esmeril do 8"x 3/4", furo de
5/8". preço maximo d.: um 1W00.

350 kilos de roxo rei em pó, preço amimo
do kilo 00 réis.

Tachas de ferro marca Leao
kilos n. fi.	 .

'75 kilos n. St •

75 kilos n. 4.
75 kilos ti. 10.

kilos n. 12.

Preço maximo do kile G5000.
40 kilos de tachas de zinco de 3/4", prata

maximo do ktio
40 kilos de tacha de cobre do 3/4", preç.l.

maximo do kilo 118300.
1.500 tachas lat. 	 eaueça nickelada, para

carro de luxo, preço maximo do kilo
125000.

75 metros de tec ido de linho - e crina
de (P.a!), verde, maxirno do me-
tro 14s000.g metros de tecido linho e crina deØ a9a,
Cinzento, maximo do metro ladeai,:

Trados Gruíres

24 de I/2"J
24 de 3/8",¡
24,Je 3/8"..;

Preço maximo do uni 75000.
A concurrencia versará apenas sabre ai

preço. em réis, para as unidades acima esta-
bele , i Ias, dos artigos pedi os, eatrn , 's na
¡Élton iencia, dentro do um espaço de tampa
de 2) dias, a contar da data do registro de
eontracto no Tribunal de Contas, caliena da
preforencaa, de direito ao autor da proposta
mas barata, por minima que seja a differençi
entre ella c qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiors ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a ind:eação
das r.,speetivas residencias, serão entregue;
em duas vias, em onvolueroA fechados, com a
declaração, por Ora, do assumpto o do noinu
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
uns outro, em separado, conien . lo 1,0dOS 03
documentos que possam provar a idoncidado
do proponento, compreheudendesse, entro
olhes, os recibos de quitação da ultima coi-
leeta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponen-
te deverá exhibir o recibo de Ca%ãO tio usa
préviamenta feita na thesouraria desta estra-
da. para garantir a assignatura lo coniracto,
caução que reverterá para os corres da mes-
ma estrada si o proponente prearrido recusar-
se a assignar o respectivo contracto dentro
do prazo de seis dias, coutados da data da en-
trega do convite que fór expedido para essatini.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 (rs
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou em titules da divida , publica ao pois-
tadoo cr.o

ntracto só se tornará effeetivn depois
de approvado definitivamente pelo Mint;terio
da Viação e Obras Publicas c registrado pela
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será adgada e examinada préviarnente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido eonsi •erados aloneos, não serão abarias.

Depois de julgada a idoneidade dos mamo-
nentes, serão annunciados o dia e /laca para.
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de aca
ceitar parte do uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a diabrença para menos
nos preços dos varios artigos a serem fome-.

assim corno de não acceitar nenhuma
das prepostas, ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sineio uma
Ormula do completa submiko.	 aedae
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clausulas deste edital e . o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em considera.ção quaesquer
offortas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o ' offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquar proposta que não estiver
inteiramente de accardo com esto edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 2 de janeiro de 1919. - O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

EONCURRENCLA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL

ELECTRIC° STONNE, PARA A í a DIVISA°, DURANTE

O 1° SEMESTRE.DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 13 de janeiro proxitno, na
intendencia desta estrada, na estafei° central,
SCEãO recebidas propostas para o forneci-
mento, durante o 1° semestre de 1919, de :

Material electrico S(onne

10 carvões macio de 3/4" (dez kilos) preço
ruaxisno total £ 12.0.0.

10 kilos do carvão de 1", preço ma.ximo
total £ 18.0.0.

campainhas electricas de 0,15 de dia-
metro, preço maximo total £

50 pilhas electricas sucos, preço maximo
total £ 15.0.0.

120 accumuladores Stanear Taunne do 49
chapas completas, preço maximo total
£ 1,008.0.0.

3 dynamos Stone typo DZ 24 volts com-
pletos com resistencia auxiliar, preço
maximo total £

dynamos Stone typo CR 21 volts comple-
tos com resistencia auxiliar, preço ma-
alam total SS 420.0.0.

5 chaves mestres DZ typo anterior de seis
contatos, preço maximo total £ 39.0.0.

sockets, 24 volts typo Bayoneta, preço
xinxim° total £ 3.0.0.

25 sockets, 16 volts tvpo Bayoneta, preço
maximo total £ 3.0.0.

globos de vidro para lampaões de luz
completos typo 818, preço modulo
total £ 4.10.0.

kilos de fita isolante de 1/2", preço ma-
aúno total £ 1.10.0.

metros de tubos de borracha para appa-
relho de prova do acido, preço maxila°
total £ 0.2.0.

ii alicates isolados grandes, preço maximo
total £ 3.0.0.

4 ampermetro de correntes continuas, com
escala, de 100 a 120 amperes (portatil),
preço maximo £ 5.10.0.

3 voltimetro de corrente continua com es-
cala de 10 a 80 volts (portatil) preço
maximo £

G decimetros para prova de acido (Baune),
preço maximo total £ 1.10.0.

35 arpdellas simples typo n. 1.032 com
interruptor na base, preço maximo
total £ 23.0.0.

25 interruptores Tumbler, de 5 amperes
typo Z 27, preço maximo total £ 9.0.0.

13 interruptores serie parallelos de 5 am-
peres typo Z 29, preço maximo total
£ 8.0.0.

13 interruptores de 5 emperes Z 18, preço
naaximo total £ 5.0.0.

13 interruptores do 5 amper05 Z 14, preço
maximo total 5.10;0.

3 lustres de 4 luzes D. 0.0.4470, preço ma-
'timo total £ 20.0.0.

3 lustres dc 2 lusos n. 0.0.1249, preço
maximo total £ 11.0.0.

12 braços metalicos n. 02611, preço maximo
total £ 14.10.0.

3 ventiladores typo Chaplet 24 volts pagina
53, preço maximo total £ 27.0.0.

250 lampadas Tullio Alta do 21 volts e 16
vellas BC, preço maximo total £ 38.0.0.

425 Mamadas Turno Alta de 15 volts e 16
velas BC, preço maximo total £ 19.0.0.

Cabo vermelho com isolamento de borracha
e algodão

100 metros de .7/16", preço
£ 13.40.0.

100 metros de 7/44", preço
R,

100 metros de 7/18", preço
£ 12.0.0.

100 metros de 3120", preço
rs 6.0.0.

100, metros de 3/32', preço meximo,
£ 3.0.0.

100 metros de 3/18", preço maximo,
£ 9.0.0.

Cabo preto com isolamento de
algodão

100 metros de 7/16", preço mu jam, total
£ 13.10.0.

100 metros de 7/17", preço maximo, total
£

100 metros de 7/18", preço maximo,
£ 12.0.0.

100 metros do 3/20", preço maximo, total
£ 0.0.0.

100 metros de 3/22", preço maximo, total
£ 3.0.0.

100 melros de 3/18", paro 'mimo, total
£ 9.0.0.

Cabo n. O. O. D. R. C.

250 metros, preço maximo, total £

Cabo a. 000 D. II. C.
250 metros, preço maximo, total R, 37.0.0.
250 metros do n. 1, preço maximo, total

£
250 metros do n. 2, preço maxirno, total

£ 30.0.0.
250 metros de a. 4, preço maximo, total

£. 26.0.0.
250 metros do n. 0, preço maximo, total

£ 22.10.0.
250 metros do n. 8, preço maxila°, total

£ 13.0.0.

Fio- jlexivel

103 metros de n. 10, preço maximo, total
£ 6.0.0.

100 metros de ri. 16, preço maximo, total
£ 4. 10.0.

100 metros de n. 18, preço maximo, total
£ 3.10.0.

Fio com isolamento de 'chumbo dupip
23 metros de n. la, preço maximo, total

£ 3.0.0.	 -

Pio de cobre coberto com algodão e gutta
percha especial

250 metros (D R C ri. l is), preço maximo,
total £ 30.0.0.

Material eleclt ico

500 carvões voltaicaScom mecha de 12"x1/2",
preço maximo, total £ 22.10.0.

30 folhas de asbetos do 1/32", preço ma-
anilo, total £ 9.0.0.

f.n folhas de fibra vermelha de 1/32", preço
maximo, total £ 5.10.0.

kilos de fibra vermelha de 0,004, preço
iraxim, total £ 2.15.0.

15 kilos de papel isolante de 0,093, preço
maximo, total £ 3.15.0.

kilos de micanite flexivel de 38"x 36"x
X0,01 de polegada, preço maximos
total £ 2.10.0.

kilos de micanite flexível de 3G"x36'5s
x0.005 de polegada, prèço maximo,
total £ 3.0.0.

40 kilos de micanite llexivel de 36"X36"X
x0.0i5 de polegada, preço maximo,
total £ 3.15,0.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em reis, para as unidades acima esta-
belecidos. dos artigos pedidos, entregues no
Cáes do Porto, entro dos vagões da Estrada,
direitos aduaneiros por conta desta, dentro
de um espaço de tempo de 60 dias, a contar
da data do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre ela e qual-
quer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente.
seladas, datadas, assienadas, com a indicação
das respectivas resid-encias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a.
declaração, por fóra, do assumpto e do rime
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
eles, os recibos de quitação da ultima col-
'ceia dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da propceta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
500/S previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatnisa do con-
tracto, caução que reverterá paTa os cofres
da mesma estrada si o proponente prelbrido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do concito que fõr expedido
para esse fim.

O fornecedor, para garantia da CXECAIÇãO
do fornecimento, caucionará na tbesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 !I
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou em titulos da divida publica ao por-
tador.

O contracto só se tornará effectivo depois
do appsovado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será Julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, ante
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito do ac-
ceitar parte de uma proposta o parte de ou-
tra, ou outros, conforme a digerença para
menos nos preços dos varios artigos a serem
fornecidos, assim como de não acceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas, ou annul-
lar a concorrendo., como convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula do completa submissão a todas aa
clausulas deste. edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquso
°flertas de vantagens não previstas neste eSK-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o ofrerechnerrto de unia reducç,ão sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir-
as quantidades pedidas,

ss

ii

maximo, total

maximo, total

maximo, total

maximo, total

total

total

borracha e
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Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 21 de dezembro de 1018.— O secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasa

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE CARVÃO COKE

•-•	 E FORJA pARA A 4a DIVISÃO, DURANTE O .1 0 SC-

MESTRt DE 1919.

Do ordem da directoria, faço publico que,
ás 13 horas do dia O de janeiro proximo, na
intendencia desta estrada, na estação Central

• serão recebidas propostas pára fornecimento,
durante o 1° semestre de 1919, de

150 tonelladas de carvão coke, proprio para
fundição' maximo da tonellada, 150$000

100 toneladas do carvão de forja, maximo
de tonelada, 150$000.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço em réis para as unidades acima ostabe-
lecidas, dos artigos pedidos, sendo a entrega
na iritendencia, dentro do prazo de 40 dias,
a partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor na proposta mais barata, por mi-
nima que seja a diferença entre ela e qual-
quer outra.

A estrada acoitará. as propostas cujos pre-
ços sejam superiores aos maximos estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devidamente
soladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resiclencias, serão entregues
e'm duas vias, em envolucros fechados, com
a declaração+ por fóra do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve . ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos Os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo•se entre eles
es recibos do quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
6005, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do ga p

-'tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente referido
recus ir-se a assignar o respectivo contracto
dentro do praso de sois dias contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thosouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titulos da divida publica.

O Contracto só se tornará efectivo depois de
npprovado definitivamente pelo alinisterio da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamento, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reseevadu á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta o parto de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas, ou annullar a con-
currencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sina° unia
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital c o preço conforme já
gou, estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas o
oferecimento de uma reducçao sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a qual cabe a preferencia..

Toda c qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo cola este edital será
rejoltada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada cle Ferro Central do
Brasil, 21 do dezembro de 1918.— O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE BAN-

DEIRAS, CAPAS E OUTROS ARTIGOS, PARA A 3' DI-

VISÃO DURANTE O i° SEMESTRE DE 1919,
De ordem da directoria, faço publico que, ás

12 horas do dia 11 de janeiro proximo,
na intendencia desta estrada, na Estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento, durante o 1° semestre de 1919,
de :

Para arrecadação.
500 bandeiras para chefe do trem, maximo

de uma, 45300.
50 bandeiras para bagageiro, maximo de

uma, 35500.
2 jogos, com 16 capas cada jogo, para o

carro 6 A, runs a amostra existente na ar-
recadação, iraxim° do jogo, 4805000.

3)0 metros do fillele branco, encarnado e
verde, partes iguaes, maximo do metro,
25800.

1.000 fronhas de linho com rnonogramma
E.F.C.B., medindo Caa,70><0 r°,50, iguaes a
amostra existente na arrecadação, maximo
de uma, 85800.

1.000 lençóes do linho com monogramma
E.F.C.B., iguaes a amostra existente na ar-
recadação, maximo de um, 285800.

100 cobertores de lã, iguaes a amostra exis-
tente na arrecadação, maximo de um 385000.

100 camursas, iraxim° do uma, 3$i.i00.
A concurrencia versará apenas sobro o preço

em reis, para as unidades acima estabeleci-
das, dos artigos pedidos, entregues na Inten-
delicia, dentro de um prazo do tempo de 60
dias,''a contar da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minha que seja a diferen-
ça entro ela e qualquer outra.

As propostas cujos preços sejam superio-
res aos maximos estabelecidos, uão serão
accoitas.

As propostas, que devem estar devida-
mente seladas, datadas, assignadas, com in-
dicação das respectivas residencias, serão en-
tregues, em duas vias, em envolucros fecha-
dos-, com a declaração por fóra do assumpto e
do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro alies
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponen-
te deverá exhibir o recibo de caução da 500$,
préviamente feita na thesouraria desta estrada
para garantir a assignatúra do contracto,
caução que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido recu-
sar-se a assignar o respectivo contracto den-
tro do prazo do seis dias, contados da data da
entrega do convite que fiar expedido para
esse fim.
a O fornecedor, para garantia da execução

dg fornecimento, caucionará na thewaria

desta estrada a quantia correspontionto a 504
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou cai titulos da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da ração e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de alertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoncoa
não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo=
isentes, sara° annuncialos o dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que, antas
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de ac-
ceitar parto da uma proposta e parte do ou-
tra, ou outras, conforme a diferença para
menos, nos preces dos varies artigos a serem .
fornecidos, assim como nale não acceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas, ou autiul-
lar a conciirrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão unia
formula de complrta submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço nas condições
já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quansquer
ofertas de.vantagens não provistas IICSNE edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
prapostas, fica a estrada com o direito de de-,
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acciardo com este editai será
rejcitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central tio
Brasil, 21 de dozembro de 1918.—Jose Ricor4o
de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE PALIIINEd

Em TECiD, PARA CARROS, PARA A 4 4 DIVISUJ
DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 11 de janeiro proximo, na In-
tendencia desta estrada, na estação central,
serão recebidas propostas para o fornecimen-
to, durante o 10 semestre de 1919, de: 900
metros quadrados de palhinha em tecido para
assento de carros, sendo 150 metros quadra-
dos de P°,10 e 750 de 1°1,20 amimo do nietrp
quadrado 435000.

A concurrencia versará apenas sobro o pre-
ço, em réis para o metro quadrado, sendo a
entrega no Cáes do Porto, dentro dos vaEões
da estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta desta, dentro de um espaço de tem-
po de 60 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia do direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diferen-
ça entre cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao ;iraxim° . esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias. serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por Dita, do assumplo e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado dr
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, compre/mudar !case, entre
eles, 03 recibers de quitação da ultima coh
leda. dos inestoS a coo eatlYer 34% ‘""--''
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No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá extlibir o recibo da caução de
5:0003 préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente proferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesourat:a
desta estrada a quantia correspondente a 5 ss
do valor do fornecimento a rufiam., em di-
nheiro, ou em titulos da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará effectivo depois
-de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribuual de Contas.

A questão de idoneidade dos preponentes
será Julgada e examinada préviamento, antes
do abertas as propostas.

• As propostas, calos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depais de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

• Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas ou, camuflar
a concurreucia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

• Não se tomarão em consideração quaesquer
&fartas de vantagens não previstas neste

•edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimeuto de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre doas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente -de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Contrai do
Brasil, 21 de dezoinbro de 1918. — O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

nn•••••••••

•	
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AROS
PARA A e DIVISÃO, DURANTE O á.° SEMESTRE
DE 1013

Do ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para as 13 horas do dia 15 do
proximo moa de janeiro a concurrencia para
o fornecimento acima declarado, convocada
para o dia 28 do corrente mez, por edital de
30 de novembro ultimo, prevalecendo todas
as demais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 26 de dezembro de 1018.-0 secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

è0NCIIRRENCIA.PARA O FORNECIMENTO DE UM GRUPO
MOTOR-GERADOR PARA A 4' DIVISÃO, DURANTE

i° SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que
Is 13 horas do dia 13 do janeiro proximo, na
intendeucia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas para o forneci-
mento durante o is semestre de 1919, de:

Um grupo motor-gerador, 300 11P — 200
RW, da General Electric Ce., (Sciiencctady)
{.2_1yeting4Ouses

Especificação do motor

300 I1P triphasio 0.000 volts, 750 rotações
por minuto, 12 p&os (rotor curto circuito)
compensador, painel contendo: chaves de
oleo, disiunctor para falta de corrente e
sobre carga, voltemetro, ansper-metro com
inversor para as tres phases, medidor de
factolade pOteilda.

Especificação do gerador

200 KW corrente directa 220 — 250 volts.
730 rotações por minuto, seis poios, painel
contendo: resistencia de campo, chave com
faca equilibradora, disjuntor autoruatico para
sobrecarga, voltemetro e amper-metro.

Preço maximo $10,000.00.
A concorrencia versará apenas sobre o

preço, em dollara, ouro americano, para o
grupo motois gerador, sendo a entrega no Cães
do Porto, dentro dos vagões da estrada, cor-
rendo os direitos aduaneiros por conta desta,
dentro de 90 dias, a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal do Contas,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta usais barata, por mínima que seja a
differença entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao inaxirno esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assiena.das, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do noine
do proponente.

Esse envolucroaleve ser acompanhado de
uni outro, ens separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo -da caução de
5003, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o propsnente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento. caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5
do valor do fornecimento a realizar, cm di-
nheiro, ou em titulos da divida publica.

O contracto só se tornará atractivo depois
de approvado definitivamente polo Slinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado peio
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada proviamonte, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidate dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas apresen-
tadas ou annullar a concorrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinas, uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento do uma reducção sobre a
proposta mais.barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia,

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida. -

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 27 de dezembro de 1918.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

EONCoRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CHAPAS
DE FERRO G ti.VANIZ1DAS E CORRUGADAS PARA A
QUARTA IMVIsÃO, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE
DE 1919

De ordem da directoria faço publico que ás
12 horas do dia 30 de janeiro proximo,
Intendencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas para o for-
necimento, durante o 1° semestre do 1019,
de:

Chapas de ferro galvanizadas e corrugadas
-ara tapamento dos carros da série VA

20 chapas do 4m ,27x 0%27 X1/10",
maximo do kilo, 35000.

GO chapas de 4saaaIx0",53X1/111",
maximo do kilo, 3S00 i.

20 chapas de 2.,52x0ni,27x1/16",
maximo do kilo. 3$000.

20 chapas de 1,0,27x07238x1/16",
niaximo do kilo, 3300.

30 chapas de 2°,52x0m,53X1/16",
maximo do kilo, 350J0.

40 chapas de 21s,22xanaGOxi/IG",
maximo do kilo, 33000.

A concorrencia versará apenas sobre o pre-
ço em réis. para o kilo das chapas pedidas,
sendo a entrega no Caos cio Porto, dentro dos
vagões da estrada, correndo os direitos adua-
neiros por conta desta, dentro de 60 dias, a
contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mais barata, por
»inibiu que seja a difierença entre alia o
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao niaximo esta-
belecido.

As propostas que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignada.s, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues em duas vias, ern envolucros fechados,
com a declaração, p3r fúra, do assumpto o
do nome do proponente.

Esse envolucro deve sor acompanhado de
um outro, em separado, coatendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima colle-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5003-préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para- os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a

t. do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo.
Tribunal de Contas.

A questão do idotieidade dos proponentes
será julgada o examinada previamente, antep
cie abertas as propostas

preço

preço

preço

preço

preço

preço
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As propostas, cujoá autores não tiverem sido
Considerados idoneos, não suão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das prowstas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito do
:imitar parto de uma proposta e parte do
outra, ou outras, conforme a diferença para
mcums nos preços dos varios artigos a seremn
fornecidos, assim como de não acceitar
nenhuma das propostas ou amiudar a c,oneor-
rencia, caso assim convenha aos seus inter-
esses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
elaUsulas deste edital e o preço conformo ficou
estabelecido.

Não se tomarão em consideração qnaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento do um reducção sobro a pro-
posta mais barata..
• • No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserv 1 -se o direito de restringir
as quantidades pefflas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente- de acárdo com estb, edita/ será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Forro Central do
Brasil, 27 de dezembro de 4918.— O secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.

• Estrada de Ferro Central do Brasil

Alteração do edital do 10 de dezembro do 1918
De ordem da directoria, faço publico que

ás 13 horas do dia 8 de janeiro corrento,
intendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para fornecimento,
durante o 1° semestre de 1010:	 •

•
Material electrico

10 kilos de papel isolante de 50,100 do
00 marca A F, moldam de kilo
125000.	 •

10 kilos do papel isolante do 50/100 do
1 0 ,00 marca A F, maximo do kilo
125000.

10 kilos de papel isolante de 30/100 do
0,00 marca A F, maximo de kilo
125000.

100 supportes c/boccal para lampadas
candescontes, de rosca sem interru-
ptor preço niaximo de um 15700.

100 supportes c/boccal para lampadas
candeseentes, de rosca com interru-
ptor preço maximo de um 15800.

250 'mimadas economicas de 50 valias
220 volts, maximo do uma 25500.

250 lampadas economicas de 32 valias
220 volts, maximo de uma 25500.

100 lampadas incandescentes de 25 valias
120 volts. maxiino do uma 15800.

100 lampadas incandescentes do 50 valias
120 volts, maximo de uma 15800.

100 lampadas incandescentes do 120 volts
c/oconomia de 75 de 16 vellas, preço
maxiino de uma 15800.

100 lampadas incandescentes com filamento
metallico (peonomicas) 50 vedas e 120
volts, maximo de uma 15800.

100 lainpada.s incandescentes com filamento
metallic,o (economicas) 32 valias o 120
volls, alaiiaio de uma 15800.

100 lampadas de 1/2 Watt. de. 120 volts do
100 vellas, maxiino de uma 55000.

100 botões de madeirapara campainha c,om
base de 1-14", maximo de um 5800.

50 botões do madeira para campainha com
base de 2-1/4", maximo de uni
/5000. •

25 kilos do solda em fio, preço maximo de
kilo, 85000.

25 kilos de rolos de fio para campainha de
diversas cores, illaximo de kilo
125000. •

latas .de massa . para soldar, preço
maximo de lata 25000.

25 kilos do fita isolante Paragon preta,
preço maximo de kilo, 125000. • .

23 kilos de fita isolante Paragon branca,
preço maxi,m do kilo 155000.

•
Fio magnetie) Dt'sS C/ isolamento duplo de

algodão

• 50 kilos do n. 6, preço maximo do kilo
/25000.

63 kilos	 n. 7, preço maximo de kilo
• 125000.
63 kilos de ri. 8, preço maximo do kilo
.	 /125000.

• 13 kilos de ri. 9, preço maxila° de kilo
125000.

63 kilos de ri. 10, preço maximo do kilo
• 125000.	 •

13 kilos do n. 12, preço maximo de kilo
125000.

12 kilos de n. 12, preço maximo • de kilo
125000.

preço maximo de kild• 13 kilos de ri. 13,
135000.

• 13 kilos de n.	 preço amimo de kilo
14000.

13 kilos do n. 13, preço maximo de kilo
1:55000.

63 kilos de n. 10, preço ma.xlmo de kilo
165000.

preço maxila() de ktlo13 kilos de n. 17,
475000.

13 kilos do n. 18 preço maximo de kilo
185000.

63 kilos de n. 12, preço maxila° de kilo
• 195000.

kilos de ri. 20, preço maximo de kilo
205000.

preço maximo de kilo55 kilos do n. 21,
215000

5 kilos n. 22, preço rnaximo de kilo
• 225000.

p kilo; de ri. 23, preço ruaximo do kilo
235000.

5 kilos de n. 24, preço maximo de kilo
• 24000.

5 kilos de n. 25, preço maxila° do kilo
255000.

Fio magnetico B. s. q isolamento
duplo de seda.

2 kilos do n. 20, preço maximo de kilo
45g000.

2 kilos do n. 27, preço maximo de kilo
455000.

2 kilos de n. 28, preço maximo de kilo
505000.

2 kilos do n. 29, preço maximo do kilo
555000

2 kilos de n, 30, preço maximo de kilo
605000

2 kilos de	 31, preço maxiino do kilo
• 605000.
• kilos de n. 32, preço maximo de kilo

565000.
2 kilos de n. 33, preço maximo do kilo,'

705000.
2 kilos do n. 34, preço maximo de kilo,

805000.
2 kilos do n. 33, preço maldito de kfle;

005000. -
g kilos do n. 30, preço maximo de kilo,

• 005000.

Fibras em chapas

5 kilos de 1/2", previ
125000.

5 kilos do 1/4", preço
• 125000.

5 kilos do 1/8", preço
125000.

Fibras em bastão
2 kilos de 5/8", preço maximo do kilo;

125000,
2 kilos de 1", preço maximo de kibi

125000.

Fio D/ R. C. D. S. para lustres	 .
125 metros do n. 18, preço maximo de mo=

tro, 300 réis.
100 metros de n. 12, preço maximo do me.?

tro, 550 réis,

Ebonite em chapas

3 kilos de 1/2", preço maximo do kilo;
185000 .

3 kilos de 3/8", preço maximo do kilo
185000.

3 kilos de 1", preço madimo de kilo;
185000. • .

3 kilos de lã", preço maximo de kilo;
185000,

Empadas

1.230 de 250 watts, 35- volts, WestinahouRe,
typoespherico para refletor Pyle. mas.
ximo de uma, 145000.

2.000 de 10 watts, filamento metallico,
volts, para pharol Pyle, maxium do
uma, 35800.

100 de 32 valias, 220 volts, typo Edison, fiÀ
lamento do carvão, mamam -de uma,:
15200.

50 de IA vellas, 220 volts, typo Edison, fi-
lamento do carvão, maximo de uma,
45200.

100 do 100 voltas, 1/2 watt, filamento do
platina, maximo de uma, 55 MO.

100 de 200 vollas, 1/2 watt, filamento do
platina, maxitno de uma, 65500.,

Chave de inversão

5 para trinta ampéres (unipolares), má-
ximo do uma, 303000.

Cabo armado
50 metros n. 11, para l p.mpadas portatelsj

preço inaximo do metro, 35500,
Fita cambric

5 kilcs de V, preço maximo do kilcil
155000.

kilos do 1/2", preço maximo do kilo;
155000.

Fita isolante de Ia qualidade
kilos, preço maximo de kilo, 155000.1

Fio paiivel

75 metros n. 18, preço maximo do metro
450 réis.

Fio D. R. C.

75 metros n. 8, preço maximo de metro
4500.	 •

75 metros n. 10, preço maximo de metrô

metros e. 12, preço amimo de metrg
• 550 réis.
25 metros ri. 14, preço maximo de metro

4.00 réis.
.•-

Graphite macia CM diapai.:à
3 kilos de VI%
4 kilos de 3/8".
é kilos de 1 /3",*

CONCURRE:7CIA PARA FORnECIMENTO DE MATERIAL
ELECTRIC° PARA .1.4 DIVISÃO, DURANTE O PRI-

• MELRO SEMESTRE DE 1010

•

mima xi mo do kilo,'

niniino de kilo,

maximo de kilo;

900 réis.
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kilos de 5/8".
5 kilos de 3/r.

kilos de 7L8".
kilosde 1".

•Preço maximo do kilo 25$000:

Fica reservado' á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta aparte de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varies artigo a serem forne-
cidos, assim como de•não. acceitar nenhuma
das propostas, ou annullar a concurrencia,
Caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão çonter sina° uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conformo já.
ficou estabelecido. 	

(	 •
Não se tomarão em consideração quaesquer

ofertas de vantagens não previstas neste edi.,
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma • reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre . duas
propostas, fica a estrada com o direito de., ,de-
cidir a quem cabe a 'proferencia. 	 •

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de accórdo com este edital será.
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir'
a quantidade pedida. . 	 -•	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Bra,sil, 6 de janeiro de . 1919.-0 secreta-,
rio, Jose Ricardo de Albuquerque.-

Estrada de Ferro Central do Brasil
•

coco:tuna PARA O FORNECIMENTO DE LIMAS

PARA A 4a E Sa DIVISÕES, DURANTE O i° SE-
MESTRE DE 2919

'De ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 14 de janeiro proximo na
intendencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas para o forre
cimento, durante o 1° semestre de 1919, de::

Para a 4' divi'slo

Limas 112 canna bastardas

18 de 4", preço maximo de duzia 950)0.
1`,1 de 6", preço pmximo do cluáai 115000.
50 de 8". preço maximo de duzia 205000.
.48 de 10", preço iraxim de cluZia 285000..
36 de 12", preço maximo de duzia 385000.
36 de 14", preço maximo de duzia 503000.
36 de 16", preço !unira° de duzia 655000.

LimaS . 1/2 canna murças

108 de 16", preço maximo de duzia725000.
42 de 4", preço maxime de duzia 105000..
74 de 6", preço maximo de duzia 165000.
30 de 8", preço maxila° de duzia 24000.
48 de 10", preço mairno de auzia 305000.
48 de 14", preço maximo de duna 585000.
54, de 12", preço maximo do duzia 425000.
36 de 5", preço maximo de duzia 145000:
12 do 18", preço maximo de duzia 905000:

•• Limas chatas bastardas - 	 • •	 -
4", preço maxitno de duzia, 95000:
6", preço maxiino de duzia, 145009.
8", preço maximo de duzia, 205000.

10", preço maximo de duzia, 255000.
12", preço maximo de duzia, 38,000.
14", preço maximo de duzia, 5054500..
16", preço maximo de duzia, 655000.-
18", preço maximo do duzia, 825000:

Limas chatas murças	 -

4", preço iraxim° de duzia, 10$000.
6", preço maximo de duzia, 165000.
8", preço umbu() de duzia, 225400.

10", preço rnaximo de ditzia, 305000.
12", preço maxima de duzia, 42$000:

Limas peralteias bastardas

3 de 4", preço maximo de duzia,
63 de 6", preço maximo de duzia,
81 de 8", preço maximo de dtízia.
45 de 10", preço maximo de duzia,
84 de 12", preço maximo de duzia,

156 de 14", preço maximo de duzia,
462 de 16", preço maximo de duzia,

9 deis", preço maximo de duzia,
Limas paralelas niurças

54 de 4", preço maximo de duzia, 125000.
54 do 6", preço maximo de (luzia, 185000.
76 de 8", preço maximo de duzia,
66 de 10", preço maximo de duzia, 325000.
39 de 12", preço maximo de duzia, 45$000.
21 de 14", , preço maximo de duzia, 605000.
6 de 5", preço maximo de duzia, 4.550.)0.
# de 9", preço maximo de duzia, 305000.

Limas triangulares rnurças
55 de 4", preço maximo de duzia, 105000.
84 de . 6", preço •maximo de duzia, 105000.
48 de 8", preço maximo de duzia, 225000.
54 de 10", preço maximo de duzia, 305000.
54 de 12", preço maxilar) de duzia. 405000.
54 de II", preço maximo deduzia, 585060.

• • Limas triangulares Murças

18 de 16", preço maximo de duzia, 585000;
30 de 3", preço mavin3o -de duzia, 715000.
81 de 5", preço inaximo de duzia, 145000.

Limas triangulares bastardas

12 de 4", preço maximo de duzia 95000.
ig de 0", preço maximo de-duzia t45000.

12 de 8", preço maximo de duzia 205000.
30 de 10", preço maximo de duzia 285000.
48 de 12", preço maximo do duzic. 385000.
48 de 14", preço maximo de duzia 505000.
15 de 16", preço maximo de duzia 655000.
12 de 18", preço maximo de duzia 825000. -•

Limas facas bastardas

3 de 3", preço maximo de duzia 95009.
3 de 7," preço rnaximo de duzia 185000.

20 de 9", preço maxirno de duzla 255000.
Limas 1/2 canna dos 2 lados, bastardas

12 de 6", preço maximo de duzia 255000.
12 de 8", preço rnaximo de duzia 325000.

Limatões redondos murços

12 de 4:", Preço maxitno de duzia 105000.
36 de 6", preço ma ximo de duzia.16$000.
36 de 8", preço maximo de duzia 225900.
48 de 10", preço maximo de duzia,305000.
36 de 12", preço rnaximo de duzia 425000:
25 de 14", preço maximo de duzia 585000.
18 de 46". preço maximo de duzia '725010.
18 de 3/8", preço maximo de duzia 305000.':
24 de 1/4", preço maximo de duzia 225000:
18 de 1/8", preço maximo de duzia 165000:
30 de 5 xi/ 4", preço maximo do duzia 20$ AO
48 de 6x1/2", preço maxinao de duzia 455000.

• Limatões redondos bastardos

12 do 4", preço maximo de (luzia, 95000. 
33 de 6", preço maximo de duzia, 145000.
44 de 8", preço maximo de duzia, 205000.
53 do 10", preço amimo de duzia; 23$90Q.
42 de 12", preço maximo'de duzia, 285000.
42 de 14", preço maximo de duzia, 505900.
42 de 18", preço maximo de duzia, 825000.
54 de 16", preço maximo de duzia, 653000.
1.3 de 1/2", preço maxuno de duzia. 425000.
24 de 3/8", preço máximo de duzia, 28500Q.
6 de 1/1", preço maximo de'duzia, 205000.,
6 de 1/8% preço maxitno de duzia, 445000.

18 de 3/4", preço =sim° de dUzia, 805000i

Limatões quadrados bastardos

21 de 4", preço maximo de duzia, 95000.
48 de 6", preço maximo do (luzia, 145000.
78 de 8", preço maximo de duzia, 205000.

• 66 de 10", preço maximo de duzia, 285000.
108 do 12", peeço maximo de duzia, 385000.
06 de 11", preço maximo de luzia, 505000..
66`de 16", preço maximo de duzia, 655000:
42 de 18", preço maximo de duzia; 823000.
21 de 20", preço maximo de duzia, 1305000.

Limaides quadrados murças

12 de 4", preço maximo de duzia, 105000.
,36‘ de 6", preço maximo de duzia, 165000.
36 de 8", preço maximo de dúzia, 225000.
24 de 10", preço maximo de duzia, 305000.

. 18 de 12", preço maxitno do duzia, 423000.-
(2 de 14", preçp maxitno de duzia, 585000.
12 de 16", preço maximo de duzia, 725000.

Limas para serras de engenho

18 de 8", preço mui= de duzia, 265000.
48 do 10", preço maximo de duzia, 315000.
48 de 12", preço maximo de duzia, 475000.;

Limas facas bastardas

41 de 4", preço maximo de duzia, duzia
125200.
18 de 6", preço máximo de duzia, 185000..
21 de 8", preço maximo de duzia, 245000. .;
54 de-10", preço mãximo de duzia, 325000. -
60 de 12", preço maximo de duzia, 455000.
36 de 14", preço maxixe° de duzia, 605030..,

Limas facas murças
36 de 4", preço maximo de duzia, 145000;
48 de 6", preço maximo do duzia, 205000.
24 de 8",, preço maximo do duzia, 265000.
30 de 10' , preço maximo de duzia, :1$000:
42 de 12", preço maximo de duzia, 475000;

100 de 14", preço maximo de duzia, .11550004
00 de 4.6r, preço maximo de dazia, 80$000g;

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em réis para as unidades acima esta-
belecidas dos artigo pedidos, entregues na
intendencia, dentro do prazo de 40 dias, a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contãs, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mini-
ma qu3 seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

A estrada não arceitará as propostas cujos
preços sejam superiozes aos maximes indi-
cados.	 .

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com _indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponeute.	 •

• Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo tolos os
documentos que pessoal provar a idoneidade
do proponente, comproliendendo-se entre el-
les os recibos de quitação da ultima collecta
-dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5005, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura, do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.	 . •

"- O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titules da divida • publica, ao portadOr.

'0 contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo filin'sterio

Viação e Obras Publicas e registado pelo
Tribunal de Contas.
`A questão de idoneidade dos proponentes

será. julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiver
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

de
42 de.
42 de
30 de
30 de
17 de
.10 de
'-5 do

12 de
36 de
36 de
36 de
36 de

105000.
105000.
225000:
303009.
425000.
589000.
7:is000.
905000.
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Para "a J. divisão

Limatjes bastardos redondos

420 de 12", praço maximo do (luzia, 383000.
96 do 14", preço maximo do duzia, 50Sa00.
96 de 16", preço Maxim() de duzia, 65$000.
21 do 18"; preço maximo de duzia, 82%000.

Limatjes muros redondos

GO de 6", preço maximo de (luzia, 165000..a	 GO de 8", preço maximo do duzia, 225000.

Limatões bastardos quadrados

3a de 14"; preço maximo do duzia, 505000.
30 do 16", preao maximo de duzia, Ga$000.

Limas chatas bastardas

72 de 6", preço maximo da duzia. 145000.'
'72 do 8", preço maximo da duzia 205000:

240 de 10", preço maxiino da duzia 285000.
240 de 12, preço maximo da (luzia 38;o0.
240.dc 14v, preço inaxiitio da duzia sosmo.
elo de 16", preço maximo da duzia 655000.
114 de 18", preço !animo da duzia 82$000.

Limas chatas murças

72 de 4", preço maximo da duais 10000.
90 de G", preço maximo da duzia 16500.
93 do 8", preço maximo da duzia 22S000.
72 de 10", preço maxiino da duzia 305000,
96 do 12", preço maxilas:, da duzia 425000.
96 da 1 .1", preço maxiino da (luzia 585000.
48 de 16", preço maximo da duzia 725000.

Limas meia caiam bastardas

48 de 6", nreço maximo
181ade 40", preço maxiruo
141 de 12"apaeço maximo
120 do 44", preço maximo
240 de 16", preço maximo
60 do 18", preço mujam

Lima meia emana murça

60 do la", preço maxinso da. duzia :Mon.

Limas facas bastardas

38 de 8". preço maximo da duzia 245000.
do 40", preço maximo da. duzia 325000.

GO de 12% preço maahno da (luzia 45$000.
36 de 14", preço maxirno da duzia 605000a

Limas facas murças

48 de 6", preço masirno da chula 205000.
£0 de 8", preço maximo da duzia 265000.

Limas Ires quinas bastardas
40 de a", preço maximd da (luzia
CO de 5", preço maximo da chula.
48 de 12", preço maximo da duzia

Limas Ires quinas murças

36 do 10", preço maximo da duzia .305000.
Estas limas, devem ser das marcas

Globo. lltorson, Mack Diamond, Greavcs
ou Parasól.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço. C21 réis, para as unidades acima esta-
beleeidas, dos artigos pedidos, entregues na
intendcncia, dentro de 30 dias a contar da
data do registro do contracto do Tribunal do
Contas, cabendo a preferencia do direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

estrada reeusárá as propostas que apre-
sentareln preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente,
¡Ciladas, datadas, assignadas, coma indicação

das respectivas residencias, serão entregues
em duas viasa ern envolucros, fechados, com a
declaração por. fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Essa envolucao devo ser acompanhado do
uni outro; em separado, contendo todos OS
documeutos que possam provar a idoneidade
do proponente, cornprehendendo-se, entae
elles, os recibos de quitação da ultima coa-
beta dos impcstos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá extibir o recibo da caução de
500$, préstiamento feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá. para 03 cofres
'da mesma estrada, si o proponente preferido
reeusar-so a assignar O respectivo contrario
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entregado cohvite que fór expedido para
033011m.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria.
desta estrada	 quantia correspondente a

ts do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em títulos da divida publica.

O contracto só se tornará efectivo depais
approvado definitivamente pelo alinisterio

da Viação e giras Publicas e registrado peto
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
Considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julga la a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
dó qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito do
acceitar- parte de tuna proposta .e parto de
outra, ou outras, conforme a diferença para
menos nós preços dos varios artigos a serena
fornecidos, assim como de não acceitas ne-
nhuma das propostas apresentadas, ou ao-
nullar a coneurrenesa, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço conforme ja
ficou ostabelecido.

Não se tomarão em considoração quaesquer
offerias de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem prospostas que contiverem apenas o
offerechnento de uma reducção sobre a pra-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre. duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

A. estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas..

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acatitai() com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central ,do
Brasil, 2. de dezembro de 101,8..— 0 sem.!
tario, José Bicai do de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCCRRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS

VERSOS PARA A 3' DIVISA° (ARRECADAÇÃO, DU-

RANTE O 1° SEMESTRE DE 1010)

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 13 horas do dia la de janeiro proximo, na
intendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para fornecimento,
durante o 1° semestre-de 1019. 	 •

Para arrecadação:	 -
4.000 litros de oteo de caroço de algodão,

conforme caderno de encargos, ma-
aúno do litro. 2$085.

6.000 pacotes de papel hygienico, maxila° do
pacote de 1.090 folhas, 15:300.

so baldes galvanisados de sla de bocca
por 12 do fundo», maximo de um,
71000.

100 cadeados do aço resistentes o com
Chaves differeates, eguaes a amostra,
maiirno de um, G5500.

100 cadeados de ferro resistentes o cont •
chaves differentes, cguaes á amostra,
inaxiino do uni, 4$0a0.

50 caixas de expediente. cetins á amostra;\
maximo de uma, ms000.

59 copos de crystal, eguaes á amostra;
maximo do um, 2$500.

00 latas do creolina. «Pearson», nadam
de uma, 25700.

escarradeiras eguaes á amostra, ma-
ximo do unia, 254000.

esfregões de cabano, maximo do
um, 75800.

espanadores do penna. de 0a°00,
ximo de um, 5580a.

boccaes para grisetas de lanterna tja•
po 6, maximo de um. $800.

100 boccaes para grisetas de lanterna ty-
rio 8, ~imo de rim, 15800.

- 100 folhas da lixa de ferro, maximo de
uma, 5190.

400 monas para pieadores eguaes á antas
tra, maximo de urna, $100.

metros de tubo de borracha extra forte.-
eguaes á amostra, maximo do me-
tro, 241000.

duzias do panno esponja, maximo *da

100 kildous zdia'eplo2t$a(12, maximo do kilo, $080.'
. 100 kilos de sabão virgem especial, Aluam°

do kilo, 1$450.
GO sabonetas sPears» 11. 1, maximo do

uln, 21800.
. 40 kilos de pavio de cera, maximo dó.

300 c a ikxial°'s d6e1500-sabonete «Raposo,» maximci
da caixa. 41600.

100 sa,polios, maximo de um. $440.
30 grosas de torcidas, marca «Sob), 113. 1

2 e 3, partes aguas, maximo da
grossa, 145100..

36 vasos para uso ibmturno, estimes á
amostéa, 'iraxim° de um, 4$500.

300 vassofias de cabello, marca 22 B, um-
ximo de uma, 25000.

GO vidros brancos de 0.50X0,50X0,002;
. maximo de um, 75000.

21 vidros de augmenro, encarnados, para
lanternas typo 8, iguaes á amostras
rimai= de um, 53000.

500 litros do eZaz-Traz», em latas do litro;
maximo da lata, 31000.

300 vassouras de' piassava cspeciaes para,.
lavagens, meai= de uma, 11600.

1.000 voltas stearicas para carros, iguaes á
amoatra, maximo de uma, 5300.

A concurrencla versará apenas sobre a
preço em réis para as unidades acima estabe-
Tecidas dos artigos pedidos, sondo a entrega
na intendencia, dentro do prazo do 30 (lias, a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas. cabendo a prererencia do direito
ao autor da proposta mais barata. por minima;
que seja a diferença entre ella e qualquer
nutra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
Preços sejam superiores aos ruaximos estabe-
lecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residenciaa serão entregues.
em duas vias, em envolucroà fechados, com as
declaração por fóra do assumpto e do noma
do proponente.

Esse envoluèro devo ser acompanhado de'
um outro, em separado, dontendo todos 04 •

da .duzia 110;000.
da duaia 285000.
da duzia 385000.
da (luzia 50000.
da (luzia 659000.
da duzia 82000.

95000.
145000.
385000.

O,..*

100

100

100

* 30
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$ de 6,00x0,020, preço
755a00..

. j de 6,00x0,025, preço
1005000.

1 de 6,00x0,030, preço
110$000.

maximo de uma.;

maximo de uma;

naaximo ' de uma;

21 de 2,55x0,18X0,003, preço muita° do
ama, 280$000:

Serras de fita marca Balang

8 de 7,50X0,01x0,0015, preço maximo do
metro, 65000.	 --

0 de 7,50x0,03X0,0015, preço maximo do
metro, 6$000.

p de 7,50x0,02x0,0015, preço maximo do
metro, 6$000.

de 3,73 x0,023, preço maximo do metro,
165000.

; de 5 , 75 x 3/1", preço maximo do metro,
425000.

; de 5,75x5/8", preço maximo do metro,
65000.

15 para recorte de 1/4", preço tnaximci do
metro, 65500.

Serras completas marca Balança

A concurrencia versará apenas sobre ti
, preço, em réis, para as unidades acima esta-

tracto no Tribunal do Contas, cabendo a pre-

belecidas, dos artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro de um prazo de tempo de
40 dias, a contar da data do registro do con-

ferencia, de direito, ao autor da-proposta mais
barata, por mininia que seja a diferença en-
tre cila e qualquer outra.	 -

As propostas, cujos preços sejam superioras
aos maximos estabelecidos, não serão a.cceitas.

As propostas, que devem estar devidamentia
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues;
em duas vias, em onvolucros fechados, com a.
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse onvolucro deve ser- acompanhado dá'
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidadz
de proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propci-a
fonte deverá. exhibir o recibo da caução dg
5005, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assinatura do con-
tracto, caução ele revertera para os cofres
da mania estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assinar o respectivo contracto,
dentro do praso do áeiS dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
egse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
de fornecimeato, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
do valor do fornecimepto a realizar, em di-
nheiro, ouew. titules da divida publica.

O contractó só se tornará, efectivo dopeis
de apprpvado clagpitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obtas Publicai e registrado pelo
Tribunal de Coatas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abortas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
pão senão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuhciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado estrada o direito de acad.
tar parte de uma proposta o parte de outra,
pn outras, OntoVile.A gigiNa Para inek0

nos preços dos varios artigos a serem forneci-
dos, assim corno de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas; ou annullar a coa-
concurrensa, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma.
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o praça, nas condições
já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas nesse edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas;
o oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será,
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 30 de dezembro de 101.8.—Josd
do de Albuquerque.

Estrada de Ferro Centra-ao Brasil

CONCURRENCIA PADA O FORNECIMENTO DE manem,
- LATRINAS, LAVATOEIOS E OUTROS ARTIGOS PARA

A sa DIVISÃO DURANTE -0 1° SEMESTRE DE 1919.

De ordem da directoria, faço publico que, ás
12 horas do dia 16 do janeiro proximo, na
intendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimen-
to, durante o 1° semestre do 1919, de:

50.000 metros de estopim branco com fita,
maximo do metro 300 réis.

13 latrinas de louça, patente, com syphão
e tampos duplos respectivos de ma.'
doira envernizada, com batentes de
borracha, maximo de unia 585000.

43 lavatorios de louça marmorizada, para
parede, com as respectivas tornei-
ras de metal, valvulas de sabida e
correntes de metal, tudo nickelado.
mulato de um 445000.

250 folhas de zinco rugado d. 18, oito
gommos, 6", maximo do uma 18$009.

250 folhas de zinco regado n. 18, oito
goramos, 7", maximo de uma 215000.

230 folhas de zinco 'ligado ia. 18, oito
gommos, 8", raaximo de uma 2.45000.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis; para as unidades acima esta-
belecidas dos artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro de 40 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal do
Contas, cabendo a preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre cila e qualquer
outra.

As propostas cujos preços sejam superiores
aos maximos estabelecidos não serão accoitas.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resideucias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assumptb o do nome
do proponente.

Esse envolticro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-so entre al-
ies os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

1‘‘) acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5005, préviamente feita na thesouraria desta
95.t.r1S1êt para 	 a §Ogn4tura, 0 q911.

documentos que possam. provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
cales, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propos;
nente deverá 'exhibir o recibo da caução de
5005, préviamente feita na thesouraria desta•
estrada, para garantir a -assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a asRignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias contados da da.
da entrega do convite que Oi. expedido para.
esse fim.

O fornecedor, para Éarantla da Menção do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta,
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro;
ou em titules da divida publica, federaes.

O contracto só se tornará afectivo depois
de approvado definitivamente pelo afinisterio
da Viação e Obras Publicas e registado pele
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas aspropostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados, idoneos, não serão abertas:-r Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservada á Estrada o direito do aca
ceitar parte de uma proposta e parte de ou-
tra, ou outras, conforme a diferença para
menos nos preços dos varies artigos a serem
fornecidos, assim como de não acceitar nenhu-
ma das propostas apresentadas, ou annul-
lar a concurrencia, caso assim convenha MI
seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma:
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ecoo estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma redução sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duaS
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
"a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de-Ferro Central do
Brasil, 30 de dezembro de 1918. — O sueca
iario, Josd Ricardo dc Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Éortctuturieta PARA O FORMCIMENTO DE SERRAS
PARA A, 4, DIVISÃO, DURANTE O 1° SEMESTRE
DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que,
12 horas do dia 15 de janeiro proximo,

Oa intendencia desta estrada, na Estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
&apimento, durante o 1° semestre de 1919, de;
t'

Serras de engenho marca Balança

12 serras de fita soldadas para madeira, toril•
primento de 36' e 21/2' (1i 12 ,04) e
8" ((012 ,202) preço maximo do metro,
1955000.

de 1,00x0,11X0,002, preço maximo de
uma, 60$000.

de 1,20x0,11x0,002, preço maxila° do
liMa,MOS000.,
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tracto, caução que reverterá para os cofres.
da mesma estrada, si o pfoponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esso rim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento. caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5%

eo valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em t:tulos da divida publica 'fe-
deraes.

O contracto só se tornará effectivo , depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas O registrado pelo
Tribunal do Contas'.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviatnente, antes
de abertas as propostas. A9 propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneas'
não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, seno annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de recei-
tar parte do uma proposta e parte do outra,
ou outras, confirme a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitsr nenhuma das
propostas apresentadas. ou annullar a can-
eurrencia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sino uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço nas condições
já estabelecidos.

Não se tomarã.o em consideração quaesquer
offertss do vantagens não previstas nesta
edital nem as propostas que contiverem ape-s
nas o oferecimento do uma reducção sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cate a preferencia.

A estrada resecva-s-o o direito de restringir
a quantidade podida..

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 30 do dezembro de 1918. — O serres
tario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE REBOLOS DE

ESMERIL PARA 44 DIYISIO, DURANTE O PRIMEIRO
SEMESTRE DE 1919

Do ordem da directoria, faço publico que
45 12 horas do dia 25 de janeiro proximo, na:
latendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para fornecimento,

, durante o 40 semestre do 1919, de:

Rebolos de esmeril grosso carburundum, de
acpordo com o catalogo de Norton Grinding
Wheels

O do 36" de diametro, 4" de largura e 21"
de furo, pagina 128 eBrisket», preço
maximo de um, $ 240.00.

A5 de 24" de diametro, 2-3/4" do largura o
4" de furo, Aluis. Sellor, pagina 1 ij
«Socluding», preço maximo de unr,
$

?Zi. do 36" do diametro, 3" do largura e 24"
do furo; preço maximo de um, $ 195.00.

$ de 29" de diametro, 3" de largura e '7" do
Curo, pagina 1.17 eDiacritics, preço mai
3,Ie10 tio utiss$

12 de 6" die. ""diametto;- 1 ;1/4" de largura e
1 ;1/8" de furo: pag. 108 «Wisdoms,
preço ma.ximo de um, 8 7.00,

12 de 5" de diametro, 1" de largura e 1-1/16"
de furo, pagina 106 );Yardarm», preço
maximo de um, 8 4.00.

12 de 9-1/2" de diametro, 1-1/2" do largura e
1-1/2" de furo, pagina 107 «Youngster»,
preço maximo de uns, 8 11.00.

12 de 5" do diametro, • 1/4" de largura e
1 -1/4" do furo, pagina 87 aWalmut»s
preço maximo de um, 2.50.

12 de 6" de diametro, 3/8" de largura e 3/4"
do (uro, pagina 85 «Clachings, preço
maximo de um, 8 3.00. 	 •

12 de 1" de diametro, 1/1" de largura e 3/4"
de furo, pagina 85 «Civility», preço de
rnaximo de um $ 2.00.

12 de 2" de diametro, 1/4 de largura e 3/4"
de furo, pagina 69 cacedurp, preço
maximo $ 1.50.

12 de 3" de diametro, 1 1/2" do largura
3/1" de furo, pagina 61 eAblution», pre-
ço maximo de um $4.00.

12 de 3" de diametro, 1/4" de largura e 3/4"
de furo, pagina 63 eAbegas, preço ma-
ximo do um, $1.50.

12 de 12" de diametro, 1/2" de largura o 2"
de furo, pagina 02 «Abednegs», preço
maximo de um,$22.00.

12 do 12" do diametro, 1/2" de largura e 5"
de furo, pagina 62 «Abboza», preço ma-
ximo de um, $9.00.

12 de 12" de diametro, 6" do largura e 6" de
furo, sfeço maxiino de um, $80.00.

12 de 12" do diametro, 4" de largura o 6" do
' furo, preço maximo de um, 870.0).

12 de 12" de diametro, 3" do largura e 6" de
furo, preço maximo de um, 860.00.

Rebolos de esmeril grosso, Carborundum, para
niachiaa de esmerilar quadrantes, dos fabri-
cantes Batia). Peacock 4. (Im2roved Uni-
versal Lappin and Grinding Machine):

50 do 3/S" de diametro, 2" de largura o 5/18"
de furo,lpreço maximo da um, 82.00.

,50 do 1" de diametro, 2" do largura •e 5/16"
de furo. preço maximo de um, $2.00.

50 do 1 1/4" de diametro, de 2" de largura e
5/16" de furo, preço_ maximo de usa,
82.0).

50 de 1 1/4" de diametro. 2" de largura ó'
9/16" de furo, preço maximo do um,
$2.00.

50 do 1 1/2" do diametro, 2" de largura o
• 9/16' do furo, preço maximo do um,

$2:50.
25 de 1 3/4" de .diametro, 1 1/2" de grgorã

e 9/16" de furo, preço maximO de uni;
$2.50.

25 do 2" de diametro, 1 ft/2" de largura õ
9/16"sle furo, preço maximo de um,
$2.50.

25 de 2 1/4" do diametro, 1 1/2" de largura,»
9/16" de furo, preço daximo de um,
53. 00.

13 de 2 1/2" de diametro, 1 1/à" de largura:
e 9/16" do furo, preço maximo de um,
53.00.

13 do 2 3/4" fie diametro, 1 1/2" d
• 'e 9/16 de furo, ' preço maximo de um,

83.00.
13 do 3" de diamptro, 1 112" do largura

0/16" de furo, preço maximo de um,
8340.

25 de 1 3/4" de diametro, 1 1/2" de largura
4,11/16" de furo, preço maximo de um,
$2,50.

(i do 0" do diametro, g g" de largura e
2 3/4" de fui, preçq maximo de um,,
4.5400,

Temi-feira. 7

A concurrencia versará apenas sobro o`
preço em dollars, ouro americano, para a%
unidades estabelecidas dos artigos pedidos'
entregues no Cães do Porto, dentro dos vasS.
e(Pões da Estrada, direitos aduaneiros por'
conta desta, em um prazo de tempo do 60
dias, a partir do registro do contracto no Trit
bunal de Contas, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diferença catre dia o
qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas Cujo
preços sejam superiores aos maxiruos intik
cados.

As propostas, que devem estar devidamente
keladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residoncias, serão entregues;
em duas vias, em onvolucro fechado, com a
declaraçao fora do assumpto o do tlOrnq 4.5).
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado dei
*um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, antros
elles, os recibos do quitação da ultima colle's:',
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-s
ponento deverá exhibir o recibo da caução
do 500$, préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si O proponente pre-,
ferido recusar-se a assignar o respectivo coss4
tracto dentro do prazo de seis dias contadg,s
da data da entrega do convite que fOr oxp,e:í
duo para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execupij
de fornecimento, caucionará na thesdisrati£?
desta estrada a quantia correspondente g,
5% do valor do fornecimento a realizar, eru.
dinheiro, ou em titules da divida publicao

O contracto só se tornará atractivo depõti
do approvado definitivamente polo Mipistbrk,
da Viação e Obras Publicas e registrado iseisg
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidado s prommon
será julgada o examinada prétamesste, aiit,
do abortas as propostas.

As propostas, cujoS autores não tiveree
sido considerados idoneos, não sono abortaiSA

Depois de julgada a idoneidade dos prop
fontes, serão annuneiados o dia e hora pá
ahertura -o leitura das propostas, que, ant s,
do qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do acOil
Ur parte de uma proposta o parto do oulfiiii,)
ou outras, conforme a diferença para mono4.
WS preços dos varios artigos a serem forn
eidos, assim como de não acceitar nenhu
das propostas, ou annullar a concurroncin
caso assim convenha aos seus interessos.

As propostas não poderão conter senão sra)
formula de completa submissão a todlis
clausulas deste edital e o preço conforme
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideraçXo quaesquek'
ofertas do 'vantagens não previstas neste ediss
tal nem as propostas que contiverem apena,.
o oferecimento de uma redu, sobre a pr
posta mais barata. 

No caso de absoluta igualdade optrg (hW
propostas, fica a estrada com o direito de dá
cidir a quem cabe a preferoncia.

Toda e qualquer proposta que não estive
Inteiramente de accôrdo corh eãte ed.it1Rer
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restriliag
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro CeptrJlti
prasil, 30 de dezensigls de i9t8.—+
rio, José Ricardo dl 41N14.ef`Pid
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-	 arada de Ferro Central do Brasil -À

WCORRENCIA PÁRA PORNEEtmENTO DE CORREIAS

-,NALATAS PARA A 4' DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO
E3IEST1tE DE 19i9,

11)8- ordem da directoria, faço publico qíé,
•ás ia horas do dia 14 de janeiro corrente, lat.eintendencia desta estrada, na estação Cell-
eeral, serio recebidas propostas para fone-
‘Çepiento durante o 1° semestre de 1919, de e

Correias balatas t:,	 -
'125 metros de V com tres dobra, pine

',inaximo de metro, £ 0-01-00.
215 metros de 1 1/2" com tres dobras, preço

'ketaxima do metro, £ 0-01-05.
• 05 metros de 1 114" com tres dobras, preço
xinxim do metro, £ 0-01-03.

325 metros de 2" com tres dobras, preço
knaxiroo do metro, £ 0b02-00.

360 metros de 2 1/2" com tres dobras, preço
maximo do metro, £ 0-02-08.

, 275 metros de 3" com tros dobras, preço
Iraxim do metro, £ 0-03-0G.
- V) metros de 3 1/4" com tres dobras, Preço

maximo do metro, £ 0-03-07.
235 metros de 3 1/2" com tres dobras, preço
sxlmo do metro, £ 0-03-09.
100 metros de 4" com ires dobras, preço
REiS00 do metro £ 0-01-02.
451) metros do 3" com 'criatro dobras, preço

do metro, £ 0-04-00.
' 125 metros de 3 1/2" com quatro dobras,
'prQQ0 maximo do metro, £ 0-05-03.

$90 metros de 4" com quatro dobras, preço
- intno do metro, £ 00-6-03.

2 5 metros de 4 1/2" com quatro dobras,
•preço maxirao do metro, £ 0-06-11.

175 metros de 5" com quatro dobras, preço
aluai= do metro, £ 0-01-11.
., 100 metros de G" com ;quatro dobras, piano
inaximo do metro, £ 0-09-10.
90 metros de h", com cinco dobras, preço

maximo do_metro, 0-09-11.
.00 metros de 5 1/2", com cinco dobras, preço

maxila° do metro, £ 0-10-08.
40 metros de 6", com cinco dobras, preço má-

ximo do metro, £ 0-14-11.
40 metros de '7", com cinco dobras, preço

maximo do metro, £ 0-15-00.
• 50 Metros de 8", çoin cinco dobras, preço

maximo do metro, £ 0-19-00.	 . •
• 23 metros de 8", COM seis dobras, preço ma-

alm . do metro, £ 1-00-00.
25 metros de 10", com seis dobras, preço

maximo do metro, £ 1-05-10.
efl metros de 12", com seis dobras, preço

maelmo do metro, r, 1-11-00. 	 .
As correias acima deverão ser das marcas

Ulek's», «Lincona» ou «Calderon».
A concurrencia versará apenas sobre o

•preço em dollar, ouro, americano, para as
unidades acima estabelecidos dos artigos pe-
jiUos, entregues no Cá.03 do Porto, dentro

ee,Wos vagues da Estrada, direitos aduaneiros
"ror conta desta, em um prazo de tempo do
*0 dias, a partir do_regestro do contracto
Tribunal do Coatas, cabeado a preferencia de

. direito. ao autor.da proposta mais barata, por
rninima, que seja a ditibrença entro ella o
qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
pretos 'sejam superlotes -aos maximos indi-

.; cactos.
As propoStaa, que devem estar devidartente

Selladas, datadas, assignadas, com indicaçao
das respectivas.residencias, serão entregues,
rm duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração por feira do assurnpto e do nome

' do proponente. 	 - •
Esse envolucro devo ser acompanhado do.

um 'outro, em separado, contendo todos ,03

'
dooturieutos que possam provar a idoneidade

• eler proponente, comprehendeudo-se, entre
"Cilas, os recibos de quitação da ultima 911_
beta dos impostos a que ezjiVgr eujej¡e_.

No acto da entrega:1a posta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5005000 previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo can-
tracto dentro do prazo do seis dias contados
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fine.

O fornece lor, para garantia da eeecução
de fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 V. do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica fe-
d.;Iral..

contracto só se tornará effectivo depéia
de apprevado definitivamente polo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão clã idoneidade dos proponentea
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
-Considerados idoneos, não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia o hora para
abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

fica reServado á estrada o direito de accei2i
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a differença para menos
nos preços dos varios artigos a serem furna-
eidos, assim como de neo acceitar nenhuma
das propostas apresentadas, ou annullar a
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter senão imã:
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o (Merecimento da uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.
• No caso de absoluta igualdade entre as duas
propostas, fica a estrada com direito de decidir
a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com esto edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Drazil, 6 de janeiro de 1919. - O secretario,
José Iticardo ds Albuquerque.

•

Estrada de Ferro Central do Brasa.

_ 2,620 metros fillele branco, verde o encar-
nado; partes iguaes, maximo do metro

450 kil2os58(10e0.gesso comum, preço maximo
do kilo 100„réis.

•2.300 kilos de gomma arabica em grão;
preço maximo do kilo 55200.

9.600 folhas de lixa esmeril em panno Davieà
ns. O e 1, partes iguaes, preço ma-
ximo da folha 190 reis.

•1.500 kilos de polombaghia, preço maximo
• kilo 35090.
4.600 latas de pomada para limpar inetaeS;

preço maxirno da lata 400 reis.
3.500 kilos de potassa, maximo do kilo,

980 réis.
250 pinceis redondos n, 12, maximo

um 15000.
OCO latas de litro de Rupi, maximo do litro

25800"(ou semelhante).
360 sabonetes em barra SÃ, maximo do um

25000.
225 tijolos de arear, maximo de um 300

" 625 vassouras de piassava n. 16 para lava:
gen), maximo de uma 15200.

• 075 vassouras de piassava, grandes, para:
varrer, maximo de uma 13200.

2.300 vassouras de cie, maximo de ume;
1$000.

600 vassouras pequenas de pias:sua, mae:
• ximo de uma 900 reis.

110 vassouras de cabello n. 22 D, maximp
de uma 25500.

CO pacotes de velas brasileiras de esperJ
macete, maxirno do pacote 25000.

40 kilos de fio de algodão nacional, uiva,
mo do kilo 35000.

30 kilos de giz em pedra, amimo do kilo
400 reis.

3.000 discos para relogio de ronda, maximo
de um 100 réis.

50 vasculhos de cabello com cabo, mau-.
eno de UNI 45500.

Para fornecimento ás estações (33- dee
• visão)

1.230 chaminés imitação belga, maxin3o de
uma ($300.

• 100 duzias de torcidas belgas a. 1, maximo
da duzia 55000.	 ••

100 ductlia2ladoist2o0r0c..idas sól ne 1, maximo

140 (luzias de torcidas sei e; 2, maximo da
duzia 15200.

225 duzias de torcidas só! n. 3, ina:úmo da
duzia 15200.

ti duziaa do torcidas abertas de 10 linhas,
maximo da duzia 2$100.

330 latas de litro de flupi ou semelhante,
maximo do litro 25800.

, 160 sabonetes em barra S. A., amimo do
um 25000.

400 latas de pomada para limpar rnetaes,
maximo da lata e00 réis.

60 tijolos de arcar, maximo de um 300
reis.	 •

15 caixas de velas para carro marca Fra-
- gata, maximo da caixa 405000.

120 vassouras de piassava n. 10 para lava-;
gen), maximo de uma 15200.

te0.vassouras de cabello n. 22 B, maxaimó
de. uma 28500.

40 vassouras da piassava, , pequenas, mae
ihno de uma 200 reis.. .

• 23 espanadores de pennas de 0 0,50, mai-
'	 nao de um 55000.;

30 espanadores de cabelloeniaximo de um
45509.' 	 '"	 '

:e25 kilos de potassa, mujam do kilo 930
• reis.

§,9 latas de litro de creolina ?c anon; mee::
5,I,P;12 512 Litro...3590.P!,-

CONCURRENCrÁ PARA PORNECImENTO DE ARVIG010,
DIVERsOS PARA ESTAÇOES E sECOE3 DÁ INTEN-
DENEIA DURASTE O 40 SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia 21 , de janeiro corrente,
na inteadencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para for-
-necimento durante o 1P semestre de 1919, de:

Para fornecimento ás es. taçà'es (24 divisão)

475 vidros de 124 grammas de arnica, preço
• anulai° do vidro 1$800.

530 vidros de	 rn, 125 gramae de balsam,ci
catholico, preço maximo do vidro

• 45800.
000 kilos de barbante nacional .de 1' qualiütze;94~3 cls
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33 kilos do fio do algodão nacional, inaxi-
mo do kilo 35000.

• 13 duzias do torcidas redondas para lan•;,
ternas, maxirno da duzia 15200.

• 103 chaminés do vidro de 10 linhas, maxiÁ
mo de uma 15000.

200 folhas do lixa esmeril em patino Davies
11 g . O 0 1. partes iguaes, preço ma-

• ximo da folha 190 reis.
! 60 kilos de gesso comunal), maximo do

kilo 400 réis.
210 metros do fillele, branco, verde o encar-

nado, partes iguaes, maximo do me-,
tro 25803.

Para a segunda secçao da Intendencia

12 toalhas de linho marcadas E. F. C. D..
. de •1°',00x04,18, maximo do uma

sg000.
•30 kilos de pontas de Paris de 1 1/2",

preço maximo do kilo 25100.
_ 20 kilos de pontas de Paris de 2", preço

rnaxicno do kilo 25400.
10 kilos do pontas de Pariz de 1/2", preço

maximo do kilo 25100.
• 20 kilos de gommaairabica em grão, preço

maximo do kilo 55200.
200 kilos de barbante nacional de primeira

qualidade, preço maximo do kilo
105000.

20 kilos do potassa, preço maximo do kilo
980 réis.

10 kilos de sabão especial, preço maximo
do kilo 900 réis.

10 kiloa de estopa do algodão, preço ma n
ximo do kilo 1500.

2 serrotes do Ilargre.aves, de 02,50, preço
Maxim° de um 95003.

2 regadores de zinco (grande), preço ma.;
ximo de um 1.45000.

5 espanadores do pearias, de 0/0 ,50, preço
maximo do um 55000.

12 copos de 1/2 etystal, preço maximo do
um 25000.

12 vassouras do cabello, n. 22 D. com
cabo, preço maximo do uma 25300.

12 vassouras do piassava, pequenas, preço
maximo do urna 200 réis.

• • 21 latas do creolina, preço maximo
urna 35000.

• 24 barras de sabonetes glycerdna, preço
maximo do uma 13500.

lampadas do 50 selas, preço maximo
de uma 25000.

vassõuras para; lavagem, com cabo,
preço maximo do uma 15200.

- 3 baldos de zinco (grandes), preço mai
alou de um 45000.

3 caçambas dó zinzo para gomou, preço
maximo de uma 25000.

brochas de cabello, n. 6, preço maximo

'1 pé de cabra com unha do 0,08, preço
maximo do um 7$00).

6 torquezes, de 0m3 30, preço maximo da
uma 45500. .

6 cadeiras «Austriacas», preço /naximo
do uma 125000.

10 metros do lona branca, fina, preço
maxirno do metro 7$900.

Tara a terceira seccao da Intendencia

6 vidros do 125 grainmas de arnica, preço
maximo do vidro 15890.

12 vidros do 125 granulas de bolsam° ca-
tholico, preço maxim6- do vidro
15800.

50 kilos do barbante nacional do I° quali-
dade, preço maximo do kilo 105003:

.20 latas de litro do creolina, preço ma-
ximo da lata, 35030.

500 metros de aniagem, preço ma
•
ximo do

• metro 4500.	 • .
18 litros de oleo de ricino, preço maxinio

do litro 25100.
12 litros de olco para dynamo, preço maÁ

ximo do ihro 15200. .
30 kilos do sabão especial, preço mudou)
• do kilo 000 réis.

• 6 espanadore4 de pormos cle 0°,40, preço
rani= do um 15500.

'100 kilos de pontas do Paris do 1", preço
• maximo do kilo 25100.

150 kilds do pontas de Paris de 1 1/2%
• preço /iraxim do 'kilo 25100.
150 -Lios de pontas do Paris do 2", preço

maximo do'kilo 2$100.
30 kiloa de poutas do Paris de 2 1/2",

preço roaximo do kilo 25100.
.20 kilos de . pontas de Paris de 3", preço.

maxiino do kilo 25103.
20 kilos de pontas de • Paris de 4", preço

maxituo do kilo, 25100.
• 2: alicates redondos com córte, preço ma-

ximo de um 45000.
• 1 alicate universal, preço maximo 15030.
12 brochas de cabeilo imitação n. 14,
• preço maximo de urna 105000.
50 kilos do potassa, preço maximo do kilo

980 réu.
40 lampadas de 1/2 watt 50 vélas 120

volt, preço maximo do urna 25000.
2 regadores de zinco, preço maximo do

um 145000.
2 serrotes de 0°,50, preço maxitno do

um 95000.	 .
100 kiloa do -arame de zinco do 4 m/in,

preço maximo do kilo 15700,
12 martellos americanos, preço , maximo

de uni 35500.
6 talhadoiros do aço, grandes, preço ma-

ximo de urna 25500.
2 pés do cabra de cunha e unha de

0%80, preço maximo de um 125000.
trona do fio motallico do 20,0, preço

maxhrio 185000.
2 kilos de solda em tio para electricidade,

preço /iraxim do kilo.
30 vassouras do piassa.va, pequenas, preço

maximo de uma 200 réis.
21 limas murças de troo quinas. de 4”,

• preço maximo de uma SOO réis.
2 Caçambas para gomina, preço ina.ximo

• de uma 25000. . •
canecas do agathe para um litro, preço

maximo de urna 2030.3
3 rolos de fita isolante paragon, preço

mai= de um 65000.
•3 kilos de libra de 1/10", preço maximo

• do kilo 205000.
12 toalhas de linho do i m.00x0,48, mar-

cadas E. F. C. D.; preço maximo de
anua 55000.. -‘ 	 • •	 •

1 lamparina de soldar n. 3, preço
ximo de uma 125000.

2 carrinhos do carga ii. 4, preço maximo
dó um 055100.

cadeiras siogelas com assento do pa-
fitinha, - preço maximo do uma
125030.

42 copos do 1/2 crystal, preço maxi:no do, •
• um 25000.
10 latas do litro do Rupi ou semeniante;

preço maxiino da lata 25800.
36 sabonetes cru barra S. A., preço ina-j

ximo de um 25000;
2 moringues gni barro com prato e tara

pos, preço maximo de um 1$5034
sacca-rolhas, preço /iraxim° 35000. .

5 kilos de giz, preço maximo do kilo
50) réis.

100 folhas da lixa em panno Daries fls.' O ci
1, partes ignaes, preço maximo

• folha 100 réis.	
• ,

3 pelica do camurça, preço maximo do
• uma 75000.

100 folhas da lixa em papel Navarro, sorti-J
das, preço maxitno da folha 200
réis.

36 litros de oleo da caroço de algodão,
preço maximo do litro 25830.

escarradeiras do agathe, preço maximg:,
do urna 35000.

A concurrencia versará apenas sobre o pre4,
ço em reis para as unidadus acima estabels.-1
cicias dos artigos pedidos, entregues na interr.;
dencia, dentro do prazo do 30 dias, a partir
do registro do contracto no Tribunal de Corra
tas, cabendo a preferencia do direito ao ait:
tor da proposta mais barata, por miniiria
g`ue soja a diferença entre ela e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas cujoi
preços sejam superiores aos maximos esttibeS
tecidos.

As propostas, que devem estar devidamenta
seladas, datadas, assignaclas, conr indicaçáci,
das respectivas residencias, serão entregue
em duas vias, em etivolueroa fechados, com a
declaração por fora do assuuipto e do uma;
do proponente.

Esse envolucro deve sal:' acompauhdo do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoncidada
do proponente, comprehondendo-se entro
elles os recibos do quitação da ultima cole-,
cta dos impostos a quo estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propoà .
nente deverá exhiliir o recibo da caução dei -
5005 préviamente feita • na thesouraria dest&
estrada, para grrantir a assinatura do ecol.:.
tracto, caução que revertera para os cofres
da mesma estrada, si o prolionento proferida:
se recusar a assigna.r o respectivo contracto*
dentro do prazo do seis dias contados da data'
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da mem/OU
do fornecimento, caucionará na. thesonraria:
desta estrada a quantia correspondente a
5 V. do valor do fornecimento a . Toalizar era
'dinheiro ou em titulos da divida publica &e!
portador.

O contracto só se tornará etTectivo .depoià
de approvado definitivamente pelo alinisteria,
da Viação o Obras Publicas e registrado pela
Tribtmal do Contas.

A questão de idoneidade dos proponentefi
será julgada o examinada previamente, antes:
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem:
sido considerados idoneos, não serão abertas.;

Depois de julgada a idoneidade dos propcsi
nentes, serão annunciados dia o hora, para:
abertura e leitura das propostas, quê', ante
dc qualquer'decisão serão publicadas.
'Fira r3servalg a estrada o direito. de aci
coitar parto de at a propostast pb.rte (19 N.

•

:t

: 6
do uma 45500.

12 vidros de bolsam° maravilhoso, preço
maximo do vidro 25200.

G martelos americanos, com unha o
cabo, preço Maxim° do um 35500.

.¡ O talhadeiras çalça.das de aço, de 0%30,
•/	 preço maximo de urna 25500.

6 latas do Kaol, preço maximo de uma
• 35000.

20 folhas de lixa para ferro, n. 1, preço
maximo da folha 190 reis.

20 folhas de lixa para ferro,oi. O, preço
maximo da folha 190 reis.

. 6 canivetes grandas, Cabo do chifre,
«Flodgers», preço maximo de uni
45000.-

6 cestos do taquara do Porto, preço ma.;
•ximo do um 35000.

escarradeiras do agatho, preço maximo
,	 do uma S$500.

• 6 moringues da Balli o ,.preço maxiMo de
um 15500. '
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ta ou outras, conforme a diferença para
Diabos nos preços dos varioã artigos a serem
fornecidos, assim como de não aeceitar no-
puma das propostas apresentadas ou an-
Guitar a concurrencia, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sina° uma
fórmula de completa submissão a todas aà
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesqusr
ofertas de vantagens não previstas neto
edital nem as propostas que contiverem ape-
rtas o oferecimento de uma teducçao sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer propo sta que não estiver
inteiramente de acareio com este edital será.
xejeitada.
. A estrada reserva•se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada .de Ferro Central do
Brasil, 6 de janeiro de 1919. - O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

strada de Ferro Central do Brasil

FONCURBENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CORRENTES
DE Puno, CANOS DE CHUMBO E OUTROS ARTIGOS
PARA A QUARTA DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO
SEMESTRE DE 1919

-De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 17 de janeiro corrente,
na intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostss para o
fornecimento, durante o 1° 'semestre de
1310, de:

Corrente de ferro patente

300 kilos de 1/2".
250 kilos de 5/8".
30e kilos de 3/8":

kiles de 1/4".
" Preço maxeno do kilo 33800.

Carreate de ferro cora elos direitos

550 kilo.= de 3/8".
250 kilos de 5/8".

Preço ruaxitno do kilo 13300e
,

Cano de chumbo

0 kilos de 3.'8".
50 kiles de 1/.
5ti kilos de 1".
eSQ, kilos de 1 1/2".'
50 'silos, de 2".
50 kilos de 5/8".

- freço masinio do kilo 4$553.

CatUnhos &forjou
- e2 11. sa.
ir. It. 80.

n. 10).
14 u. 120.
á13 a. 150.

Preça maxlmo do nnmero 670 ré .se .

• Catracas com trado e ferro de escoriar

de 7/8".
4 de 1 1/4•.

Ç1 de 1 1/2".
Preço maximo de uma 35P00.

Dobradiças de ferro de junta

0 _pares de i"x2, preço maximo do par
,	 360 reis.
21 pares de 2", preço mexiam do par 360 reis.

, p9. pares de 2 1/2", preço maximo do par
.	 - 440 réis.

55 pares de 3", preço maxinto do par 580 reis.
15 pares de 3 1/2", preço mu jam do par

650 réis.

Dobradiças de ferro reforçadas

12 pares de 3"
'
 preço maximo do par 900 reis.

12 pares de 3 1/1' preço 'maximo do par
900 réis.

Dobradiças de metal reforçadas

12 pares de 3", preço ruaximo do par 43000.
12 pares de 3 1/4", preço maximo do

par 43000.

. Dobradiças de ferro de junta para Machina

5 pares de 2"x1", preço inashno do par.
390 réis.

5 pares de 2 1/2"x1 1/2", preço maximo
do par 400 réis.

5 pares de rxl", preço 'iraxim do par
500 reis.

5 pares de 3 1/2"x1", preço maximo do
par 580 réis.

5 pares de 4"x2", preço maximo do' par
700 reis.

•5 pares de 1 1/2"x7/8", preço me eimo "che
par 300 réis.

*
Dobradiças de latão de jantes

12 pares de 2"x1', preço maximo do pãr
234e0.

12 pares de 2 1/2"x 1", preço maxitno do

	

'	 par 33000.
12 pares de 3"xi", preço , maxineo do par

43e00.	 .	 _
12 pares de 3 1/2"x1", preço maximo do

par 55000.
12 pares de 4"x1", preço maximo do par

63000.
12 pares de 1 1/2", preço maxisno do par

13850.
7 diamantes eSharratee preço maximo de '-

um 1650)0.

Pontas de Paris scm cabe:4
kilos de 1/2".

40 kilos de 5/8".
40 • kilos tie 3.4".
40 kilos de 7/8".

200 kilos do 1".
200 kilos de de 4 1 /V',
175 kilos de 1 3/4".
475 kilos de 2".
40 kiles de 2 1/2"..)
50 kilos de 3".
Preço mexiam do kilo

	

.	 •

Pontas de paris com eabegs ,

	350 kilos de 1".	 -
350 kilos do 1

	

850 kilos do 2" •	.
600 kilos de 2
600 kilos de 3".
450 kilos de 3 1/2",
350 kilos do 4".•
200 kilos de 4 1/2". -
• Preço maximo do kilo 25100:

Serras de aço em folha Victor

6 de 12" x 5/8". •
6 de 12" x 3/4".
6 de 1.2". X 7/8".
6 de 11" X • 7/8". •
6 de 14" X 3/4".
G de 14" X 5/8".
Preço maximo de uma ssd

Serras de fita espessura comum*

3 metros de 3/16".

	

,.3,metros de	 16".,

	

3 metros de 3/16".	 .
Preço maxium do metro 65500.

Serras de fita

-15 metros de ("03, lamina fina, preço ma- -
•ximo do metro 45000.

-15 metros de 0%04, lamina fina, preço ma.
simo do metro 55000.

10 metros de CO 3 15, preço mexiam do metro
- une.

10 metros de 0'2,020, preço maximo do metre
123000.	 •

10 metros de 0%025, preço maximo do metro
- 163000.

30 metros do 00,020x0b3,001, preço maximo
do metro 12$000.

30 metros de o m,o2sx0m ,001, preço !auxilio°
do metro 163000. .

30 metros de. 0,n ,037x0 2,001, preço maximo
do metro 203000.

Serras circulares marca Menet

6 de 10"x10"x1/16", preço MaXiM0 de
uma 385000.	 • ._ •

6 de 13"x 13"xl./16", preço maximo do
uma 503000.

6 de 14"x14"x 06", preço maximo • de
• uma 693900.
6 de 16"x1.6"x1/16", preço maximo de

uma 75$0 0.
O de 0.,46x0%46x0m,003, preço mulato

de urna 1205000.
12 de One8ex0r°,81x0°,0035,. preço raaximo

de uma 3(103.00e.

A couce-renda versará apenas sobre o
preço era réis para as turidades :rima esta-
belecidas dos artigos pedidos, entregues na
intendencia, dentro do prazo de 30 dias, a
partir do registro do cont sacto no Tribunal
de Contes. cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mini-
una que seja . a , diferença entre elle e qual-
quev outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores as maxiinos indi-

caAri°s3.propostas, que devem estar devidamente
selledas, datadas, assignaeas, 'com indicação
das respectivas residencia.s, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse ()melem deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contenda todos , os
documentos que possam provar a idoneidade
do pro ponente, comprehendenclo•se entro cites
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No ecto da entrega da proposta - o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5003, préviarnente feita na thesourariae desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, canção que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do cenvite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na tbesouraria
desta estrada a quantia correspondente a liee.
do valor do fornecimento a realizar, em *di-
nheiro ou em titules da divida publica te.-
deral.

O contracto só se tornará efective depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e . registrado pelo
Tribunal. de Contas.

A questão de idoneidade • dos proponentes
será julgada e examinada préviatnente, antes
de abortas as propostas.	 e•

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Dedois deeulgada a idoneidade dos propo-
pentes, ,eerão •annunciados o dia o'hora para
abertura e leitura das propostas, que, autms
de qua:quer decisão, Serão publicadas. 	 •

2;10De
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decisão, sis

• Os concurrentes,
II
 deverão depositar no

Thesouro Nacional a quantia de tresen-
tos mil réis (300$) para garantir a às-,
signatura do contraeto que se houver do
celebrar, perdendo essa catuf.!o os pro-
ponentes escolhidos si não assignarem
os respectivos contractos cinco dias de-
pois de chamados pelo Diario
para fazd-o,- contados da data do rbspcs
clivo edital.:

Ir.
os proponentes escolhidos "depositarão

no Thesouro Nacional, antes de assigna-
dos os respectivos contractos, a quantia
de quinhentos mil réis (500$), para ga-
rantia da execução desteS.	 •

EV1
r 'A idoneidade 'dos protionentet terá
examinada e julgada préviamente, antes

abertura das propostas. As propostas
dos forrfecedores que não tiverem side
'pousiderados idoneos não serão abertas.;

r s ropbstas -"Serão aberta lidas
unte de todos os concurrente gique se

apresentarem para assistir a esta forma-
lidade. Cada in rubricará a de todos

outros. Antes, de qualquer
ruo publicadas na integra.,

VI
As Propostas não poderão conter sináSi

urna formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edita), o preço
que o proponente offerecer e o prazo em
que fará o fornecimento. Não serão to-
madas em consideração quaesquer offer-
tas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contiverem
apenas o offerecimento de urna re.,
ducção sobre a proposta mais baratas

VII
Cada proposta, devidamente sellada

comprehendendo todos ou parte dos
objectos e artigos a fornecer, será fe-
chada em um enveloppe lacrado, sobre
o qual o proponente escreverá: Ppos
posta de 	 •	 (nome do proponente)s

•A esse enveloppe, reunirá o PrePos
nento as provas que puder apresentati
do sua idoneidade e o recibo da caução
a que se refere a condição II.

•Todos esses documentos serão fechas
dos em segundo enveloppe egualmente
lacrado, que será entreluo no dia
designado para o recebimento das pra,"
postas.

Nesse dia, com . as formalidades idd
'costume, serão abertos os enveloppes;
Siesentranbando-se deites- os documentos
do prova de idoneidade e reunindo-se os
enveloppes corrs as propostas fechadas,
como se 'acharem, em um mesmo envo-4
lucro que, depois de lacrado e rubricadO
pelos proponentes presentes, ficará des
positalo na secção de Contabilidade dá
Inspectoria Federal das Estradas, sob a
guarda do chefe da secção.

Dentro de oito dias, depois dessa' for-
malidade, serão publicados no Diario
Offieial os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o fornecimento, an-
nunciando-se o dia para a abertura daS
propostas o preços, sendo nesse dia
restituidas aos demais proponentes as
respectivas propostas fechadas, como fon
sam entregues..

VIII-
A coneurrencia versará sobrd lireçã

dos objectos e artigos a fornecer, cabens
do preferencia de direito, por objecto d
artigo, ao autor da respectiva proposta
que fôr mais barata, por minima que ses
ia a differença entre cila e qualquer ót1,4

tra.

inspectoria não ficará 'obrigada ã
contractar o fornecimento com um ou
mais dos proponentes,

Dá pliecaã Offerecidod Pelos p-ropa-
•nentes, !deverão sEr estipulados má
moeda nacional, o de accordo com à
Imidade mareada para cada objecto ou;
artigo na relação a que se refere o pres,
sente edita), sob pena de nr,,,s serem as
suas propostas tomadas em ;consideras
do no ato do julgamento- 	 -	 - -

XI	 -
Os -proponentes acceitoS, p-o-r objeto'

e artigos distinctos, ficam obrigados' at
fornecer dentro do quinze (15) dias coa
Lados da data em que lhes forem entre-
gues os pedidos respectivos, os livros
destinados aos diversos serviços da In-'
spectoria Federal das Estradas; dentro

-de oito (8) dias, o papel timbrado, e
dentro de dons (2) dsas, todos os outros

- artigos e objectes, sob pena de multa de
vinte mil réis (20$) por dia, que exce4
ker desseS prazos.	 —

XI/

dido com a amostra depositada na se.

mento da differença do preço pelo qual

a substituil-o no oram; de vinte e quatro

não se verifique nesse prazo a substir

spectoria,	 ..- • •	 •

cção de contabilidade desta inspootoria,
ficam os proponentes acceitos obrigados

de multa de vinte mil réis (20$), caso

fôr adquirido o mesma objecto pela in-"

heras, contadas da Mitificação, sob pena

tuição do objecto recusado, e ao paga--

Não estando de accórdo o objecto pe-

XIII
. A -importancia das multas a que 'se 'se...

ferem as condições XI e XII, deverá ser
recolhida ao. Thesouro. Nacional, dentro'
de tres dias, a contar da data da expedi-
ção da respectiva caução,' sob pena . do
ser descontada da caução do que tra-
ta a condição III, considerando-se re-
scindido o contracto, sem direito ã 1n.
demnizado alguma, e ficando, o propo-
nente privado de continuar a fornecer. 2
esta inspectoria, si a . referida caução
dp iklacès ., for integralizada no prazo do oito

• XIV
No Caso de igualdade dd preço de 'uni.

eu mais artigos entro_ dons ou mais con-
currentes, caberá a preferencia áquello
que maor numero de objectas tiver, com
preço inferior,	 •

XV .
 oponentes, cujas propostaã Tdd

rem acceitas, ficarão obrigados a fornes
cer, desde a data da abertura destas á da
approvação dos contractos, os artigos re"-
qüisitados por esta inspectoria, pelo(
preços marcados nas , respectivas propoe:1
tas.

Secção de Contabilidade da Inspecto..
ria Federal das Estradas, Mo de Janeiro,
31 de dezembro do 1918. — Carlos 3104)
te, 'chefe da sução de contabilidade.

:Moção dos objectas de expediente, iff's
figos de eseriptorio e outros'materio4
a que se refere o presente edital	 -

n1 1., Alfineto em caixa do 100 grani.4
mas, uma.

2s Almofada para 'carimbo, 0,16 x 0,0ei
uma.

3. Benzina, litro.
• Brochura pautada e riscada, loq

folhas, conforme modelo, uma:
• Blok reportes, timbrado, pantad(I.

ou sem pauta, 100 folhas, um.
Blok reportes, em branco, Pauta

ou sem pauta, 100 folhas, ume
Blok oomrnercial, pautado ou £eni

pauta, 100 folhas, um.
13,, Biok de papel quadriculadd,

metrico typo Skizzenblock rArS
Millimeter Einteilung,

.9, Borracha circular W. Faber
• mero 6.005, duzia.
• Borracha Eberhard Faber tis1();?('

t	 duzia.
• Borracha Eberhard Fabers

duzia.
:12., Borracha Circular Faber

duzia.
'13. Borracha	 Nigrivorini-Lard,

caixa de duzia, caixas , ss
14. Barbante fino, rolo.	 s
15. igisrbanto grosso, rolos	 - • s-sssr..
16 4013ilvard de metal, typo Soenneckety

)
17. Buvard 'de madeira, superior, tip

um .i

Faber; um.
I Ia, Balaustre. completa ilEf Nerg, gati,

• Fica reservado á estrada o direi t o do aceei-•
'Ur parte de uma proposta e parto do outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varies artigos a serem..erne-'
eidos, assim como do não acceitar nenhuma
das propostas, ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses. .

As propostas não poderão conter sina() uma
fórmula de completa submissão a tolas as
clausulas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas do vantagens não previstas neste edi-
ta/, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento do uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabo a preferencia.

Toda e, qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
13rasil, 6 do janeiro de 

1919.-0ecretari 
o

Jose'llicardo de Albuquerque. 	 (:,

Inspectorla Federal das Estradas.

CONCUILRENCI:Ç

Peia secção do Contabilidade: dá'
Inspectoria Federal *das Estradas, se faz
publico, de ordem do Sr. inspector fe-
deral das Estradas, interino, que Serão
recebidas, até o dia 31 de janeiro pro-
xinio vindouro, ás 13 horas, propostas
para o fornecimento, do accOrdo com, as
clausulas abaixo, durante o anno do
1919, na proporção das necessidades do
serviço, de objectes de expediente e ar-
tigos de escriptorio e desenho, meneio-
nados na relação annexa, e destinados
ao serviço desta inspectoria, conforme
as amostras na mesma existentes, as
quaes .poderão ser examinadas pelos in-.	 teressados todos os dias uteis, das 11 (1$
15 horas.,

'As propostas deverão ser apresentadas
'em duas vias, sendo a primeira sellada
'o ambas sem rasuras nem emendas ou
'cousa alguma que duvidas faça..



sem pé, uma.• .

71.- Estojo Kern, n. 5.444, tinia •• -.• 	 113'
70. Espanador, 0,60, uma

72. Estojo Nem, pequeno, COM Uaná.? 114.
feridor, um.

73. Estojo Kern. completo, um.- 	 •
a4., Faca de 'metal liar a cortar pape l,' 115.

unia.
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05a, Elastieo Faber, _caixa sortida (eu-a - 410.:LiVro protocolo, capa de panno cata:
carnado). Caixa.	 rotulo, 100 folhas 0,24 X 0,19;

	P	
Capa impressa -para orçamentos

a--	 em folha de 0.225x 0,335, çon-
Torme modelo n. 1 A, cento:

D. Capa impressa em papel de linha
farpado com as . armas da Repu-!
blica, para autos; milheiro.

t2f_a Cartão timbrado, com 0,12x0,09,;
1	 quinhentos.
22.; Caneta Eagle Pendi ns. T a 7i, U11.4

zia.
3.; Caneta Faber, sortidas, "(luzia.. -

24., Canivete • Bodj;ers, grande, de dita-a
folhas, um.;	 .

25.; Canivete Bodgers, Peguenta dO
I	 duas 'folias, um.	 a....
26.;. Copo de crystal, sem tié, uni.- "‘ -
27a Creolina nacional Oswaldina, ed.,

,	 lata de litro, uma.
2.8., !Colchete ns.. S 1 a S 6, dourado,

i	 caixa..	 .

	

...	 .	 .
!'29.; Colchete alicros, caixa.- 	 '	 ..

Colchete Self Piereing ris. '41 h '46;
caixa. • . . , • • •

1311,, Carimbo de borracha de 15 a 30'
rletras, um.

2,; Ca	
..

'.3rimbo de- boraeha de 30 a 100
-letras, um.	 . -	 ....a •

33.; Cesta grande para. papeis, .uma:
24.2 papa de papelão , flexivel, timbra-

da, modelos-1 e 2, cento.
• capa para resumo de medição •proa•

visaria, timbrada, tento., - • -- -
36.- Camurça, uma..
37. Caderneta para alinhamento, centra
38., 'Caderneta para nivelamento, cento. •
W.• Caderneta para secções . transvera

.saes, cento.	 •	 .4;Caderneta para locação, cento. a
141 . Caderneta em branco, quadricula'a

da, cento.
,42:a.; Caderno em branco com 100 folhas;
'—	 capa de papelão, de 0,23x0,17;

um.
T13, Caçamba de agathè Para agua;

uma.
14 .aa Duplo decimetro 'de- buxo -forma

t	 • triangular, um,
.3.5Á Duplo decimetro de Marfim, Ca-'

- sela, um..	 , ,
I KG. Escova para filtrd, uma:
V.a; Escova para lavagem; de assoalha.;

com cabo uma
£ncadernação de "decretos e conw

tractos, capa de couro, conformo
modelo, com dourado estampado;
uma.

O:Encadernação 1e relatorios, caPa
de papelão commum com doura
do estampado. uma.	 -

Drk Encadernação do Diario Official,
' conforme modelo, idem, uma.
tEncadernação do talão impresso

• selos officiaes, uma .
Encadernação  de talões para tele-,

grumas, com 100 folhas, em
I branco Intercaladas 0,18X 0,29,

Enveloppe ae linho Para bartaái
formato diplomata, cento..

154. Enveloppe timbrado para -Officio
0,27 x 0,42, cento.

D5,,I Enveloppe timbrado .para Officio.,
,	 0,18 x 0,43, cento..

Enveloppe timbrado tar,a
0,20x 0,28, cento.-,

Enveloppe timbrado tiara bfficia
t	 0,14 x 0,28, cento.
• ErNeloppe timbrado bafa

0,25 X 0;43. cento. -
y59.: Esquadro de borracha, Ura.-
!kg,: Esquadro de madeixa .graduadO,

.Cfa Esquadro de eelluloide, um.
Esquadro grande de madeira, unia

163. Etiquetas, modelo n. 3, eentd. •
Da,", Espeto deferro para tapds. unSni.	 .	 .

•
102.. Lapis Faber a .2, de duas cores, du-

	

zia.	 •

	

103. Lapis	 "de borracha n. 3.917,
duzia.

3.04a Lapis Faber graphite ns. 211, 311 a
EB, duzia.

1,05. Lapis Paber 'Apallon ou aMexican•
xis. 13, 2B, 3B e 413, duzia.

106.. Limpa-pennas de vidro, com bro-
cha, um.,

'107. Limpa-pennas de louça, com
eia, um.

108. Limpa-penas de vidro com espie.
ras de vidro,- um.

'109. Livro para escripturação geol, com.
" 100 folhas impressas, em papel..

`Turkey Mill, 0,32 X 0,41, um. •

um.
Livro protocóllo para telegraminak

capa do panno cóni letreiro dou-
rado a fogo, 100 folhas, • 0,34.X

- X-0,24, uni.	 '	 •
Livro protocolo para papeis, cara

de couro com rotulo, 200 folhas,
modelo n. 1.884, um.

Livro protocollo, com lombo e cana
tos de couro, modelo. um .

Livro protocollo,. de entrada de pa-
peis. 100 folhas, modelo n. 1.588,

r0,3 3;2 X 0,18, um.
Livro em branco com carcelas, 200

folhas, -modelo . n. 12.269, 0,34 X
X 0,31 3/2, um. •

Livro em branco, capa 'de :panno, •
100 folhas e 100 carcelas 0,22X
0,33 (com rotulas), um,'

.Livro ampresso , para registro do.. 
entrada de materiaes, capa de
palmo com rotulo, 100 -folhas

. 0,34X0,23,	 .
Livro impresso para registro de
.. quadros e.stati.stieos 100 falhas,

capa de panno com letreiro dou-
rado a fogo;

Livro para registro de folha de pa-
gamento, 200 folhas 0,400.43,
conforrne. modelo, capaade couro,

• um.	 •
Livro " para • registro ' de qiiotas de
. fiscalização, 200 folhas 0,40 gx.

0,27, um.
Livro para -registro de quotas -de'

arrendamento, 200 folhas, 0,40 lá
X0,27, um.

Livro para registro de tomadas de
contas 200 rolhas 0,40 %X0,27, •
um.

123, Livro para registro de garantia de,
, juros, 150 folhas modelo 2.413,

	

.	
um.

124. Livro para registro de medições,
150-folhas, modelo 5.965, um. •

125. Livro para registro de fés .de ota;
• fido, 300 folhas modelo 2.060,•
• 0.47 aaX0,30, um.

126. Livro protocollo para papais, capa
• - de couro, com rotulo 203 folhas •

riscadas e' impressas, segundo os
modelos da secção de Expediente -
e Archivo, 043X0,34, um:

127. Livro -protocolo de sabida de pa-
peis, 100 folhas capa de panno

dela do archivo, 0,15X0,35,
com letreiro' dourada a fogo, mo-

128.. Livro aponto», 200 folhas, capa de
• couro com letreiro dourado a fogo',

0,42 3/2 X0,29;* um.
129. Livro em branco com 200 , folhas,.

capa de Panno 02 37X0,25, um.
130.. Livro em branco com carcelas, capa

de panno, .100 • folhas 0,18X0,31, ^
- um.	 .

Livro em branca modelo n. 1.515,
100 folhas, 0,35X0,15 34, um.

132. Livro copiador de °Macios, papel
japonez, .200 Solhas 0,35X0,25,
UM . •

153. Livro copiador de officios para di- •
versos e ministro papel japonez,
500 folhas, 0,37X0,26, um.

131. Livro copiador nara medições e
. certificados, 300 folhas, 0,37X

0,16, Uni.	 •
130. Livro (indicas capa ale couro fle-

xivel, com rotulo, 50 folhas. _
0,35X0,25, um.	 • •

136. Machina de numerar,' typo amovi-
- . cano, com sela rodizios, uma. .

137.-17achina Berbard para- pregar ilho-..
"tas, uma.	 .

Monador de louça eetn e_sQoja.agj,
borracha, um,•

..	 .
, 86,..-. Elastico ,Faber caixa sortida '(cina	 a
i ia), caixa.;
07., Escarradeira bygienica

• uma.
08. Escarradeirã de metal,

llif
com Pé,	 -

f
Sem 14, • • - -

uma.	 j12e.
69, Escarradeirã tommum 'do louçã,

75. Faca de osso para 'Cortar papel,:	 nina. 116.
76. Folha de cartolina A ou 43, duzia:ea- 	 .
77. Folha para relação de medição •pro-'

visaria,- modelo ii. 4, milheiro. ' 117: 78. Folha para ré.sumo de mediaão pro	 .
visoria. modelo n. 5, milheiro. -

79.- Folha para resumo de medição pro- •
 • '118

• ••
visaria, modelo n. 6, milheiro. - •

80, Folha impressa de medição provi-	 .
soria para distrietos, 0,51 3,5 ,X	 - 1.
X 0,45, milheiro.

el. Folha de pagamento da adininistra- 119.

I ) •	
cão e sub-administração, 0,47 ,X 	 _a .
X 0,36, modelo n. 8, cantai.

82. Folha de vagamento para pessoal-
0,35 X 0,45, cento.	 .,.

83. Folha de pagamento do passoal -dia- 120.
vista -0,55 X 0,60; cento; ' •

84. Folha de papelão 0.29 X 0,42, cento.
85. Furador para papeis, um.	 • 121.
86.; Fita para machina do escrever, Re-

mington, Ilemtico, .Paragon, 111- "-•
bons, duzia.	 ,	 a22.

87.- Gomma arabica G. Torrays n. 26,
• vidro grande, um..

88. Gomma arabica Photo-Paste, Vi-
dro grande, um.	 .

89. Grampo com rosca para paneis, dila
• -	 zia.
DO. Grampo para fecho de enveloppes,

caixa. . ,.	 • '
• 91. Ilhoes-n. 6. caixa de , 100, uma.

192.; Impresso pára organização de orça.=
1----	 mentos, em meias folhas, de

••' 0,225.X 0,335, conforme os-mode-
los de ns. 1 B a 13 B, cento.

p3.- Impresso em folha de papel de E-
t	 nho farpado com as armas da Re-r .	 publica, para processo, milheiro.
P,I. Impresso na .mesma qualidade do

. papel acima, para complemente
da capa de autos, cento.-

1)5. fogo de Godet, um: 	 .t
86. Lacre vermelho, • em barra, ti. 5,

• (M	 IS. / caixa.
97.. 1.apis tinta, duzia:	 "'	 :

Lapis Faber ns..1 a -4 -(EberbardY,
duzia.

-99. Lapis Faber . and. n. 8.826, duzia.-
a00.• Lapis Faber vermelho u. 2.685, du,

21a.	 .- •	 . 131.
101, Lapis Faber	 717, ale duas cores,

duzia.
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139. Molhador de louça com pincel, para
cópiador,-um.

140. Nanhin superior, em barra, uma.:
111. Nankin liquido Higgin's, vidro.
142._ Papel de linho superior, imitando

•panno, timbrado sem pauta, para
officio modelo n. 9, mil folhas.-

143. Papel de linho para informação em
-1,5 folhas, mil folhas.

444. Papel idem cai meias folhas, tim-
brado, sem pauta para cópia,
0,33X0,22, mil folhas.

145. Papel . imperial Vellum, timbrado
sem pauta, officio, mil folhas.

146. Papel imperial Vellum, para cópia,
em folhas do 0,33X0,22, milheiro.

147. Papel imperial Vellum, em folha de
0,35X045, cento.

148. Papel de linho superior, imitando
panno em folha de 0,25X0,45,
cento.

140. Papel Berkshirs 11. 47-6 em folha
de 21 IhX0,33, para machina de

• escrever, caixa.
150. Papel Royal Buck Vellum, almaço,

pautado ou sem pauta, resma.
151. Papel almasso de sete kilos (Royal

Linen), resma.
152. Papel para certificado de medição
• provisoria, isenção -de direitos e

• guia de recolhimento, modelo 9,
10 e 11, mil folhas.

153. Papel quadriculado em folhas ina
Loiras d 0,22X0,33, cento.

154. Papel de Unho Crewtown's, em fo-
lhas de 0,22X0,33, cento.

155, Papel. de linho Crewtow's„ em fo-
lhas de 0,35 x 0,45, cento.

156. Papel para relação de contas, mo-
- delo n. 13, mil folhas.

157. Pa pel para cópias de processo, mil
folhas.

158. Papel' de cartas enveloppes . Royal
Buck Vellum, timbrado, pautado
ou sem pauta, em caixa de 50150,
uma.

159. Papel de carta timbrado, Royal
Buck Vellum„ cento.

160: Papel inata-borrão, para buvard,
em tiras de 0,33 x 0,10, cento.

401:. Papel mata-borrão, branco ou de
cor, em folha de 0,25 x 0,31,

•
162. Papel mata-borrão, branco ou de

cfir, para copiador, em follya,
de 0,25 x 0,38, duzia.

163. Papel mata-borrão, branco ou de
dr, para copiador, em folha de
0,35 X 0,45, duzia.

161. Papel mata-borrão, branco ou de
cÔr, em folha de 0,62 X 0,40,

165. Papel impermeavel, era folha de
0,38 X (1,25, duzia.

:A66. Papel imperrneavel, em folha de
(1,45 'x 0,35. dtizia.

467.. Papel inglez, do 42 Ritos, marca
Man,ilha, para embrulho, mão de
25 folhas.

.469: Papel llygienico, superior, em pa-
cote de 1.000 folhas, maço.

• 69. Papel carbono, marca Corona
• Brand .ou Sta.r Brand, qualquer

dr, de 0,22 x 0,33, caixa de
100 folhas."

170., Papel • carbono, marca Corona
Brand ou Siar Brand, qualquer
dr, de 0,33 x 0,40, em caixa
de 100 folhas, caixa.

471. Papel tela, marca Imperial, 0,97 . 'XI
x Uh», peça.

172. Pape/ tela, marca Imperial, 1,20 •X
x 20m, peça. -

.173. Papel tela, marca 4uperial, 1,38 X.
X 20m, peça.

474.. Papel a.ssetinado AA, 3Q kiloS,
resma.,

175. Papel ferro pruseiato Strina Na-
cional 0,75 x i0m, peça;

176. Papel ferro prussiato, Strina Na4
nona!	 x 10m, peça.

177.: Papel Canson, franeez, 1,50 .2
x 10m, Peça.

578. Papel quadriculado, - francez, nua.
mero 290, 0,75 x 10m, peça.

179. Papel vegetal, branco, francez,
0,75 'x 10m, peça.

180.. Papel vegetal, creme, 9 a s 0,
0,75 . x 10m, ANA.	 •

181'. 'Papel couelié, A, .fólltaa a
182. Papel conclua, B, folha..
183. Papel timbrado, para inferrilaefiesi,

em folha inteira, cento.
181. Papel timbrado e deado,. para

certidões, em-folha inteirg, cento,
1,85. Porta-canetas de ferro, um.
186. Porta-canetas de crystrd, um.	 --
187. Penna II. Leonardt d4 Comp., dou-

rada. n. 516, caixa.
168. Felina D. Leonardt c% Comp., mi,:

mero 503, caixa.	 .
189. Penna	 n. 170, cabia.
190. Patina Gillot's, para desenho, mia.

mero -850, caixa..
191. Penna tb, caixa.
192. Palma< Perry as Comp.§ n.:: 429,

caixa.
193. Penna de, aluminio de Brandauer;

n. 530, caixa.
194. Penna John Heatlie, dourada, nu-

mero 808, caixa.
, 195. Penna dourada, n..183, do Bran-

dauer, caixa.
196. Penna J. B. Mallat ns. 10 e 12,

caixa.
197; Peuna ronde Soennecken, ns. 1. à

6, caixa.
• 198. Pegador para papel Geni, ais, 1 é

2, em caixa de 100, uma.
499. Pegador para papel 0,K ns. 1 B,

2 B e 3. B, em caixa de 100,
• uma...
200. Pegador para papel, John FabCe,

n. 5.959, caixa.
201. Pegador de aço, alise CHI), na..

2, em caixa do 100, unia.
202. Pasta Perry, de lombo de aço, for-.

inato eomrnercial, uma.
203. Pasta Perry, de lombo de aço„ for-,

-	 mato pequIeno,. diversos, uma.
201. Pasta Perry, de lombo de aço, ror-

'mato almasso, uma.
205. Prancheta para desenho, por me.

tro quadrado, metro.
206. Pasta typo Soennecken, n..114

(imitação nuional), uma.
207. Pasta Soennecken, n. 114, H,(

fação nacional), unia. •

208, Pasta Soennecken, n.- 434, unta.
209. Pasta de oleado, typo A. ~ria;

• 0,48 x 0,33, (nacional), uma.:
210. Peso de ferro para papeis, um. 1
211. Peso de crystal, para papeis, uni„,
215. Pincel para copiador, uni,,
216. Pincel duplo, uni.
217. Pincel para marcar estacas, duzia..i
218. Pincel do aquarella, um.
219.. Punaiso pequeno„ caixa.
220. Punaise grande, caixa.
221. Prensa nacional: 0,35x0,I6, con-

forme o modelo, uma.
222. Pistolet de borracha, um.
223. Pistolet de madeira, um.
224. Ouadrosimpressos, • modelos 1- a

28, do . Questionado da Esta-
tistica das Estradas de Ferro,
coito de cada, uni. -

	

.225. Rupi. lata grande, uma.	 •
220. Raspadeira Rodger's, cabo de osso,

uma.	 .
227. llegua de madeira, 0,50, uma.
228. Regua de madeira, um metro, urna.
229.: Regua milliMetrada de buxo, 0,60,

nnaa •

230. Regua (Ta, 0,60. uma.
231. Itegua .cle celluioide de 0,30 a 0,50,

uma.
232.. Regua de abano, de 0,30 a 0,50,

uma..
233. Sapolio americano em 'tijolo, um.
234. Sabonete de alface, barra de 300

granunas, urna.
235. Stickphast (nacional), vidro.
236. Tezoura grande, uma.
23•. Tezoura pequena,- uma.
R38. Tinteiro de madeira, typo Soen-

necken, duplo (nacional), uni.
239. Tinteiro de chrystal, duplo, com,

• -tampa de metal, 0,15x 0,07, um.
240. Tinteiro de madeira, typo Sorti-

nenen, triplo (nacional;,
211'.., Tinta para carimbo, em vidro da

50 grammas, um.

242. Tinta Stephens, azul, litro.
243. Tinta Stephene, de cópia, litro.
244. Tinta Stephens, cannin, litro.
245. Tinta Sardinha., azul, litro.
246,. Tinta Sardinha, de cópia, litro,
247. Tinta Sardinha. canon', litro.
248. Tympano grande, de metal. (i3

• corda, superior, um.
249. Toalha felpuda para mão, confor;s

inc modelo,. duzia.
250. Tiralinha de Kern, para cura,

i truaals,ir . caixa.251. T	 ha de Kern, com trea p0a-;

252. Triplo decimetra de marrim, Ca-
sella, um.

253., Teiplo decimetro. de buxo, fornira
triangular, um.

254.. Transferidor de célluloide • n. 5.203,
• de meio circulo, um.

255. Transferidor da celluloide n. 5.213,
de enxuto inteiro. uni.

2513. Tinta Lefrane em . tijolo, qualquct!
cor, um.

257. Tinta Lefranc em bisnaga, quala
quer dr, urna.	 -

258. Tinta Iliggins para desenho, iluda
quer cor, vidro.

259. Vassoura de piassava, pequena;
• unia.	 •

260. Vassoura de cabano n. 20 I?, Com
cabeça, uma.	 .;

261.. Vassoura de palha de cinco fios,
conforme modelo, unia.

Secção de Contabilidade da Tnspectd-
ria Federal das Estradas, Rio de Janeiro
31 de dezembro de 1918. — Carlos Mon::
(e, chefe da secção de contabilidade.	 •

_	 Directoria Geral dos Correio§

SUE-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Correspondendo cahitfaem refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego;
convido os remettentes ou os destinatarios •
abaixo, da correspondencia que contem vale.

res, cabida cm rofugo no segundo trimostrla
do armo findo (1917), a comparecerem uj the-
souraria desta- repartic„ao, afim de lho ser
entregue, dentro do prazo de um anuo, pre-
enchidas as formalidades regulamentares o
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do registro— !Irmo lenda — Destina=„•
" tario—nemettente —Destino

N. 1.627 A, Avenida Central, 'Aurora Ca:
Cal:ignorado, S. Paulo.
. N. 10.530, 74 secçeio (Rio), Joaa Aritopioala::!'
Silva, Vietoria R. Uva, Campos.
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N. 4.103 A, Avenida entrai. Avelino Ja
Ferreira, ignorado, Pernambuco.

N. 4.646 A, Avenida Central, Ilygino nume
Martins, Caserniro Marts., Reder-alont-Sera
rat (Rio).

N. 5.843, 73 secçao (Ttio), Joé Joaquim
veira, Jo. Alves Oliveira, Vi	

'
çosa Alagdas.

N. 3.409, Estacão Central, 151arcolino Ca
Araujo, ignorado, Sergipe.

N. 3.038, Estaçã.o Central, Maria Rita Rego
Barros, Maria Candida Nascimento. Pernam-
buco.

N. 3.094, Avenida Central, Francisca Rosa,
Conceição, João Climaco Serra, Maranhão.

N. 9.063, Estação Central, Francisca Jaa
cob, Luiz Sapinoza, Estado do Rio.

N. L907, Estação Central, Dursolina Ma
Conceição, Elisa Lima; Araujo, Barra Mansa.

N. 277, Estação Central, Francisca Cruz
Amieiro, David, S. Paulo.

N. 33.924, 7° secção (Rio), Valeriana, Anuir
Ágape° Serra, Para.

N. 292 C, Arsenal de Marinha, Antonia
Rosa Conceição, Orminda Pereira Santos, Ser-
gipe.

N. 4.830 A, Riachuelo, Elvira Mello V. Fele
reira, Luquisinba, Estado do Rio.

N. 102, Estação Central, José Domingos,
Bose de Leito, fio.

N. 1.229 A, Avenida Central, Antonio J.:
Giovannine Vivizinga, Minas.

N. §.322, Estação Central, Fabiliana Sana
tos, Theodara, Pombal.

N. 3.271 A, Avenida Central, Brasilina M.
Almeida, M. Macedo, Campos.

N. 4.153 A, Avenida Central, Manoel Vai,
Ca?, S. Christovão, Rio.

N. 32.364, Praça Quinze de Novembro,
Arlatides B. Moreira, Damasia Francisca Sil-
va, Estado do Rio.

N. 325 C, Arsenal de Marinha, Maria Fran.;
celU Moraes, José Bonifacio Moraes, Natal.

N. 4.683 A. Avenida Rio Branco, Antonio
Thomaz Nascimento, Djanira Nascimento, Es-
taça° 'da Conceiçã,o.

N. 2.861, Estação Central, Sebastiana C:
Avaliar, José Costa Avaliar, Barra do Pirahy:

N. 3.439 A, Rio, Oswaldo Neves, Anilada
P., S. Paulo.

N. 6.693, Estação Central, Andrclina
Pereira, Octavio, Bahia.

N. 289 C, Estacio de Sá, Maria J. Concei.
ção, Antonio Damasceno Filho, Bahia.

N. 553, Dr. Frontin, Paschoal de Sá, Maria
Francisca, Estado do Rio.

Primeira secção da Sub-Directoria do Trae
fego Postal, 30 de setembro de 1918a—Servin4
do de secretario, Godotreclo de Abreu e Limai
chefe de sarça°.	 (a

r
abre-c- faria Geral dos gorreIoS

ÉTJB-DIRECTOMA DO T1L FEGO POSTAI;

Correspondencia cais ida eia refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego;
tronvido os remettentes ou os destinatarros
abaixo, da correspondencia que contem valo-
res, cabida em refugo no 1° trimestre de 1917;
a comparecerem na thesouraria desta repar-
tição, afim de lhes ser entregue, dentro do
prazo de um anno, prenchidas as formalidaa
des regulamentares, e após o pagamento da
multa respectiva.,

Numero do registrado—Procedencia—Dest1.1
natario—Remettente—Destino

Agente embarcado paquete Brasil
Severino Rodrigues, Joaquina C. B. Gusmiloa
Pernambuco.

333, Fabrica das Chitas, Quintina L. do E:
Santo, Anta Maria de Jesus Estado do.,.	 I

538. Nieyer, Julia Izabel M. Conceição,
Einygdio Geraldo, Estado do Rio.

3.494, Rua do Cattete, Fermino Pires, Ma-
ria Magdalena, Rio Grande, S. Francisco.

6.633,7 secção (Rio), Joao Alexandrino
da Silva, Luiz Alexandrino da Silva, Peia
nambuco.

1.773, Fabrica das Chitas. Ephigenia
de Oliveira, ignorado, Barra Mansa.

306°, Meyer, Agencia da Idalcina Sewinge
Maria Teixeira Soares, Rio de Janeiro.

707 B, Ipanema, Antonio José Vieira, Deoe.
dora, Magé, (Estado do Rio).

184, Estacio de Sá, Barreto Lisbea & Comp.;
Anisio de C. Palhano, Pará.

18.061, Praça Quinze de Novembro, Scarra
Curumen, Giovanni, Italia.

sag V, Praça Duque, João Jeronynao da
Silva, Eduardo C. de Castro, Ceará.

2.305, Arsenal de Marinha, Jacintho Ra-
alia Pacheco, Manoel Antonio Pereira, Nova
Friburgo.

27.778, Praça Quinze do Novembro, Heitor,
Marcial ,Noé Marcial, S. Paulo.

879, Praça de Santo Christo, Alfredo Gar.e
rido, Emilio Bogodo,

125, Praça Tiradentes, Anua Galli, Attilio;
Italia.

329 B, Largo de Santa Rita, Francisca
L. de Souza, Barão de Saramenha, Mi-
nas Geraes.

1.951, Rua da Passagem, Francisco Felik
de Araujo, Maria Luiza, Angra dos Reis.

4,119, Estação Central, alathilde A. Pires,
João Marinonio, S. Paulo.

430, Agente embarcado paqueto Bakiac
Pedro Dias da Silve, ignorado, Espirito
Santo.

1.245, Campo Grande, capitao Dr. Moreira
da Silva, Antenor F. Rodrigues, Rio de Ja-

lieir101, Agente embarcado paquete Balda, :11-á=
ria Pinto da Silva, ignorado, Rio Grande do
Norte.

3.106 B, Avenida Central, Valva Lelmoe
R. Azevedo, Ponciano Rainatho, S. Paulo.

5.901, Meyer, Domingos G. de Carvalho;
Manoel Bittencourt, Barra do Piraby.

2.388, S. Francisco Xavier, Leopoldina
dal, Maria Magdalena, Petropolis.

1.030, Praça Municipal, Maria B. da.
Conceição, Marcollino Bispo dos Santos,.
Alagoas.

Primeira Secção da Stib-Directoria do Tra-
fego Postal, 22 de julho de 1018.—Servindo
de secretario, Godofreclo de Abreu e .Unia¡
chefe de sução.

SOCIEDADES ANOMMAS
• Empraza *d.e Transporte Commercio @—

Industrio

ikSSEMBLÉÀ han-Kr; ÉxTRKoReIN-AT4
BI.4 EM 30 DE DEZEMBRO D 1V,I-

Segundd "e-aiiv-oeraçã(	 ‘-‘

' R 20 'de elezembrei de '191S, ãe. 13_
horas do dia, na séde da Empraza de
Transporte Commercio e Industria,
rua Visconde de Inhaúma n. 57, reunia
dos os accionistas da dita empraza corra
stantes da lista de presença, no compe-
tente livro e, presentes os directores José
Dias Tavares, presidente, e Dr. Arthur,
Nunes da Silva, secretario-thesoureiro,
pelo Sr. presidente foi dito que, aduai-4
dp-se	 n',esente1i	 cdonistas represexi,i

tando mais de metade do capital social,
declarava installados os trabalhos da aa-
semblaa e convidava os presentes a acclaa
Drniéaa.rem ou elegerem a mesa de asse.ma

Pediu a palavra ó accionista Luiz Baa
piista Lopes o pediu que a assembléia
acclarnasse presidente o Sr. Domingos
da Silva Pinho, o que foi unanimemente
acceito. Convidado pelo Sr. presidente,
o Sr. Domingos Pinho assumiu a prea
sidencia e; depois de agradecer a sua
investidura, convidou para secretaries
os Srs. José da Cunha Braz e Casar Pa-
'bares, que tomaram assento. Passando
ao expediente, o Sr. 1° secretario leu o
relatorio da directoria, já publicado no
Diario Official de 18 do corrente, bemi
'como o balanço fechado em 30 de noa
:vembro. O Sr. presidente poz em dis-
cussão o relatorio e pediu aos Srs.. ac-
cionistas que alvitrassem as medidas
que a directoria pedia a bem do bom ana
(lamento dos negocios da empraza. Pe-
diu a palavra o accionista Dr. Arthur
Nunes da Silva e disse que para maiores
esclarecimentos da assembléa ia relatar
arn suas minucias a acção da directoria
actual, de que fazia- parte. Na sua ex-
posição o Dr. Nunes ia dando a cada
um que lhe aparteava, com pedidos de
esclarecimentos, as explicações pre-.
cisas.

Sentando-se ti Dr. Nunes, foi e.na
'alada a mesa, assinada pela quasi una-
nimidade dos accionistas presentes, uma
proposta, concebida nos seguintes ter-
mos:

aPropomos á assembléa geral que
fique a directoria da Empraza de
Transporte Cominarei() e Industria
autorizada: 1°, a vender no todo, ou
em partes, o material da o'zirage,
reservando o numero autos que
julgar sufficientes ao serviço da
empraza; 2°, a adquirir, quando jul-
gar opportuno, um imrnovel onde
possa construir uma cocheira de sua
propriedade; 3°, a proceder, para
isso e outros fins, quando julgar
preciso, ás operações de credito; 4°,
a fazer fusão, si julgar de proveito
para a empraza, com outra empraza
de transporte em condições appro-

;	 vadas pelos conselho fiscal.»
' Lida a proposta, o Sr. presidente disse
.que, si ninguem mais pedisse a palavra
para faltar sobre o relatorio, punha em
discussão a proposta. Como pinguem
pedisse a palavra para discutir uma nem
outra cousa, encerrou-se a discussão;
postos a votos a proposta e o relatorica
foram ambos approvados por; unanimia
dado.

stEando findo e resolvida ir caso quei
kleu origem á assembléa, o Sr. presia
dente a levantou peio espaço de uma
bora, para ser lavrada esta acta. Rea-
berta a assembléa, foi lida esta acta:
que, posta em discussão Q votação, foi
..unanimemente approvada.

Pelo Sr. presidente foi, então, em
breve discurso, encerrada a assemblea,
fazendo um appello aos accionistas pre-
sentes para que não deixassem de dar,
carretas á empraza, assim como para
que pedissem aos demais accionistas
asse concurso indispensavela

DO que foi mandada escrever esta abtaa
nue vae por todos assignada. 	 Doinin,
Os da Silva Pinho.	 Jose da Cunha
Braz:	 Cesar Palhares, por Teixeira:
Borged ds Comp. — Castra,Silva d;',
Comp.,	 Dr. Arthur Nunes da Silva.,

&Ilha Ramas & Comp.	 Segueira,
Weiga	 Comp.. :_=,4 Luiz Baptista Lopes".1 •

ComP„-_-_-Alves Irmão & CompiLifp.
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— Meirelles Zamith & Comp. — Pela
Brasitian Warrant Company, P. Sicunson,
gerente. — José Dias Tavares. — Dias
'lavares & Comp. — Antonio Augusto
Araujo Franco. — Po: procuração do
llasenclever & Comp., Luiz Francisco
Moreira. — Sequeira & Comp. — Fer-
raz, Irmão & Contp. — Casimiro Pinto
'& Comp. — Caldas Bastos & Comp.
'Antonio Mendes. — Alvar-s Pollery &
Comp.	 Affonso Vizeu & Comp. —
Francisco Eugenio Leal. Angelina
Simões & Comp. — Herm. Stoltz &
Comp. — Benerides Affonzo Lontelino
'é Comp.— Guichard & Comp. — Ama-,
rol Guimarães & Comp. — Barbosa
buguerryue tC omp. — Pereira Carva-
lho & Conr). — Carlos Taveira & Comp.
— Ferreira Braga ta Cornp. — Jorge
Morano & Comp. — For procuração de
José da Silva Araujo, Alberto de OU-

- Fera( ides NourCto ta Comp..
— Souza Filho & Comp. — Pereira Al-
meida & Comp. — Por procuração de
Theodor Wille & Comp., Vieira Mon-
teie() & Comp. — José Ribeiro Ferreira
Meirelles.	 John, Moore & Comp.
Companhia Usinas Nacionaes...

p•••••••-n4

The Natioura Citv 13a,u/a o!
NOW -Y-017•U

Fundado em i81.2

Capital integralizado 	  $25.000.000,00
Fundo do reserva 	  516.011.606,22

Filial no Rio de Janeiro

BALANCETE CAI 31 DE DEZEMBRO DE 1,91,a

Activo
Caixa:

Em moeda
comento 11.467:058$721

-Lin diver-
sos ban-
cos desta
praça...	 5.0472515827 16.515:210S517

Letras descontarias 	
	

5.917:1165260
Lioprostinios, contas caucio-

nadas 	  30.014:790590
Caixa matriz e filiaes 	  13.606:7158317
Correspondem.es 	  21.151:161$376
Letras a cobrar 	  23.941:4995083
Valores caucionados o depo-

sitados 	  63.020:2195499
Diversas contas 	

	
5.188:638505)

i.86.204:370$092

Capital (Te:
	 PPAig

cl a rado
da s fi-
liaes no
Brasil —

Contas correntes, com e sem
juros 	

B. S....	 51.000.000,00

Deposito a prazo com juros
Correspondentes 	
Caixa matriz e filiam 	
Credores por letras a cobrar
Titulas cm caução e deposi-

tados 	
Diversas contas, 	

a:86.291:374)92

Rio do Janeiro, 4 de janeiro do 1919.-
C. C. Finco, gerente.-4. F. Hiltz, contador.:

ANNUNCIOS
CODIC40 CIVIL BRAI

Trabalhos relativos i4elaboração
10 E 2° VOLUMES

Achará se á venda na Thesourarbt da Im4
prensa Nacional, peio preço de 10,500C4
cada exemplar.

A. «Jornal do Brasil)
Assuai/. GERAL EXTRAORDINARIA

SãO convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral extraordinaria,
no dia 7 de janeiro proxiwo, às 1,3 horas, na
séde social, afim de tra. arem de assumpto
referente á administração.

Rio, 31 de dezembro de 1918. — A dire-
cto):*ia.

Vompauhia centros Pastoris*
do Brasil

JUROS DE DEBENTURES

Do dia 13 de janefro de 1919 em doante,
pagar- 5-1-ião na thesoura ela do Banco Nacio-
nal Rrasi!eiro, os juros do semestre aa 1918,
dos debentures ta:sta companhia.

Polo Banco Nacional Brasileiro. — A di-
rectoria.

Publica. Forma
RImprasso em sinete caiu os dizeres se-:
guintes! : «As 13ichas Monstro. L. I.,
;Stassin. Successern do G. Bélache. Qua-
renta e seis, rua Gonçalves Dias, qua-
renta e seis.	 io de Jai-iro'.» Numero
frase n'il setecentos e dezoit L. I.
Stassin, esa.bel( ida á rua :Gonçalves
Dias quarenta e seis, com o cominarei°
de sanauesugas e 01 niÀ1 'ase, usa e
continuará a usar em seus preparados e
artigos de sea comi/ler-i° a marca e
denominação — As Bicims Mo:istro —
acima estampada. Consiste a marca em
duas bichas (san guesuga.$) encruzadas
quasi s pontas das caudas unia bi-
cha seguindo para a direita outra para
a esquerda, ambaa vol ,..enda circular-
mente para baixo até quasi encontre-
rem-s'; pelas cabta. as, amarando assim,
desde a encruzilhada das caudas até as
cabeçaa das bichas, unia dispa se-
niellia...te a urna ellipse dentro- da qual
existem as palavras — A Bichas Mon-

astro—L. I. Stassin, succesora de G. Ba-
tacha, quarenta e seis, rua Gonçalves
Dias, a arenta e seis. Rio te Janeiro..
Liricamente, as pontas das caudas das
bicha. formam um anglo muito aberto
em cima cat elipsn traçada pelas pro-
prias bichas. E essa marca continuar
a ser usada nos artigos impressos, en-
voltorios, ete, de sua industria e com-
inarei(, impressa a fogo e a tintas, em
tamanhos e córes varias. Rio de Janei-
ro, dezoito da novembro de mil novecen-
tos e dezoito. L. I. Stassin. (Estavam
coitadas e devidamente inutilizadas, duas
estampilhas federaes ri valor de seis-
centos réis). (E:aava a seguinte nota)
(Apresentada na Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal ás onze e
Quarenta do dia dezenove de novena no
de mil novecentos e dezoito. Rio de Ja-
peirp, vinte g 011C,9 do lloveubrQ

Mil novecentos o dezoito. — Isidoro
Campos, director. (Estava aollada e de-
vidamente inutilizada, uma estampilha
federal c') valor de vinte mil réis; es-
lampado um sinete da Junta Commer-
ciai da Capital Federal). (Na capa Ç:o
documento, lia-se o -guLte ) : (Repu-
blica dos Estalos Unidos do Brasil. Jun-
ta Commercial da. Capital Federal. (Im-
presso o sello das Armas da Republica) .

•Marca registrada. Numero trese mil se-
tecentos e dezoil.o. Por despacho da
Junta Commercial "em s ao de vinf
e Cinco de novembro de mil novecentos
e dezoito foi acceita a registro a marca
junta, requerido por L. I. Stass:n, es-
tabelecido r ..ssta cidade, á rua Can:0Iva.;
'Dias numero qt :venta e sois para dis-
tingias os artigos a que se refere a ,'
4:rincão que acompanha a presente.
ta Commercial	 Capi	 Federal. Em,
vinte	 cinco de no n p inha) de mil nove-
centos e d( :oito. -Isidoro campos,
redor». Nada mais si , continha c 1 o
documento quo ni p foi aprosorlado, liel-
mente fra:iscripto nPsta diea fórma
que conferi, rubscrevo e assi ,: ui. Rio
de Janeiro, dezeaove de dozemh-o de
mi/ novecente; e dezoito. E e:, Alvaro
Rodrigues Teixeira, tabellião, o sub-
screvo e assign( em publico e vazo. Em
testemuaho (signa' publico) da verdaii
— Alvaro Rot:e:fines T.Jiteira.

Banco Português do 13rasit

Ficam suspensas as trausfereneias do
acções deste bauco,desde, o dia 28 do corrente,
inclusive, até ao dia ein que lar annuneiado o
primeira dividendo..

Rio dc Janeiro, 21 de dez ibro de 191.-
O presidente, Visconde de Moraes.	 (•

Conipailiia Inimunisadora
do Ocrenos

Convidamos 03 Srs. a . cionista-; a vir,m1 re-
ceber em no': -o escriptorio, á rua (le. S.
n. 51, 1° andar, das 10 ás 1:.; 	 as cau-
telas deignitivas dzi suas	 ç.ões, meiiauto res-
tituição das recibos pravisorios.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de

Companhia	 P'er-
ro e 1,2luas do S. .Terouyino

SUBSTITUI -Ivf) DE CAUTELAS

Convidan--; os Srs. rcciotiista a e,qmpa--
cereal no 'escriptorio dosia companhia, á rua
da Alfandega n. ant. Ir, dia 7 ein
diante afim de SC:3M suas cautelas substi-
tuidas por ot. -as do valor de 100; cada tinia
dc accardo com o specimc	 deNsita...o na
C.ana.a. Syncat . I das Correctores.

Rio de Janeiro, 3 do janei-o de 1010,
Dr. Joaquim Gonçalves liamos.

13aueo Português do Brasil
Tendo a assembléa geral extraordinaria

unanimem-no deli n arado o amuando do
cap:t.al para mais vinte e cinco mil contos de
réis, são prevenidos os act .aes Srs. acciona--
tas que até 10 d) janeiro proximo valerão
subscrever das novas acções numero igual ás
que possuem, com o aaio .:utorindo pela
mesa] i asseiabléa, devendo ser eifectuada a
primeira entra,da de 605 até o fim de janeiro
futuro, e a segunda da mesma quantia, até o
fim de fevereiro seguinte.

fifi de Janeiro, 11 de dezembro de 1918.—
0 presidente da directoria, Visconde de
Moraes,.	 !)

3.082:1965000
45.961:121024

1.033:0165880
36.805:9855931
9.128:2345529

23.041:401983

63.929:2195409
1.493:09J$346
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IIVIPRENS NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO If
411 encomendas de obrai que ah

gorem acompanhadas do porte do Cora
ralo não serão attendidas, assim como
não se p6de acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do eDiario Offi-
dial. :leiloa do Correio ou estampilhas do

!po adhesivo.

.4e

loglo Penal TAmPlia aTi. Lei D. 628,
• de 28 de outubro e decreto n• 3.47k

de 4 de novembro de 1899... MC
'agua (Regulameato para arrecodacão
, das taxas do consumo d'). Decr. au-

mero 11.521, de 10 de março da
1915. za:	 $503

Agricultura r(Crêtt o Miaisterio dar,
Decr. n. 1.606, de 29 da dezembro
ao 1906 :-.• . 	 • •-•••-• • • A • -•	 11594

Alfandegse '(Relatorio apresentado ao
, Ministerio da Fazenda sobre fiscali.

zação das), por Leopoldo L. de Alen•
,car	 	 --.	 15084

Annuario de legislação de fazenda
, referente ao nano de 1916, por M-

fonso Duarte Ribeiro 	  6$000•
Armazeno geraes (Regulamento para o
, estabelecimento de). Deer. o. 1.10o,

de 21 de novembro de 1913. " $500

Astronomja :(Tralté d'y, da
, E. Liais, ,,	 .....	 offli

preços
/ 	  •-.•3 I

•
• ,è

loisa dos Corretores (Mercadorias a
navios). Decr. n. 8.219. de 22 de se.
lembro de 1910 (Cr(a a). Decr. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro da
1911 (Dá novo regulamento), e Regi.
meato Interno. ,.... 	 	 110011

e
Caixa de Amártização (Regulamento da),„'
- Decreto n. 6.711, de 7 de novembro

de 1907.: rei;	 r.	 11000

Garroto ,(Tabellas para os preços dos)'.
..... . .-•_i • • .-1.	 •..,	 $200

Casa de Detenção (Regulamento da)':,
, Decreto numero	 863, do 27 de fe-
vereiro do 1908,	 $500

Carta Geral da Republica, Pelo Dr. Cro-
ckatt do Sá .(M). 	 - , Man

Casamento civil (Lei do), Recapitula'
CÃO em ordem alphabetica, por
'André da Rocha-	 • MN

Chdouea r(Regulamenta sobra emissa0
de). Decr. n. 2.591, de 7 do agasta

t de 1912 •• •Wit • *JR.:tr. • ti". •••:•:•:-• ir, • •	 $562

Chorographia da Provincla da
, Ceará.	 150011

Codlgo Civil Brasileiro. Trabalhos relu
tivos á sua elaboração (M):

l • volurno	 ......	 105000
2° yolumo	 •	 .......	 101000

Codigo Civil Brasileiro '(Lei n. 3.071;
de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M):	 ....	 • .:.-•:a.91	 5$388

e:a Projecto '(Trabalho da Commissão da
: Camara cies Deputados), — 8 volumes
azi:( M )	 ... .. .. ...... •	 20$008

a••• Projecto ",(Commissão Especial do Se'
nado), 1° volume .(M)., ....	 610011

Projecto '(Commissão Especial do Se.
• nado) 3° volume (M) -	  25000

• Projecto do Dr. 'Antonio Coelho Ro-1
drigues.	 . -	 	 a1005

Uodigo Penal da Republica dos Estadou
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. 	 ,	 2	 3$00S

Codigo do Processo Criminal do Distri-
ct() Federal, cartonado 	  45000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Dee. . n 5.143, de
13 de março de 1897 	  15003

Colleaorias Federaes (Dá novas lastru-
cçÕeá para o serviço das). Decr. ai-
mero 9.285, de 30 do dezembro de
1911. . 	 	 $500

Collecção de Leis de 1917 (Ires vo-
lumes).	 . • . • ... .• •	 .. 201000

Compilação das /eis federaes sobre or-
gaaisação municipal do Districto Fe-

, deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
aleito (M).	 .,	 25000

Concessões de pomas d'agua
mento para as). Decr; n. 3.056, do
24 de outubro de 1898 	 	 $400

Consolidação das leis das Alfan-
doges. • .	 ••	 .• • • ..	 35000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das eircumscripções judiciarias
do Districto Federal (M)	 35003

Consolidação das leis da Justiça Fe-
. deral . 	 	 55900

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 	 2$006

Constituição da Republica. .. 	 i000

Consumo (Regulamento para arrecadu.
cão e fiscalisação dos impostos • de)',
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	  25000

Decreto n . 12.351, de 6 de janeiro do
• 1917 (Alterações feitas no regula-

monta oprovadcr lield decreto atz;
mero 11.951).:	 7i7.1 :47nR	 18000

Corretores de Fundos Publico' (nuga*
lamento) — Decr. n. 1.359, de WO da
abri' da 1893 	 r.'ve • •  It	  .1011

Diccionario Ceographico das Minai da
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignamo For-
nira. Ni	 	 	 61000

Docas, portos maritimos, etc. '(Reporto.
rio (la legislação sobre), por Caetano
ffunior •(M), 	 	  125000

Decretos do Governo Provisorfra

de março de 1890.. .	 . ...	 ' 25001
ao outubro de 1890 	 3-£ Mn
de dezembro de 1890  —
do janeiro de	 . 	

Decisões do Governo Provisoric:

1° e 2° faseiculos 	 	 35003
3° e ultimo 	  2$00a
Additamouto.	 	  . ••••-•.•.	 11508

Decisões do Governo •(Coilecc5es de):

de1832..•........•...................P	 35093-	 ,
de 1833. 	 .. 	 1. • ..-1, ..-	 35000
'de 1850  - - -	 -	 35000

3$00ade 1867  -
de	

,Littt::.,..• 	

	

1891 	  
de 1892 -, _ _

4.150t,

de 1893 	 . .r.-.-	
.... ..	 24:5090:

de 1894 •	 ...-;,.....4...-:-•-• •-•-•-•-.,	 450911

3:10001080:30
de 1895..-. 	 __

.	
________•

$da 1890
:889970	

3	 .z
....... . ......-:--._, 	

3

de 1898 	 - -	

5 2

de 1899 	

▪ 

35508
_de 1900 	  300t

de 1901 	 e. 35008

	

'silo 1902.,-.. ca.... 0.-.- ..-.-i-'.-.- . :-. .-,-- .... 	 35000013
. de 1903 	 „,

	

,--	 --de 190:1 	 	
. _ . i i 	

45

	

 . i. . .. 	 44:55000a

de 1905 	
de 1906 	  4550J
de 1907

	

.. ... ..... . . ji".. • e -.	 55600z 

	

. ,de 1908 	 .;........,-_-.‘.....i. 	 •	 55:000003
:.:do 1909 	 _	

- de 1910	  65000
de 1911,„ ... ..........:i.,...... c	  .4003

automoveis
, dosLa

flabellas Para os

35001
2$09t

de fevereiro de	 111093



Terço..-feirti.

Delegacias Times (Crèa o logar de coa.
tador nas). Decr. n. 1.178, de 18 de
janeiro de 1901 	  1$0d0

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dit.
tricto Federal (Lei e regulamento).,
Decretos ris. 1.021 o 4.956, de 26 de
agosto e 9 de setembre de 1913 	 $500

E

Exames parcellados (Instrucções para
, os). Decr. n. 4.227, de 23 de *overn.

bro de 1901 	  15093

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na.
cional da Capital Federal (Regula-
mento) ( M ) 	 	 $502

Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na:-
cional do Estado do Rio de Janeiro
(Regulamento), e	 500

Eleições federaes:
,— Lei n. 35, do 26 de janeiro de 1892

• (Processo eleitoral).	 $500
Lei n. 1.269, de 15 de .novenibro

de 1904 (Legislação eleitoral)	 $500
e-- Decr. a. 5.391, do 12 de dezembro

do 1901 (Instrucções para alista-
mento de eleitores) 	 	 $503

e— Lei n. 3.139,_de 2 do agosto de
'• 1916, e Der'. n. 12.19, de - 6 do

setembro do 1916 (Lei e regula,
mento eleitoral, prescrevendo o

'modo por que deve ser feito o novo
alis:amento) ( M ) 	 	 $503

Lei n. 3.208, de 27 de dezembro
' do 1916, o Decr. n. 12.391, de 7

do fevereiro de 191'7 (Processo
eleitoral) ( M ) 	

e;... Alterações feitas nas leis numera
e 3.139 e 3.208 (Alistamento o elei-

ções fecleraes) (M) 	 	 $210

k••• Relação dos eleitores do Districto
Federal.	 3$000

ExpUlsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741 	 	 $200

Ensino Secnndario e Superior da ¡Repu-
blica (Reorganisa o). Decr. n. 11.530,
cio 18 de março 'de 1915 .(M), 0000

Febre amarella (InstrunGes para o ser-
viço de prophylaxia especifica. 15091

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
" cie dezembro do 1908 	  Meg

Facturas consulares—Regulamento ap-
rovado pelo Dee,r. n. 1.103, de 21 de

novembro de 1903 	  1$006
Facturas ou contas assianadas (Regula..

mento para a cobrança gio sello sobra
as). Dec,r. u. 11.527, de 17 de marco,
de 1915 	 	 3800

ilunccionarios .Publicos (Estabilidade
dos ), por Araujo Castro...., 	 OCO

H

Derança — Decreto n. 1.839, de 31 do
dezembro de 1997— nos caos de suc-
cessão ab-intestato.	 t..	 $500

Absteria dos tres- grandes capitães da
antiguidade (Anaibal, Cesar e Alexae.
dre), pelo Dr. Cesar	 3$003

DlARIG O FFICIAL

Hydrographie diz. Ilaut Saint 'Painel,.
. por Emm. Liais 	  .15$008

Bygiene Administrativa da União (Reor-
ganisação dos serviços de). Decreto
ri.' 1.151, de 5 de janeiro do 1904, e re-
gulamento doa serviços a cargo da
União, Decr. ri. 5.156, de 8 de mar-
ço de 1C01..•-- ... .. 	 15000

Ilygiene Alimentar, do Dr. Eduardo
' _Alagai/15w. 2 volumes OU 	  45000

ifistoria Constitucional do Brasil, pelo
Dr., Aurelino Leal

Isenção de direitos aclaaneiras '(Regula
, mento" para as concessões de). Dee

creio n. 8.592, do 8 de março de
1911	 e e: 	 	 $500

Industries e profissões (Regulanialto)
reis.	 15003

Invalidez dos funccionarios publicoe da
União (Regulamento para os exames
do). Der. ri. 11.417, do 20 de janeiro
de 1915 	 	 $503

Institutog Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doer. a. 5.898. de
2 de outubro de	 2$00a

Justiça Federal (Completa a). Lei n, 22r:
de 20 de novembro do 1891.. $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
. demi (Collecções dos accárdãoe) (M):

dó anno de 1895 	
do anuo de 1897 	 63000

	

anuo de 1998 	
\ 

83000
do anua de 1899 	  95000
do anno de 1900 	 ..• 95000

Justiça do Distrioto Federal (Reorga-
nisação da). Decr. n. 9.263, de 28 de
dezemlwa de 1911 	 e, 15803

Juros de credites hypothecarios, de-
Unturas e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-

- :cecadação do, imposto sobre).; De-
creto numero 12.437, do 11 de abril
do 1917.,„ a, •	 "	 SOO

•

Lei Orçamentaria de 1938, exempla0,
reis.	 35000

Livro Verde (Documentos Diplomaticos
do . Brasil na Guerra da Europa)!

, ruas. .. • . • • . • • • • . • , • 55000

licções de Physica, por.Francisco Xavier
de Oliveira Menezes .... . 	 15000

	

‘Leis (Collecções de) , :	 53T

de 1808 a 1809 	 •25,503
do 1810 a 1811 	 • 25500

-  Janeiro *de 1919 343

:50900000

de 1812 a 1815 	 	

2

•

de 1816 a 1817 	 	

2do 1818 a 1819 	  2
de 1821 	 •	 2$030
de 1822 	 • 

ta3321225::: 6250000 :0CC: 9:033

de	

1

de 1824 	
de 1825 	
do 1826 . . 	
do 1832 	  45007
de 1833....,.• . 	
de 183/: • 
de 1835 — 2 volumes—.	 e 44$50600:

	

de 1836 	  

2

•

 3553000:de 1837 	
do 1838 	
do 1839	 „ ... . 	 	 1$400
de 1840 	 	

▪ 

25000
do 1841 	 •
do	 	 . xm 31 55580002-
de
	
	 ee
	

• .03 22$5i5e000

de 1845.t..—.,.. 	 	 25300	 .11.•1

	 :e.do	 25600
de 1817 	 -:	 25600
de	 	  15800
de 1819 G, .... 	

dede 11885520	2 'ar-ohm:- les .	 7555200O30
de 1853 	 4scop• • • •.•	 •

	  • ••'e
de 1855 	 	 65600
de , 1856 	 55300
do 1857— 2 volumes...—. el 0600
de 1838 — 2 volumes. . f el.:e 65500
de 1839 -- 2 volumes  • _

▪ 

55500
do 1860 — 3 volurnea....... ee 105000
de ¡eu — o

• 

volumes.. . ..	 555"
de 1862 —; 2 volumes 	 .e 5550e
de 1863 — 2	 55800
de 1864 — 2 volumes 	  5$50o
de 1881	 (Additarnentos).	 $500
de 1865	 2 volumes...—.,e 75e00
de 1866 — 2 volumes 	 1 7560$
de 1867 . — 2 volumes 	 -	 65009
de 1868 — 2 volumes..e.e_e-e 65003
de 1874 — 3 volumes.. ,..e.,.; 95000
de 1875 — 3 volumes 	
de 1878 — 3 volumes.. .......3 1:600309
de 1877 —, 3 volumes. •	 • e 75500•

de 1878 — 2 volumes 	 À 8$00(
'de 1879 — 2 volumes 	
de 1880 — 2 volumes 	

 675500011

de 1881	 3 volumes 	
ele 1882 — 3 volumes 	

3 112055000090

de 1883 — 3 volumes 	  105003
de 1881 — 2 volumes 	 65000
de 1886 — 2 volumes 	

• de 1889 — 3 volumes 	
de 1894 — 2 volumes 	 	

80050

do 1896 	 	
3 162:000
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Janeiro de ivis

Leis de orçamento:

de	 $500
de	

•	

•ft t•—'120

de 1895..._.. ... ...
de 1897	 ....
cie 1898 .	 ..... - . ......
de 1906. .	

•	

• •-•-•—•: .2,

de 1908 .. ... . .
de	 .. .. .

de 1,912.	 ... . . . 7	 • X"•:•::::: •	 •:•::01

de 1913 • ..-	 _	 •n••,:•:•2

de 1914  - -

	

.....	 9

de 1916 .... 	 •_._. 4._••,.•_•;10
de, 1917 	 _	 ,_..•	 _!.81

de 1918 	  • . .

•	

11".• •

Legislação Penal Comparada (O Brasil
na), Franz Voai List. traduCÇão e eol

-laboração de João Vieira de Araujo e
	Clovis Bevilaqua.	 .., 35000•

Leis usuaes da Republica dos E. U. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Montenegro (111)...... 10$000

Loterias (Regulamento clas) . . Decreto
n. 8.597. ..	 $500•

Licença aos funccionarios publicos da
União (Civis e Militares) (Regula-
mento para a concessão de). Decreto
n. 2.756, de 10 de janeiro de
1913. .	 4. 3.	 rs•S s.t.	 $300

-
Manual do Empiegado de Fazenda!"

de 1866 	  3$000
de 1809 	  25500
de 184 	  	 . 25.500
de 1871. 	  3$000
de 182 	 _., 2$000
de 1873 	  35000
de 1874. 	  3$000
de 1875. 	 	 35000
de 1877 	 	 	  4000
de 1878. 	_I 35000
de 1879..,... . •	 • 4,11N •••••n n • • • IM	 35000

Marinha Mercante e Navegação de Ca..
bota9em .	 • •.•'•...• •Jk.3 	 	 ¡RIO()

Minas do Brasil "(As) e sua legislação,
pelo Dr. Pandiá Calogeras ,(M)

2°	 . • •
	 6$000

3°.	 "•—• 

	 65.003

Modelos de Balanço ..........	 45.500
Montepio dos Funccionarios Publicos

(Regulamento do). Decreto numero
8.901 . 	 	 $500

tdoratoria (Lei sobre). Decrs. ns. 2.86;
2.866 e 2.895 9 1_•_• • 	 • • •_2. .14.* .111i	 $500

Nova luz sobre o passado.. 	  10;000

Promptuario dos impostos de consumo..
por Affonso Duarte Ribeiro. 	 6$000

Provimentos da Correição Geral do Feiro
do Districto Federal (1910 •— 1917)1
( M ) 	 ; 1$000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	 	  5$0011

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105.000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas tiara os crimes de). Deer. nu-
ruero 2.110, de 30 de setembro de
1909. 	 	 $509

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blica (10 volume) (M) 	 	 35.000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (t' volume) (M). 	 	 35.000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
/plica (3° volume) (M) 	  3$000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (4" volume) (M) 	  25000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (torno 5") (M) 	 	 25.000

Portos (Regulamento das Capitanias dos).
Doer. n. 11.595, de 1915, 	  25.090

R

Ropertorio. Juridico do . Mineiro. 45.000
Relação dos cidadãos que tornaram parta

no Governo do Brasil, desde o anno
' de 1508 a 1889, por M. A. G.. 3$003
Regimento de Custas da Justiç

Federal. 	  15000
Regimento de Custas da Justiça

Local. 	 	 15.000
Regulamento das 	  Sociedades Anony.

mas (Decr. n. 434) 	 	 $500
Regulamento das Companhias de Se-

guros	 $503
Regulamento dos Clubs de Merca-

dorias. 	 	 $50S
Regulamento do sello 	 	 $509
Regulamento para -a venda de wereaw

rias e irninoveiS e para a distri-
buição de premios mediante sorteio.
Wedreto d. 12.475, de 23 de maio
de 1917).. ". •.	 ft ,	 .•	 $509

Repressão de contrabando (Regulamento
para o serviço do). Decr. n. 10.037, de
6 de fevereiro de 1913 	 .	 une

é., Corrige o regulamento acima (De,
- ereto n., 12.419, de el de março
,do	 .1•2. ILL 	 11105

Salto (Abeeedario do imposto do) ., por*
Affonso Duarte Ribeiro 	 	 65.000

Stie,éniosg.raphia Internacional, por A. Neli,

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de O 4 dieS°.ir•
neiro de 1908) 	 	 $500

Saneamento	 (Regulamento da tara
de). ..	 5300

Seguros (Regulamento dos impostos do
• solto e- fiscalisação. e de sorteio das

companhias de) .. 	 5500
Sande Publica (Regulamento da Drre,

cloria Geral de"nSaude Publica). De-
creto numero 10.821, do 18 de março

.2,e,	 25000•do 1911i,	 .9

T 11 bar y e (Tabellas para os previ.
ços dos) 	

	
$200

Tarifas das Alfandegas 	  8$003
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brasil..	 •.	 („.	 1$500
Tomada de Contas (Decr. n. 2.511, do

20 de dezembro de 1911) 	  .	 $503
Transporte (Regulamento para cobrança

e fiserdisação do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 de fevereiro
de 1915 	 	 $503

Tribunal de Contas (Collecção de actos
legislativos	 e	 regulameata,i.ies 2sdo)
L(

Vida do blarquez de Barbacena, por Ast-
tonio Augusto de Aguiar 	 . MOS

Vencimentos militares. ,.(Lei numero
2.290). . . 	 	 $500

Vencimentos (ilegulamento para a c,,i•
brauça do imposto sobre). Decreto nu.

, mero 11.914, de 26 de janeiro • de
.1. 1916.	 $500

As vendas superiores a • 100)000 têm
, abatimento de 15 7'„' . .(art. 42 do Re,

gulanie.oto).
As obras que eslão assignaladas cem um

(M) — pertencem aos diversos Mi.
nisterios e não têm abatimento, ex-

. ceplo•as Leis Usnaes da Republica, qus
tom o abatimento de 30 '%, em vir,

.• tudo do Officio tio Ministerio da Jus,
Liça, n. 1.201, de 8 de agosto do 19044

•
Rio de jszeáo	 Imprensa Nacional

de 1899 — 2 volumes.,.;4 145000
de 1900 g volumes...-ci--..:ffl 125000
.fie 1901 t•,_ C volumes...si-rim 145000
de 1902 2 vOillineS•:-.o.r.r. 12$000
da 1909 ~é e volumes,.._,..w-„,.. 23$000
de 1910 ,-. 3 volumes..-. 30$000
de 1911	 voluirees.mzo.-i-c 45$009
de 1912 — 4 volumos..	 40$000

de 1913	 4 volumes.	 40$000
de 1914 -- 5 40$000
de 1915 — 3 volumes:-.~,—, 305000
de 1916 — 3 volumes.f.:r.a..-, 20$000

de 1011-±..n 	 	 20k0og.

5508
$500

MOS
0200
0000
1$001).
1$000
0800
2$000
2$000
2$000
25.000
25.000
3$000


